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sem que noja necessário o governo 
elmniar a si um serviço, que lhe 
não pertence, m a s sim ti iniciativa 
par t icu lar . 

* * * 

A Camara dos Deputados , por 
iniciat iva do sr. l l e r cu lnno de Frei-
tas, vae app rova r un i j)rojecto, 
autorizando. o governo n crcar u m 
g v m n a s i o na .cicindo de Ribeirão 
Preto. 

Cons ta quo n C a m a r a Municipal 
e o povo concorrerão com a quan-
tia de cem contos paru ucquisiçãO 
ou const rucção de u m prédio, onde 
funcc ionarú o novo estabelecimento 
dc ins t rucção. 

Vae, pois, a rica e importante 
cidade gosai, com o auxilio dos 
cofres públicos, de um grande e 
util melhoramento, qual é o de ter 
a instrucção secundaria ali á mão, 
com as garantias de estabelecimento 
official, com a .devida equiparação, 
do accôrdo c o m o Codigo do Eu 
sino. 

Não condcmnamos, antes applau 
dimos, a justa aspiração, quo vae 
ser satisfeita, pois, tunto vale ter 
sido & pretenção patrocinada pelo 
illustre leader da Camara Estadual, 
3 quo c segura garantia de que o 
Tojeeto passará em ambas as ca-
tas do poder legislativo, com a cer-
tesa do ser saucciouado. 

Não condemnanios a idéu da 
creação de um gymnaBio na cidade 
do Ribeirão Preto, antes a applau 
dimos e até quereríamos quo mui 
tos outros fossem creados cm mui-
tas outras cidades do interior, já 
que o Codigo do Ensino baniu o 
systema dos exames parccllados, 
difficultando aos filhos do povo, 
que não dispõem de recursos, adqui-
rirem instrucção secundaria, o que 
hoje eó podem fazer mudando-se 
para as cidades, onde existem gymna 
eios equiparados. 

A p p l a u d i m o s a creação n ã o só-
de m a i s u m gymnnsio , porém sim-
de mui tos ou t ros gymnas ios , o que 
não q u e r dizer que a p p l a u d i m o s a 
r e f o i m a da ins t rucção publica, q u e 
os inst i tuiu, exc lu indo os exames 
parcellados, quo aliás tão boua rc-
t u l t a d o s deruin en t ro , mie, d u r a n t e 
m u i t a s c mui ta s dezenas de anuos . 

A ins t i tu ição pódo ser mui to boa 
e dar cxcellentes resul tados em ou-
tros paizes e com outros p o v o s ; 
mas , e m u m paiz vas t íss imo como 
o nosso, do população excessiva-
m e n t e rarefe i ta e com a na tu ra l 
p ropensão pa ru a benevolência, o 
curso gymn&siul não só não dá os 
fructoR desejados, como t a m b é m 
i m p e d e o a l a rgamen to , a- d i f í u são 
do ens ino secundár io , pois , poucas 
são as cidades, que poderão m a u t e r 
taes es tabelecimentos o mui tos são 
oa moços, quo não t ê m recursos pa-
ra i r em a lhures es tudar . 

A prova está no fac to da c idade 
dc San tos n ã o ter u m gynuias io , 
nem a do Ribeirão P r e t o e n e m mui-
tas ou t ras do Es tado ; so C a m p i n a s 
o t em, 6 po rquo foi inst i tuído pelo 
gove rno e por elle é man t ido . 

* 
• * 

So, pois, e m t e rmos rasoaveis 
nppluudi inos a creação de gymna-
sios, ou t ro t an to não podemos fazer 
q u a n t o á iniciat iva do Estado," nes-
te r a m o da ins t rucção publica, quo 
cons ide ramos u m luxo o u m a in-
jus t iça . 

U m luxo, dizemos, po rque o E s 
(ado só é obr igado a dnr instruc-
ção p r i m a r i a ao povo, ins t rucção 
essa que, n a o rdem moral , corres 
p o n d e ao pão , como a l imento indis-
pensável á v i d a ; e, se m u i t o temos 
fei to q u a n t o ao ens ino das primei-
ras letras, n ã o é menos cer to que 
m u i t o temos a inda a fazer por todo 
o vas to terr i tor io paul is ta . 

As energias c recursos gove rna 
mentaes , quo cus ta rem os g y m n a -
ttios ofticiaca da capital , de Cam 
,>inas, do Ribei rão Pre to o outros 
quo vierem, q u a n d o a política e a 
m o d a quizerem que cada c idade te-
n h a o seu gymnas io , essas energias 
o esses recursos m a i s legalmente e 
mais ut i lniente dever iam áer empre-
gados em melhorar a ins t rucção pri-
mar ia , que é dever do E s t a d o for-
nece r ao povo e que é a ins t rucção 
q u e mais frnetif iea e ma i s pre-
p a r a qua lque r paiz para luminosos 
dcstinAs. 

A l a n do s t r um luxo, a erer.ção 
desse g y m n a s i o const i tuo uma cla-
morosa injustiça em relação a ou-
tra» cidade?. Dir-nos-ão que Itibei-
V o Pre to merece esse favor, pela 
fua grande riqueza, ptla sua nota-
rei importância c o m o centro agr i 
cola e que muito concorre para a 
manutenção dos serviços publieo3. 

A rasào t cOMtfproducente, 
•e RibeirSo Prito é logar rico, im-
portante centro agrícola e populoso, 
está nas condições de ter gyir.nasio 
por ftua conta e risco, tudo devendo 
á ioiciat iva própria. 

P a m e s m a fôrma que dá cem 
eaaloa p a r a o edifício, de m ã o bei 
U h , M trai pessoal escolar par* o 
nmceioTMvento d o ias t i ta to , terá 
n e k x p « » custeiar Hie as despesas . 

fia tudo devemos esperar do go-
verno, inclusivó a instrucção secun-
dar ia o l ambem a superior, dispen-
so Ribeirão Pre to esse favor n ou-
t ras cidades m a i s pobres e d e menos 
recursos, quo não podem, a inda quo 
que i r am, f u n d a r e conservar tnes 
estabelecimentos. 

Não seja o Es lado m ã e amorosa 
p a r a uns c madras t a pa ra outros: 
os paes, de preferencia , d i spensam 
mais car inhosa proteeção aos filhos 
mais desherdados da sorte: se o Es 
t ado q u e r sah i r fora das suas obri 
gações, se q u e r nos d a r o melhor , 
comece por dar-nos o bom, mas 
t ra te a todos com igualdade, o quan-
do não o possa fazer, a t tonda pri-
meiro áquel les que não têm meios 
pa ra contar com a iniciat iva parti-
cular , á qua l cabo explorar « in-
s t rucção secundar ia o superior , com 
a lisealisação official. 

J á basta q u e nesta capital t enha 
o Es t ado u m gymnas io , ao lado dc 
tan tos outros, quo per fe i t amente o 
d i spensam. 

Conhecemos mui tos e entro elles 
o quo en t rou u l t imamen te no regi-
m e » da equ ipa ração — o Ins t i tu to 
fc'ciencia e Le t r a s—do da t a ant iga , 
quo sob e x e m p l a r d i r reção vem 
desde mui to p res tando rcaes servi-
ços á causa d a instrucção, onde so 
r e ú n e m o zelo. pela educação moral 
o intellectual, á ca r idade pa ra com 
mui tos moços, q u e áquel la casa de-
vem o que são o o t e rem so enenr-
rc i rado b r i lhan temente na vida. 

Esse notável estabelecimento e 
tantos outros desta capital e o dos 
reviuos. padres jesuítas em Ytú , 
para o qual n ã o ha excessivos cn-
comio3, não custam sacrifícios ao 
Estado , nenhum favor lhe devem, 
limitando-se a viverem do ampaio 
do publico, que se esforçam em 
obter com a dedicação e empenho 
quo empregara na instrucção e edu-
cação dos alumnos quo lhes são 
entregues. 

Não é jus to quo o Es tado lhes 
faça concorrência, concorrência que 
n e n h u m a r g u m e n t o justifica, pois, 
está fora dos devores do Es tado 
pa ra com seus adminis t rados . 

( iuo o Eç tado t enha e conserve 
a Escola Normal , v ivej ro do onde 
sáem os professores, * t-.jlera-so ; 
m a s não se pôde tolerar que se 
m a n d o crear u m gymuas io em Ri-
beirão Preto o se ueguo a equipa-
ração ao Lyoeu Femin ino do .San-
tos, u m a das mais uteis, d a i mais 
sympa th icas o d a s ma i s cari tat ivas 
inst i tuições do nosso Estado, na 
qua l se e d u c a m e ins t ruem ruodc-
l a rmen tc numerosa s f u t u r a s mães 
do famíl ia , som despenderem u m 
só real, g raças á subl imo dedicação 
do a l g u m a s senhoras c á generosi-
d a d e provcrbia l do commercio de 
Santos . 

* • 

P a r a Ribe i rão Preto , o governo 
c h a m a a si a iniciat iva e os ônus 
de u m g y m n a s i o : para Santos-, não 
só não lhe dá u m gymnas io , m a s 
nega-lhe a té u m pouco do an imação 
á bella iniciativa part icular , já co-
roada de formosos f rue tos c q u e 
n e n h u m sacrilicio cus tará ao Estado. 

Poderão objec tar q u e Ribe i rão 
Preto, pela sua importuneia o pela 
dista ícia da capital, precisa u m 
gymnas io : d i remos que tem essa cida-
de mefos dc ter o seu gymnas io á 
sua custa e quo .Santos não é me-
nos i m p o r t a n t e e que, so está perto 
da capital , t a inbem perto está a ci-
d a d e do C a m p i n a s com u m g y m n a -
sio official. 

Dcixc-so o governo de ter g y m n a -
sios : en t r egue o da capi ta l e o do 
Campinas á acção par t icular , pa r a 
q u e c u m p r a m a sua beneíica missão 
sem ônus pa ra os cofres publicos 
o com a proficiência o o bri lhan-
t ismo com q u e o fazem estabeleci-
mentos que nos h o n r a m como o 
Sciencius o Letras, o Gymnas io Dio-
cesano, o Ins t i tu to Sylvio dc Al-
meida , o d o Carmo o tantos clitros 
q u e são padrões do gloria para a 
causa da ius t rucção no adean tado 
Es tado de 8. Paulo . 

Se ha d inhe i ro em a b u n d a m ia 
nos cofres do Es tado, se a instiuc-
çâo p r imar ia já a t t ing iu ao g r au 
dc perfe ição dese jado c se o Esta-
do quer ir a lém da sua rohsão, fa-
zendo o uieihor depois de ter reali-
s a d o o bom, então, on tome a si a 
iniciativa, ou aeoroçóe aos que qui-
zerem f u n d a r , no rico Estado do S. 
Paulo, u m a Academia de Medicina, 
c u j o feliz êxito póde-se do ante-
m ã o assegurar c que vi rá preen-
cher sensível lacuna. 

' J u a n t o a gymnasios , deixe o Es-
tado essa missão nos pa r t i cu l a re s de 
c u j a capacidade e competencia te-
mos nesta capital e em Ytú ns 
mais convincentes e honrosas pro-
vas. 

J aeob Cury A F i lho o Abdala Raca-
ra t o Fi lho. 

Todos esses negociantes f o r a m 
mul t ados cm 5:000,jSOOO, cuda u m , 
sendo os calçados npprehend idos e 
deposi tados na Collectoriu Federal . 

A ngua, quo abastece o bai r ro da 
Consolação,é péss ima e t e m occasio-
nado j com a si a impureza , f r eqüen-
tes casos de dysentcr ia . 

P a r a o fac to c h a m a m o s a precio-
sa a t tenção d a I lyg icue Publica, 
u m a vez que são ba ldadas as recla-
mações no socrctavio da Agricultu-
ra, nc tua lmente p reoccupado com 
o olhu~ d 'ngua do Cnbuçú. 

O sr. Manoel IV-reá, conhecido e 
ei-tiniado propr ie tár io d a (Initn lu-
teviiiirinnal, p-.r motivo doreaonstr .x-
ç í o do prédio da Travessa do (Jo;n 
inercio, transferiu o seu esplendido 
Roítaurant» para os fundos do í>/<-
tluaram/, o.ide continuará n forne-
cer á sua numerosa freguesia boti3 
pitéos, com o esmero, o assilio o a 
promptidão costumeirn. 

O' incançcvel Pores em boa Ii-im 
substituiu a denominação do i-cimh-
tabelecimento para kestama.ilc Gra-

rauy, ganhando assim a popularida-
de e as sympatbif.s dos antigos fre-
quentndores do Cnfii Guarani/ que, 
por sua vez, muito lucrnrá, dispondo 
do cosinha do primeira ordem para 
at tender ao publico. 

A inauguração do Itextiiuriinlr Gm-

rani/ realisnr-so-á amanhã n abi fica 
o aviso aos amigos dos bons petis-
cos feitos por mão do mestre. 

do congraçnmento dos comparsus da 
política de Ribeirão Preta.!... 

J.i não pôde haver liberdade, nem 
musiiio independoneia (l^opiniõ-.M na 
famosa terra do Kl-fm-wfo. onde 
progride o sc a las t ra o tlcmi-momle 
Hriftocratico... . 

Os resrulos o probÍBcm o a policia, 
a brni d i ordem o diseifrfma pnrtlda-
lia, |.tino o cílstig!) os MUO tiveram o 
dr.-n <o do não dizer untn ús trapa-
ças dos salt imbanco! ffa Situação !... 

Q i«.- mi .eria !... ' 

T r a ç a s ^ T r o ç a s 
EMI»UII<IUI<MI<» ! 

O bravo miliciano rr. cor.-m 1 .l-i-r 
1'iidiulc, I|IH t em UÍ'io t^aaitl ; \inil;lll-
If dos interesses «lü Uuai i.i .Na-i >• 
nrl iic-^le Ki tado, j á P i agni<:i:ido 
com a medalha lie oir.i, d - nii-rito 
militar, di tineçao cofiferida ]/> 
decreto do muito mit^iauimo inqui 
lino do Catteto. 

'liier isto dizor que . breve, ir.uito 
br».'V«', o meu aòifg!» .José i ' i-Ja I' 
eiililoirar so-á n-> rói ria? Ugurõ.-. a-.oa 
ciãil.s com os trttciláí da f a m a > \ 
o: tentando ao peito, i.ao lü:. ro.-'-ta 
commenrfa l iomwa,ma9t tma in> ial.ti-

ia do oiro d» lei, a(!<pririd i p-.-r valio-
sos o inc3tiirnivcis e?rvi';o.--, milicianos 
prestndos em. Itararé, ^t:inr.dos, aqui, 
ali o acoM... 

Mf.-::-- re-|iailost>j .r» 1-r.ivo 
e valente coronel. 
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P.iluirão Preto , o j> ii> Parir- túo 
pre.liiecto dos fOíHvn-tk •,•!<• aii f.. i 
puiilo 'le recreio, vai' li-:- "in br. 
um <1. mnasio Estuda-.'. do accôrdo 
c i m o s deâejob do lauli; • il:i ( 'amara, 
que pn tende proteger «to.-: )..ed:iu->•-, 
presL-ntcuudo-lhci) üí||ç8'.!oiraH i., !•:• 
iirwlfhle •!<! continuo. 

O novo (M.ihelpciktieuío de ri. ino 
ter.i como <.-nthednrtl||v os filho".es da 
poiitir-a, que, cm Vex'd;i -.ir, 
l ivdi ni u ei^dnha flexível pitra 
os Mil.nm:>le(jUCii íi /»«!/. p«.v< ruisla. 

Não é propriaineníe mn 'iyioiiasio 
quo vai ^. cr -.i-io, via. sii.i iinw no-
va siuRrilM [ a r n r-a. Jtlh 

vista do g r a n d e ai- .-nmuIo de ma-
téria u rgen te q u e necessita ser sa-
b iamente d iscut ida o resolvida ! 

O sr. CltitiiiberJain (coisa cur io -
sa !), tão corrent io sempre no fa la r 
c pi lher iar , ton iou-so q u a - i tutibi-
t-.»!i e, ao t e r m i n a r o t /n"c ' i , es tava 
rubro , vermelho, cumc; 6 barre te 
phr igio du enqioei rada es ta tua da 
Republ ica ! 

A us3cmbléa em pero deu-lhe 
pa lmas c bravos c a mesa, por uin 
triz, não dançou o mu'"ire, dc con-
ten tamento !... 

Appi\<vada itucitimcHiriitc a pro-
p ' s t a , os comedores do subsidio 
i i rnaram-so lépidos, j icosos, n u m a 
alegria t ravessa dc coliegiaes em 
vespera do fer ias . 

O sr. Aureli.'1'io do Ousmã-i , e-
nunc iundo a id' 'a que concebera 
ante-honteni ; n a sala do café. npro 
sentou a l g u m a s e m e n d a s ao pro-
jeeto d ispondo sobro iu imigração e 
eolonisHçáo no terr i tor io e:;ía-
d uai. 

Approvndas as emendas . p-->r tre-
itos inin-.icos a (runpn debandou 

a j ia l rar r m o u m l iando do baila-
r-as á procura de 'milhnral nutriti-
vo e sadio. 

Nu reunião dc hoje, soltnr.i a <'r-
hil rfiv de o rador 6entimon'.al o sr. 
Abelardo ( ' -sar que,-<»guudo c-^lnu 
informado, t e m nrta, selcneia e ta-
lento p i r a dizer o pmtco que s ab í 
c o mui to <| le ignora. 

r o Y r u n t u . 

Es? •'1 v 
íiS a s o c i s f l a d e 

ps •f. 

«lenido (to h:i muito m-emiado-, iv 
eonours'1! 
mento. 

Kc.ii iuai 

do mais chato c: ;Yr<-í.Ha-

n.-m W 

ubawo q i u 
/ ntirada, ' 

A nota, 
<\,J-riu lio 
lissi:ti.T.i i.U' o quo vei. 
caní: ia liU ivlade eiéít 
do trall Ji.nia polilicítv 

!. iam c c.oi!!:nptititti 
< :<:!« cb-ilaato a f i •. 

ta s oj-p-K-i :ioui»:jt-

0 sr. llorculano de Freitas, <; c • s 
empenha o rargo do nutomedoiu,! do 
carro legislativo, saliiu-ee dos s.-us inc 
lhores cuidados pnra propor na sc^-ão 
do hoiitem da Camara a (.:• >rogai;ão 
dos trabalhos do Congresso Kstadiul. 

Mezes e mezes decorreram umiil-
mente, escoando-so as verbas do The 
soiro para o bolso dos pensionista:) 
do Estado, quo, durante e-se tempo, 
viveram na mais completa indolência, 
no mais escandaloso tlolce j'nr ui'iitt, 
dcscuraiulo completamente do-: devo 
ros que llies foram confiados jj' Ia r -
presentnção popular. 

Poucos, muito poucos, LYirain o. 
jeetOH do alcanço prali o íutidamei- i Ue.n lom: .-a..<t' -i < 
lados e di-ioutidoq •tqrunte c--) • inter iiün.iío.ítu/ -o | i Ha, «jm-
regno, sondo sacrificad > o eiario-p:. i . ..'oa loun-i o s n po-t.i i, -
lista cm avultadi«sima soinmn. I jar á j r-ic.ira d • oi>-i;oi'.-s, o canoi ! 

Doputados c senadores não aventa-j to do p.iriidn i i i " j>. ío dr. Va 
ram, nem mosmo d:« ".itiram mcili ias lontim V - - f ii o «••-',!! : i-> pura 
cffieazcs para o Kstado o para o bs.in ' r j-n-

)U.i.:o do 
•a perfei-
•.!• !• 110-
leite liais 

voMa.J 

Esc rcve- ins dislinct 
-Conf iado em q".c u vossa fo-

l!i.-, nesta sua nova e bvilbunte pba-
vae sendo v c r l a d e i m m o n t e o n s 

|)i:£. 'oiro dos oppr imidos , dirijo-n c 
a vós, pura [i:-dir a inserção destas 
i inhas, r.aa coluiniiuò d o diár io que, 
com t a m e n h ó tino, estü. s d i r ig indo 
nesta capital . 

i /novais , esforçado campeão 
d:» imp: r iv a" livre, q u o «• serviço do 
cii-ndoi!, nn t e r ra em quo A m a d o r 
Biien.o da Riiieira foi quasi rei, 0 
s i inp lesmeiúe detestável ! 

Aa pobres íumiÜHS p.ailístani.s Be 
encon t r am n;:in es tado verdadei-
ra monte di íohidor e q u e íec lama. 
urgenleuioi i t? , n iiitervci. ' ,ã' ' do : 
de r publico. 

l iara é a casa, cm Pa 

li'];; 
111':. 

t ml 
l <>;;io 

I "m 

í1^ I J i l i 

Na 

publico. 
Não ha um só projeeto, que s í poss., j andam 

destacar com > notável ileiitr..- os in ii-! sua 
tos npprovados do afogadilho pelos 
cnmaristas c pelos liguraiiton ilo Se-
nado. 

i-jdos, ou quu"i todo», so nprr tam 
pela crav-lha da mais íiitil modiocri-
daVle, ilicluindo-.sc nosso numero ver 
dadeiros nleijões juridic.w, lfgiiimox 
fetos legislativos, ipio dão triste idéa 
do preparo e da sapiência do sen 
autores. 

Não é occasiíto opportuna para g'o 
sar os innumoros disparates proferidos 
na presente quadra legislativa. 

O Congresso, «pie até então tem 
exercido o papel de perfeita chance! 
laria official, nada mais t'e/. d > quo ga-
rantir o subsidio noc issario á v i d a 
1'acil e alogre dos soas sessenta vepro-
Bentantes. 

Senadores ha que vivem c mio tmiri • 
tfs percorrendo o pxtran^eiro ; outros, 
aqui mesmo na e jp i ta l ,e \ i ameonq are 
cer aos trabalhos, cuidaudo da ad-
vocacia administrativa mais rendoja 
o dos muitos achegos, (juo lhes |ir.j 
pina a política interesseira e tenta 
dora ! 

Os deputados, esquecidos d.i inves-
tidura ilo cargo, folgam e distrabom-
se em viligiaturas constante.--, deixan-
do correr trinta dias por um mez, 
certos do quo recebem integralmente 
1:ÕOO$OUO, afóru as ajudas do custas 
que dão sempre para charut is e al-
finetes 1 

A prorogaçílo proposta polo sr. 
l lorculano do Freitas não tem ju ti-
fieativa alguma a não ser a dc um 
legitimo assalto ás enfraquecidas ver-
bas do The.soiro, que mal chegam 
para os contínuos "a-iueu, os c b a n -
jamentes ?eui conta do sr. secreta 
rio da Agrientura. 

Ho o Congresso, durante e: se longo 
período, não teve temp > para c- tudar 
inadiaveis medidas de interesse pu-
blieo-c-tadiial, não seráem riuiiiz^ dia-

O sr. Anionio J . A. da Silveira, 
agente fisc»l, ha d ias a p p r e h e n d ê u 
em Mogy-mir im, g rande q u a n t i d a d e 
de calçados fabr icados em casa de 
Satomfto Iazbek, desia capital, e sel-
lado» com íellos falsos, n a s casas 
c o m m e r r i a e s dos srs. Samuel K i r e , 
Mansnr Jo*o El ias , Jo rge Saddi 

on num mez que poderá realisar es.-e 
milagre, res[iti 'an'lo o direito, a ii!' r-
dado t a Constituiçúo, tão malbarnta-
dos nos tempos que atr-ivcssamo-*. 

A prorogaçáo podida será resolvida 
em fusão e san.-eion.id.-i pelo cxecnti-
vo, mas não deixará dc ser um cs 
candalo revoltando em pr. jtiiso da 
moral e das r. lidas pulli-.n . elo Es 
tado. 

nrintcipio. 
'• vê, a i>-litica c a polic 
:npr.- j-i itus, exer i' . - i-> 
n;ora i adora >• } i - : i r . : . 
dícieiro dti iadal .ro! 
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# 
A politicagem no interior continóa 

cada vez mais forte, ei.i prejuizo da 
ordem publica e da liberdade elos 
que não pactuam com os manejos 
Jos tyrannetes locaes. 

O dehgaelo do jK»li"ia de Ribeirão 
Preto, cumprindo deUrminações dos 
mandar ins politicoe, qne, a to<io tr.-rn 
se, qnereni imperar de -jióticümente 
esteando a lei aos pés, encarcerou 
sem culpa formada o sr. Je^é I^i to 
Filho, trazendo-o incomrnunicavt-1 no 
calaboiço até altas horas da noite. 

Essa prisão, segundo estou infor-
mado, foi imposta Aquelle cidadão 
por ee haver rebellado contra o pseu 

>ra d > expadiente, á fa l t v do 
assumpto , lev;:nt--i-se o ar. r< i uel 
Virgílio Alves, ii.-uão do . /o'/. 
grawlr e, fingiu lo-io Catão, depois 
elo mui to j_MZCi •'. :.:-, p-JiiiU que a C..-U 
lhe c incc icss') dez d i in de licença 
paru t ra ta r dos-seqüük»"o -ios nart l 
ciliares dc mais uv/pi 
do Estado. 

Concedida a hcàtç . i 
d i spensa do subsií^p), 
cOj li-gislador-s np [ rov 
gadilhei, os s -.','uiutp j 

Creuud >, í - í 'h? |eee 
fe r indo es jolas ein d i ' 
dados ; 

cre.indo c trunsffrnm 
em diversas locaü lvdc 

subs t i tu indo o.s llon 
sus local idades ríojl-lst 

au to r i sando o 
Icccr feiraa <Ic g.'*l« 
diveisns lucal idadts ; 

legal isaudo os ci-tJi 
S^ci-.-tririn da AgrifciBIt 
1 õ0:00!l.*-'00 » p i r a - c k 
mentuçãó do ii iini^íc 
dc 1.0'>0:l)Xi -'«M), j>ar 
a b a s t e c i n v n f o de içi: 

Iegal i tando o ctod 
contos aborto H mfsr. 
paru os serviços <f! 
immigração no cojiei 

nutor isai ido o g<ve 
necessário credi to 
responsabi l idade doíl» 
moviila por m o n s e u i o 
salac qua . 

i t u j u 
O in teressante f . 

((acs,desejunelo fcir 
evidencia , jetspc-gou 
u m d iscurso pontn 
riosas reticência», rn: 
sc. u m a representaçí 
sores públ icos d e Pí 
( l indo a decre tação 
especial pa r a pagao 
c imentes elo (juc o • 
devedor , de ace«'>rdo 
vigor, inclusive a d( 
Es t ado , de UMr2. 

O s r . Chamhertmí 

pois de a l g u n s hastf 
ção penosa , como c 
(talvez envergool t í 
t r i b u n a o bello poi 
• o i doce como o 
me lc r i a s e face.^ias 
gamei- to d-i aetu: 

conseffii.! <••• 
- principal 
i ii (.--/. ! 

( '«soa hi 
lus/rcx 

mu da 

de (jconsell 
al i: a r 

Ah ! n -
i i r a^ iun , s 
do p e n s ã o 

irvar u m a c-
.'•>2 p ,r mn 

ilo. que 
nli ira, 
<ic uni 

iliin 
r r 

ii.- aniti 
verdudi 

i quo essiiB 
i l a n d c n a m , 
•osinha, ii c 
a iM.i ii pe 

patrôí s-, epie 
dc pensão 1 
c pensão . . . 
actor, roíui 

nesta 

. . .7-
( in ci-
sia (ias 
il.inci.i 

vão 

n casa 
capital 

épi-
cas ! ! . . . 

Tal espociõ do f.t. bclceimentoa 
culinários puiiulani , na l 'aulicéa, u 
cada canto ! 

Marmi tas ,con luzindo comida pnra 
us raieeraa fnmiliau, o .iasi rec lusas 
ein seu3 domi .ilio-, u údui de quem 
llies prepare o iilimc.it»», cruz uu-se 
p o r todas n 

ç 10 honesta dent ro dc um proso 
iMzouvcl, c veremos como por en-
can to desnpparceerii esta ci isc agu-
da cm (pie se debate o serviço do-
méstico em nosso p e r t u r b a d o meio! 

O dedicado moço, que com lau to 
cri tér io quan ta esclarecida energia 
pres ide á repar t ição policial da 
(,'or.solução, ju teni a lcançado rc-
sul tadoa fciuprehendentcs uu circum-
scr ipçâo que fe l i zmente dirige. 

A esforçada autor idade , perunte 
i legislação cr iminal que lios rege, 

t e m encon t rado remédio pa ra este 
cancro roedori 

in t imação , paru t o m a r occupa-
ção ; ass igna tura de um te rmo de 
bem v i v e r ; e, 110 caso de transgres-
são, processo c conseqüente reclusão 
n u m a colônia correccional ! 

Eis n therapcuticii s impliss imu 
c que resul tados maravi lhosos tom 
produz ido ne.';"a especie de enfer-
m o s ! . . . 

O u t r a ic tiva nutori-Inde, o joven 
dele-oidíi 'lo Santa Ephigcnin, j-i 
p rocurou lamliem regulamei i ta r o 
serv !•,-(> de creados | :or meio :lé umu 
cade rne la ut tes tudoni das boas ou 
m á s qua l idades do sr-u por tador . 

Nãò sc sabe por quo tão sa lu tar 
m e d i d a não foi 1 .-.-a Ia u effeito. 

0 processo, porém, empregado 
pelo criterioso d ' l e g a d o da ' ' onsc-
lução, é sufílcicntc pa ra cu ra r o 
ma l . 

Resolva-se o sr. Eec-retiirio d a Se-
g u r a n ç a Publica a generalisal-o por 
Iodes ob districtos polic-ises. o vere-
mos q u e o seu nome' vae ser cober-
to dc bênçãos pelas famíl ias pau-
l is tanas, agradecidas. 

Desappareeerão, como em cer tas 
wngicas , p;-los invisiveis alçopõt-s, 
a s creo-ihs p e r n ó s t i c a s , q u e , nos snb-
bados e nas vésperas de q u a l q u e r 
festividade, dese r tam os fogões o 
vão d i v e r g i r o vest ido do zephyr , 
po rque c i las -per tencem a u m a mi-
(iãtludt rjue dá u m ba i l e . . . na r u a 
Q u i n t i n o Bocayuvu I 

l í .-solva-sc o sr. d r . Wash ing ton 
Luiz u prest; r c - ' c relevante servi-
ço ás pobre.) famíl ias paul is tanas, 
desesperadas por u m problema, quo 
li. s ]>arcee insoluvel. 

A 1> i dc i!> cie Maio de I M S n ã o 
pódo ter esta a b s u r d a interpretação: 
a tope ta r os cortieo-s em nome da li-
b'-'rdnde do trabnüio, ao passo quo 
as no-.-as esp: sas e fi lhas se t ê m 
<!'' su je i ta r nos ma i s rudes misté-
res. 

So n reforma fór cx ten iporanen 
on tic:,r desacumpunlu ida de me-
didas nuxíiiiu-es p a t a u sua sensa-
ta appliea."io, ao crib-rio dos go-
ve rnos acionei i n c u m b e a eorrcc-
ção' dc: taes defciUis. 

I". nu loli.-i do nosso C .digo C'ri-
minnl , cncontru-:o reni rd io paru o 
mnl, sem necessidade de u m a de-
mo::1. da r e f o r m a legislativa que , 
por viu do r.-gra, consome u m tem 
po prccio.so, (|iiri me lhor será em-
presa-lo (i!i ugii . proinpt . i o c-uc-r-
gieoincnto ! 

A visita nos r 

da fazenda, pois, até á hora qua 
ali chegaram, 2 da tarde, nem uma 
gotta de agua lhes qu izeram dar! 

Ainda não hav ia desnpparsc ido 
a triste impres&ão que t r o u x e r a m 
da fazenda , quando , ns 11 hora» 
do dia seguinte, v i r a m e n t r a r n a 
povoaçáo u m a carroça conduzindo 
ns offencjidas, quo f o r a m de ixadas 
á car idade d a população de Cer-, 
queira César, a inda cobertas de san-
gue o já com bichos 1 

A infeliz Jcan i i inha , com pu lmão 
e intest inos pa ra fórii, iál leceu em 
caminho, decerto jicr não poder 
su p rtur o nbalo eja carrcç.i . 

huu mãe, em estado gravíssimo,-
foi recebida pelo hunumit i i r io sr. 
Juvena l Coimbra, o muis dedicado 
amigo dos desgraçados, e está sendo 
ca r inhosamente t ra tada cm sua 
casa. 

' ) mesmo h u m a n i t a i i o cavalhei-o 
promoveu o enterro du pobro cii-
ança. 

F i s c a l i s a ç ã o tío o n i é 

o iilime 
rua 5 , c. 

, ancios 
i d e m a n d a das 

lumi!ias, cjtic, ancios ugtpirdnm a 
cbc^adn do p t . rUdnr , sobrnçando 
ru.dM te 'ositorio.s de... var ies ainlí.-

lo suspirado manjar! . . . 
ut do liuipa-cliumiiiés 
extinctii e m S. Paulo, 
os fogões pe rmanc" m 

"altu d c q t t e m lhes ii' c 

• a s pensões não podem 
ii imcrosa elientelhi, ns 
irns, donas de casa, ou 

. ' ragiüdado cio suas jo-
cons tantenicnte sc têm 
ti l impar ns puncllas e 
•r , compungidas , lagri-
infiuenciu du fumace i ru 

crendas. oscasseiam ns 
entre tanto , os cortiçcõ 

is ele uuin tu rba iimu-
vagabundos do i.tubos 

le, nesses an t ros de per-
.1, n u m a -p romiscu idade 
i do cévM, const i tuem 
te i ra do clientes do dis-
'/rmrnle I ir,ura, c o m 
do sou b e n c i n e r i t j col-

l",i'.tw 'Ir S',H-'l\ 

o sr. secretario do Se-
ublica dc lunçar olhes 
j sos par.i esí.i questão, 
pa lp i t an t e interesse na 

:a. revelo a sua energia , 
. destas c.iViilLiriça.s de 
i:s do quo n a detenção 
i m i s e r s e mesqu inhas 
3 juiz de i ! 
: secretar io pnssue egual-
a famíl ia , a qua l com 
i b e m já sc viu envolvida 
de ma lhas infinitas que 
o serviço domést ico 1 
e n d e o i l lustro fnne-ciona-
iça aos seus subal ternos, 
os de policia, que façam 

visitas doiniciiiaritts a 
»s da vad iagem em que 
un, na p e n u m b r a dn im-
çs asseclas dos f (trlrllo* 
qtnio lltcen, de todos o? 

rn os senhores delegados 
a es»:s vagafmndo? de 
sexo3 a tomarem occupa-

vtiçcs c o seu CO) 
sequente iles -niulho, eis- a m e l: 
cação n* 011 ;-lbn'!a ! 

O termo dc bem \ ivc-r, como 
reg imen c\iet tico. e, afinal a co-
loni.i penitenciaria paru u l t i m a r a 
couvaltstcne.a ! 

n. rec-omiiiendar 
•< seus s u b m d i -

icr,ção u rgeu te desta 
c veremos o no-: 

l-.juirir, por en-
ijustez cie ou tro-

nos iliu.it,es <':, 
nados , a a p j " 
the rapeu : ica, 
corpo social roa 
canto , u sua n 
ra ! > 

T 2 * a ^ I e o 2 
') Correio tio Sertão, de Avcr 

inseriu n seguinte corri spondenc ia 
dc (Vrq.ieiru ( e - u r , nuquel le inu-
n ie ip io : 

• 1'odro Perieo, colono, hespanhol , 
vivia nmasindo com a viuva do seu 
i rmão, Jonnnn Plnsco, t i m b " m be 
punholy. . loauna t inha trez tilhns do 
seu extineto cesal, das q u a e s a 
mais velha reside com a famíl ia do 
admin i s t r ador dn fazenda, dc onde, 
Joani ia , sem (jue se saiba o mot ivo, 
quer ia retirai-a, no epic não n n n r h i i 
seu a m a n t e Perieo, provocando t s se 
facto al t i rcaçõcs ent re ambos. 

Nu noito dc 1° d o corre nte, elejwiis 
dc d iseut i rem dc novo o m e s m o 
caso, Joí luna e u m a fill.n de i-eis 
ann- s ,de nome .Te.niininha, f o r a m se 
deitiir, deixando Perico a inda dc p '. 

Muis ou m . n u s ii meia-noite, dor 
mia tn p r o f u n d a m e n t e , q u a n d o fornm 
desper tados a golpes de faca q u e 
lhes vibrava Perieo. Aos gri tos das 
iüfe l izts a cud i rnm outros colonos 
visi:ihos, cncont raudo-as com os 
corpos i-rivados d e facadas e deit i-
tadus num lago de sangue, t e n d o 
f e r i o se fechado n u m quarto , onde , 
depois de da r u in p r o f u n d o golpe 
na barr iga, ení'••rcou-^o em u m a 
corda presa no t e lhado do quar to . 

Avisada a au tor idade p licial de 
Cerquei ra César, a c u j o dis t r ic to 
per tence aquel la fazenda , pa ra ali 
se dir igiu , ai o m p a n h a d a de peritos, 
e fez ptoceder a o c ompeten te au to , 
s endo os fe r imentos de a m b a s as 
vic t imas considerados m o r t a r s . 

A autor idade m a n d o u sepul ta r o 
cadaver de Per ieo , vo l t ando p a r a 
C. César, com as pessoas q u e o 
a " o m p a n h a r a i r , t o d a s eontr i s tadas 
p ; ! a d e s h u m a n t d a d e com q u e nota-
r a m serem t r a t a d a s as infelizes vi 
ót imas , t an to por pa r t e do» out ros 
colono» como daa demais pe«»oa» 

Ivscrevem-nos: 
• Motivado por c i rcumsla iu ias es-

preiues, creio quo não terei outro 
remédio si não uiuniíc-stuf-ii.e do 
pleno nccórdo com o velho paulista 
que ii I _ do mez passado vos diri-
giu a carta u que destes publicida-
de re la t ivamente á fiscal i lação das 
fabr icas ou torraçcões de ca fé nesta 
capital . 

A propliecia cio velho paul is ta j á 
se está necentuando. n-siin é cjue ns 
c-a,sus comiuÍ8sarias con t inuam a 
vender os cafés conde jnnados a lor-
radores, que viram no ac-to du Pre-
fe i tu ra o inicio dessa fisealisação 
similar a u m passageiro tu fão . 

E s t a medida, que mui to foi ap-
plaudida pelo publico, teve u m re-
cuo nivsterioso sem explicação, por-
quan to , exist indo u m projee to do 
vereador sr. Silvu Telles, este indi-
ca os meios de que poderiu a Pre-
fe i tura lançar mão no terreno da 
just iça. <'o;:io todos os projeclos fi-
cam suje i tos a longas decisões e 
pnrecc-res das respectivas commis-
soes, não será de e x t r a n h a r quo li-
quo o m e s m o para o a n u o de 10(17, 
e q u e tudo cont inue como dantes 
ne quartel deNunles , como disse o 
velho pnulistn. 

Tra tando-sc da lavoira caféeira, 
nlicc-lando por consequencia (lire-
ct ianente a pasta elo sr. secretario 
d 'Agr icu l tu ra , seria mais conve-
niente que o sr. Carlos Bolellio co-
gitasso do emprego de medidas se-
vera?, afim do não serem recebidas 
nas estações das es t radas uo fc-rro 
semelhantes qual idades etc cale. 

Isto feito, seriam prompto.s e im-
medintos os resultados, sobrepujan-
do os taes cer tamens de nnimaes, 

• lie n e n h u m a van tagem trazem pa-
ra o nosso Es tado que, como outro», 
têm no ca fé sua pr incipal fonte do 
renda. 

Assim, pois, p e r g u n t a m o s : a q u e 
titulo o secretario da Agr icu l tu ra 
exhibo no paço da refer ida Secre-
taria amost ras dos cafés de produc-
ção extrangeira , se j u s t amen te esso 
a s sumpto não lhe p rende a at.ei -
ção V... 

T e n h o convicção de quo esse j á 
reputado ergani de publicidade, du-
ra acolhimento, mais u m a vez; n 
esfas l inhas, cm favor do publico e, 
mui to pr inc ipalmente , daquelle.s q u e 
so p resam cio ser leitores á <) ('om 
meprn• . 

Amigos e admi radores do d r . 
í . iiz Perei ra Barreto vão p r o p o r ã o 
governo ti nomeação desse dist ineto 
me li co para director do ( lymnas ío , 
ipic vae ser croácio em Ribeirão 
Preto. 

O depu tado Azevedo Marques 
apresen tou hou t em na ressão du 
(. 'amara uniu representação dos pro-
fessores jiublicos do Pnrahybuni i , 
pedindo - a decretação elo umti 
verba especial para p a g a m e n t o do« 
venc imentos de que o erár io se tor-
nou devedor , de accõrdo com ;-.s 
leis etn vigor, inclusive n do oiçj-
un ntrj do l is tado de 1002.» 

— - (••)-

Ao tKrectnr interino do Insff-
l':l'j Ayronoiniro c^airnimi-
cou-sa cpie proviiIea<-'c |íi 
ra '('l* o phytopathologi»-
Ia do institui'1, ar Hç:i>-

reencete rm aous (d 'I-
dos s tl-re a praga (ie« g^in-
nhote*. aiora qe„. un 
mos já iniciarAm poaturM 
j.c-!o l->tndo, notau 1" sc qo.-
aáo «lua* varieda'ifra até 
imje encjn;ra'la*. 

ty«ti».'ari'i; 

ffe-npe! Iiavi» Mtn-l* rn rittín 
Sobre on arrktioa, ruM, talvez, astuto, 
(»» taes e-t i'lo» atir .n d i:m In.lo 
Ao eV.-i ivj*? ri Tbeaoiro n n a t o . 
Ora. Il«ir.t*t t*m oin titulo daniaado, 
• IhgtnpntMaqiibi do Instituto 
Aijronomieo.* f «im, reputo 
Ix- gafaiiholon o Brasil lava>l i ! 
Ante a noTa postnra dos acr" lio-, 
I». f arlos niv», fapicria nora verba, 
< 'oncita a ürey a n-jvoi homiri lio* . . . 
l\rtn Hempcl, «obre tod >•, «e 
Atirane V«low> á fama arerb», 
A ro«r dnzeatoa ontó» re«-onr>«ía ' 
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Redsctcr-chefe -OLVMPIO UMA 
ÍIKDACI.ÃO K OiriCI.NAS Á UFA P E 

a BENTO N.° :J5-B 
Caixa do corre io , F--T<'lci»lione, 02» 

PREÇOS w: AŜ JONATUJIAS 
Kii cidade : 

Anuo . . . 25*000 | B»me«tr§. 15(000 
Par» o iutoihii- : 

A uno . . . 309000 | Bomestrt. 009000 
:> 1'ara (i Rxlranpeiro ; 
Anuo . . . 503000 | Sonustr». 35$000 

Amimieio» o outras publicações até 
horas da üo e. 

N&o circula ás n»gumlft»-ieiraa. 

cr. a 
...pí. 
W f ' 
P- #M K. 

Recurso ao Senado 
COIIIIM a Prefeitura Municipal 
A dirccçào da Caixa Mutua do l'en 

sões Vitalícias, com sede nesta capi-
tal, enviará hoje, ao Senado, o se-
guinte recurso contra o neto da Pre-
feitura Municipal, negando-lhe isenção 
do pagamento de impostos. 

E' o seguinte o teôr desse recur-
so : 

«Kxmos. srs. presidente e mais 
membros do Senado de S. Paulo. 

A Ciixa Mutua de Pensões Vitalí-
cias, sociedade humanitária com pes 
sóa jurídica o Béde nesta capital, re-
correu para a Camara Municipal de 
S. Paulo <le um despacho do dr. pre-
feito municipal, negando-lhe a isenção 
do pagamento de imposto, que havia 
solicitado. A ('amara Municipal, to-
mando conhecimento do recurso, ne-
gou-lhe provimento por seis votos con-
tra cinco, tendo votado a favor os srs. 
vereadores d rs. Cândido Motta, Er-
11 es to (íoulart, Horta, Silva Tell.s o 
Joaquim 1'iz.a, c contra os srs. d rs. 
Sampaio Vianna, Corrêa l>ias, Asdru-
bnl do Nascimento, Baruel, lía_vniun-
do Muprut c João Amaraute. 

A Caixa f lu tua recorreu para o 
Senado do Estado dessa votação, por 
considerais nulla, visto nella terem 
tomado parto dois vereadores que 
perderam o seu mandato, por terem 
acceitado títulos nobíliarchicos ex-
trangeíros—os srs. Asdrubai do Nas-
cimento e l íaymundo Duprat, agra-
ciados pela Santa Sé com os títulos 
d e r-mde e turrão. 

Ora, estabelecendo a Constituição 
Federal, no £ '2'J do art, 72 que «os 
que acceitarem condecorações ou ti-
tules nobiliarehicos extrangeiros per-
derão todos os direitos políticos», 
claro e.-tá que os srs. vereadores As-
drubai Nascimento o Knymimdo Du-
prat, tendo acceitado, como é publi-
co e notorio, os títulos com que fo-
ram agraciados, perderam todos os 
direitos políticos. 

E, assim sendo, perderam o man-
dato de vereadores do município dc 
S. Paulo, porque só podem ser vota-
dos e eleitos os que tçm direito de 
voto, e este é o primeiro direito po-
lítico dos cidadãos brasileiro.-", nos 
P-rmos da Constituição da Republi-
ca. 

Logo, tendo influído na votação 
do recurso votos de vereadores, que 
perderam o mandato, nulla é a vo-
tação da Camara .Municipal no re-
curso interposto pela Caixa Mutua 

[iara ser declarada essa nullidadi 
se recorre ao Senado Estai U d, i u 
na sua alta sabedoria, fará justiça, 
restabelecendo o direito, o declaran-
do vagos os logares de vereadores 
(pie Hcceitaram titalos nobiliarehicos 

i ' fraiifícirui. 

Espera, pois, a Caixa Mutua de 
Pensões Vitalícias que lhe sorá feita 
lusti' 

Na festa de inauguração da sua 10-
tunda central, com os respectivos nn-
nexos, que se realisará lio dia 8 do 
corrente, ú 1 hora da tarde, a Asso-
ciação Commercial, do Kio, oflereeerá, 
em nome dos seus socios o por indi-
cação dellcs, quatro medalhns de oiro 
commemorativas e que são as únicas 
cunhadas. 

F m a 11- lias será entregue ao sr. 
presidente da Iíepublica, dr. Ttodri-
gues Alves; outra ao sr. dr. Lauro 
Müller, a quem a Associação deseja 
testemunhar a sua gratidão pelos ser-
viços- que se dignou prestar-lhe, defe 
rindo, promptamente, os trez pedidos 
que teve ocas ião de fa/cr-lhe; ou-
tra ao sr. ISento José Leite, presidente, 
e a quarta ao sr. coiiimonilador Júlio 

César de Oliveira, direetor-secretario, 
pela solicitude e dedicação que em-
pregou para o adiantamento e con-
clusão das obras. 

O sr. major Kennon, addido mili-
tar da embaixada am-rieuna, offerc-
eerá u m almoço, no dia 8 do corrente, 
no Cliih dos Diários, ao .sr. general 
Hermes da Fonseca e aos outros gc 
nerues quo tomaram parte nas mano-
bras militaros realizadas no curato de 
Santa Cruz. 

E ' da (latela de Xuticias a seguinte 
nota : 

«Dizia-se hontem «pie, 110 Senado, 
como 110 reino do eco, os últimos 
serão os primeiros, se a eouiniissão 
de poderes quizer veriliear os do sr. 
Severino Vieira, pela ISahia, antes 
d ' s do sr, .1. J . Seabra, por Alagoas. 

Por occusiiio das festas que .se rea-
iisaráo 11a capital da llepublica, para 
solennisar a posso do dr. A 1'1'onso Pen 
na, a lastrada de Perro Central fará 
um abatimento de .">!) "|o 110 preço 
das passagens das estações das linhas 
dc S. Paulo e do centro. 

Assumiu h o n t e m o exercício do 
cargo de juiz federal o sr. dr. Wen-
ceslau de Queiroz, t endo o dr . Pe-
dro Monto Ab las ossumido o de 
juiz federa l subst i tuto. 

O dr . Aqu ino e Castro, ju iz fe-
deral, seguiu hon tem p a r a o líio. 

E m principio» do p róx imo mez 
segue pa ra o Es tudo do Santa Ca 
thnr ina o professor Orestcs ( iuinia-
rães, quo vae reorgan i sa r a intrue-
ção publica daquel lo l i s tado. 

B r i n d e s d o N a t a l 
Os inoançaveis propagam listas das 

loterias da Capital Federal e Esperan-
ça, srs. Amancio Rodrigues dos San-
tos & Comp., resolveram distribuir á 
sua numerosa e seinpro cr 'scente fre-
guezia canpwis com direito a prêmio 
de um bilhete da grande loteria fe-
deral que se extráe no Na'al . 

Toda a pessoa, quo adquirir qual 
quer bilhete na Agencia l.wteriea, sita 
á praça Antonio Prado, receberá um 
coupon, podendo trocar, em pequen 1 
espaço de tempo, õO eo r roxs por um 
meio bilhete da Loteria Federal, que 
inadiavelmente correrá a '-1 de De-
zembro proximo. 

Os quo apresentaram \!õ com w s 
receberão mu quarto de bilhete, fican-
do assim habilitado- ao bolo de Na-
tal. 

R L H M M U S 
SERVIÇO ESPECIAL 1)0 " COMMMO DE SÃO PAULO 

torça-l 
presos 

•ira 
-cll 

ci-

Deu-se na m a n h ã do 
ul t ima, a evasão do dois 
tciiciados da cadeia pul 
lado do Uuara t ingue tá . 

Noticiando o acontecimento, o 
Correio t/o Nr.rlr, daqui-Ma ( idade, 
escrevo as l inhas seguinte* : 

«Ao aman le cor de torç.i-feirn o 
carcereiro da Cadeia Publ ica desta 
cidade, deu p o r falta dos senlen-
ciados Aflotiso Uedr igues e Pedro 
Catulli, ([tio so a c h a v a m cm u m a 
das prisões d iquella cadeia. 

Abr indo immedia tunv-nle 11 pra-
do, r . o t m l o g o que, de ia to, li v..mi 
a r rombado o ats ialUo da prisão, 
eva Jindo-se, sem que D -sem pre-
sentidos pela gua rda q u e estava de 
pernoito. Comrniiiiieado o f..cio ao 
delegado, esto i m m e d i a t a m e u t o te-
legraphou ao sr. seeretari-j do Se-
gu rança e ás autoridade. ; do Norte, 
expedindo força p ira C u n h a o ou-
tros logares ali tn ' de cap tu ra r o.-, 
evadidos. 

A mesma nufo t ídado i n e a m b i u 
ao subdelegado do abr i r immedia-
t amen te rigoroso inquér i to pa ra 
apu ra r responsabilidade;-;, o que este 
foz immedia ta inente , m a n d a n d o pro-
ceder a auto de corpo do delicto na 
respect iva pr isão. 

Sabemos q u e as au tor idades es-
tão m u i t o e m p e n h a d a s na cap tura 
dos evadidos, con- tando-nos mais 
quo a refer ida cadeia of forece pouca 
segurança pa ra o g r a n d e n u m e r o 
do detentos (pie ali se a c h a m , sen-
do a fo rça para g u a r d a da m e s m a 
deficiente, apesar das con t inuas 
reclamações (pie as au to r idades têm 
feito ao sr. secretario d a Seguran-
ça Publica.» 

I . V T K I t l O l l 

SANTOS, 0 
Km sessão da Camnril de S. Vicente, 

boje, o vereador Antãu do Motim indi-
cou, sendo ii]i]>rova(lo, uni voto do con-
gratulação com a Cnnuini desta cidade, 
pela iissigiuit ura do contrato pura u instai-
ilição doa bondes eleetrieos. 

A mesma ('aiiuirn do K. Vicente vae 
enviar uma iiieiiHagom ao Con(çrosso, de 
eIai'undo-80 solidaria eoiu a iiiensa^em 
em que o eonimercio upiiiu osso neto da 
('amara daqui. 

— Aelmni se aijui, liosjicdadoa no P.ir-
i]iio lliiiilriirio. os srs. dr. João f.od/.e, 
.losó .Moroira Sampnio, lliogenos t errei-
ra o Pedi-o ((ornes (iuimarâes. 

—A Inncliii da Alfande^a encontrou im 
batiia ii ciid.iver do um itldividlio, já em 
adoantado est ulo do putrefacçiio. 

Sabe-se rjuo esso indivíduo é um pa 
ssaueiio do cilliitle AVir >'nc<-,que pn»j u 
por esto porto ante-iionteui. 

-O trunsforinista Aido estríou aqui, 
com grande successo. 

SANTOS, (5 
(i inspector da Alfandog», recobendo de-

•iiineiii, lia dias, de 11111 contrabando exis-
tente em oito malas sabidas do vapor 
.Ifitias, mandou lacrai as e conduzil-as 
para o armazém 11. õ, 

Hoje us-ax malas foram conferidas 
pelo conferente Lopes, e este encontrou 
grande quantidade de seda o camisas de 
iã. 

Amanhã serão conferidas tu) quatro ina-
lai, restantes. 

Foi nbert i inquérito a respeito. 
—IJoje, ;is 5 iioras du tarde, <o jiassa-

geiros do vapor Wits/iiui/lnn rcvoltaram-
so devido :i faltadoaeeoimnodaçnes nesse 
vapor, que comporia trezentos passagei-
ros, tendo h agencia vendido cerca de 
seiseentas passai/cii3. 

o iiHenlo attendiMi no prdido dos re-
claniaulos, que furam mandad.i.i para iio-
teis, por conta do Companhia, até p.-.-
sar >) piiuc-iio vanor da mesma, pelo, 
qual seguirão seu destino. 

'ires 1-ViTcira tratou do 
•iil 111 paia a 
io Kstado do 

que iipr 
a divida 

1:10, 
Seiii/da : (.1 sr, 

rc ]iicriuiL'uto 
t'ii;ão relevar 
Piauhy. 

O sr. Sá Peixoto contestou as informa-
'•es íransmijii tas ao Carreio d i MmiIuI, 

retiilivasá Hub^ntiii;ão do nr. Oonetanti-
110 Nery 110 governo do Annizonas. 

o ora ior nc^-m quo houvesse troca (le 
í • ..ranenas entr 1 < u :;r.-i. ConsUait no e 

Sil\oriu Nery, n;<jim como ne^ou tam-
:ii <;ue es-a quc.-!.io livesso servido de 

pn ; x!ü 1 a de dinheio dos 
•iifres e- i;,.oncir-i- s. 

Na oi-item do dia i'"i iipprovada parte 
ia iiíjui-iit. 

a : 1 1 mi 
'"ranci: 
• U-! i.. 

<> sr. A£í : • 

( > 81'. Jof.o 
hIm;h-. «to . 
•éu--.ua das 1 
O sr. Mi u< 

1. r:i do expediente 
np,-escutou uni ] 
inta Casa de Mi 

sr. 

erlcur-

0 (.'Mn0i 

pro 

de Tt-
Si. l.lysfiu' soiire 

0 de pcusõos ;;ra-

iros-ní- 11 11111 pro-
iiiariiilia mercante 
1 h npreíienti e. mn 
1 V.V- rnel. soiire a 

prnji-t-K» 
inenvaoa 
eari'i-1 .1 
estraia 
lü M. 

canti ''.i; 
a n o.-

:oncedend 
ús viuvas 
sassiua I s 

adiei; 

do li io.i 
1.U1H 

-lutiiu um 
t 1,VIS,100 
í.i fuil.-l-io-
fr 1 (15 d : 

Aos conviilndos f.il sorvido 11111 Umeh, 
sendo trocadas muita» saudaç -es. 

—O sr Leopoldo da JJalbões visitou o 
atelirr ltériiardelli,oiido foi vèr o retraio 
de corpo inteiro do dr. ií i lri^m h Alves, 
pintado por lltuiiique tSernardelli, pira 
ser collocitdo na fa ixa de Amortisação. 

—Foram hoje assimilados os decretos 
fazendo as seguintes proiiioçiV-s; 

A marechal, o general Hermes da Fon-
seca; a (íoneral do divisão, o do briginhi 
Mignei Maria (iinird; a «eneral de bri 
(,'nda, o coronel 'fiiauniatnr^o do Aze-
vedo. 

Kntra para " quadro especial o coro-
nel Manoel ltodri«ihs Campos, que foi 
exonerado du carg"> de direijor do collo-
(;io militar, sondo nonieade, para sulisti-
tuil-o 11 esso postò, o tencnte-coroiiel Ale-
xandro lSarrulo. 

— o dr. Fajardo está gravemente en-
fermo, aclinndo-se em perijço do vida, em 
c jiisequencia de uma injecç o quo li/.era 
nu próprio corpo, 

l!I0, (> 
üealisouse á ftoite grande manifesta-

ção ao general Hermes da Fonseca, por 
motivo do sua promoção a marechal. 

A ofUcialidudc do 4." distrieto militar 
offerocen-lhe maa caneta de oiro, crave-
jada do brilhantes. 

—Partem amanhã para a Inglaterra, 
onde vão nseuitif A eonstrueção dos coi-
ruçados S. Pa«/o c fíio dc Janeiro, os 
eonimiindantes desses navios, capitão de 
mar o guerra Baptista Neves e capitão 
de fragala (ioitu^s 1'oreira. 

—Fci ereada . uma agencia da Caixa 
Kconomiea na cidade de Smiti-s, 

—O promotor publico Itenato Carmilo, 
apresentara amauhã denuncia contra os 
engenheiros Pobecchi, Paulo Peidueui' 
Heitor de .V.ellq; iudigitados como ros-
I onsaveis pelo ^csaluunento do Club de 
Kugenharia. 

IÍIO, Ü 
A -aiia de fallocer o di? Kran isco Fa-

jardo. 
A morte inesperada do íIlustre cliuic0 

produziu-aqui prifunda impressa >. 
(1 corpo f i t'r \-l :da!o do escriptorio 

para a residência do mor o. 

EXTlHStBOSÍ 

m v\»nrn, o 
Noticias de Ifíesea ili:rin que a neve 

ali cahiu ein tanja quau-.i.iade qua sepul-
tou nove moças e um menino. 

—Zarparam epta noite do Mahiga a 
esquadra iuglezá' o tini cruzador 1'rancez, 
• jiio vieram prestar hatuena^cm aos so-
ln-r.uirri hespaulio s. 

—Kslão desmentidos os boatos que 
c:;i-ul.iram sobre nttuiitados aos so' o-a-
11 

I 
PAI.I/o fi 
Os jornaes de-ta capitul 
lel-na-.-ão d 1 sr. ('leme 

elogios aos republicanos. 

puo.icam ema 
iceau, tecendo 

SA NTtA( i", (! 
A qucshl'1 do enearc 

r.os ver ' s apresenta 
.'.is soiio. parecendo 

profa:id.itie-;i(e a vi Ia 

C 
iditirle d-; 

„-h ; en m:: 

uvohe.-

(i i-oinutra; 
t iua 'os 
c ir.fiíi i-ii coou de 
Iiau'óna de artiiheria, 
• s navios, 

iiiee:;ío das car 
î ora um asp elo 
pi'» vae perturbar 
L'auomlea do paiz. 

mai-itiheiros amo-
, temendo novos 
terra duas >ni-

|-.íiii as guaruieõos 

•iltiu rl. 10", 
Tlwinfii 

,0 projec N iVA 
(11 • H, 

111: 

fixa ns de-
ilha, çoia 

IIP 1, (i 

i-, di M > 
•a.ias. 

TIe lisou «4 a innugnrai.-ão da quarta 
'iuiia da K.itra ia do Ferro Ce.nti.il, com 
p ir o*nd i a e-;sa solenni !ade 01 srs. drs. 

odrigues Alves, Lauro M Uler, engeiii.i-i-
ros da esbrada e repres-Mitautes da im-
prensa. 

O sr, pr jsi ieute da KspüMi-.-a foi mui 
to victoriado. 

Na estação de S. (.'hristovani foi offe-
reei Io a ». e-.a. o comitiva 11111 profuso 
Innrh. 

O pu <soal da estrada off -rei1^ 1 no dr. 
Rodrigues Alves uma cuebeillc do flores 
eaturar-s o esiatuetas ao sr. dr. Lauro 
.Mililvr. 

— O engenheiro dr. Ji "o Thom.iz Al-
ves Nogueira foi rertióvi.lo da lisiialisa. 
ção dn rètte ferroviaria-ia S. Paul.iOoyaz 
a Matto (Ir.iss i, para egu.il cargo na N. 
Pauto Lit/th S: i'" r i- f ' <tnij. 

i. n.-íi, do parti lo ilemoi-iata, 
j I • republicano, deram [ or 

i ia .'. oi.ioanha e o fivor das 
iív.cí - .1 líiiLitilias ii-j cargo do go-

ilí-vila iirovincia. 
[hvj i-eaiisOil seis comicios nesta ei-
1 Itearcsfipiatro, 11a parto lesti da 

UiíOsaveit irá 
,'iidiilato ingle»; 

a (iyüter-

Pi-'.l KHK!;fU< ••>, 0 
'!' ! .;:raa: ia de Nidjni-Novgorod diz que 

o co:o!iel lí i-^rlianoff foi gravenc-nto 
feri io p ir r-.m,lula, disparada das liliri-
ro,-t d(! 11111 l'1'.íi!::ClltO, 

1'i-t.i vc;iiic..-io ijue o .1-s.i.tro foi ca-

IIOM 11 
Teictrran.ni-i pi-ijcedento 

u -. ». - deu ali 
;-.'!oi, licando 
.'1 ido-. 

Navara diz 
ravl conf ieto entre sol 
loi-i iloste.i mor'almente 

r.to, 
Com 

0. 
prepença do sr. ministro da 

'íuorra, geuerc -i e ofliciyes superiores 
ilo Kxeivlio, fornin iniiuitradas hoje a 
administrai.-.ío e oftii-ioas do novo arsenal 
de (iuor.a. n:i Poul-i do ''ajii. 

Mil.AO.fi , 
l.in coiiHc.pieiifia dc 

om 11111 boe. te ciecúrico, 
quatro pessoas* 

1 ,as • 
íicar.o 

havido 
l'oi idas 

MAIM;IP, a < 
O.h depiiia i'.s aiiiilares intcrpellaram n 
iverno ko ro i, pieenchimento das vil-

as O.- r:t., i-ãcijcneracH, 

' O ministro da guerra respondeu, dc 
elarando que essas vagas nío estavam 
ainda proenchidas, por não liavor lienliiun 
tenente general ijiiu reuiia o» serviço» e 
nuritos exigidoH. 

I.ONHH1ÍS, l! 
No quartel do marinheiros de Torls-

moiltb deram-se novas desordens. 
Centenas de foguistas ntaeiiiam um 

quarteirão de offlcíuos, ferindo muitos e 
saqueando os doinicilios. 

As tropas conseguiram restabelecer a 
ordem, effectiiamio grande namoro de 
prisões. 

HKlil.l.M, li 
o imperador (litilheriue visitou n eu-

posição do Hiitoinoveis, exaininando ns 
machinas e elogiando os progressos que 
encontrou. 

MAIWill), 0 
A rainha Fugeiiia ehegou a 30 do mor. 

passado, pela manhã. 
O rei Affonso XIII seguiu parA (Ira-

nada, onde levo enlbiisiastica manifesta-
ção de aiireço, distriliuin lu avultada quan-
tia pelos pobres. 

VAI,PARAÍSO, (i 
A iinprcu.-a desla capital lamenta o 

cri crio com quo sn está procedendo 11 
distribuição do soccorro-f as victimas do 
terremoto. 

—Os ofliciaes de marinha são concor-
des 0111 opinar quo o governo deve pro-
cudnr, c 1111 a maior brevidade possível, 
li reorganisação da esquadra. 

HLFNOS AIRKS, ti 
l,.i Xarion diz, quo 11111 auxiliar pode-

roso para se noruialisar a navegação flu-
vial oerá a instailnção da radiotelegra-
pliia. 

Q u e i x a s e r e c l a m a ç õ e s 
Escrevo nos o sr. A. M. : 
«Sr. redaetor d o Connncrcio de 

S. J'milo. — Assumpto do m a g n o 
impor tânc ia ine leva a pedir os 
bons oflieíos dessa illucírada Re-
daeção 110 sent ido de, observada a 
lei, cessarem os abusos quo se es-
tão dando o quo cons t i tuem niani-
fo- to monospreço liquclla, a l em do 
envolverem certo requin to dc per-
versidade. 

10' o caso, sr. redaetor, q u e t emos 
lei prohibi t iva da caça, c u j o t e m p o 
(Ir/cso ab rande o período de 10 de 
Se tembro a l o do Abril . 

E m todos os paizes se reveste de 
t ranscenden ta l impor tnneia tal pro-
bibição, o q u e é just íss imo, vis to 
como alem do so aeliaroiu as 
aves 110 período da procreação e 
po r t an to imprestáveis ,a m a t a n ç a faz 
com que so inutiliso g r a n d e p a r t e 
do ovos o da pequena cria .ito,o (pio 
não deixa de ser d e s h u m a n o . 

l!r^o, pois, quo u m a prov idenc ia 
seja t omada 110 sentido de cohibir 
quo eartKurri.i menos eserupulosos 
cacem no ae tua l poriodo, coino t e -
mos visto c observado nos ú l t imos 
domingos , o isso mesmo p r o x i m o 
ás barreiras d a cidade. 

As autor idades tnunieipaes (le-
vem zelar pelo liei c u m p r i m e n t a 
dessa lei. bas tando tão sónionto q u o 
seja tn dadas ordens tcr .n i iuui tes 
aos tiscaeH. 

E m nome da Io: o do interesse 
geral , espero, ur. redaetor , que fa-
lei-; e l u g u r a o pod -l- compotento t ão 
jus ta reclamação. > 

Recebemos uma carta f i rmada pe-
lo sr. Tarei/.io Magv, c o n t r a r i a n d o 
tuna reclamação inser ia nesta fo-
lha contra o escrivão do car tór io 
do registo civil do Braz. a propósi-
to do custas oxa^geradus no p repa-
ro de papeis du casamento . 

Des tacamos dessa carta o seguin-
te ti" elm : 

Cabe-mo i n f o r m a r a essa reda-
cção, em abono da verdade e do sr . 
capi tão João Francisco de Pau l a 
Carmo, aetual escrivão do paz. o 
off ie ial do registo civil do liraz, q u e 
o motornei ro chupa 1 oõ procurou-
me cm minha residência para tra-
tar do seus papeis do casamento. O 
m e s m o precisava do uma justi l iea-
ção do cdade, j i in tamonfo com a 
111 iva, pois Hão aiiihos italianos. Es-
-a just i l ieação, do faeÇo, foi f e i t i 
pe ran te o coronel Albino Soares 
ISairão, aetual juiz. do ]inz do Braz, 
t endo o dito 111 .torneiro, Pedro 15ur-
selli, pago peb j meu t rabalho e ma i s 
as despesas com a just if icação r> ha-
bilitação pa ra o ca samen to a im-
portância de oõ.SUOO, da qual dei-
lhe o competente recibo. V. s. dan-
do pul,li- idado a estas l inhas, n ã o 

só fará inteira justiça áquelta digno 
e h o n r a d o funcc ionar io , como rece-
herii os agradec imentos do seu con-
s t an te leitor». 

Aca tando a i n fo rmação do mis-
sivista, não pomos d u v i d a e m es-
clarecer 11 verdade, com o resulta-
do do inquér i to a (pio procede 
sobre o a s sumpto o dr. Wash ing ton 
Luiz, zeloso secretario da Jus t i ça 

A Camara de Lorona, segundo cons-
ta, vae entregar á casa (itlínle o ser-
viço de illutnimição publica dnquellu 
cidade. 

(V. 

!>»• ( i 

Crime impuns 
O ar. dr. .Meiina da Costa, delegado 

de Klheirno P10I0, reeoheu do sr. dr. Wim 
liinglon Luiz, secretario da Justiça, um 
oflicio declarando haver recebido der.un 
eia de um bárbaro assassinato praticado 
na Yilla llomlim, ha trez nnnos, e ipu ri 
eriniinoso re nelia impune, passeando 
pelas ruas daquclla vilia. 

O sr. dr. secretario da Justiça niencio 
11011 niisjo ofücio os fai-tos deniiuciailos e 
os nomes do criminoso o da viclima. 

A Cidade, de Ribeirão Preto, ndeanta 
sobre o caso os seguintes pormenores : 

«Trala-so de um assassinato otvorrido 
em uma fazenda próxima á Vilia Bom-
llm, faiteuda do Joaquim Kelix, no dia 27 
do Setembro do lí'0'1; dando se a auto-
ria do crime a Troiano dn» Santos, que 
por pequena rixa uin um baile, 11a «Ilu-
dida fazenda, vibrou com uni cab» de 
rolho, formidável escalada em Mareolino 
líosa 1'ortunato, m.itnndo-o quasi instan-
taneamente. 

Para tomar na providencias qun o ca-
so reclama o ar. dr. Meniin da Costa, com 
o seu escrivão eapitso Lopos Sanihaqiiy, 
dirigiu-se, hontcui, para \ illa Jioiniini, 
pelo mixto, das 10 o meia da manhã, e 
ali chegado, tratou de colher ns infor 
maçfleii necessárias. 

Tomou ns declsraçfies da mulher do 
aí-sassimulo, Refiedicta Rita da (,'oneei-
ção, do um cunhado de nome Sebistião 
Mendes de Oliveira, e inquiriu trez lus-
toiniiuhas : Antônio Kraneiseo dos .San-
tos, Trnzibio Fernandes da Citniia e Joa-
quim l"e!ix. 

!'.H* ostas provas até agira colhidas, 
chega-se n conclusão da verdade da de-
nuncia dirigida ao ar. dr. secretario da 
Justiça, 

Na oecnsiflo em que Troyano dos San-
tos vibrou a cacetada em sou marido, 
refere liene.ó tu, estavam presentes cila 
e itcrnnrdiuo de tal, já fallecido. 

Troyano, após a purpetração do crime 
evadiu-se, Lendo catado foragido durailte 
alguns mezes. 

As testemunhas, que honlem depuze-
ram, (onllrnmm também as declarações 
de IJcnedicta. 

Troyano dos Santos, ao que dizem, já 
etiíá novnmente foragido. 

O sr. dr. Meni n voltará liojo nt* a Vil-
ia llomthn para continuar na iiajagacão 
desse crime, que novamente preoceupa u 
attenção do publico. 

Kstanios informados, accrescnnta o 
mesmo jornal, que das declaraçfies pre-
stadas hontem pela niulhcrc cunhado do 
assassinado, bem como dos depoimentos 
das duas primeiras testemiiuhas que aci-
ma nomeámos, ticou consignada esta im-
portante o triste confissão : 0.1 dqmcn-
Ã-n já havirtm prestado 01 seus depoimen-
tos perante a autoridade polieial dafjnctta 
época, no dia iirniicdiato ao em se deu 
u crime. 

o facto é, como sa vé, da maxima 
gravidade, o para ello pe limos a ntten-
ção dos srs. drs. secretario da Justiça o 
delegado do Policia. 

A e inllssão a que alludimos enrolve 
nina accu.sação muito grt-.ve a autoridnde 
policial, que fez o inquérito e que prova-
velmente foi abafado. 

Aguardamos o resultado das diligen-
cias policiaes, cm lã) boa hora inicia-
das.» 

Applaudindo n nttitndc enérgica do sr, 
dr. Washington l.ui/, propondo-se a desven-
dar o mysterio que 'acoberta muitos cri-
mes, lembramos a s. cxa. o bárbaro 
assassinato do j ,rualista João de Moura, 
perpetrado lia 11111 anuo 0111 Ribeirão Pre-
to, 3em quo a',i* liojo tenham sido puni-
dos os misoraveis, quo traiçoeinunento o 
realisarnrn. 

o Caiumcrcio de fí. Paulo r e i t e r a o pe-
dido feito, approximadamenlo hn um mez, 
ao sr. dr. secretario da Sugurança Publica, 
clamando, em jioni1 da viuva e dos pe-
quenos orphãos dn .b ão Moura, que «o 
faça a luz sobre tão monstruoso crime, 
para punição o castigo do-i bandido 1 que, 
barbaramente, mataram a pia cm Riboi-
rão freto aquullo s iuloio jornalista e 
uniantissimo pae de fatniiin. 

I I unif-se-á a 15 de Novembro 
p rox imo o professorndo publico 
af im do e i ' g e r def in i t ivamente a 
coinmissão encar regada da escoliia 
dos pedag( gos candida tos ás pró-
x imas eleições es taduaes . 

O sr. Manoel Barbosa , implicado 
na passagem dc moeda falsa na vi-
s inha c idade do Santos, contimia 

preao, nctivnndo a policia us » u a i 

dílige •leias pura «loscoTierta dns ,|e. 
mni i possoM envolvida» na fuUüi.' 
caçflo da moedn-papel . 

O dr. .losé Monteiro, patrono d 0 
Manoel Barbosa, retpiero í houlcm 
ao dr. Wcnccs lau de ' í u e i i o / , j 
federal om cxercicio, nova ordem 
do liu/icria-cor/ius a f a v o r do 
ciente. 

O dr. Wuneoàlau coneodou a 
apresen tação do preso o determinou 
q u o cossasso a incommnnicabil i i la-
rio do preso na ( ' en t ra i com a traus» 
foroneia d o m e s m o p a r a a Cadê» 
Pub l i c a . 

Os srs. Hilário Freire o Vicio:- ('... 
sarino, concessionários do privilegi'» 
)iara o estabelecimento de urna linha 
de bondes a vapor do .Í11I111 a Barra 
boni ta , 110 rio Tietê, oITci irum ao dr. 
lorge Tibirrçií, pedindo a cpnlíiiua-
;ão da navegação lluvial dos rios 
Ticté-Piracicaba, a cargo dn Compa-
nh ia SoroeiibiuiH e a reilucv.io dos Iro 
te-: actuaes de viaçào nnquolles rios. 

O sr. dr. Jorge Tibiriçá recebeu 
hontem do tliroctorio.de Ituquira um 
officio do congratulações pelo eon-
graçamonto político reaiisndo. 

]isse oflicio á nssignado por (0-
do.s os membros do aetual directorio. 

A confereticía anuuncinda de Knii 
lio de Menezes sobre o tbema : Jor-
nalistas brasileiro.5, só Kfl retilisarii ear 
Jneiados da semana vindoirn. 

S O R T E G R A M D E 
D a Loteria Federal , extra l i ida hon-

t em, foi vend ido uni I lilhete inteiro 
11. .'{88!), j i remíado com J5 conto.-,, 
110 va re jo da ageuc ia geral dos srs. 
.Itilio A n t u n e s do Abreu i Cotnp., 
a r u a Direita, 3!» 

P u r a o anmiuc io , q u e fazem n e -
ta folha, c h a m a m o s a a t t enção dos 
leitores. 

J í i j o , oxtráo-so o loteri i do Pi 
coutos, cns i ando a p e n a s o bilhelo 
2SOOO. 

D e passagem pc l ae idado de Pira -
su imnei i , o nosíio represen tan te Fc-
l ippo L i m a tevo ense jo do visitar o 
i'w:to Síerfieo A nfi- '/'rachnmatow, s o b 
a liseitli -ação do ( litiieo dr . Carlind i 
Valer iani e seus auxi l i a r s Mano ! 
Antonio Pereira de Castro e Pedro 
Garc ia , n o t a n d o no m e s m o escw-
puloso r.üseio e r egu l a r íuncciona-
monto . 

Kxís te ia em I r a l a m e n t o no Posto 
da P i r a s sunu i iga :JST e n f e r m o s do 
t r a c h o m a . 

O dr. Almeida Noguei ra , dislincto 
h o m e m do letras, vao reun i r em 
l ivro o t raba lho — .1 cadnnia rir S. 

Pimlo, quo ostá pub l i cando 110 Cor-

reio J'aiilistu>io. 

A C a m a r a Munic ipa l de S. Mor-
n a r d o está sa e s f o r ç a n d o 110 seuü-
do (le conseguir quo a /,;'///;t and 
I'ou-cr ex tenda s u a l inha do bondes 
ale nquel ta vilia. 

A re fer ida ( ' a m a r a concederá á 
Liyhi o subsidio a n i i u a ! do ly:'.".)US, 
i sen tando a c o m p a n h i a do impos-
tos, por ogual pr.iso, ufóra outras 
van tagens especif icadas 11a propos-
ta e n v i a d a aos di rectoros da pode-
rosa empresa norte-atnoricana. 

Noticia A (hr.eln, do Ubatuba, 
(pio, 110 d ia de l inudos, íutioeionou 
110 necrotér io u m bem s" i t ido !:.c-
t o q u i m ! 

O fiscal munic ipa l , F i r m i n o ^fei-
relles, levou o fac to ao conhecimen-
to d o in tendente , sondo f echado o 
dito botequim o suspensos os co-
veiros Fmil io I5íancaloim o Castor 
Campos , q u o t i ve ram tão original 
o e x t r a v a g a n t e idéa. 

D o d i r e t o r (lo Collegio Azamni , 
em Avaré , recebemos un i convite 
pa ra o br i lhante festival que ali rea-
l isará e.-se es tabelec imento do ensi-
no 110 dia l ü do cor reu t \ eonimo 
l u c r a n d o a procl miaçfio da i{e[av 
bl i tu braéileira. 

H o s p e d e s e V i a j a u f c s 
Itegressou de sua viagem a Kuro» 

pa o sr. Custodio Vieira Peehineliii, 
òistineto guarda-livros desta praça. 

—Aeha-se, nesta capital, o .<.-, An-
tonio Moiciia do Carvalho, ri . lento 
'-m 1'beraba. 

P E R D I D A 
—Como vae a ãenqosa dali defron-

te y inquiriu Oscar ao sentar-se, le-
vantando delicadamente ns calças 
afim dc evitar as joelheiras, e acccn-
dendo depois um charuto caro. 

—Não me fales delia com despreso, 
pçço-te, retorquitl Oastáo. 

—Dar-scá ai-aso q u e . , , 
•—Não continues. 
—Tu a conheces ? 
—Não, não a conheço, ou antes, 

íonheço-a bcrn.e pr>r isso ri-peito-a. 
-—Atfnella .' Como assim V 
•—Queres ouvir o seu romance? 
Com muito prazer, bem sabes que 

me ititere -a sempre o que é digno 
da tua attenção. 

—Ouve-me, pois. 
Como salx-s, i -t,i casa pertence nop, 

e como a habitamos desde muito, 
tenho oceasiáo du m r sempre mora-
dores novos 11a visinhançn. 

I fa um anuo, mais ou menos, que 
vt-iu para ali defronte aqur lia mulher. 

Ao vêl-a sempre sõ, tendo apenas 
em sua coiiipaníiia uma velha crcada, 
pensei: 

—Quem será? 
Puz-nie a observai-a. 
Acheia-a formosa; muito alva, com 

Uma basta e brilhante cabellcira ne-
gra, muito bem cuidada. 

1)0 corpo csbelto, talhado em cur-
ru de uma puresa csculptural, ema 
nava lim effítivio attrahentc de mei-
ga sensualidade. 

Vestia com apurada elegancia, e 
quando apparei ia á jariella, o que ra-

ite acontecia notava-lhe a per-

feição das mãos, cu jos dedos atusados 
mal sustinbnm o peso dos anéis 
scintillantes que os cobriam. 

Poucas vezes a vi sahir ; nunca a 
vi fixar os olhos cm qualquer dos 
visinhos. 

A' bateria cerrada de meus olhares 
ardentes, respondia com uma indif-
ferença morna (pie me irritava. 

—10' uma mulher casada, cujo ma-
rido está ausento, pensei. 

Passaram-se mezes. 
Uma noite voltei eu do theatro 

com uma forte cephnlalgia. 
Abafava no meu quarto ; vim aqui 

para a sala. abri a janelia o aspirei 
coru sofreguidão o ar puro da rua 
arborisada. 

A cas-.i da visinha estava illumina-
da, porém, as persianas descidas não 
me periiiittiain v i r o quo so passava 
na sala. 

JJreve, noasphal to da calçada, resoa? 
ram passos, e um vulto elegante de 
homem surgiuá luz do lampeão mais 
proximo. 

A porta estava cerrada apenas ; o 
vulto impelliu-a manaamente e en-
trou. 

Hobrpsaltei-me e senti no rosto um 
rubor cáustico. 

—.Será o marido? interroguei-me. 
Tomando depois uma cadeira, sen-

tei me junto á jaiielbt e continuei a 
observar. 

Meia hora «lepois tim vulto gentil de 
maneebo deslisou rautolosanienle fior 
entre a sombra tio arvoredo, e diri-
giu-se para a casa illuminada. 

A porta cedeu a um leve impulso 
e elle entrou. 

Alguém o esperava TIO corredor, a 
creada talvez, pois jieri ebi (pie fala-
vam, e elle retirou-e dizendo t 

—Até ainanhã™ 

lepoi', 110 sil 'neio da noite 
em meio, ouvi o esootiear duma gar-
rafa o uin ri o claro, juvenil, argen-
tino, o riso da minha formosa visi-
nha, cortando o espaço, veiu echoar 
me aos o u v i d o s . . . 

uma desgraçada! murmurei , 
fechando com estrondo a janelia u 
retirando-me despeitado para o meu 
quarto. 

Não pude conciliar o s-uniio; aquel-
le riso argentino vibrava-mo doloro-
samente 110 cérebro; feria-o como es-
tocadas certeiras, occasionando-me fe-
bre . . . 

Ora essa! exclamei; quo tenho 
nfinul com ino ! 

Levantei m"; tomei um calmante e 
m bfeve adormeci. 

J)cji ás des:-cs acontecimentos, nutri 
sempre uma ctr ta animo-idade con-
tra a minha visinha; despresava 
também, e entretanto - -otia-me do. 

invencível curiosi minado por uma 
.dado a seu respeito. 

Muita vez, ao voltar do theatro, ^ 
percebi que sua porta, apenas cerra ^ 

ao impulso dc rouos i l i l - . u , 

A p iria 1-'a.'a cerrada; iiupclli a 
docemente i-m lici-mo no corredor, qut 
estava «s escurai. 

T.ietcainl 1, iu.pelli sem o pensar a 
jiorla que dava para a sala, que se 
aluiu, 111.m gf'ado meu, e achei-me 
abruptamente -ob o olhar illuminado 
da (lona da • es.i. 

A moca voltoi-ge surprehendida. 
—Ah f fez elli. 
Levíiniou-so (nr.i receber-me, e,ivco 

nliee. n d o m e , (Isso ; 
—O sr. não i. meu visinho ? 
H'Spondi lhe af i rmat ivamente . 
—<iueira sen ar se, disse me, que já 

volto. 
It tirando-se, ouvi-lho perguntar á 

crcada eru tom de censura, porque 
havia deixado «horta a porta da rua. 

Ao que a oulu respondeu, com bom 
modo, que iiiiosc lembrava de yite era 

fiitbbftdo. 

A moça voltei para a -ala, trazendo 
im.-t lábios uni sorriso deslumbrante. 

\ o sentar num movimento que 
com o busto, notei-lhe o ondear 

da, cedia 
íerentes 

—E' isso m e s m o . . . c,ri[irmava-rm 
a mim proprío. 

Numa dessas occa-iõe-, em que V> 
voltava dominado pelo tédio, esí 
monstrosinho que todos temos dg> 
tro em nós, tomei a resolução der* 
á sua casa. 

Assim como assim, pensei, se»5 

alguns minutos dc amor, e antes I " 
do que tuna outra. 

A casa da visinha guardava a n|a" 
rencia do costume. Havia luz na sfi 
por entre as venezianas descidas pn*' 
lobrigar a custo o formoso vulto '8 

moça, que bord. va tranqviillaraen^ 
luz do gaz incandescente. 

tio prignair ciSr de rosa. 
PerceU ti-o, e.digfarçadamente, como 

quem faz um gesto habitual, tomou 
de sobre uma poltrona um Ji<hn levís-
simo de seda. e, graciosamente, sim 
p iamente , velou com elle o busto 
encantador. 

Sabes que não sou nada tímido; 
entretanto, aquelle gesto desconcertou-
me... 

Tomei um álbum tle sobre • mc-
sinha de centro, e pnz-me a folheal-o. 

Ali estavam diversas photogrnphias 
soas om tlífferentes idades. 

J)eparando depois com um grupo, 
representando uma família numerosa, 
e vendo no meio dc-lle um retrato de 

mocinh-i, com os cabellos solto^, p'-r-
gitntei : 

— K' sua f i ru i l ía? 
—Sim sonli .r, foi o iiliim 1 retrato 

quo tirámos junto-1, logo depois casei-
me. 

Calii das nuvens. 
Então as mulliores perdidas têm 

família ? inquiri-me ingenuamen-
te. 

E atjticlla, que t inha «.limito de 
mim, era ou fora casada. 

Como era aquíllo ? 
Começava a interessar-me seria-

mente por cila. 
Sua altitude era calma o digna; e 

eu notava lhe a ausência de ademaries 
sensuaes. próprios das mulheres de 
sua condição. 

Seus gestos eram senhoris o no 
mesmo tempo simples, cheios dn en-
canto, lembrando antes 00 do urna 
mtiilu i- casta qtto os de uma cor 
tezan. 

—Ma , se a sra. tem família 
que é que... so aclni nesta vida 

— 1Xr'\<e .' disfc-rne sublinhando n 
palavra, c lixando ciri mim o olhar 
luminoso, cheio de bondade e mei-
guMe. 

A expressão sincera de meu rosto 
inspirou lhe eonliança, comprehcndeti 
que eu tinha interesse real e n ã o 
curiosidade. 

—Venha v r , disse m e . 
Tomando tnn castiçal, em que ar-

dia uma vela, dirigiu-se ao quarto 
contíguo. 

Era um aposento espaçoso, ma 
gnificamente mobiliário, ch»io dum 
odor subtíl de perfumes vários. 

Junto dum grande leito appnrato-
fiy, surgia, numa br.meura de neve, 
uma lirida eaina-inb,-», rodeada dnm 
cortinado de filo branco. 

por 

No centro, por entre o Inibo al-
vissimo, destacava se o vulto angéli-
co duma menina de seis a sete an-
iles, linda, 11a desordem de set a oi-
l.ellos cm arneolados, a dormir tran* 
quillamcntc o doce sotiitio da inrto-
cenciii. 

—/-." por s ij can.-.it, disse baixinho 
a moça, apontando para a menina. 

—E' preciso não acordai 11, accre 
sccntoii; vo'teinos para a . ala. 

Ella vem do collegio ao sabb;u'o á 
larile para v 'tur no domingo á mes-
ma hora. 

Sinto me venturosa i,(..-sas vinte e 
quatro horas u u quo a tenho jun to 
dn mim. 

Paço-me cilaiicn como el la ; brin-
co com os seus brinquedos, faço-lhe 
o enxovd das bonecas, e adormeço 
plncidamente a contemplar lhe o ros-
to mimoso. 

Não ns-ebo visitas nesses dim em 
quo a tenho comniigo... 

E como t u lhe dirigisse uma in-
terrogação com o olhar : 

—O - r. entrou por acaso... disse. 
A_presença da criança dissipou-me 

intf-iramcnL; os fumos du sensuali-
dade. 

Assentei-me na poltrona liem pro 
xim > da minha formosa hosjiede, e 
naturalmente, fraternalmente, como 
quem j:i não receia, ;iedi lhe que me 
narrasse a sua historia. 

—líer . i.iria ineommo lal-o toman-
do lhe o t< nino, disse cota graça. 

Asseguici-Ihe que só ueutiria gosto 
em onvil a. 

Tocou a c irnp iiiiha e [>ediu bi->cc,i 
tos é cerveja ; depois, molhando a j * 
nas os lábios no liquido doirado e es-
pumoso, começou : 

Fu i creada coru todos 09 carinhos e 
delicadesa titic permittia a posição de 

meu pae, que era a dc 11111 negociante 
abastado. 

Internaram me desde pequena ntim 
collegio, e pela» ferias, meu pa.», quo 
era u m honn in ficvero, fazia mo ain-
da estudar com bons professores par-
ticulares. 

Aos quatorze anuos, t inha eu a edu-
cação completa, isto é, a necessária 
para ser uma esposa menos de agra-
dável. 

E.-crevia regularmente o portug ei 
o falava corr. nternente algumas lín-
guas extrangeirns. 

Itctiraram-mc, então, do collc: > o 
deram-me um professor d " musica; 
aos dezc-ct"' annos, eu cantava, com 
bôa voz, romances e trechoj das ope-
ras mais cm voga. 

Fu i logo depois pedida cm ca-a-
mento por um joven, que foi aceeito. 

Nessa occasião, meu pae, devido a 
mau-; ne/ocios, falliu, e não t ve com 
que dotnr-nie; porém, r : i" i 1. ivoem 
nada alterou seus sen tan-n t - par» 
cominigo. 

( 'a-ámo-nos jiotico depois c foiii 
felizes porque nos amavam ,- com de-
dicação. 

F m anno depois de casada, tinha eu 
então dezoito anncs, tive a filha que o 
sr. v iu ha pouco, e que foi mais uu 
élo gentil e poderoso para a harmo 
nia conjugai. 

DeZ mezes dejK.is do mscimf nt« 
da menina, adoeceu m 11 marido con 
oma appendifit". 

E r a grave a mole-tia, di -eram 01 
médicos; foi nece-saria uma inter-
venção cirúrgica, (v i m, a morte, 
zombando do todos os cuidados, ar 
rebafon em pleno viço de mocidnde 
—aquelle que me era a vida e a es-
perança... 

(Contmia) 
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n d o . po l ic ia m , u a i 
i r a «l«scf»T)ortu dnS ,ie 

i e n v o l v i d a * nu f u i 8 j ( i . 
idn-pnpql , 
M o u t o i r o , pa t rono i |9 

osn, r e q u e r e i limitam 
s l n u do i j u o i i o / , ju i j 

íxoro ic io , nova or.ittm 
r j n t s n f a v o r do pu. 

Jlicusliiu COIleOilíMI II 
d o p r e s o o de t e rminou 
n iuco inmt in icub i l ida -
n ( ' e n l n i l co in n t rans . 
m e s m o p a r a u Culé.» 

trio Fre i re o Victor ('••. 
Kionario» d o privili^i'» 
lec in icnto <le unia linlut 
rupor 'Io .(alui a Burra 
i l i c t é , ofl i ' ' iarnni ao dr. 
, p e d i n d o a cpnlintiii-
{iiyiio lluvinl dou ri-a 
)a, a cargo da Cornou-
na c a reduei.iio dos Iru-
via<,àonaquclles rioa. 

lorçn Tibiri(;á recebeu 
rectorio„(lu l iur |uira mu 
igratulac.-õüs polo con-
ilitieo realisado. 
) A nssigmulo por lo-
os d o nctuiil directorio. 

ia an i i t inc iada de Knii 
s «obro o t l i ema : Jui-
i»vw, sú ho rcalisorii em 
m a n a vindoirn. 

TE G R A M D E 
"ederal , e x t r a l i i d n liou-
ido u n i b i l he t e in te i ro 
n i a d o c o m J 5 conto.,, 
ayouc i . i ^o ra l d o s ms. 
i d o A b r e u ifc Cunip . , 
[ ai» 
in ic io , rpio íuzen i ne • 
na rnoa u a t t en i . ão dos 

ie-30 o l o t e r i a do l d 
ido npo t i a s o Itillielij 

11 p o l a c i d n d o d e P i ra • 
>s=:io r e p r e s e n t a n to Fo-
vo e n s e j o do vis i t iv o 
I ati- '/'rnchomatosn, soli 
lo c l in ico d r . (.'iirlintl i 
lis a u x i l i a r s M a n o I 
ru d o C a s t r o o Pedro 
rio n o m e s m o eacru-
0 r e g u l a r 1'iuicciomi-

1 I r a t a m e n t o no 1*.>ato 

a :!S7 e n f e r m o s do 

da N o g u e i r a , d i s t i uc to 
t rn s , vao r e u n i r e m 

io — Aradrhtin t/f S. 

á p u b l i c a n d o n o ( V -

MuiMeipal d e S. Mor-

es forçando no senti-

l i r q u e n I.itjhl timl 

sua l i n h a do bondes 

lia. 

( ' a m a r a c o n c e d e r á i\ 
io n n n u a l do I õ:i:,!{_)>, 
u m p a u h i a do impôs -
! p r a s o , u f ó r a o u t r a s 
ec i l i cadaü n a p ropos -
i d i r e c t o r o s da pode-
n o r t c - a i n o r i c a n a . 

(In. ela, d o U b a t u b a , 
> l i n a d o s , f u n c i o n o u 
u m b e m . v a l i d o !-.c-

í i c ipa l , F i r m i n o Mei-
f a c t o a o c o n h e c i meu-

ute, s o n d o f e c h a d o o 
o s u s p e n s o s os co-

n i a n c a l o n u o C as to r 
t i v o r a i n t ã o o r i g i n a l 
j i f léa. 

d o t ' o l log io A z u r a r a , 
t l i c m o s u m conv i t e 
tu f e s t i va l q u o ali roa-
b e l e e i m o n t o do en-i-
d o cor ront . ' , e m u n o 
o d tn i aç5o da i l ep iv 

ia e Viajantes 
f i m viagem a K u n -

«lio Vieira Pecliiticlut, 
•i-Iivrus des ta pr;i(,n. 
lesta capi ta l , o An-
do Carvalho, K . lento 

ra a ile um m^ociai i to 

ic desde pequena ntnn 
•< feria m e u pae, '|ilo 
i sevoro, fazia m o nin-
i bons profc.-sores pilr-

a n n M , t i nha eu a eiltt* 
, i s to i\ ii necessari:» 
[•sixisa menu-i de agra. 

l a r inen tc o porttig u 
e m e n t e a lgumas lia-
is. 
, en tão , do cui lc : ) a 
professor d " m u - i e a ; 
no«, eu cantava , com 
ces e t rechos das ope-
iga. 
pois pedida c m c.i-1-
JoVi.il, que foi aee. ilo. 
o, m e u pae , devido a 
fall i i i , e n ã o t vc eoni 

po rém, n i ' i i n . i v > e m 
eus s e n t i m o n t p a r i 

ouço depois e f'»in 
'>s a m á v a m o s com de-
lis d e cirna-la. t inha eu 
ines, tive a liiíia que o 
'>, c que foi mais m r 
Jeroso pa ra a b a r u o 

pois do ntscimi: , ' •• 
ecen m u m a r i d o coft 

m<ile-tia, d i- e r a m fH 
•ce-saria uma intor-
a, |» . iém, a morte, 
ixlos os ruidadt s, ar 
ao vi';o »Je mooidiila 
le era a vida e a es-

h l m A o M K « « > 

Mm ii < o » 
fim Aula ile 4 : 

Aiite-hontciii, Ah i l llOra» d» noite, 
loruiiuiu Iodou os uioradurca du pro-liu 
ü, 'JI17-A, (tu III» Senador 1'uljó, quuiido 
> explosão de uina buinlin dc dyiiaiiiltu 
oa despertou cm Holiresnltu. 

fi sr. Miinnel .tonqiiliii ('iniloio, que «li 
reside tom nau faniilln, a» eliegnr ii por 
ta du rua, verificou que estavam rebenta 
don to los oh vidros il«s jaiicllnn, Relutado se 
lamiiein que)»ra<la a ^rade (Li varanda. 
VtsiuboH do sr. Cardoso, que também ae 
elidiram no estrondo, coutaram-lhe então 
quo algumas horas antes dois indivíduos 
Hiidaniin rondando ns iinmcdiiv.^es da 
caia, proeinaudo até penetrar nella pe-
los fmutos, o >pio não rculisaram p >r 
causa dos e.iea, que eomei;aram a ladrar. 

<1 sr. Cardoso deu queixa do íaeto ao 
sr. delegado de policia, por intermédio 
de sea advogado o dr Crbano Nevtís, 
requerendo auto de corpo de delicto e 
abertura de rigoroso inquérito. 

l ot tm le»meados peritos (m srs. Antô-
nio Chrlstofíel e Paulo Ciuilia, o o in 
queriio, já iniciado, proaegtiirii bojo, á 1 
hora da tarde. 

— (l revino. monsenhor Moreira, vir-
tuoso vigário (lesta parochiu, abriu ns 
egrejil do Itusario a inscripção para ma-
tricula na osc ila que ali fuuccioiiu, uccei-
tando meninos do todas as edades e con-
dições. 

I)in breve será também aberta ii Ks-
cola 1'nrochial para meninos. 

— t i» passageiro do vapor francez 
<lariliHhr, entrado neslo porto a 30 «le 
Outubro lindo, de nouio iíesiré Cortes, 
dcsemliarcou como bagagem !i caixas 
com clia|icos. 

O sr. 1'ernandes da Silva, iaspector da 
Alfândega, julgando os veliunes como 
carga, mandou retuovebos paru o arma-
7.em n. 4 e designou o sr, dr. Tlieotoaio 
do Almeida, seu secretario, para fazer a 
devida confcrencia. 

Ksse funecionario, procedendo ao exa-
me dos referidos volumes, notou (pie, 
além dos chapeos, cóntiiibnm fundos íal-
hc?. Suspensa a conferência, o sr. Almei-
da coiiununicou immediutumeute o que 
ncab.ivu do descobrir ao nr. luspector. 

Hste designou para procederem a exa-
me os ('diferentes srs. Antônio .loaquim 
r imeuta e .loão l.uiz Itunrqiie de< liisnnio 
quo liontem piocederam a exame n:. 
caixas, encontrando em todas ellas np 
inercad(>rias f-o^uintes • 

I0.4S5 graimnns de flores artiticiae-, 
fi.OOá dilas de plumns crespas e enfeites 
«Io p: mus, 250 ditas do flores artificines, de 
cera,.'itíõ ditas de pa.sjs7.r0s e semelhantes, 
para o mrnmo fhn, ü.Tüú ditas do gaze de 
seda, 4.t:iO dii»s de velludo de seda, pu-
ra, l'J(> ditss de lenços de gazo de po •:>, 
1.450 dilua do bijoutcriasde cobre, ! iJ l 

ditas de quaesquer outras obras não clas-
sificadas de madroperola. 

As moreadorias apprcbendidas devem 
pagar dc direitos 4 contos, mais 011 me-
nos. 

O sr; Inspector mandou abrir iuque-it 
)i«r« apurar a quem cabe u responsalúli 
dade do coutraliando. 

—Apesar do considerável augmento da 
renda da Alfândega, os *mpreg®dos de-
ssa repartição s<'» receberão mias gratifica-
çôo.s cm fins (le Março vindoiro, em vis-
ta de t e r » ! exgottado o credito destiuado 
•o referido pagamento. 

1 ' a s n l l v a a c a 
!/),, hoii>o rorretpn iilrul,'): 
Kstá de mudança para S. Paulo o en-

genheiro sr. dr. José Walts, o qual aqui 
residiu durante dois annos. 

—Chaieiimos a atteuçãu do exino. sr. 
•ecreturio da Justiça e Hegniauça 1'ubüca, 
dr. Washington Luiz Pereira de Sousa, 
para o procedimento incorrecto do escri-
vão de paz de Casa flrancn, sr. João de 
Oliveira I.ima, o qual não cessa de cohrar 
custas 'exorbitantes ãs partes que pro-
curam o ucu cartório, tanto nu qualidade 
de escrivão de paz, como na de oítícin! 
do registo civil, e assim procede certo do 
impunidade, visto que ninguém ihe eae 
11 mão: nem o promotor da comarca, sr. 
Ifygiuo da Silva Cusuião, nem o uiz de 
casamento, sr.Tliomaz de Carvalho, nem 
o LV juiz de puz em exercício do corren-
te ninio,sr. João Haptistada Silveira. 

Só uma intervenção enérgica do zeloso 
sacretnrio da Justiça poderá por teimo a 
taes desmandos e abusos, que muito pre-
judicam as partes. 

—Contrataram msntncntoj o sr. Álvaro 
Pantoja, professor do grupo escolar dc 
l i isa 1 tranca e a senhorita Iz.ibel dc 
Castro, (ilha do sr. coronel Joaquim J er-
r t i ru de ttsgtro, cijlector estadual nesta 
cidade. 

—Tem merecido asjicra censura e a 
reprovação de todo o povo de Casa líran-
ca, a oripofiçilo • tenaz (unicainento pot 
causa da politicu';. que o vigário desta 
parochiu,padre Keli* Jlraudi,faz,para que 
não continuem como enfernieirus du San-
ta Casa de Misericórdia desta cidade, di-
versas irmãs de caridade qtie tão bons ser-
viços têm prestado e continuam a prestar 
no seu 1 o<to de sacrifícios em prol dos in 
lelizes. O contrato que as irmãs de cari-
dade téni coiu a Santa Casa. desta cida-
de, termina no dia Ü de Janeiro do 1U07. 

Sabe-se aqui e de íoute muito segura, 
que o referido padre empenha se forte-
«en te e quebra loiçna, junto dc autori-
dades superiores eclesiásticas, cm S. 
Paul'» e com os seus amigos, pura que 
impeçam por todas as formas ao seu al-
cance, que o contrato entre as irmãs de 
raridnde e a Santa Casa de Misericórdia 
dcs;a cidde, seja renovado, atiui de que 
sejam ellas obrigadas a retirar-se daqui, 
logo que o presente contrato, que está 
a expirar, finde. 

— Contrataram casamento, o sr. alfe-
res Virgílio Mom-issimo. e a exma. sra. 
dr. Olympia Jíaylão, professora do grupo 
escolar desta cidade. 

— l i s coisas que custam a acreditar. 
A que se segue é uma dellus, pois até 
parece ('""/ calhmtln. l-ai-u 

O juiz de direito do Casa Rrama, ba-
charel .Manoel da Costa Manso, fez liai 
xar uma portaria aos tres escrivães do 
1'U'i desta 1 umarra—do t." e do 2." ofti 

elo e do jury, probihiado lhe» a freqüên-
cia em seus cartórios, de pessoas que 
nSo tenham cansas pendentes em Juixo, 
e isto f. z ameaçando esses funcclonarios 
na referida portaria, cotn a peua do 80 
dias de suspensão, ou a de 5 dias de ca 
dci.i, eui caso de contravenção (!!!', som sr 
lembrar ao menos de que os escrivães do 
1." e a." nflicius nccuniuhim as fuucç"ies 
do Inhettiães, e o escrivão do jury, o de 
ofllciul d i registo d j h.vpothec.is!'! 

Julgará esle juiz, no seu brulitnln, que 
é em Casa lír.mea unia espécie (hiquel-
les deqi itns nhsolutos e prepotentes que 
governaram leis tempos idos em Cam 
buy.i, conin HulrapnH, ou que Cas i ltran-
('( (• uma s ia snlfa/iui *'... 
H i m i i i i i u » i lu 1'iiNsa U u i i l r o 

' iJo V"m'KptH)<f''}iti 
A agencia postal desta cidade demons 

troa (t seguinta movimento oni Outubro 
ultimo 

fteceita: —- Vendas de scllos «» outras 
foi mulas de franquia, fi7H$8(i't; taxa de 
corri;sp' iKlenciiuJ lão franqurnehis, I2í5 l'i'l, 
prêmios de vnl s, 5IS70 1. imposto sobre 
vencimentos, K^iíõU; emissão do vales, 
! I : S 2 L ' ! ? I Í 5 0 ; piigumeiito do poiisonl.üüíiíLTio; 
piigamento de maleriacs, HO Í̂illO. Som-
ma réis. — liespesa: — Pa-
gamento (io pessoal. ililllíÜõO; pagamen-
to de materiaes, SojiODO, pngainciilo df 
vales, lisM-ililiO; reembolso de um dito, 
ii.tlKKl, si l l'1 recolhido á Administração, 
IlXHMj-OUtl. ia 5:053í>17O réis. 

No (hsairso do mesmo tempo no car-
tório de paz foram registados II- nasci-
mentos, 11 casuiiientos e .'il ohitos. 

— l\stcvo bastante concorrida a romã-
iiu aos eeinltcrios. Koruiii celebrados as 
tres missas, consoante o ritual roíntn >. 
que faculta no dia da comineiuo'ração dos 
lieis defuntos. 

As noleniiidadcH do me/, do Itosario 
devem liaalisar tie l.oje, havendo procis-
são e hençiim do SS. Sacramento. 

•—tis ucridios não nos deixaram ainda 
o dizem-nos (pie desovaram ne«le municí-
pio. 

Como fazer-se i\" plantações de milho, 
feijão, arroz c outros cereaes de que ne-
cessitamos, so a prngu nos iicona, roa-
bando lios. toda a esperança que existe n;( 
seuieuteira (pie atiramos ás nossas ubar 
rimas terras ? «» illustrc se.cretarij du 
Agricultura (pie nos resfiouda. 

—1> preço da earno verde, actuuluiente, 
é de so.) réis o kilo. 

- Tem estudo enfermo d sr. José I'l i-
liielo Coelho, estimado niogo. 

— Achase restaí.clecido de sua enfer-
. id:i(|o tj sr. João f.lias dc Toledo Lima. 

— A companhia eqüestre / ' " 'd .' t mu 
c iiliinia aqui. Pareço que su despedirá 
lioje do pllhlicn. 

— Vn avuuçaíla edade de 105 anAos, 
fdleeeu na fazenda ./rniid/cfr, a italiana 
Culhiirina 1'alsin. 

— liizem que voltará a trabalhar aqui 
u Irtmjie. draniiitiea Cuiuito Lioclip. 

I ím | i e< i i i i i i x n 
< /.'.o uon9o fOii '*/ii}iiclenti: nu itnl'i tU 

•Io lorrentrf: 
A policia, tendo doiuinc.a de que al-

guns vendedores de bilhetes de loterias 
entregavam-se ao pernicioso vicio do jogo 
jego do bicho, fazeudo-o franca e publi-
camente, ahusand > não aó das leis pe* 
mies como da fruqucs.1 da autoridade 
policiul, fez hontcui uma diligencia com 
o tito de teprimir a jogatina. 

Ksse a to il i dr . delegado é digno de 
appiau-os, |,ois o desenireado jogo (pie 
se fa.va cm Itapetininga, com grande es-
cuiidulo, a ponto dos pn&os d l ca leia 
jogarem nem te.n< r, procis iva ser repri-
mido, para bem «tu mural. 

0 sr. dr. lirnesto de Magalhães, dek 
gado de policia, nesse ponto andou mui-
to bem e merece os applausos da popu 
laça o. 

Não podcnuis, ent/etanto, deixar pas 
sar sem um eommcntario a violência da 
prisão tios vendedores d" bilhetes de lo 
tcriiis. 

Não censuramos o actu do dr. delegado 
perseguindo os banqueiros o agenciado 
res do ,i'igo do bicho, poii, repetimos, 
elle é digno de louvores , achamos, ape 
mss, que s. s. f(ji um pouco precipitado. 

Parece-nos que não havia necessidade 
(lo alarma quo houve, nem d<( aparato 
de forças coui que s. «. sahiu triumphan-
te pelas ruas da cidade, assustando todo 
o mundo, fazendo crer que s. s. ia pren-
der fucciuorns, gente perigosa... 

K depois, trazer presos entre soldados, 
bem escoltados, como se fossem bandi 
dos "ii homens perigosos, quatro vende-
dores de bilhetes, fazcl-os atravessar as 
ruas principaes da eidude, S'il> os olha-
res curiosos da população alarmada, até 
á Cadeia Publica ! . . . paru que ' . ' . . . 

Não era necessário tamanho baralho, 
uni cspnlhafuto tão grande. 

Para acibur com u jogatina era bas-
ante s. s. mandar chamar a sua presen-

ça os indivíduos denunciados, passar-lhes 
um sabão bem plissado, aconselhar-lhes 
a abandonar tão perigoso jnguinho, sob 
pena i 'c serem presos e processados ou 
multados como a m t uidade quizer. 

O aparato de forças por causa do hi 
rhi> teve alguma cuisa de ridículo, de cô-
m i c o . . . Não eia preciso nada disso. 

Com calma tudo se consegue. Não ha-
via a nce ísidadn de violência; a hei .Al-
fredo Pinto, con.b unda com o art. JliiV 
do Código Penei ainda está (":: vigor, 

Para tudo na lei a autoridade calma c 
reflcctida encontra reiiicdio. 

Kstamcs e estaremos sempre no soa 
lado quanto á repressão do jog'», não s«'i 
do birlt» como d c outro qualquer. 

(planto a violências e a arbitrarieda 
des somos e se renes sempre contra. 

— Kstevc nesta cidade o distindo cida-
dão sr. A. Pinheiro, muito digno repre 
s e u t a n t e do <'ommriiio •'(• Zu" J'intl». 

— Continua a trabalhar nesta cidade 
com grande sitccesso, a excellente com-
panhia do actor Marin. 

—Numa malta próxima da cidade c 
situada na cliacara do coronel Thcophilo 
Cavalheiro foi em ontrudo uni corpo hu-
maiKriím es(|tieleto, tendo sido a carne 
devorada pelos c-rves. 

A policia tomou conhecimento do fa 
cto. 

O diso teia sido commentado de (li 
versoa motlos, julgando uns que se truta 
,1,. i|i,l ( rÍTnP. ".llir.s de mil Mllreii"-

\ 1 I ) A I N F E K N Â L 

(1'iniliu (liilrt/iithi) ( 2 S i 
T.:»l>l((,ÃO r>K SILVA VIKIRA 

P a s c a a l e M a r g a r i d a 
I V 

Ouv iu sltcce.--ivãmente soar todas 
• s horas nos relógios «lo- conventos 
• i - i i i l ios . . dua»... trez. . quat ro .. 

- .Muito t a rde v e m hoj" o Pascoal ' 
d iz ia e|[a [ a r a eom-igo. 

A p aico fí potieo ioi lhe surg indo 
|n> espir i to u m prcsent i iaei i to mais 
"lidori .-o ilo que os outros... I.evari-
tou .-' '• abr iu a jan lia. Parecera lhe 
quo ouvi ra u m g rande grito de afilie 
j ã o na rua deserta. 

>'aqtii lia m e s m a ocea-iáo. m i n u t o 
js . r ruintito, era h n e a d o ao rosto de 
i«eu fi lho o ep i the to dc l a d r á o ' 

rna estava - iknc ioea . Madanae 
Kéraiil» ur coricliiiu «pie n- • enganara , 
to rnou a deitar-se, r e u n i n d o ao n. is-
m o t e m p o as idéaa e afinal a d o r m e 

Qnal rui o foi, po rém. o se t t terror, 
«irtand.>,aosabir dc m a n h ã t l o s t u r|tiar-
*>, Checada d.l i u t t U m qu»; i j laz-r O 

t raba lho da ca-a, viu na satèta, no 
m e s m o Jogar e m que a puzera, a pal-
matór ia dc Pascoal ! 

Kra claro q u e não voltara a inda ; 
correu log . ao qua r to do filho, e não 
viu n inguém. 

K era perto d e oi to horas. 
Pela pr imei ra vez passara Pascoal 

a noite fora ilc (asa , sem prevenir 
sua mãe . E is to da sua porte , at tun 
detido ao sen caracter , amiunc i ava 
coisa m u i t o ex t raord inár ia . 

N u m u tomen t» passou p -Io espiri-
to de m a d a m e Keraillcur a enume-
rai,.io de to los os perigos q u e Pariz 
encara d u r a n t e a noite. Apresen ta ram 
se-lhe na memór ia todas as his tor ias 
que t i nha lido de h o m e n s a t t rabido-
a ciladas, apunha lados ao voltar a 
esquina de u m a rua deserta , e lan-
çados .-i" S.„na, ao atrav< -sarem u m a 
l«mtc,.. 

(}tte havia d- f a z ' r ! T inha tenta-
i;,'<< dc correr a pn fe i tu ra de poli 
( ia >• a ca-a (!•• t do^ os amigos de 
! 'a-coa! ; ma- ao m e s m o t e m p o n ã o 
ousava afastar-se, com receio de que 
"lie v.dtasse du ran t e a sua ausência . 

K gentindo a Sita desesperarão flit-
e tuar en t r • mi l re-oloçie- , Ipcrmaiie 
• ia sen tado , i n , jiara melhor dizer, 

A' autoridade policial compote desven 
dar o ir.ysterio. 

—Por questões políticas a Câmara de S. 
Miguel Archanjo domíitiu do cargo de 
inspector municipal o estimado cidadão 
sr, Juvenal Terra, que tão bem soube 
desempenhar o elevado curgo (pie* muitos 
anivs occupiiva. 

-•Consta-nos que o dr. I jncs to Maga-
lhães, delegado de policia, vae pedir chás 
mczen de licença. 

—fi ('nnniirrt in tlc >''M P-nilo t e m l ido 
nestu i i lado optimu ucccitiição. 

G a r f i d d o d i a 

S. l'loreucio. 

171i>. (inc;rííi Jos mascates om Por* 
iiai)il.»tKo, 

AN'.V|VI/;- Mt|.»S 
l.'a/"Iil UHM05 : 
A iiieiíiiu* .Maria <1o r.ouiflôM, íillia <l-> 

sr. iJohi* Jonquim ilt» Magalhãey Ilaato.^, 
negociante dentii j)i*aça. 

—o mi'. Ilraailio do Son«a. 
—•> Bi'. Moucyr (íoduy, aluiniio da Kw 

rola ilo (.'»niinorcio. 
—d. .luvciuina iTu lal, espora do pro-

fessor líucfii Dordal. 
—a inttninu Mariotta Moreira, filha d-> 

sr. Kuivffdio l.ir.o iMorein». 
—o menino M;m«:el, íillio do ur. José 

1'croira da Costa Uiboiro. 
• o dr, «fnão M. Sampaio Vianna, a«l-

v «irado no no.s-o tv>io c vereador munici-
pal. 

miss-
A s ^ lioras »Ja inanlnl, na egroja do.i 

1'emedioH, missa do Kw/hícm com Lihr-
rume, por intenvão doa irmao.^ fftllecidos 
da (.'onfraria de Nossa Senhora dos. lio-
médios. 

- A s 8 o meia da manhã, na egroja 
de l'ran( isco, missa d • ;íí).» dia cm 
intenção da llnada d. rdisoiiiu Opii/. 

«Kl* Viril s.V NU Ali io 
Ktstá enenrregado tio f<orvi«;o dc vact i-

nação contra a varíola, 11:1 liirectoria «lo 
Serviço ^anitario, .Ias 11 ns ;» horas «Ia 
tardi», o inspüct'»r bunitario dr. livaristo 
JUicellar. 

*I)I:T.M.IXK O A I-ORÇA iMiir.HA 
aA.jndante i^eral, cupilHo Sobrinho. 
O corpo tle cavallaria dará um oflicial 

pnrn ronda de visitas. 
O batalhão dará a jjuarnição, os 

respectivos ofiiciaes c duas ordenanças 
para a secretaria do Co minando (jer.al. 

A (íiiarda (,'iviea dará, além do serviço 
do costume, a força para acompanhar 
presos no Fórum. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costumo. 

Tocara, 110 jardim do I*a!acio, uma sec-
çho «la batida de nnisit a. 

Amunuen.se do dia, sargento José ( as 
tro. 

l/niTorme, 7". 

rox!••!•:i:r.\< r.v mv.woki.i v 
No templ » da rua Vint? « Quatro do 

Maio, o rev i. Alfredo 'i« ixeira fará uma 
conforencia sobre o tliema «('hristo é a 
única esperança <los pe -adorec, seu san-
gue, o único 1 urgatoriov 

DHPKNSAfCIOs 
Darão consultas hojo no Ííispe.nsario 

Dr. ('[".•'•Ir> J.: ,s>>;(«/, os seguintus hpj-
dicos: 

l 'e meio-dia á 1 hora -Ia tarde, dr. 
<>S',*r Jhac.di; 

i>e 1 hora ás 2 da tarde, dr. Alexan-
drino lVdroso; 

De horas ás dr. .I .j » Po ho da 
\'ei«a 

Ó serviço de cirurgia será foito peh.s 
seguintes médicos: 

Do meio dia ás kJ horas tia tarde, pelo 
dr. Ce.sidio da («ama o Silva: 

l>e '1 as li horas da tarde, pelo dr. 
< laudio de -ousa. 

De meio dia ás 4 horas fumvionará o 
gabinete «le massagem pelo abalisado 
professor IJene Mailret. 

DISPK.VSAItfo I»K. 1 •I.KME.VTE l'B1!KKÍHA 
— O serviço de consulta* no IMspensri-

rio h>\ ('!nnr,>le Fwcira sera feito do 
modo seguinte : 

De 11 horas da manha ao meio-dia, o 
dr. Kduardo Magalhães; 

De meio-dia á 1 hora da tarde, o dr. 
A. de Campos Saürs. 

!>e 1 hora ás y, o dr. Cláudio do 
Sousa; 

De 'J horas á- :í,dr. Saul de Avilez ; 
Dc .'» horas ás 4, dr. Monteiro Vianna, 

que fará os exames bactereoscopieos. 

O sr . l i e r c u l u n o (le F r e i t a s , ha-
iter d a C u m u l a Ksta â npre.seiü< 11 
e f u n d a n i e n t o u 11:1 aesafto d e Ik n 
t e m u m a i n d i c a ç ã o p r o p o n d o a } ro-
r o g a r ã o dos t r a b a l h o s Icg is lu t ivos 
a to 'M d c D e z e m b r o . 

A p r o p o s t a sera r e s o l v i d a e m 
s e - s ã o da f i n f i o do S e n a d o e ( ' a m a -
ra . 

t l i c so i re i ro d a s l o t e r i a s d e S . 
P a u l o i>agou h o n t e m a o sr . .1. .í. M. 
Ueis, m o r a d o r ;i r u a S a n t o A m a r o , 
n . H>7, a q u a n t i a d e lí:fK>l.S0t)0, d o 
m e i o bi l l ie te da lo t e r i a e x t r a h i d a 
a n t e l i o n t e m . 

O sr . ministro da Fazenda, em circular 
sob o n.° '51, declarou aos inspectores 
das Alfande^as «pie, uma vez não reali-
sa la a importação «Ias mercadorias por 
incidentes de transportes por via maríti-
ma ou terrestre, occorri«l«>s em viagem e 
devidamente cornmunicados ou regista-
tios legalmente em lo/ar proj>no e oc-
casião opportuna, conforn.e cstabi len' o 
lletrulam nto da*< Airauflf^ns, o ('ndiç" 

WL - . <r 
do Commercli» í a i l í leglalaçSo em vi 
Kor, euiupre ao» meijnoa inipeetorea au-
toilaar a rcutitulç»» at« direitos, porven-
tura já pilão» por despachos «obre agua, 
ileilu/.indo-xe da» importanciníi, por e*se 
modo pa({u», a que Concerne li urrecadii-
çüo IINCUI , que (: devida pelo expediente 
• le udininiritracão, praticada no iiroccxf.o 
do despacha do importai,'fio e, iiiinln que 
nos cnsos oecorrldns Om íicto do de«( ar 
«a nos anccradolros «'lunncirns.iios quueH 
não se verillcnin incidentes daquella nn 
turezu, suceedldo» em alto mar. eunipie-
llieu oncainlnliar pura o Tliesoii" I e 
derul 'js pedidos de rr«tituivão d'- di-
reitos. 

O delegado do Jiolioiii dc Atiljaiii, 
cain.iido cora conntiuit(-3 rcclauui 
Ç'*n.'s (jtte nccli i i i du jntLili'n contra 
um isvuiio dc muic t r i i i .s, não - ' n d n 
a t tcndi i lo pclns nicsnia-í, inundou in 
tinnii as, aliin ilc comparece r ii sua 
pre ençn. 

Nmla menos do l ü aii|i:ir. ceram pe-
ran te a nutoridiide, (|iu: ns 1 z t o m a r 
o com|iroinií(so d« procurar occtipa-
(,'ào den t ro de 1 "> dia- . .-"') pena 
'le p ron --al-as coiuo v.ulias. 

Se por cá Iiotivc.-M' u m a autorida-
de cmiiio c.--.i, a n i m a d a de tão li".i 
iiit'.'iii;ões, cessar iam, ( tu . d • 
t riiiiniidiH rua.-, os \( . . . i j n e • - e -
caiidalo.- provocado.s pela- iili::i- do 
vicio o pelos explorado!- s d ; Icno-
cinio. 

Feslojoti hontoin o ' ti ' a imiver-
cario nalal icio o sr. .!"-•• I'<;r<-ira 
I.' i!o < lui lnarâes, c.-tili :••!•» Il- e; -I I,tc 
dc nossa praça c u m d ' , ' o m imonto 
da colonla portuguesa d - S. I 'aulo. 

1's' ievein a<i Jiti irtl < ''nnm^f •'•> (Io 
Itio : • 

t | ' o r oe.-asião du «'"•• ipe Aén >.<naM»/«e 
lioiuhu lleuclh renliaada en . f . u i / a •' <1 
d.- hetvinbro próximo j ;i•!••, ( s t<r.i = i-
|»íi'oh cenrirovam ai .'-üt-- «» sr. s.m 
t.is lum.ont por ter i.nlo i m wv; 
ti-.dão l.cn ihu.r Ai» >••,•' • " i-avili.... 
loiiericuio Im vc/ da 1 a •!»-'i:i In i :>-iri. 
Para u eilior i sclarc im i dc : • j oni • 
o pura tornar a verdade bem pat oite . i-
taremos o artigo ip*>* -V-» •»•• r-v«l •• 
mciito (1(1 Acro Club d-: l ian-e que a 
esse as-nuiiplo se n-e c1 

/.ca (òncih rcnlt iloir- «)./.••»•/••(• >•••!• 
iialionallli cltíb hu'ili .-•/»••«..•/• 

Ora, o ur. Sauloa Ijumont representava 
o Aírd Club do New Vm!; e. . •• e ->rd-
como ártico acima citado, ü'i !•• 
var om seu balão a bandeira norte ame 
ricana.' 

C inltoi. KlltC l'1'l.-i — ' ) Ç|llTO( l'Í-
ro l V d r o d o Ciuniü i , l i o i d e m , ;is H 
honi-s da t a r d e , (|U:n.iio dc.-eíitrfe.q-
vn n sua c a r r o ç a nu e- t i ição du 
Snivicabníia , p r o v o • n u a !^ i i i i aco in 
pan l io i ros d o sorvii. . e cn ino ami-n-
ça.iso aggredi l -ot t , i - . j u i -.» i r eco-
l h i d o a o x a d r e z do iSnuta Kpli igc* 
n i a . 

í .vwoiiXTi:—Co;.i da pnli 
cia deu liou'Cftn f-j11lufI;i !m lio-pi-
t»! d a S a n t a Cu.su a iniii^-Mit - Tl ie-
iv/ t i I ' on in iú / / . i . 

nr.soitl»: it—.Toã i Hstolnl.1.1 < ; : i 
çu i;o K..:.-rcit» o dc ío i dc ; i i i í i r . ri i-
fçivel, lioiití-m, ii & '.i e i: o a li liís 
da noi te , d e p o i s d c t- r l-i-i : !,< i<vi:-
l a n n e n l c . ' oii ic^ou a d e s a f i a r to m-í 
os t r anseun te ; ) n a rua t ü icer io . 

O g u a r d a ci . ico . fo-e .J<»:,(j;:;iji 
I iollçalve=, li. '.'itx, tentei ' ! ei'!e. f r ; i i 
u j>;-isüú fio d e s o r d e i r o q u o --";.l. :i-
do - ío persr-guido. r f C u g i o u n u m a 
Jtirrit exis t" i i lu lia m e s m a n ; a . 

K.stelato, naoccuf - i ão do s: t ' j i n s i, 
lut ai com o g u a r d a c ív ico , pespe-
gundo-l l iu u m a d e n t a d a n a i'a-••. 
C3i |uerda. 

l 'o | iuLi res , ipic a b s i s t i a m a l e n n . 
r e v o l t a r a m se s-.ui r a z ã o d e si r 
c o n t r a o pt lieinl ai»3 g r i os d e min 
jiúil, .' t e n t a n d o r e l a x a r a pi is.".o, o 
q u e n ã o c o n s e g u i r a m . 

A l g u n s d o s m a i s e x a l t a d o s I' >r:•:n 
l a m b e m p r e s o s e l e v a d o s ú p r e s e n -
ça d o d r . T l i t o p h i l o Nnl t r ega , 
dc legndo , quo , d e p o i s d e i (pr-.-lien-
del-o -, o i in i t idou e m ) | l i ' r , . ; v ' e 

O d • • ' o i ro fo i r e c o l h i Io a o xa-
drez. d a r f e r i l • d . l e g a c i a . • 

• jUKixi— O j a r d i n e i r > Á l v a r o 
K a m o s , r e s i d e n t e a r u a M a j o r 
D i o g o , n . •>'-, i h ío rn i ' ' i i - n i . s 1.on-
t e m f j u c a sua m u l h e r Mar i a 1 u m 
ciscii do N a - e i n i e n t o h a v i a d ( - è a p | i-
r ce ido di ' sua casa . 

L e v a m o s o f a c t o a o c o n h i e i i n e í i -
10 d a policia p a r a a s p e s q u i s a s 
n e c e s s á r i a s . 

n o >iot i i \ i i o ro í , — A policia (ia 
•I.1 de l egac i a p r o c e d e o i n q u e t i 
.-obre u m f u c t o e v e o r r i d o hon t 
11 n o i t e n o Mniilin Jluiii/r, e m ( | t i e 
se a c h a e n v o l v i d o u m l o a h t e i l i 
e n g e n h e i r o , . ' p : o d i s p a r o u doi - t i ro -
a e n t r a d a d u q u e l l e Hu a t ro , s em 
t e r t e l l / i i i e t l t e f e r i d o [ e r soa a lgu-
m a . 

1::: a m i o a p - N'a casa n. ftS-A 
<1.i lua Carneiro i.eflo r e u n i r a m se 
h o n t e m ii turde Dautc Ho^anse, Lui/. 
( •a luppo, Antônio e Tl iere /a 1'ozzato. 
Após lijçeira di.scussão em que fo ram 
passadas em revista r ixas ant igas exis-
ten te - entre ( In luppo e seus c u n h a 
dos Antônio <• 'l'licrcza Pozz.ato, aouel 
le, a r m a d o do mini navalha , fer iu a 
Antônio com u m pequeno golpn no 
liescoço, o a Thoreza nu iaeu esquer 
da. 

Antônio , t o m a n d o a -:ua defesa e a 
de sua irii.ã, ur inado de uni cacete, 
vibrou uma cacetada na cabeça di 
< inluppo. 

C o m p a r e c e n d o á policia, f o r am to-
dos presos e conduzidos no posto po 
lie.al do liraz, sendo os leriilos nu -
dieadns na Central pelo dr . Marcon-
des Machado, m e d i e i leeista, que 
considerou leves os fer inu nto-. 

l)o faelo fui sabedor <> s r . d r . Kn«'a.-
I'"erraz, delegado. 

i .vniü \..ai»O — Na miidrte.-ada de 
h inteiii ,na Avenida Martini Rltrchard, 
um guarda ali il•• se viço deu vn/. (le 
pri.- ••• a J.uiz 1'a-ani, (pie injuellus 
; -iras i.i andava cmhr iapado , o qual , 
re-i-liinl-i a pri- ' de.-ieehoil dois ti 
fo- contra o policial, que n-io att ingi-
rani porém o iilvo. 

h a s t ' a s s a — M a l a unia intciesanntisai 
a fiuicção do clnebiatographo falante 

a.t ei leresa .-/ro" t j ii,:i/ realizo.: • r. iti-
1'-:;. nc.-sü lb(-atr(i, ti luto af.ialiido uaia 
ei.ihd'! i oncorrencia. 

A Hessão cinemutoprapliica dividiu-se 
em U portes, eonatundo todas ellas de 
vistas aiuito iiioviiuentudas e do creacen* 
te l itcic-se, (IclilIe a (|ll.l( s se dĉ MCOU 
uma carreira vertiginosa 'le aatoiuoveia. 

((Ura visla. '|Uc iliaMOU e.uito a al-
tensão do publico, íoi o pnraiio dou rfeie 
br , em que \.e.n ].'ii . aiiiaiadus. 

— 1'i ia b".:e i:.a:s iiu.a I.. .i si-ŝ .m 'ci-
neniiito;:tai l,i ,i cau cxecllciip; pi luiam-
li;:l. 

'í' i i i-. leu ( i. \ coucorn nci i no ei 
1 •'•••:.1'-;. 11 de hootci'1 i . •. <!' i ..ii nada a 
»1 ' - : 11-, pi lis o tlie.iiiiiii.o d . l;iri(0 ilo 
Pay«ai. l:i i ; -r̂ e:tv:i do c-ipoctadurin. 

i i i melhore» uameroe d-.' prograinina 
annunciudo, entre oa T|iiaoa Lt$ Solo e o 
/»•/» /.-o'', í.r.iai uiuilo appbol ido- , 
-• -udo q'ie (s l" ' Oiiliiiria a ilespertar 
grande iutureaae pelou iliillciIiaios o sen-
íiiu ionaes trabalhos de acrcibacia que exo-
• ta com !o'la a liliqi' /.(. 

-Al. \'i -IBIMVM—I '1'Ve l'( :i.N:'l RO I.O 
|.l .ximo iloiiiiiiiín, 11'-s-ii- salão de citi-
teil' -. a aiuiiuiciada eonfi r"':.-!a de .loão 
do Itio, cujo tliema será—.1 iiiniv/rul <hi 
y,',-f '.' II* i|. 1 llh ili ''I, " , l,'li 'fl/o (' ' 
f ll',ul i I, 'ir! !<.,•>, II i/t i. 

hii.ViiiK.ui.i liste tlioatro cdutituia 
f" .r 'I . i or es1 .i r cia iv ir: i. 

H L f á i U i l i u J ' ü i í L I l i i i i í 

S c e r i í f t r l i i á n im t t»i-l<»>* 
d !i 'as i ' :'.u j i a 'I s I 

Para o togar de carcereiro da cadeia 
de HebeJoiro foi nomeado o sr. Víconte 
Cândido de Almeida. 

d sr. Manoel l.niz Osorlo de Almeida 
está exercendo intcrinumeiite o earg j dc 
delegado de policia de s. .loão da Boa 
Vista. 

IciHiu nomeados os sra, Mario Tíolim 
• • Pouípca líellusci amaiuicii^es interinos 
desta sei lutaria. 

O sr. Olyinpio Cataldi foi nomeailo 
para servir como promotor publico inte 
ri no dc liibeirão lioiiito. 

d .'í" juiz de ]>a/ de s ja enviou 
á Cumaru ilus liepuladoH, por intermédio 
do sr. seciclario da .íasliea as inforina-
i.ões rciuliviis i transferencia da fu/.ciidu 
/'ara/ao, daquello umulcipii, para o de 
I.eii'" es. 

0- fira. -I"-" \ iiciit.- s-i,t iiiibo e João 
Cindido de Carvalho, chefc du sec.ao 
da Se rcl:'i!a da .li:s;i(;a e chefe do ̂ a 
iiiia-ií* de queixas (Ja mesma repartição, 
vão ser di pensados dos trabalhos da 
piesente sessão do .Imy. 

AL, 1 a. b.ocl .tu-' ( 'irréa ll(. -i, d«Je»a-
'io de policia d' Si ci. .1111, .,.-.1111 eoii '-
ili'1'3 dois lue/i-s de lilt-ni a. 

(i sr. seiritaii'i da .lusliça dclermiiMii 
ao biibilele^adu de policia d'- Curdeiros 
que inf( rn.e (;• ' ia roncou para o 
cargo dc escrivão fir.vativo daquclh. .sub-
delegaria o sr. ..'osc Pacheco de Ç'ar\ alh<i. 

í . . lr . a cai ü ' d.' f : .1-1 (I J loiuotor 
pnbli-u do Arêas. 

H e c r e f a r i a i l a . \ a i - i < n ! ( u r : » 
J'elo sr. secretario du Agricultura foi 

auti risado o iideantainento de aioOu-, 
• io dr. .loriíü Hlac!< Scerrar para oc. nricr 
á '.'-|«c-: s da ( ''ininis^ão < ico^rapiiii a 
• • (icolo îi-a, relativas ao cu.-rcnte im-/. e 
'-111 a -;m as de-q> sas com its tiirinas 
dos lios iíibeiia, .iii(jiicry.;iier.- <- Po;mo, 

|i" I de .t:.u ro n 
I: ' o . t ramai ao p..rt 

do ir.íz pretc-
s-antos ;]-t.-i'.is 

Í!iiiiii:.'r.'nlcs d:"i!ii;:..io- i iavoira do J 
lado, • ias ne^uiiili ' íi.icioiialiiladi" : hes-
j .uili jla, 11'. ;r_' : ila.cuia, H.i;.|o auslria-
' a, l.iM.tJ ; portuuucza, l.íjôõ; allemã, 
''••-'•*> ; brasileira. 2..VU i russa, i l i bol-
I.tiide/;:, lo . honrara, IH . ureca, 
i'r'i.cc/.t, ]V,- j.olwca, l ã ; iij-ii'_'intya, u.e-
xi 'ai.a c beiLM. J de iit-lu s. riu, snii'-::, 
:.oil'.-ai.iCricaiia e ar^culiici, I de ca la. 

1 ' l v f c i t l i r R >I|IIIM-Í|lill 

I oram concedidos LM dias de liceiu;.!. 
e.n prorogaçüo, ao sr. Kuclides Pacheco, 
iin-pector 'le jis-aii .i.-i .. :-") di.-n fc 
ii ao puarda-lis al líçnedict i de Araa-
i" e Ia - i jjuai l.i-M'i.-.d liiniiío Matir -r, 
,:'.s lermos du lei ti. de ii'l de Si 
lembro de f 'o:, . 

(i sr. tircict: 
pa^.oiteiit-.i 

|i.- GOo.sooi i, ã 
/"'/'.-:, corre-: . n ! . a J [.restaçã i 
do auxili ' i|ti - lho foi ('..a- ediib»; 

lio ütoíow, a 'louqtiiui Aut iiiio \liran-
clie-, pela illuinin'i(,-ão da.rua Volunta-
i . M 1'. '.1 ia. (•: i t lill ' : •• aiíiliio. 

' irvalii' 
I • 

Iludi ii ii s de C:u • ii!,f«, do -iia.u i sco 
i i r /».-. ./"•-•/•• ' / . . 'o; ;, ,!,• r.raaaiiça; 

de 'io 'Üii-j. em prol. -- le;! , ao sr. .loão 
rr;oici«' i 1'iiii'i e Silva, í-i ri 'i"i e-- r 
.ar da líana I . u is, 

o dlrector do f-erviço Sanitário vac 
informar requerimonto em que o des-
infciíi.ador Antenoi' Puiâc da Silveira [te* 
'..: l"i di. -I" ii. .'i.ça, 

'I di:-.-. ' ,r do |ii-:.iüi "i. ) (.'"Iltial te-
ve aul .:i«;n;;io paia ee-er arquisição de 
vários (ibjectos a;i necessários conforme 
re p.eieu. 

!'.'.'.lll!' III ri qni-.il ( !'." : 
do l-t.-̂ i.Mi. a l.ueuimcrt A Comp.; de 

.i • ir'joO, ii l;. tiiiclti .'> Iriiião. do :i!.'s(i()'J 
A ut illio 
t kunp. 

A bani-se níqirovad.ts n.i I íir;1't-u ia de 
Ot>ras a'( |i'aiiT i.-( ap;cseittiela-1 pcl"-i sis. 
Júlio Iloemer, Antônio liiiarte, 1:. A. 
Walter e I». «iray. 

-- I'ev in ( .nqiarccçr :i me-.uia 
j;irti'ão os sis. Acliilios l-iiilii .v liin.i i, 

M' • ('. II. Con or. 

lí pir riiiicii! dop.n li"..|.:s : 
li l-laiiisiini do Ainar.il A C. e con-

de • -- Prat"«, subre .(unstrucçâo; .te-'-
ii . i . a , Pai iioal r.ianelii, líucbid lio. ii-
ter, .1. -i. l eireira, lieunaro llono, Ma-
ni.el de iiiiveira, là. di i icu Papa. Car-
ii.i-ll'. \'ac'-aro e \iuia Sei/illo, pedindo 
i; proMieno d" jiiaiita—< \ 1'irecioriu <lc 
(it .i-i, para os d-vidos Iiu- . 

di- Nieola Coincida, pedindo para ala-
-ar um qtrirl • no nicreadn da rua -."i de 
Mari.'i: l icavella Plumare, pedindn 
.ippro\a',1;'.! de letreiro; dr. líamos de 
W- ' - -Io, pe.iinil" paru levantar talea-
inttil" e d. >;sip.ia de Paula Souia, sobre 
res itiiiçáo de telhas—«Sim ; 

de Paulo Ue(.'itz, -obre cuiistru -ção de 
jiiue lão — --Não t" .i l"i(iir que pe.lc, 

ii direi tor do )tni|io es -T.ir d" Tatu-
b; te\e aiili'!;saeã'j para ciitrenai :> es-
C"la ii ixla receia i ur d. .siileil.a >"abra, 
ibv -i-i.t-. i ariijii a."'tiipoiiiveis aqtie'!o es-
lllbelccimelitu. 

I!'"pici iinciiii.s despíicbadu-i 
Ito Ur. .farolI 11;. leaz Iiapur.i de Mi 

rai, Is. lente da lli-ta-ia do ilritsil 
tlymnasi'» da (apitai, pedindo quo lhe 
.-cja li.li- t̂ie o titn > dc ii-piidação de 

d.- d. -I' -icpl.u 1' ' l r ; 1- i s pe r i ' l i ã ; 
Prad" f rr.iii'V j ,Modei;'i Almeida, 
pedi lei-, matricula de l i l h i l e i s e r ipo-
e--i'ii:i' • d" s J:',, Ciai') e Ti-1-' — 
• Ajjuai d- lll :l epO' a Ic ".al •. 

K e e r i d a r i a «!i« J m i j i e a 
li «i. nii-retari'i da .bisliea solicitou do 

sr. j.rcsi-b-nte do Tribunal de .Icstica in-
1' r:«..(Ç"' s ilue a ituejea i do bacharel 
I ernandij l'a •-( de Itarros. •!'> jnizaibi de 
tlileilo de Pa'i'i'iliio do sap.;cahy palil 
<> de Sert.ei/iulej. 

I' .i delV-ri l'i " rcqnerimciii.i do ba< ha-
ii'I Sebastião da l unha I ib- . 1 pronio-
*. r r.iiblieii da capital. 

ta cuia atiliirÍM;i' :io d i dono do terreno 
não pude piejndicar a ppipriedade do 
in -a • i.» 

J i l l i l n <'(ril l l l l l ' l*eli«l 
, S 1 1 , 1 h iJ. A ul't'l*ll'l'V /.'"l i 

Pii -ddcnle, -r. ,Fn."o Cândido Martins sc 
ielii i iii, dr. I A. de Andrade; deputados, 
• l".i . A. Jiiliã'., ( oncciç. "' llr.sti - e Perei-
ra l.iai.i. 

í ,rr.mr.xiK 
(,/.•'.,i.-
l i . dr. jui* de direito da l > vnra com-

in i. i.d desta capitai, couniitinícaiido quo 
é.r.im d- ereta-las a-» fallen. a- dos ni".;'i-
ciantes desta praça, r. líicc, ifc i 'omp. o 
I tti.ro Ita-iine. 1 

do dr. jui* d" direito da -1 vara con* 
nn rcial, desta c qiilal, leiiiinunii ando que 
'.iram decr1 ta l ".s fallen ias •' -( ii' ."• 
ilaoté» deata praça, A. Miranda e A. Joio 
noeu.cr; 

di. dr. jui/ de direito da cornar a dc 
Itio ' aru coiuiiilinicadii que f-. .!( ..ti-
da a la h-mia de Artiuir Augusto Morei-
ra, daquella praça.— - Innira-lo, t lumu-
niqueii 

prostrada n u m banco da sa le ta , Ci-n-
t a n d o oi segundos p. lo bater pre. i-
p i t ado das fontes , <• a p p l i c a n d o o ou-
vido an n i in imo ruído. -

Por lim, m u tant ) d. p.ns d a s oito 
o me ia , ouviu na escuda passos pe-
sados e incerto», c o m o os d e u m 
obrio. 

Ahri i l n por ta , e viu o f i lho com 
o fa to cm e x t r e m o d< -a l inho , a gra-
va ta d sa lada , a camisa rasgada , c 
sem paletot nem chapéu. 

K- tava livido, batia os queixo». e 
não mos t rava nos olhos e na phv- io 
nomia , s ' n ã o t tma expressão de mo 
don l io enibr i i tec imcnto . 

—<iue te aconteceu Pascoal '! 
Aquella vfwt, ciihindo-lhe n o espi-

rito, (piai marti-llo n u m t i m b r e , f e i o 
es l rem e-r d.,s p > a té a cabeça . 

— N a d a !... balbucioti clie ; ab-o lu 
t a m e n t e nada . 

K com > sua mãe II ín cessas-n d ' 
lhe fazer pcnçmitiH, a fa - tou a b ran -
daoi rile, c f'.i para o sen q u a r t o . 

—Pobre rapaz ! m u r m u r o u a sra. 
K( rail ieur. fs.-»arosa * ao m e s m o tem-
po ("occgad.i. obr igaram ri'o a beber... 
a elle, que é t ã o .«obrio ! 

Kra g rande o erro d'- m a d a m e Fé-
r.iilleur ; n ã o obs tan te , as sensações 

que I'a<co d ex j i e r iment iv.i era!» a -
mes ina i qtie p iovém d a embi i.iü vie,'. 

I>. |iois de ter perniaii ' eidi» p i r m u i 
to t e m p o s i m eonswicnoi:» do si n e m 
das ei reli ins tâncias exter iores , sent i ra 
invad i r Ih" o eerehro u m ncvoeii i 
mais den-ii d o q t r t na vapor s du 
álcool. 

W e r l h a i a impoesivel dizer corno 
f ira que voltara para casa , qua l o 
catninl io qtie teguiru, e o que lizera 
no t ra jee to . 

Se m e s m o vultár.» p a r i casa, tiz"-
ra-o iiiaeliiiialniente, por ef te i to do 
habi to , (pio é a rc inh i i - • nci i d o 
Corpo. 

Parceeu-lbe, apesar disso, que se 
sen ta ra n u m banco dos t ampi - Klv-
sius, que t ivera ali e x t r a o r d i n á r i o 
frio, e quo, por l im, se sen t i ra sacu-
d i d o Jior u m »•»//.•, q u e o 
ameaçara de o lavar p a r a a e- taçã 
-e não pozesse in^ani d i a t a m n te a 
caminho . 

As «uas ultimas lecof t lações exa 
ctas, pa ravam iii ipina Uinei i tu na rua 
de 1'w.rrv, a fmrta da c a -a d a sra. 
d Arjçel. ; . 

Assim, poi-1, recordava -e perfei ta-
m e n f e de q u e descera a e-e.vl.i mui-
to devagar , de qu« O- criad-.s, iw 

vi-stibulo, .--• 11 iviam a f a s t ada para 
clie pa -ar, e que. a » ar o pa-
lco, a t i rara , pa ra longo de :i o cau-
d-.labr ' com que se a rmara . 

I». pnis di t • de l iada ma i s - Ign-
orava . 

( íi: _u id ' i a riiu. sentira se, leut i-
liií-iite i i np r ' " " ionado pel . ar livre, 
c o m o acontece ao bebedor no sair 
de u m r t au ran t • d.ina.-i .dament ; 
q t lentc . 

X e m achai, l i -e >'ln ea-a, sen tado 
na sua pol t rona, rodeado d e objeçti-s 
famil iar»" , conseguia en t ra r n a posse 
de si m e s m o . 

O si u p e n s a m e n t o f luc tuava c-mi i 
a Cortiça naptua. cq i i ivav . i -•• aos (••-
forço- d a von tadnde e fu-.da Ih -. I'>-
miiiava o, ero siuiiin.i, ".tu atordoa-
m e n t o , q u e se t n i a r a ca la vez maior . 

.%'.!•> leve mais for., is d o qu a r 3-
t t i e t a m e n t e necessária para se dei tar 
e m c i m a d a cama , e, a j» nas se d í i -
t >u. a l'iriii» s i cotii rim - o n m o de 
c h u m b o , o soiofio das g randes cri-» », 
o -• nniiT que j i *=»• t em n»t;i'i"t ern 
vários con I m n i d • a m o r t e , na vc-
pera da execução. 

Sua iii.Te foi, por qii.i r o o u cinco 
\ /..-, e -cu ta r a p o r t a ; de u m a deites 
cie jo- j luc- o> a 'iitr^r, o vendo o 

Itlh » tão profunda t in ute aib/rmeeid >. 
n ã o pude a b s t e r - e de sorrir. 

— Pobre Pascoal, pensou cila n.1 i 
]niili1 su j ipor tar » x e -x . s q a- ním «i 
j nu ' (iu trai alho ! Santo I >•".:- ! Co-
m o eile tica,-i -uir]irchendid(t e enver-
'4"tih.alo q u a n d o a e r d a r ! 

I . i fe l iz inentf , não era a confusão 
de u m a leve fal ta, mas , s im, a <!• -••--
js-rm, io o qu- esjs rava o d -graçado 
ao de-j ier tar ! 

Com um - " tra ; i, em slobo. r e< tmo 
u m a vi-ão, t raçou lhe a imaginai, io a 
s r e n a da noi te anter ior , n-pr- -entan-
do-II.e o pre-ente e ni >strando-Iho o 
f u t u r o . 

Com q u a n t o n ã o e-ti»/ --e n » livre 
exercici t das - n - faculdades, s-»;tia 

capaz d fefleetir e d. de l ibe ra r : 
p >r isso, dilingeiiei»!'! avaliar enrajo-
- a m e n l e a s-ituaçã -

• i n a n t o ao faet is eoi . somad ' não 
t i n h a nem -on.bra» de u m a duvida, 
t . ah i ra . ' om i elle prupr io d i s - t r a . nu-
n.a cila la i^-iobil. K qu -m o iinp«Í-
lira [«tra ( I l a ? O sr. d C . r a P h , que 
e-ta-. a a «-ta iorda e qu- in : r "Iu 
zira no josjo a - car ta- C'im que eil 
gar .hara l - t o parecia hi» «va len te . 

ParetcM-J!.- e^ ' ; . . I i n f i ' pr r.-« l o q u e 
iõ.«Jj. i .v « lAr^ '1 - conh-.ci* o cuij-a-

d" , mi po rqnc o houvesse surprcheO» 
d i d " ou por.pi" io-- . .ia euii ipliví . 

<i (|i, ic • apava eiiiiq.letatiieiitis 
a toda espécie a de inve-t i lação, era «» 
in .tivo q u e inipellira o ar. do Coialtl i 
a ptitcçder por tal modo. 

t i - i i /er- --(-• poiieria t i o iiupelli-
d.t a ti o abominava I a • io v Kra in-
di pi.-n-.ivel qu. .'.. !•.• um iutcr<-<« 
c i i i - i i e i ave l , porqi , c .fim, expo-K-ra-
-e a . ' r a p a n h a d o em f lagrante e a 
pa—ar. pelo menos, por seu ctun-
p ü e i . 

I»; [»<•,.-. c|Hai po(l< ri;» -cr n r.i/.i » «jua 
tap;»ni a ho jca á -ra. d'Ar*.r»*l« J 

Afina!, j><»r» :ii, íjii" uti lMtfí? po-
«liarn \'.r t-jfla- »-tn illa--ria-* rof.-
j c c t u r a - ! 

O í I' V> }>rü' :l, po itiv », rjtm 
a i n famia í'«»ra I- in «IUIí». •«!-
fp.icr (^ue fo -o a |»art '!e *>n«I v 
so f; o mot ivo a «1 t ririir» tr.i, n 
Pa-coal »- tava *k«!.or»r.td'>! 

Va-coal ' f a a ltoiir:»'l"Z Rin 
>, VÍ V arr*': \<l> Ilitif 

• \ry f^T*' i- O, CO ."OJÍTÍ l > >Yl 10 : ' f» • 
]><>' 

vamento de aiMjH diil tudos sodaos 
(-hÍVCin«M» ; 

de Nftêcinieiil ». M itlon Sc iV.iap., I ' . . I I F 
plona .Sobrii»li«> tt ' oiiij»., Hei^io líit i-iur* 
«li A Bainá, Chaimua «V ( uinj.., «I ^U 
praça; Santos «V* hias, «Iu tio Suiitau, 
paia o arcliivainrntii dt: nou» tuiitiai t<»i 
bociaiH—«Arclii Vfin-Kí -

• Ic Naini Jafct IiiiiüoH, tlrslw pvMi;a, 
jiara o areliivaimnto tia nioiiilic:i<;ri -Io 
>eu « (inlruclo .•social — ' \ icliivc 

de ( Costa iV* Coirip.. «!r praçn - ia» 
tos, jtara o mesmo lim — «lVmvm ha\ 
pnyo o imposto k»»I»iv tii|»it;il uri. V.J -Ia 
Doe. n. Jl'51, dc 1J d»' Noveuduu 
1004 ; 

de Nancimenlo, M.illos X Comp.. <l*--'• 
iii Santos 1 )ia ' da dc Sai»tu i »rft 
0 ro;»i>i,j «le suas firm:'H commeri.-i.icH— 

I'criston-we» ; 
de Chamma Comp., d«si;i praça, 

1 ara o m<>smo fim • Coiüjík li-in o sello 
do requerimento ; 

d»* 1'ramiseo Tripudio, d ' « i'ari'»a, 
para igual fim — "Scllç u roqueiinicnl-j 
i-oin sello esladual 'le inil róin» . 

de I v* 1 Ant uiio de Multo», pr.içt, 
j.ara o ennrellacaenlo do is'o de 
íiiina—^J»efeiido ; 

de Chamma cV- C.»mp., paia ser tr:wv» 
• 'f jido «•( sua firma <j livio e« piiulor !<?• 

paliando para a firma ituvelli, 
Chamma & Comp., do que silo suwfcsiio' 
res 1 >efei id •. em termos ; 

<!(.• <'UillitM i.iina .Arante.s «I-• tv>i.eirõ/.' 
pa»u ti re^ist.u da e^t-riptura jaihiiea de 
autorisação que lhe concedeu sen maii-
• ío Manoe l \ ianr.a de ii<>/. para. iom-
merciaj-— . 

o si ministro d.t Fazenda con.muni* 
•011 ao sr. delegado listai Ur ro.vdvi-i-» 

encarregar o sr. Luiz <>onzaga Jíaposo 
da sirreta-lai. ío das rendas fe'ler.i -s • u 
.-'. ÍJento d- Sapucahy, lie. n lo küiu eflVi-
lo a portai ia que cie itire^avu '.!e-"»sf s>:r* 
vi»;o Manoel .Marcondes da t-ilva. 

T r i h i n t n ! ( l e J a v t i ç u 

/[tini/ Piitiriio t?e fc.los cm 'i 1! > 
l'HHt 

rniMi.ii:-' okk/i 10 (ciniorio //» 'if-rifo 
]\í((fl/HCHJ 

Appclltirí» n-t) inu• 

V. Bragança—d. \urca l.eiio N t-
na «la Cunha o Ovidio ColomOi. » 

r. < unha « anto. 
•••'. : .liihó — A .f a e C'ocialp"i» 

"liveira «le liarr••a. Ao sr. Almeida u 

N. .;-0l. santa Cru/ «!•> J:i.» Par io —A 
.11;.-:'.••a e Miauto Antonio tlc Oliveira. Ao 
sr. Pinheiro Lima. 

V 3800. Limeira - A .íusliea e Joa-
quim de Castro e outro-. Ao sr. Pinliei* 
r<j ! ;;iiü. 

N. 17! I. S'ant'»;< — I*;t sciiin/ e \n» 
i«»nio Ia it • dos .\ ) sr. Camp/ i 
iVreira. 

>-. 171'. 1'irajii- .It^aquim Afarlins Si» 
queira e .Joaquim Leonel I-Vrreira Primu 
1: : trov. \o sr, Campos 1'erfira. 

17l'i. Capital —Manoel Antônio \'a* 
v'.-r «• padre I rancisco Martins l'ias. Ac 
sr. « unha Canto. 

N. 171.'. ( apitai—dr. líoracio S.ioin>a 
I • ' I'"reira. Ao sr. ( 'unha Canto. 

N. )7lõ. Capital—João Marques e \u• 
gi:.-;to 1)1!'.' ('omj» Ao sr. TI.oi. .u M-

N . ÍH.-i'». Casa Uraiu a—Sebastião JoW 
\ unes ti Camara Muiiii ij.al «le Tambauy. 
\.i 51 r. -\rlindo '«r. rrn. 

\ jssp Vfi; — f >j-. octnviano l'ere ;r» 
Men«.I"S e J«-sé Pinto JJarreto. A » 
\ rlind" 'Juerra. 

X. I"»s7. Capital—Dclpliin - Cerqueira 
ti sua mulher e Joaquim Pinto e sua mu* 
ihtr . Ao sr. Isrnacio Arruda. 

Jtfcitrr.ocrime 
*J!70. «apitai —A Justiça o Anl-uiid 

• le M lio Tavares. ,\o sr. Pinheiro Li-
ma. 

-.!:«;! \|m» 0!TI« I«» ( ('flflOi Í0 'Jo C#'1'ÍVlC 

A pp''lIflÇnrF-ryfwc 
N. :;w07. Juudiahy —A Justi«;a e Aucrf 

lo I!"drigues. Ao sr. Cunh i e Canto. 
N. .".HOt. J a h ú - A Justiea e M*anon> 

«'ard so da Silva. Ao sr. Carnpoi Perei-
ra, 

N. :JS •'). Limeira—A Justiça e lVan* 
eí̂ < o Antonio «Je Camargo. \o sr. 
maV. Alves. 

Afff/yuro 
171.'!. «'a m pi nas — Luiz (he«-l»ia • 

\ 'a'eniim Marcoehio, -V" sr. Almeida 
silva. 

N. 1717. ( m ital—Falli ncia de ArtiiíM 
.í ( . Ao sr. < unha ( auto. 

N. I71H. Capital—Kdnionít líanotl t<c 
< • l.uiz s. Caramclla e outro. Ao sr. Al-
meida «• silva. 

Arlwi!tí. r, 

••. 1 -S" Carlos d . Pinhal--Ouvúl 
«iom"s MarcoiHles e d. Anna i.'osa \Inr-
ijondes e outros. A'» sr. ('aouto saraiva. 

V 18!HA < apit il \ ' xandre ik i'. »» 
Affonsí) Mininte. Ao sr. Augusto Ocl-

\ . santa ( 'ru/ d.» Pio Pardo — 
d. Mai ia Custo.lia (V»nc- r;;io e outro n 
João ( orrêa Miranda. Ao sr. Juvenal Má? 
lheir.»-

\ . |:i7"> < Vpi^al P»rag;« Carneiro A 
C. # Alberto Ribeiro. \o r. Augtt»í# 
helga !«» cm snlwtttuiv - >. 

N. lOO". São P.cnto du Sapm a l r — 4 
( amara M micij al «• José Salga*) > «lt 
Lima. \o sr. í anuto Saraiva em com-
pensa 10. 
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J m p j t 
Previdente, rir. Urbano Muroorule». 
Promotor , <lr. Silvio de Campo». 
KncrivSo, sr. Diua Itatallia. 
Atií que ulliul íubUIIou t e h o n l e i n n l i * 

fesmio periódica d o ju ry d m l e anno. 
Havendo muuoro l«|{al de jurndi a, o 

ar- preaidontn declarou histnllmltt u pie ' 
«•iit« ycPHÜo do ju ry . 

Fgl Bubmeltido a ju lgamento o procea. 
ao ei 11 quo 6 réo Josú Maria da Couta, ex 
praça do 1" esqundrSo ilc cavallariu, ac-
«usado de haver , no dia 10 de janei ro do 
eorrento anuo, na úrca eüquerdu do edi-
«leio do Fórum, aggreilido o aeu compa-
nhe i ro Alciso ltullno, com a enpmla q u e 
t i a / i a , o com um facão, t en tando mata r o 
narRento Josú Cosario de Sonsa. 

O conselho do senteni.a licou composto 
dos seguintes j m a l o n : Hencvenuto Seck-
Jer, .lóflo l lnptista Marmo, Adelino do 
Campou, l tento José Carvalho Filho, Ni 
colau Schncider , .Iciio l 'nulo do Alhuquer-
que Híoei:i, Wanderico Gonçalves r e r e i r a , 
t ía turuino de Almeida, Kugenio Cavai-
i an t i »de Araújo, ( i u i lhe rme 1'ri/iso, .loiii canti» de 
.Iomc Pere i ra o 

t çlu Toledo. 
l 'ci ta a lei tura d 

inrico de Castro Maneio 

processo, teve a pa-
lavra o dr. promotor publico, que susten-
tou o lihello, pedindo a condeniiiação do 
r r o na» penas do grau máximo do art igo 
2Ü4 S 1-" coinhinudo coui os art igos 13 
o (!'l do Codigo P i n a i , pelo crime de 
tentativa de morte, e nas penas do art igo 
Í103 do mesmo Codigo, pelo cr imo de t'o-
r inicntos leves. 

O dr. Paula Novaes, de fensor a ihoc, 
do accusado, negou o cr ime de tenta t iva 
o pediu a favor do seu const i tuinte varias 
ut tenuantes , 

O ju ry , dc v o l t a d a sala secreta de suas 
deliberai,'ãcs, t rouxe o seu remtii /um pelo 
qual foi o réo condemnado a 5 lliczes, 7 
ilias e 1 ~ horas de prisíío cellidar, sendo, 
porem, posto em liberdade, por já ter 
cumpr ido a pcua. 

—Hoje , sdiií julgado o processo instau-
rado contra Ciuseppe 1 ragassa, por c r ime 
<le fer imentos graves. 

O réo seuí defendido pelo coronel lia-
j>06o de Almeida. 

P o r i i n i 
O ar. dr . José Maria l iourroul , juiz. da 

2.'- vara cominercial, por uentonça de hon-
teni, a requer imento de Manoel J ac in tho 
ítapcBO Franco, decretou a falloncia do 
negociante Francisco Jac in tho 1'imentel, 
estabelecido nes j a capital a rua Jú l io 
Conceição n." 127. 

Fo ram nomeados syndicoa provisorioa 
os srs. Pere i ra Coul inho & Almeida. 

O escrivão Cas t ro Rosa, por cujo car 
torio corrrt o feito, procedeu l iontem mes-

n a A arrecadnçito <loa bwia p»r toucent ta 

—Por sentença do dr. .To»' Maria liour-
roul, juiz da 2.a vara criminal , foram 
honteni coudcinnadoB a 23 dias e 1!! ho-
ra» do prisão cellular, grau médio do ar-
tigo 3!>!i do Codigo Penal , os vagabun-
dos Sebastião Castilho do Amaral, José 
Manoel de Araú jo e Jlilicio Antonio de 
Moura. 

—O dr. Adalberto < larcia, 1." promotor, 
apresentou liontem o seu parecer noa 
autos do processo ins taurado contra An-
tonio Suffri i por crimo de morte, opi-
nando pela sua pronuncia no artigo 294 
S 1.° do Codigo Penal. 

—Começou liontem n s u m m a r i j do 
culpa do processo instaurado contra José 
Culza, por crime do tenta t iva de morto, 
sendo inquir idas 3 tes temunhas . 

— Foi liontem inquirida a ul t ima tes-
t e m u n h a no processo ins taurado contra 
Ângelo Fiori, por crime do fer imentos 
leves. 

O aceusado foi interrogado c pediu o 
praso da lei paru apresen ta r a sua de-
fesa. 

—O dr José Maria 1'ourroul, juiz da 
2* vara cominer» i.il, por sen tençado hoir 
t em, homologou a Kiiicordala apresentada 
por João Sallcs S. «'., para pagamento 
de 5 "!j sobre os seus créditos. 

—1'enl isase bojo , il 1 hora da tardo, 
no J'oí hiu, a l11 praça dos títulos dados 
em penhora por t i a spar & Comp., na 
execução de sentença q u e lhes inovo 
Carlos dc Sousa Almeida. 

•Sob a pres idem ia do dr. Meire l l . s 
Heis, juiz. da I a vara commercial , rcali-
sa-se no dia !) do corrente, no ./'iirtoH, a 
reunião de» cretloros da massa fallida de 
Gui lherme Polotti. 

— Foram h ui tem interrogados os nc. 
cusados Miguel Delauro e Antonio Tava-
res de Medeiros, processados por cr ime 
de fer imentos leves, os quaes pediram o 
praso da lei para apresen ta r a sua 
defesa. 

—Nos autos da acção orJi t iaria que 
Uizliallah Jorge movo con t ra Victor Lin-
chem, o dr. Meirelles lieis, juiz da 1." 
vara, rejeitou iu l.núne a cxccpção apre-
sentada pelo réo. 

—O dr. Cleinentino de Castro, juiz da 
2." vara do orphãos e ausentes , julgou 
por sentença a part i lha feita no inventa-
rio dc Fugcnio Kalhnntc. 

—O mesmo juiz julgou por sentença 
o calculo feito no inventar io do 1'cdio 
Antonio do Andrade . 

—No inventario de Ptischoal Salerno, 
foi int imada a inventar iante d. Maria 
JoscpUina Cataldi para, no praso d e 24 
horas , proseguir no feito sob pena dc 
dest i tuição. 

INFORMAÇÕES P1V VASAS 
O T I Ü . W P O 

I n f o r m a r e s d a C o m m i s s í t o G e o g r a p l t i c a e G c o l o g i c a i l e S . P a u l o 
(.Sccçfto m e t e o r o l o g i c a ) 

QUA 1)110 i l.lMA'f01,0<IIL'0 DO MEZ 1>K OUTlJlllíil 1 INDO, « AVITAI, 

ETIKMKNTILS L L.'MATOI.OUIE'OS 
VAi.onr.s N"««i '.1.1 f. 

EXUíkNOS 
oi n 111:0 lu: IftKi 

A l tu r a bai°ometr ica: med ia . . . 
J » maxi tna 

Da ta s . . . 
li i) u i in ima. 

Da tas . . . 
T e m p e r a t u r a m e d i a do rnez 

11 iiin.\ inr.i ,) 
Da t a s . . . 

ii n i i u ima do itiez 
Da ta s . . . 

Ventos dominan tes o () 
I i u m . r e l a t i va ; med ia . , » 
T e n s ã o media do v a p o r : min . 
E v a p . do m e l , a s o m b r a » 
A l t u r a d a chuva c a b i d a 11 

» m a x i m a e d a t a » 
11 mín ima e d a t a >1 
» m a x . de 24 h o r a s » 

D a t a s . . . 
y u i n . dos d ias de chuva 

•t » » nub lados 
D U » c la ros 
> » » d e t r o v o a d a . 
1» n a d c neb l ina , . , 
» » 11 d e g e a d a 

Da ta s . . . 
Nebu los idade m e d i a , U a lu 
N u m . d a s horas dc sol 
Maio r n u m . possível no mez . 

m m . <V)7,8 
7oo,7 » 
2—1902 
689,4 m m . 
1 5 - 1 8 9 0 

3fi®0 
14—1901 
3 "5 
•1 — 1902 
SF.24,7 El f . ,7 C l ? , 
83,2 
12,S 
57,0 
119,1 
248,0—18?% 
27,7—1901 
111,1 
28—1892 
14 
21 
10 
5 
3 
2 c m 19 amios 
1890 e 1902 
6,6 
138 h s . e 15 m i n . 
391 lis. c 30 min . 

I.9,.7 111111. 
701,4 » 
28 
b92,9 1, 
19 
18>'5 
33"0 
25 
8"8 
l l 
S25,0 SK21,3 v:i>= 
75,0 
I I . 9 
(.3,2 
64,3 

17 
11 
20 

11 

1 
4 
0 

6,0 
138 hs . r 20 m i n . 
391 hs . e 30 m i n . 

Foram pouco ma i s ou menos no rmaes 
ns médias de quasi todos ou e l emen tos 
metcorologicos observados nes ta capital 
110 mez proximo passado, sendo a única 
excepçfio notável a quant idade de chuva 
cabida, pois foi mui to menor do (pie de 
ordinár io no inez de Outubro . 

A média do pressão barometr ica , redu-
zida ao zero da t empera tu ra , foi de 
607,7 mm. , 011 apenas 0.1 m m . m e n o r do 
que a normal para o inez. Sua maxima , 
que foi de 70l,-l nun . e deu-se no dia 
28, foi 5,3 mui. m e n o r do que a ex t rema, 
observada aqui em Outubro nos 11» an 
nos anter iores a este, e que se deu no 
(lia 'J desse mez no atino de l!Hft!: a 
mín ima da pressSo do mez passado foi 
de 09L',0 m m . : deu-se no dia 19, o foi 
3,5 mm. mator do que a de 15 do mes-
mo mez no anno dc 1890. 

A média da t empera tu ra do mez foi 
de 18»,5 contra a normal de 1H°,1; sua 
maxima , que se deu no dia 25, foi de 
33",0 contra a ex t rema de 3ti°,0, regista 
da c m 1-1 do Outubro de 1901, e sua 
min ima, que se deu no dia 11, foi de 
8",8 contra n e x t r e m a de 3°,5, registada 
em 4 do mesmo mez no anno de 11)02. 
Péde-se dizer, pois, que n pressão e a 
t empera tu ra do mez p a s s a d j foram nor 
mães. 

A maior t empera tu ra media das 21 
horas de um dia, no mez passado, foi 
de 23°2, do dia 25, cuja m a x i m a foi a 
do mez, ou 33"0, o mín ima de M O ; a 
menor foi a de 14"8, do dia 8, cuja mi-
n ima foi de 13"0 e m a x i m a de 18"0. 

<>s ventos p redominan tes do inez. fo-
ram os dc S, SI-' c I", c siius porcenta-
gens respectivas de f reqüência foram de 
25,0 "Io, 21,3 "[„ e 18,2 "[o, e os ventos 
predominante» normaes para Outnbro fo-
ram os de M'". e K, com as taxas de fre-
quencia dc 21.7 c lii,7 "p, h a v e n d o 
também 15,5 °lo do calmas. 

A» médias da humidade relativa do ar 
e da tensão do vapor aquoso contido 
nelle, foram respec t ivamente , no mez 
passa-lo, de 75 "I,> e 1 !,íí min., contra as 
normaes de 83,2 »|o c 1^,8 mm., c » 
evaporação á sombra foi do 6.3,2 nirii. 
sontra a media n o r m a l dc 57,6 m m . 

A chuva cabida durante o mez, foi de 
64,3 inm., contra a media normal de 
119,1 mm., a max ima de 218.0 n.nu. ca-
bida em O.itubro de l s8s , 1( n i inima 
de *7,7 mm., do lof^sino loez no a n n o 
de l!*)l . 

A qnantidailo maxinta ealiida em nrn 
dia do mez passado, foi >le mm., no 
dia 17, contra a d e 111,1 m m . cabida em 
28 d e Outubro de 1892. 

<>s numero» doa d i . f com elinva, dos 
nnbhtdo». do t claro», dos dia» de t r ,voa 
ila e neblina f, ,ram respoctivani»T»te <le 
J l , í1», 11. I • 4 contra o» nuinero» nor-
Bia-s >le 14, 21, 10, õ e 3. 

Não bouve geada no mez passado, e 
á n r a n t e os 19 annos anterif r i s a e^te 
honVE arjni só due» em Outubro, em 
ÍWK e JW2. 

A nebulosidade media do mez foi de 
6 ,0 con t ra a media normal de 6,6. A in-
•oiação foi de 138 hora» e 2o minuto", 
a n r foi ftpena» .» minuto» mai» do que 
• de Ou tub ro do a n n o p rox imo passado. 

e foi 5 "|o d a i 391 horas e 30 minutos 
em que o rol esteve acima do horix mte 
du ran t e o mez, nesta Altitude. A media 
do ozone contido lia a tmospl iera foi <ie 
5°3, e a da dif ferença act inometr ica ío 
de 5°2, com a max ima de I1°0, nos dias 
3 e 7. 

São Paulo . 6 do Novembro de 1906. 
F. J . C. Sci iNtini . l i . 

Informaçi"ies da CoinmisBão < leograpbica 
e Geologico do Kstado, em 6 do corrente : 

C 

- c -~ -

~ £ r. 

XI. 
W 
C-

a 

'tj 

H 

£ 8 
g 3 
* 
ca 

S o » 

a o 
CS 

c 
-2 n M 

a e 

^ r. K 

w - j 

Bol l t im l t e tMro lac ldX 

Na capital: t 

n a r o m e t r o a O,0 ás 
7 horas d a manhã , 695,2 min. 
2 horas da tarde, 693,8 mm. 
0 horas d a noite de liontem, 695,5 mm. 
Tempera tu ra mínima, I7."8 
Tempera tu ra maxima, 3ô."4 
Vento predominante , a té ás 2 horas 

da tarde, S. 
Chuva em 24 horas, goltas. 
Tempo geral , claro. 

M a t a d o l r o 
Foram abat idos liontem, no Muladoiro 

Municipal, 140 bovinos, 70 suínos, S 
ovinos e 7 vitellos. 

Foram inutil isados 8 pulmões, e 6 fí-
gados de bovinos o 10 pulmões, 4 liga-
dos o 2 intest inos delgados do suínos. 

Kmblciiia do carimbo—I.yi a. 

I>I:MO(IRAPIHA S A M T A K I V 

Duranto a semana linda fallecerain 
nesta capital 135 pessoas, v ic l imalas por : 
sarampão, 5; coqueluche, I; g l ippe , 2; 
febro typhoide, 4; tuberculose, 3; Bcptí-
ccmia, 1; cancros, 4; affccçOcs do syste-
ma nervoso, 13; do npparclho circulató-
rio, 9; do re8pirator : 23; do digestivo, 
44; do tirinario, scj t iccmia pucrpcral , 1; 
debilidade congênita. :'•; mortes violentas, 
2; outras moléstias, I; •nascidas mortos, 
14, e moléstias ignoradas ou mal dormi-
das, 4. 

Dos fallecidos oram 76 do sexo mas-
culino o 59 do feminino; 108 nacionaes 
e 27 es t rangeiros ; 8o menores de dois 
a .mos. 

I louve na mesma semana 190 nasci-
uientos e 23 casamentos. 

M ATF.r.NIDAILK 
1 Mirante o mez de Outubro fui o se-

guinte o movimento da MtileniiJa lr: 
Kxistiain em I o do mez, 16 mulheres; 

en t raram du ran t e o inez, 27; t iveram 
alta, 21, e Ucarauí em t ra tamento no cor-
rente mez, 22. 

Derani-ao 19 par tos em Outubro. 

L O T K K I A K 
l ícsumo da T.oteria Kspcrança—!.'93.r'-37 

ext rabida houtem : 
pttRMios dk 15:0003 a l:('0d$00> 

55910 
51137 
61449 
96526 

18670 
75757 

íooos 
31364 
59053 

. . . . 15:O0Oí')d0 

. . . 2:tl00iot)0 

. . . . l:0OOí'i(W 

. . . . I:Ü0uj0J0 
4 PRKMIOS HK 5008 

16336 27070 43046 82938 
1 0 rnKMios i i i í 200$ 

23249 2;i501 30619 
77799 779)6 SI9ii:l 

14 rm;Mins i>e 1005 
21082 24S91 2*17« 
36780 522-<9 55105 
64082 650ü;-i 85567 

AlM-BOXISIAÇdm 

57223 
;I9111 

3u0'l3 
5r,'.i;!0 

55939 e 
51136 e 
61448 e 
96525 e 

55931 a 
51131 a 
61141 a 
9Ò521 a 

55901 a 
51101 a 

5591! 
5i r i s 
6145o 
96527 

lili/K-
5:,ü l I 
6114 > 
61 !."".' 
Sfió- 0 
( K M I 

56:10.1 
5120.1 

61401 u 015UO 
96501 a U6600 

iiiK 
1 i 
I " 
1 • 

- 0 i 

il i 

1 -ti '0 
4Ü0U11 

l'I N »t:s 
Todos os números te rounados ein 10 

têm 2JS000, 03 termin idos em 0 téni 1S, 
cxcepto os números termlnad cm 40. 

Tc legramma recebi lo jielos ngcntes ge 
racs em toilo o listado de S. Paulo, sr-i. 
A m a n d o Kodrigues dos Santos Co up. 

Hcsumo da loteria federal, 1-17-1es: -
traliid» l iontem: 

3889 15:000$ 
10341 1:000* 
2894 ;n ').{• 

rilEMI » i l>K 20<1$000 
26o 17 2858.1 

PBEIIIOS 1)K lOüíoOO 
2076 

1516 
8742 

17097 
26625 

7645 898.1 
22554 23498 

p r ê m i o s M: 
4114 51." 2 
9075 119.12 

19829 22690 
26705 28097 

9 ; 
: 4 > 3 

59 '1 
143-11 
22-151 
•J.SA21 

1J 

l."6 '7 
L 1277 
298 ?9 

APPROX(MA '̂õK» 
risas e 38fi0 . . . ÓO$ 

1().'J40 e 10U42 . . . . 25$ 
V 2w:ir» . . • 20.; 

DE/.EXAS 
.1881 a ;i«9o . ' . 10$ 

10.141 a 10351) . . 10$ 
ÜHtll u 2:100 . . . i o 3 

CKNTENAM 
:i30i a .-|!l(K) . . 4$ 

in.101 a 11)400 . . 4* 
2801 a 2900 . . 4* 

FIN A Ffi 
Todos os números ti rmir,lidos em 9 

tem 2.ÍÜOO. 
Telegramma recebi lo pela agen in 

sr. IÍ. Óuimarãcs. 
do 

O C A M B I O 
D u r a n t e todo o «lia. d»- l iontem foi 

m a n t i d a pel«xs 1>.iuc<»s in^lezos, Hanco 
( oi iunrrcio <• Indus t r i a v. JJrasiliatii-che 
H.iuk f ú r I>eut.«r!:land, a tal»clla »!>• 15 
3 c, nos ont ros bancos , a dc 15 7 16. 

N a a b e r t u r a dc no.sso m r r e a d o dc 
c;tml>iaes, v igorava nos div< i •• - i. »t,c y , 
a cotação <Te 15 13 j» >r''m. momen-
tos <U-poi«, foi esta t axa modi t icada p a r a 
15 7;10. 

An meio d ia , o mercado tom<»u-*e ir.-
deci.«<«, pelo <|tre a l g u n s bancos se rc-
t r ah i r a in , n ã o accei tando oiTertas acima 
dc 15 13/32. 

A* 1 hora d a t a r d e , o m i n a d o a d : a -
va-se f irme, s endo e n t ã o , í;do[»tafla pe-
los l»;»nrr>s a taxa dc 1" 7 1» ; |» -p 'm. n n 
seguida, o B a n c o I ta l iano dcí Jira• »le, 
nc^( iava com papel p r a n p t o n a ba.-e 
dc 15 1/2. 

N e s t a pos ição o mercado se man teve 
a t é a o f echamen to , q u e f" i calmo. 

O movimen to de t ransações fvita* n«. 
cor re r d o d ia foi pequeno. 

Os ex t remos fo ram do 15 13 -2 a 15 1 1. 

o- •c.bcTtmon foram Lo;,?. ui -i;i.io« p io 
/ •'>i'f'ri and Hirtr Hinh. H/tr <. i ..,,< ,,ifr< i-i>r 
p'i/„-fírapftéan*, BrnnUr. f,*r /• '.«-v 
Iniy! »• jn j.ts ea.->as rai J iu a<* j r> </• <!<• 

A* f;»ti de 15 l í ! > T J f « . ; .1 I ,\v i..-,. 
f.ara a 1¥» rt. vi- .t :i . m 
11W 1.1$.»?̂ ; O fmnro, •*.['• «, j- r ... 
K vi-fa, lá a libra „ tranfo 

P1 - í; o marco. $771; a ! .•, t» m r t >-
f-i',4 e o doníir. n í j :;. 

1 ' a l e s o l r o — ( Km S.m»os íx-ndon 
fJank-, 15 1/8; l^ondon A Kiver P l a t e 
B a n k , 15 1/8; Banco C — t f O O e 

I n d u 4 r i a , 15 3/16 e Banco Allcm&o 15 
ll».. 

T a x a d c cobrança , 15 13 32, 

('AMARA SYMUCAT, 
A ('amara SynUlt ul Cuireluros uíÜSOJI li»m-

to»tí ns M-KMtütCS tubfllllS( 
fio tf. v. i' y'fi/t 

J.oiuljes Ib I i M : » - ' 
1'hiix . . , . , , , « «»1U 
MIIIUIIUIKO . . • • . «»•! 
11 al f/a . W? 
l*oitu>'al 
Nova-York . . . . . . 
holieranov i |i'<»t» 

lixirojnos: 
Contra baiiqaelroc, l."i r 1"i "7i 1 •». 
« outra a ealxn inatri/, 1* " • a í > 
Km pguul data «I») nniiü i-n^i^io : 

!«t «1. v. i't vi' ia 
l.omlio». , . , . . . . M|tti 1»i li*»» 
1'ari" ••'»* 
Hamburgo T'JH 7.:t 
Itália . . . 
1'nrtUKal . . . . . . . 
Nova York . . . . . . 
Sob. ranos 1.̂ 'JOO 
Kvtrrnma : 
Ciii.i.tra banquulron. 1t» li* a 1 »• t;-» 
1'oiitia a caixa matriz, Jti 1 a 10 tl-i. 

M o v i m e n t e iTo cau.bio em Saufco* 
SANTOá, 1'» a ) ) 

Hanrarlo, 15 ?|Ui 
I olni-, 15 17|'i2. 
i'omp: rlort-K, 35 1*11 
M- rfrtvlo, tlrnu.' 

SANTOS, r, II .") ). 
Hancarlo, 1õ 7|M. 
I.i-tras, 15 15(152 
. omnradoreR 15 17lH2. 
MíMtado, estável. 

SANTOS, (< k' l . í i .i 
Banoarlo, 15 7|li» 
1.1'Ma , 15 l7|Jt2. 
.'.niijuadoríw, 15 
Mt-n iwlo, tlrme 

RANTOsí, •» ( l? 4 1.) 
H .m jmío, 15 «lio. 
I «MIUS, 15 yilrt. 
;'<i!apradori's, 15 5|M. 
Mi roado. ílmio. ' 

V a l o p o s ü a 
F o r a m liontem Jie^ociados n a Bo l sa 

o.s s i ^ n i n t c s tittslofe : 
7R acções do Uaiico Commcrcio c I n -

dus t r i a , a 345$. 
5 acções da C o m p a n h i a Pau l i s t a , a 

265$. , 
1 d i ta Ideiu, a'2ti5j?000. 
1 ideni, Idem, a «2655. 
8 l e t r a s d a ( . 'amara de San tos , l f , a 

(n) acçõcs do Banco S. Paulo» a 1335500 
5 acçõcs da Companh ia Mog-yana, a 

265S000. 
3 d i t a s idem, a S»--?' 
1 ide tn, idem, a 
6 l e t r a s d a C a m à r a de S . P a u l o , 7?» 

a 035000. 
1 d i ta idem, a 93$. 
1 idem, idem, a 03?. 
2 ncçòcs da Companh ia Pau l i s t a , a 

265 $0)0 . ç 
U L T I M A S OFFEB.TA.f l 

Fundos públicos VctuL Comp. 
Apoliecs do Estado — 01'»$ 
Apoliees |»i-ra(íH tio 5 C|0 
Kmpiv-timo ilo 1'stmío <1e 

10U5 (libras S.íOti.COü-iy-O) — — 
Letras da Ca mar a de .9. Paulo: 

.1 Kmptvstimo 
•'».' emprofitimo 
7 rmprt*5timo ex-jaros -
iilom >•''<) dias) 
Lcras da ('. ile Sauton la 

emissão ) 
Idem idein (2> cmbw«o> 
hlem da Câmara S. Siwüo 70$ 
Idem idom (2 • emlKsã«») 7..S 7<'<i 

íCj» 

— tní.íOJ 

Jii.Mii iMcin <le ('a- — -

J.-lein iilt-m «la «Io <Vr-
los ruru 10 I. —• 7 !>•"• 

lílrm, .l.i Cumaru <lc S.- t'ar-
1. , potn 12 1. — 

i et-;!; \ C. de <'nmpinu'» — tvü 
1 m Cmnpinnv dl! . — 

trüM tia ('. do S. rru/. 
^ ralmoini1! — 

1 <la Cumaru de lli<» 
< Uro — — 

!ii. i-i iJa Camarn dc Jllll-
•tiahy — (J8j» 

!«it iii «iu Cumura > íunicipid 
V raras 110$ i»75 

!-li*ni <!:\ (''amara « c Ri liei-
râ'i 1'rvto 

í.i• -1 n, a UO (lias — — 

Mt.ni da Cmuuru «lo Wufi-
1 üo-iiiho. •Ki 

1'l. ni, iilem, da ("amara «i« 
Itatibu — «1? 

ac;ÒI s X)K U A NCOS 
('omnicrcio 0 Itidu tria' &;>o * M t j 
CreilHo Real, curto ra bypo-

thecaria 
V. Paulo 1 ar» ji HIJS 
t nião «lo S. Paulo LS.S 
<•«.üim. Italo-Ura-ili 1110 2su$ 
JtiiMano cli-l Hriihil» r.i-i. 
ln«iii>iriftl Ampaivi 

ACÇÕEs DJ3 ro.M í A NIÍT AS 
Mogvar.a S«f,$ 
!«:«-in, iilem, uHO.S 
Paulista 2 0 1'' ir; 
l«l«m, ií .?0 dias 
Mt-liiorumento!» S. •„ II * 
Aiitan tioa 11«->V >II"J> 
1-. •• I', dt- Arnr-i i — 

IiiduHií-.i«' ac tv i • — ÍO.ii v :rt • 
l.Vr? 115.$ 

ír.tj 
h .. - j ; [ ;.,. • 

15$ 
>!••• . ' V 120-í fcc5 

: -rro de Tu ÍÜi-í 1 .' 1 - - ) liaf — •.'iwí 
••••• •• W -, ,• m> hl. 
M«..:iU«j 3-ivnti.> ílill? 

• ••ES 
Ti '.«"... % 120| o.«f 
Nu: i* 1 1 t luta 
C l al>. i .ivU •«;-.« 1U0$ —. 

Kmprtfsa AKiiaã •• 1 'de Ri-
liHÍrãu t'rpf«> liidu.sirial d» ^ ". • 1I0 — 1". ;> 

Thpriuul dc » u — Mü 
1 EI HA ll • ) riiKCAIUAW 

Unneo do !,rn„i i. ui iiv 
0 "I f'ia liqui o : tp tu? 

Idem ü 'í à "() >lta.« 
idi-m s (. 21Ü 
!•«'»-:» ^ 1. a 80 tliiií, pr,i/«» lixo — 

id« iii, i'lt n;, 11 l;0 . Íll.«, «1 VUli tlp|" d«, v« nd«<! « — 

Buneo 17. de S. l\i ilo, ru-i 
1'RATA I)í> COM. itu< IO 

Kstd como i isp<,-or a o mev ile 
vembro , o t>r. Caniillo S a m p a i o . 

O O w i í k 

M L I H C A U O L>I; S A N T O S 

( ' l l r,'- Ti II i*ÍItn-se conltt cidii.-» UM 
w n i l a s rle 5,1.1 J .',air,:s ele c a t í , t-emlo 
15.10 ; dc horiteia. 

Il.i-Ç, 3$')WI |«.r 10 kilüs. 
Mi.-ic.ido, cühno. 

K n t r a d a s Iv-jr. - 15? saccau; di-sile 
1" «Io mez, 22.ii.87lr; elesde 1.' dc J u l h o , 
fi.."'il .077; f toetc, 2.110.3:». 

M^dia , 37.1.4',. 
•—I rn çptial p. rindo de 1 '/OS : 
f i i i t radas m • t i ii;;l,i, 42.V47 sac ras ; 

di-d . - 1'.' d 'i mez, 143.300; desi ic IV il -
J u l h o , 4.315.912; .st . 1.530.'J^2j ven -
da - , 18.300; ba -c f 3$y00, 

Sah idas : 
P a r a a R n r u p a , 1.750 sarca«; p a r a 

r s Fi tados 1,'nidof, S0.HÍ0; p a r a ítiie-
1103 Ai res , — ; j ,ara Mon tev id ío , — r . 
flor iatx>ta|(feiit, —• 

I * s m ( n H o m a ^ i a l i De S a lo dc 
X', \ m b r o : Cafá b-.m, *5no«'. 

< n f í 1*11 l l l e n d o — K n r a i n haldea-
di is }•/ n t e m , com des t ino a es ta cida-
de , 77.719 nar ras , sr-nilo 45.5x2 em Jr.n 
«liahy; 10.640 na S ^ r o c a b a n a ; 1.429 n n 
C a m p o IYimpr>; no l l rax c 16.44.3 
no l ' a r y e S. P a n l o . 

• r m i f o f i o R i o < lo J n n e l r o 
— Kfrtrartas 20.954 saccas de e a f í ; em-
b a r q u e s , 2S.804. 

Mercado , frotiTn. 
Vapores ent rados : 

N ã o cons tam, , 

M o v i m e n t o i l e «*i>f/- n n S o . 
r o c H l m i m — l>e»carregaftas em S . 
P a r l o , 581 saccas ; ba ldeadas para S . 
I ' . R. , 10.005; h. tMcadas cm J imdiaí iT, 
1.122; p a r a o R io . —. T o t a l , 12.50*. 

K a Secção Sorocabana exist iam lii.ri-
ícm 40.870 «secas em ca r ro s e 32.1W.5 
saccas em ~<irin.í/cris. T o t a l . 73.055. 

N a secção Yt i i ana exis t iam 2.512o 
saccas , sendo 8.52S eia ca r ros « 16.592 
em arma2etiit. 

« l M M | * i » 
r e c h a m e n t o d o dia 5 : 

H A V K K ! —inal te rado. 
Dezembro , 44 3/4 e maio, 45 1/2. 
Vendas : 23.00o, 

IIAMUPKCO ; — i n a l l e r n d n . 
Dezeuiliro, 35 3 4 c iiiain, 3C, .*/•(, 
Vendas ; 13.000.' 

N*i;\v Y o k k — 5 pon tosdc b a i x a pa rc i a l . 
Dezembro, 0,15 e inalo, 6,55, 
\ e n d a s , 12.000. 
Dispon íve l ; ina l te rado , 7 3/-í. 

Abe r tu r a do dia o : 
11 w u i t ; — i n a l t e r a d o . 

Dezembro, 44 3 4 e inalo, 4.5 1/2, 
A n t e r i o r : « 

1 Vssrmbro, 44 3/4 c inalo, 45 1/2. 
11 iMiumc.o:—Inal terado. 

Dezembro , 35 3 4 o inalo, 30 3 4. 
A n t e r i o r ; 

Dezembro, 35 3 4 e maio 36 3/4. 
NivW VOHK;—feriado. 

Ao meio d ia : 
I I A V K I Í :— inal terado. 
I lAMnour.o : • ina l t e rado . 
NliW V o k k , 2? co ta rão : — fe r i ado . 

S l l » ( « H 
('OMPllADORliS 1..M SVNTOS PMfA Os Si;-

t u INTI;S T v r o s 1 > K UOUSA DH NOVA VOKK 
T v p o 3, 4SOO0 e 4S700; 4, 4S400 e 

4S."<ÍU; 5, 45200 e 4S300; o, 4 fo00 e JS100; 
7, 35x00 e 3$00(l; S, 3So00 o 3Í700; '.), 
3$400 e 3$."00. Moka s u p e r i o r ilo com-
miss-ario, 4S700 c -IÍ800. 

I l e i i i l i n i r i i t o s ( l u r n e N \ Kecc-
bedoria reudeu hoje; 421:3220*190, s e n d o 
em expor ta rão , 411:3.sK.?S2ó; em imi>os-
tos, 9:920$164 e em cs ta iup i lhas , 446000. 

Cafó despachado; 155.007 saccas c ent-
harcado , 74.209 saccas. 

K m eg-ual da t a do 1905, rendeu . . . 
200:262$582; despacharam-se 82 .7o le eni-
barearam-sc 34.257. 

— A A l f a n d e ^ a rendeu ; 230:1545308, 
sendo, cm papel . 127:586.3085; etn oi ro , 
03:3545628; em consumo, 5:1985085; cin 
estampll l ias , 10:150£9^0; c m imposto de 
leletrraplio, — sello de v e r b a , lli4$610; 
em licenças, - - ^u ias , - -

Km CKiial d a t a de 1905, rendeu . . . 
170:3278726. 

. V n i i l f o N t i i N «t<- ! i i i ) i n i ' l a i , ' A a 
C a r g a d o v n p o r i i iylez Tinlor I'riu-

cr, e n t r a d o d c l l i tcnos A i r e s e e s c a l a s 
cm 1 d c n o v e m b r o . 

500 saccos di- f a r i n h a a o r d e m , iiOO 
d i t o s i d e m a F i v i l l a L o i n l a r d i o c. 
ROO d i t o s ideni a D o m i n g o s Vrego l i e 
e. : t :0 d i t o s iden i a K g i s t o Uettl, 5OO 
d i t o s i d e m a Pl l i . Mar t inc l l i o c. 500 
d i t o s i d e m a o s ino-.uio: ;, 51)1) d i t o s i d e m 
a o s m e s m o s , 5(10 d i t o s i d e m a K. 
Mntu razzo o c. fO 1 d i t o s i d e m a .1. 
M e n u M a r q u e , HU f a r d o s p a l h a II. P u -
p o d c M o r a e s , M) snecor-i i in l iuça a o r -
d e m , 5O d i t o s a l p i s t a a o r d e m , 25 d i -
t o s a v r n a o r d e m , !MÜ f a r d o s aKafa a 
A n t o n i o P e r e i r a do C a r v a l h o , 5.OO0 
s a c r o s f a r i n l n a l i m t o d o S o u s a e c. 
I.5OU d i t o s i d e m a o s m e s m o s , 4:ti 
f a r d o 3 a l f a i a a o r d e m 2.!)ss d i t o s i d e m 
a I". fl. H a u i p s l i i r c e e. 1.000 s a c c o s 
fiu i n h a a A. ,1. d e C a l d a s I ilho. 2IK) 
d i l o s i dom nos ' m e s m o s , 2.CO1) d i t o s 
i i .om a H. P c r r o n i e e. l .MKi d i t o s 
i d e m n J . Uen to d c S o n s a , l.liuo d i l o s 
i d e m a J . J o r g e K i g i t e i r e d o o c. 5(11) 
d i t o s i d e m a o s m e s m o s . 5IK) d i l o s 
i d e m n O c o r r e \V. K in io r , ,'nn) d i t o s 

,i i cm, 500 d i l o s ideni a ( l o o r f j e W . 
E n n o r , a.OnO d i t o s i d e m , 2.000 dito: i 
idi-in, I.tliix) d i l o s idem a Uar l i c r i s Mo-
uesi c e. sfiO d i l o s ideni a A. M a r t i n s 
e I r m ã o s 1 ' o y a r e s S50 d i t o s idem a o s 
m e s m o s , 2.000 i l : t i s ide 111 a C a m b a e 
e. 5OO d i t o s i d e m a l.eal p e. l.uoo di-
tos idem, 50o d i t o s id 111 a íí. t i o m e s 
e e- &.000 d i tos idom a B e n t o de Sou-
sa e c. CO 1 d i t o s i d e m a .1. M e n u 
M a r q u e f a r d o s t r i p a s a o r d e m , 1 c, 
t r i p a s a o r d e m , 1H.41Ò c o s t r i g o a 
1''. V a t u r n z z o e e. 4.Ü0U f a r d o s a i f a f a 
a o r d e m . 

C a r g a d o v a p o r i t a l i ano lfrinhiiir/lo/i, 
e n t r a d o d e ( l e n o v a o i s l u l a s em 6 d i 
ei r r tite. 

C a r t a d e K a p o l e s . 
lio1 c s . fo tTM 11 Fl l i . M a i lini ili e 

c» Sii!. 3 L o n i . v i n h o e 1 e . f i g o s a 
Sc! ini d ' e T r o t, 12 cr., f i ^ o s o j es. 
COISIMOS d e íruetiiH a u r d e m , 5 
111. ias L o r d . v in l io n A r o n n r Pesco , 
10 l iord- v inho , 1 l o r d . a > e t J doce , 
I d a c o n s e r v a s , 3 es . quei ioF, 1 e. 
c a c h i m b o s p c a b o s a G i o v n n n i r o n a 

cs . q u e i j o s a Ignac io ' J n ' l i a v i a e 
c o m p s r s que i jo s , 1 I.. r d . uzc i t t 
do. o a A n t o n i o Acemzo, "J L o r d . vi-
n h o , I e . que i jo s , 5 c s . q u e i j o s . 2n 
t ' i , rd . v íil o, 1) cs. q u e i j o s o b a r b a 
1 ' a", 1 c . idem a Hlli. M a r t i n c l l i e 
c o m p . 4 m e i a s l io rd . v i n h o , 5 i s . 
az te doce , I c . con e r v a s , 1(1 b o r d 
v .n l o, 2 Lord d i to , 2 i n e i r s d i t a s 
coiiBervnB, 1 c. n.fieijos a U o n i e n i e 1 
1 ' isnni , 10 l o r d . v i r ho, 20 d i l e s f i l em. 
1 l i o r d . aze i te doce . c . qni i o s , 1 
e. c o n s e r v a s , 1 c. u e i t o n a s , 1 b r r i -
ea q u e i j o s e tc . 15 l m , o leeidi.. lã a 
J . Uricccln f c o m p . c • 1 i j o s a 
I f i i a c i o 'J • ' 1 iv a o ei i n p . 1) b o r d . 
v inho , 2 cs. c o n s e r v a » , 1 c. t u r r a g e n s 
2 e s . c o n s e r v a s , 2 01. q u e i j o s a J i 5> 
I ir iccola e c o m p . 1 c. q u e i j o s , 3 cs . l i-
t ios, 1 c . p r e s u n t o s , 2 cs. q u e i j o s , 1 
b o r . l . f i gos , 1 b a n i c a a z e i t o n a s e ( i -
me i ta a Achi l lc S tu iua to , 22 cr. l i j jos 
0 c o i r m e s t i v i is , 2 e.-:. niass.-; t o m a t e . 
4 CS. Il rtl.lf -as, êt> s: C "lis í ivel lãs , 10 
cs . f i f O í , 3 cs. f i ^ o s e p e i x e s , 4 : e 
avel l 8, 38 cs. f igos , Jo s ' . avul la , x 
e s . h o r t a l i ç a s . 2o ce s to s f i g o , 2') se. 
a v c l l i s , 16 c • co ines t vcis , t 10-
me i t i v i - i s e i a imLos , I i r r i a i ca-
e l i i inbos . c o i i s i i v a s e a z e i t o n a s a 1 ili 
i . a r t ine l l i o . o m p . 24 ep. ave l l a s , 14 

l i g o s , 8 FC. ave lh í s , o cs. f i g o s o | <•:• 
xi b, 23 cs . c o n i c s i i . i i ? , 7 - ci s to s ti-
go,s, 23 se. n r e i l â s , 19 c s . h o r t a l i ç a s , 
lo se. avellui-, 7 cc.- to.s f i g o s , 2 b... 
ave l l ã s , barr..-j c «n-ui vas, 1 ,-. d i t a , 
Io 18, l i ^ o s a . I i r iccola c c o m p . I«i2 
• s . f g o a . 5o c s . idi iu, 2-. c s . f igos e 
Ci m e s i i v e i s , 2- es . f r u e t a s si cens, 3 
se. a m ê n d o a s , 30 cs. f r u e t a s 8 ccas , 1 
b a r r i l c o n s e r v a t o m a t e : , es. q i n i -
jos , 0 CE. az",li! d o c e e a b s ' d u chi -
cotes, ü b a r r i s c o n s e r v a s 5 b o r d . vi-
11I1O, 9 c s . fi ".js, t b a r r i l p t - i \ e a I 
Mat . i r azzo e c o m p . 2o(l 13. f igos , 1 c. 
1 r e s u n t o s , 3 es. a / , j ,(,>, o, 2n c s . 
m a s s a t o m a t e ' , lo r o t ,s l i s o s , 5 8 C . 
nve i iàs , 1 e. p e i x e s . 2 \ l u m 3 me .i-
n a s a g r i ç o l a s , 1 ca ixa c o n s i i v a - , 6 
c s l o n u s t i v e i s n B a i b e r i s , .-i n si e 
lOiup . 103 i s . f , eos , 1 c. i im»' ix:s , 1 
c . a m e i x a s e p i r a s , 4 l o d v i n l o a 
K. C u o i o e comi». 1') In r ' v inho , 2 
c s . a í c t e doce 2 (*;. lact io. i i io- , I c. 
toic 11I10 e | r - s m i t o s , 4 c s . f r u e t a s 
:-Ci.as, 6 cs . f i gos , 2 se. n m c i l l l o i s , 2 
e i . c c n t i r v a s , 2 cs. 1 e i x e s , I c. í r n -
e tns se i cns , 3 c s . l o l c r t o i e . i a l g o d ã o 
a A n g e l a n t o u f o Kii r r o , 1 <• lae i ie in ios , 
1 c. s e m e n t -s ri J , J lr ieeola o i c m p . 7 
cs Cun>«i vas , 7 cs. aze i ie « roe , 2 cs. 
q u e i j o s , 2 CH. o m e :ivei:, a f.t i / i ( í a g -
g i a n o , 'i b o r d . v i n h o c m e i a s d i t a s , 
i d e m a D u r a n t e e Figl i , o es . q u e i j o s , 
5 cs . a z e i t e doce , I c. snlaim-s, (1 cs . 
c o n s e r v a » a Joio ItriecoLi •• c o m p . 

C a r g a d o r n p o r a l l e m ã o /<«</., . en-
t r a d o d e H a m b u r g o e e s c a l a s c m (; 
d o c o r r e n t e . 

De H a m b u r g o 
4m> tu c e v . J . i , 201 cs iifein, 5 0 

a r a r r a d o s d e t cs. crtifa n in com m a -
c! i t i i J c o s t u r a , t cs. s- r r a s , f a r d o s lo-
na, 2 cs. cn te l l a rm, 1 c f e r r a g e n s , 1 
c. a r m a s , 7 cs. a r t i g o s f e r r o e s m a l i s -
<i»>, M cs. m a r : ;eio.-. 1 c b r i m j n e r t o s , 
1 c. i d e m , l ' l l , i rr ip»H r o l h a s , MI ili-
tas i d e m , 1 c. f e c h a d u r a s . 3 cs d i v e r -

v s r s o s á r t i c o * , S es. p««aa m s c h f n a i , 
Sf a m a r r a d o s d o 4 cs . c a d a u m n a -
c n l n a s c o s t u r a , i 5 d f t o a i d e m Idcin, 
15 d i t o s i lciu i d e m , i c, pc i ;as m a -
cliinns, 1 o. d r o g a s , 1 e. i nove i s , i vo-
l u m e o b r a s f e r r o a Z e r r c u e r Hiiloiv o 
c. 1) v o l u m e s innch inaB a f i e s a r i o Ml-
eozzl, 1 c. fi c l m d u r a s , i c. f e r r a g e n s , 
ã cs. l â m p a d a s , ifi cs. t r e n s d e cosi-
nlia do f e r r o a I . opcs C o r r ê a e c. :l 
cs . f e r r a m e n t a s o 14 cs. p a n e l l a s d o 
f e r r o a L u i g i Matarazz.o o o. 1 c. a r -
t i gos a lg . ?H es. ideni , 2 c s inove is . 
a5 f a r d o s pe ixo pau , IO d i t o s idem, 
1 c. bo l l as d o b o r r a c h a a o r d e m , 3 
cs. l â m p a d a s a l l e r m n m T l u il, 1 o. 
a r t i g o » m n d e i r a , 2 cs p a p e l d o l ixa, 
1 c. f e r r a g e n s a Cu i l l i o f i no H a t t i s a m , 
1 e. b r i n q u e d o s , 1 c. pape l l a r i n , I c. 
i n s t r u m e n t o s m u s i c a a o r d e m , 1 e. 
e x t r a c l o e m a i s .10 v o l u m e s q u e i j o s 
c o n s e r v a s d i v e r s a s ete. olc., a ( Ja r los 
Sehoreht . J ú n i o r , !í,"i v o l u m e s e n t r e 
c a n o s o p e ç a s f o r r o á Compii i i l i ia Po -
ça s do S a n t o s , tioo f a r d o s m a t é r i a 
p r i m a p a r a f a b r i c a r ã o a o r d e m , ! ) es. 
b r i n q u e d o s « o r d e m , .'» v o l u m e s b r i n -
q u e d o s c a r t i g o s c r i s t a l m e s m a m a r -
ca a o r d e m , 2 cs . a r t i g o s c r i s t a l e 
b r i n q u e d o s , 2 cs. c o n s e r v a s a o r d e m , 
24 cs. p u n e i l a s f e r r o o r v o l u m e s a r -
t i gos f e r r o o m a d e i r a a M a r t i n l i o 
C h a v e s , 1 c. p i \ g s d o s a p a t o s 1 c. 
b r i n q u e d o s , i cs. l e r r n g c n s , 2 es. t r e n s 
do e o s i n h a e s m a l t a d o s , 2 cs . p a n e l l a s 
fo r ro , i c. m a e l i a d i n h a s a A. C. d e 
Hrito, 21 f o r d o s p a p e l d o i m p r e s s ã o a 
o r d e m , 8 v o l u m e s i d e m a A u g u s t o Si-
q u e i r a e P. 18 cs. a r t i g o s p a p e l a o r -
d e m , t i cs. p a p e l , U e s . p a p e l c a r t ã o 
a l l a r t m n m K e i c h e i n b i r c i i , 1.') f a r d o s 
papel d c i m p r e s s ã o , ;l f a r d o s p a p e l 
o l e a d o a o r d e m , jo f a r d o s p a l h a a 
I . e b r e F i l h o o o. i e. h a r m ô n i c a s o i 
e. a r l i g o s v i d r o a Klabi l J o s e p l i S i -
lid, 7 es. b r i n q u e d o s , i e. a r t i g o s m u -
sicas, 1 c. m i u d e z a s n P o n t e s c c. i 
cs. t i n t a secea, 5 ca. l io d e l inl io, 1 c 
p e ç a s m a c h l n a s , i e. papel , 27 cs. a r -
l i gos e s m a l t a d o s , 50 v o l u m e s m a d i l -
n a s c o s t u r a , 1 c. m i u d e z a s , 15 f a r d o s 
a r t i g o s d a f i o d e f e r r o a U e r n i u n 
Sto l tz e c. 

('Cwlttll'!'() 

C a r g a d o v a p o r i n g l e z Strails nf 
Doirr, e s p e r a d o b r e v e m e n t e d e Autuei*' 
pia c e s c a l a s . 

Do A n t u é r p i a : 
12 f a r d o s pape l , 2J0 b a r r i e i s c imen-

to, 9 f a r d o s f a z e n d a s , I ; v o l u m e s a r -
t i g o i d i v e r s o s , 1 d i t o i d e m a o r d e m , 
7 v o l u m e s l a m i n a s aço , a S . I 'a i l !o 
Ra i lway C. L i m i t e d . 

. Do L o n d r e s : 
2 b a r r i c a » coita a H. M a t a r a z z o e c. 

3 d i t a s i d e m a F o n s e c a Fi lho o e. 5 
cs. v e r n i z a o r d e m , 2 cs. t i n t a s , I c. 
r e n d a s a l g o d ã o a o s I r m ã o s Do l .uc-
ca c c 1 c. l a m i n a s c o b r e a I J d g e r -
v u u d M a n u f a c t u r i n g c. 18 v o l u m e s 
t i n t a s d e e s c r e v e r , 1 c. a r t i g o s f e r r o 
a C. M a n d e r b a c h c c. 50 cs. v in l io a 
S o u s a S a n t o s n o. .100 t a m b o r e s o leo 
d o linliaçii, 2o b a r r i s i d e m a IL - rn i am 
Stoiz c c. 50 t a m b o r e s o l eo d e t inha-
ça, I c. c o n s e r v a s a M. A l m e i d a e c. 
100 v o l u m e s s a l i t r e a o r d e m , lã i t i m -
b i res o l eo d e l inl iaça, 10 b a r r i s idein 
i d e m , 1 c. v e r n i z a A n t o n i o M. Gui-
m a r ã e s o c- !)!) v o l u m e s s a l i t r e a He r -
i i iam Slol tz e c . ti cs. c h á a o r d e m , 
cs, b iscoi tos , 1 c. a r t i g o s co r o s , (! vo-
l u m e s c h u m b o , 3 b a r n e a s b icar -
b o n a t o d o p o t í s s a , 3 b a r r i e a s d r o -
gas , 10 d i t o s Idem, 5 b a r r i e a s 
(Virvão, i0 b a r r i s o leo l in l iaça . ()t) 
t a m h o i o s i d e m , 2 <s. d e s i n f e c t a n t e , 
•10 v o l u m e s c h a p a s , 11 I l a m p s h i r e e c. 
8 cs. m o i n h o s , ti a m a r r a d o s pane l l a s , 
1 c. f e r r a g e n s , 3 cs. v e r n i z , 7 t a m b o -
r e s t intas , a Uièc l imam e c. 50 es. vi-
n h o a Le t iba c c. 104 v o l u m e s mate-
rial a S. P a u l o I ta i lway C. 4 ca. ve r -
niz, :i b a r r i e a s t i n t a s a H u g o Ue ize e 
e. 40 b a r r i s o leo a l i r n e s t o d e C a s t r o 
e c fio t a m b o r e s ideni , 4 cs . p r e s u n 
t o s a R i c c h m a i n ec. ,rnj cs. b e b i d a s , 22 
v o l u m e s f e r r a g e n s a N a t l n i l e c. 12) 
cs. p r o v i s õ e s , 20 cs. c h á a M a c h a d o 
d i Ol ive i ra e c. i98 t u b o s c h u m b o a 
F.rico o e. 250 t a m b o r e s oleo, loo bar -
r i s sa l i l re , 00 cs. t i n t a s . 1 c. m o i n h o s , 
2 cs. m i u d e z a s a Z c r r e n o r l inlow e 
c. 12" v o l u m e s m a t e r i a l ú S . P a u l o 
' i . iz C o m p a n y , 70 v o l u m e s m a t e r i a l a 
City of S a n t o s I m p r o v c m e n t s Coin-
p a n y . 

• a r g a d o v a p o r nac iona l Sírio en -
d o em 6 d o c o r r e n t e , 

I)e B u c n o s - A i r e s 
500 sc . f a r i n h a d e t r i g o a Ci r r a r c 

si e c o m p . 
De F l o r a n o f o ü s : 
10 saC' Ob lapioi a n 

11 e c o m p . 
H e í , F r a n c i s c o : 
100 b n r r i q t i i n h a s c a m a r ã o a S o u s a 

S a n t o s e c o m p . 8 cs. m a n t e i g a , 7 d i t a s 
b a n h a a J o a q u i m A. F e r r e i r a , 9 d i t a s 
m a n t e i g a a Vic tor H r c i t h a u p t e 
c o m p . 

Do P a r a n a g u á : 
58 c e s t o s toicinl io - J o a q u i m A n -

tôn io F e r r e i r a , 20 BC. i d e m 25 b a r r i -
eas c a m a r ã o a S o u s a • . , . . t s e c o m p . 
25 es. b a n b a a J o a q u i m A n t ô n i o Fer -
r e i r a , 1 d i t a q u e i j o a d . V i r g í n i a Hosa 
d e A r a ú j o . 

J. n . P i m e n t e » F i l h o 
Wilson . Bons A C . 
P l l i . Martinclli & C . 
An ton io Ore l i ce 
Antonio C a r l o s S i lva A C. 
Hocieilude í t a lo -Amer i cana 
Darber is , Mones i í í l 
Vic tor Hrc i thaupt C . 
J . t i . Ciranier 
H. P i n h e i r o 
I I . K. W a n n e r 
J.. .C Kodr igues Ol ivei ra 
Diversos 

Í0J009 
24$6I« 
2o|ono 
10í'l!,(| 
31Í20U 

9$7on 
9 |2"0 
7ÍOOO 
.'S9IÍO 
5 «",1100 
2 "700 
1Í10IJ 

V i c t o r Ure i t hau -

C a r g a d o v a p o r ing lez uhi e s p e r n -
d o d e N e w P o r t o e sca la» c m 7 d o 
c o r r e n t e . 

De Ne»- P o r t . 
*04 t o n e l l a d n s d e c a r v ã o a o r d e m , 

li o a i u a r i n d o a c h a p a s g a l v a n i s a d a s á 
l i s t r a d a d e F e r r o S o r o c a b a n a , 

De Hwansea . 
55 cs Tolhas d e f l a n d r e s , 17 a m a r -

r a d o s c h a p a s g a l v a n i s . i ' a s a Hi. c^-
n a ui e c o m p . 150 cs. f o l h a s d o f lan-
d re , S0o cs i d e m , 2t>) c s . c h a p a s gal -
v a n i s a d a s . r"0 cs . f o lha» d e f l a n d r e , 
1 'u cs . i d e m a o r d e m , l t o c s . i d e m 
a F e r n a n d o P i e r r o F r e n d o . 

C o n c l u s ã o d a c a r g a d o v a p o r ing lez 
(.'iihliron e n t r a d o em o d o c o r r e n t e 

C a r g a d e L e i x r e s . 
5o q u i n t o s v i n h o o J o s é I t eu to d e 

S o n s a , 30 d i l o s idem á f o i n p a u l i i a 
M e e h a n ã a e I m p o r t a d o r a d ? s . I ' an-
lo, loo cs. v i n h o a J^üu.Í í i^os 1 ' into 
d e t j u o i r o z , (>0 cs, v l i l io a »Jeo 
tras e S o u s a , 1*0 b a r r i s s a n l i n h a s e 
10o cs. i d e m a 1» r n a m l e s Va len t e c 
comp. 7jç0 b a r r i s s s r d i o b l s a 11Ii. 
1'iikIísí C a r h o u o e ro inp."( ) *litos üom 
a Manoe l l í i a n l ã o e c o m p . lün ccIkjI-
i a s a Í40ureii<;0 M a r t i n s , 5o cm. i d e m a 
Favi i la Ivoiul>ardi e c o m p . 43 c u i d e m 
a J o a q u i m A n t o n i o d a C o s t a . 

Nota . 
A f a r p a d o » o i i t m s p o r t o s *á foi j ior 

n ó s p u Mi cada e m 2T> e 2'» d o m»:' »(e 
o u t u b r o . 

K lpo r t ado re* «jih* p t i^aram rlirriios h'>-
na Rf»ceb« rlorht #l< K< nd:ts: 

R l o v l n i c n t o ( l o 1 ' o r t o <l«i 
H a là COM 

Knt radas : 
D e ( Jenova , com 22 d ias dc via^ouif 

o vapor i t a l i ano 'Wash ing ton , <le lUln to-
neladas; r a r j ç a vár ios jiffiiero-», coa.^i^;. 
n a d o a Schu i i d t & T r o s t . 

Huciios Aires , com 17 d ias d e v i a -
H'«MII, O vaj>or nacional rtirio, tlc 550 lo. 
neladas; c a r ^ a vár ios gêne ros , consi^-
n a d o a S o u s a D a n t a s . 

Do I / iverpool , eoin 38 d ias de v iagem, 
o v.ipor i ng lez Oalderon, cie 2<»5ô tone-
ladas; c a r ^ a vari-is gêne ros , cons ignado 
a K. S . Ha tnpsh i r e & C. 

De n r e m e n , com 35 d ias do v i agem, 
o vapor a l l c m ã o Aachon» tlc 3833 t o r c -
Jadas; c a r g a vários jfenoros, cons ignado 
a fcorrener, RuloW «5t C . 

Sab idas : 
O vapor inglez A h o u k i r , com caí-.', 

p a r a o I l a v r e . 
(.) vapor aus t r í aco Moravia» com ca fe , 

p a r a Iiueuo.s Aires. 
f ) vapor nac ional fíirio, com vários 

gêne ros , p a r a o Kit» <le J a n e i r o . 
(> vapor nac ional Mossoró, com vários 

generos , p a r a P e r n a m h n c o . 
O vapor a l lcmão Pe t ropo l i s , com e fe , 

p a r a H a m b u r g o . 
() vapor a l l cmão Montevidéo, com ca-

fé» para H a m b u r g o . 
O vapor i ta l iano W a s h i n g t o n , com ca-

f.*, p a r a B u e n o s Aires . 

K M n A R C A ÇÕTC S A T R AC A D A S 
DÓCAS 1)15 SANTOS 

A r m a z é m , t — v a p o r nac iona l Aragua-
r.v, d e s c a r r e g a n d o vá r ios g ê n e r o s ; guar -
d a K. í> .dro . 

Ann.i7.em, 1 — vapo r inglez. Quem 
Kleonor , r ecebendo ca fé ; es tá lacrado. 

A r m a z é m , 1—vapor inglez Calderoti , 
d e s c a r r e g a n d o vár ios gêneros ; g u a r d a 
J . Marques . 

Armazém* 2—vapor i ta l iano W a s h i n -
g t o n , d e s c a r r e g a n d o vár ios generos ; g u a r 
cias J . Col le to e F . Borges . 

A r m a z é m , 2—vaix>r a l lcmão Petropc»-
lis, r e cebendo café ; g u a r d a I*. J ú n i o r . 

A r m a z é m , 3-»-vapor A l l r m ã o Bortissia 
d e s c a r r e g a n d o vario» gêneros ; g u a r d a s 
C . Hompeixe e M. P i n t o . 

A r m a z é m , 4 — vapor inglez Magda te -
n a , r ecebendo café; gua rda P . Cayo . 

A r m a z é m , 5 — vapo r nac iona l Sír io, 
d e s c a r r e g a n d o vários gêneros ; g u a r d a K . 
Carva lho . 

A r m a z é m , 5—vapor aus t r íaco I luda I I , 
d e s c a r r e g a n d o vár ios gêneros ; guardai , -* 
C u n h a . 

Armazéns , 6 —• v a p o r inglez Ttulor 
P r ince , r ecebendo ca fé ; g u a r d a P . Ara -
u jo . 

A r m a z é m , 6—vapor a l lcmão Montc-
vidéo, r ecebendo c a f é ; g u a r d a J . Amo-
r i m . 

A r m a z é m , 7—vapnr norueguez Ja r les -
l»f-rg, recebetulo café ; es tá lac rado . 

A r m a z é m , 8—vapor nacional Camo-
c i m . d e s c a r r e g a n d o vár ios gêneros ; guar -
d a M. I<eite. 

A r m a z é m , 8 — v a p o r inglez R a s t e r n 
P r ince , recel>en<lo c a f é ; es tá l ac rado . 

Armazém, 9— vapor a l l cmão Asauti-
c ion, r ecebendo ca f é ; g u a r d a J , Alva-
re s . 

Armazém, 0 — v a p o r a l l e m ã o Car l s ruhe , 
recebendo c a f é ; g u a r d a K. Maia . 

A r m a z é m , 9— vapor nac ional ( lua ra -
nv , desca r r egando vár ios gêneros ; g u a r -
d a A. C u n h a . 

A r m a z é m , 10—barca norueguez.- iChar-
lo t te , desca r r egando vár ios gêneros ; gua r -
da J . F e r r e i r a . 

A r m a z é m , 11—vapor inglez Wyando t -
te , r t-cebendo café; emtá l ac rado . 

A r m a z é m , 12— vapor aust r íaco J o k a y , 
recebendo ca f é ; está lac rado . 

A r m a z é m , 12—vapor nacional Mo?sn-
ró, desca r r egando vár ios gene ros , guar -
da T . Reis . 

u Oi te r inhos» — a b a r c a íng leza Hor-
raan Wood, de sca r r egando made i ra ; guar -
d a P . Monte i ro . 

Ao largo : 
L u g a r norneguez Bel ty , coiu ca f é ; 

l ac rada . 
O vapor inglez Vancoiivcr, cm la 

tro; guarda O . Chagas. 
<> vapor a l l emão A a c h e n , com variai 

gêneros ; g u a r d a J . M a r q u e s . 

V A P O R K S K S P K R A D O S 
S o u t h a m p t o n , Da tu ibe o 
I t a l i a , Mina» 22 
Buenos A i r e s , R a v e n a 14 
Buenos A i r e s , I«u.siania 28 

V A P O R K S A S A XI IR 
Do P o r t o d o Rio : 

T r i f s t e e esca las , Júka i 7 
Do por to d e San tos ; 

Kuropa , Or l eana i s 7 
Bre tnen , KarlKruhe 7 
H a m b u r g o , Boruss ia o 
Buenos A i r e s , Minas* 13 
I ta l ia , R a v e n a 14 
I t a l i a , I«itisi; n a 1m 
I t a l i a , P r i n z Aclalbert 21 

Iii«lÍcn«loi* 

ji 
N a t h a n «i <:. So^ooSCíií) 
ThecKÍor Wille t C . MHI 
Arbuchle A t ' . 51:0003000 
K. Johns tun ,v 1', 1 : - i «> 
P r a d o , CIiíi%'cs A C . 20:7i»i-«o(l 
l ialdwin & C . 27:0<)»ií0»i0 
H. KUM * C. 1S:9I>73í'K> 
Zer rener , Bnloir Ar I'. K.:."2+*ooo 
Kr i s rhe & C . I i : t = -*2n0 
H a r d , Kand A C . 11:47 "-01K1 
* èift.ifrcdo d a Krm-cea A I'. 11 nUOrViiiO 
I ta rbno i A C. t f ^ n i l X 
Xaum-mn í l ' pri A f l A O i y S u w y 
Prado , I.rm.i « C . .c:4M4tMK> 
Xossae t A t ' . 
Salte*. Toledo ék C , 2:7<|<>c'HK» 
K. f»í/roeH A C . 
Carrares i & C« 133*200 

B r . Alves de L i m i 
O.i l'niver»i'líwl« «!'• i'urf/. «ir «l.f H- f P'ir-

t'inu>-/.i <• d» Ht»nf.i í u » H 4 ' t l < - - t . i i, 
-^iiht.riM, vian urinarirt^ «• ;r.»rfri« |< ru:i Hr 
K»d« ir«i Tobi.is n 10 A » rui >!.• .- H»:i,M 
ti 3tK% (d»s 13 ig 8 Ip) retephowe y» flOI 

D r . R n b i 2 o M e l r » 
Clinica meilUa; clieM <i«» « rvíi;-» <1-

Re»i't' ll. i,k, aI»Míl«'lil ll.lM 
ia ri M «'onHutforiD, riwi <l«* S- 11. it«j 
1 ü hofiw. T«*I»-f»hun»- n I'.» 

• "' i 11 .'íl '!» 
r.in,< i-

D r . X a v i e r da S i l v e i r a 
rlii !i-a medir-a <«.». iU-.. ,.> r ».i líir» ir.i íi 0, 

! :i IMVM «f.t lar u i • i • %ma* 
<!or Miif-no n. rt U^fí^ «'«> i'.»>-.an.l'. Tvl» i-h"» « 
n MU 

• tl-.l.»!.-

T r . E d t i a r d * G a i m a r i e s 
(»ulo ile fh.;ri'i,t i »*v-1• r• • f* • 

rio IU.», ...ti, | • r. • r í • - it • l'.»n/ f | 
tratamt )>(•• <1.- in«»I» ria- «lialh» i' 

n»TV«»ja« fio apf>nr--iho «lie. '. .<• l'- < h«»(ln 
{•ia Ktia Barão <i<r ltap«-tifn:iKU »> 77 * • •rt-olf 
• l.i- s íi* 10 rt.i munha . <t<- I m 4 tapie. . 
l» f itooe n. llf>l 

V i e i r a 4a Mel lo 
mol» "fia-* »!a j»t•!!•• 

D r 
K-r>ffU!i«ta »m moi> «fiti-t »!a >»• !!••. «vplt 

orira.m ^enitae?' e tirinario-- Trai» a -vt-íníi^ « « 
fra.,'i*'za K' »ital p'»r j»r*/•*• J >•* •:tit ../> ». 

t .»«. ultorto, rua «Ia Q'.:lai..t-I n 1, •!•• I ll- » •« 

D r . Eraara-» do A m a r a l 
mol«-'tia« «l.i T#» a K-p«'fi»»li-»ta stypbili-

i iiro eabellicto « .-n r 
r.s -i horas R. •4i«f.iv4-i i, rui 
T. I*-phone ri 2S») 

'Iv -
V. 

D r . A. L a i a do Re;?o 
lf."tif.) op^nwl.>r .-irur- i:t » »t.» Fr • i .r iT <\e Mt-
rtn.r.li i. <'<m*n\! -i r»ia «f«» ' -nir • » u '> 

I h«»ra ri« rt Rf«•i.'••»!» i;i r i» «ii»̂  l'alm> :raí n. -í. 
T« I**pt»<»ne n. 101!» 

D r . C a r l o s de C a e t r o 
-Uro p. r»|>«>ra«t'*r íV»ii-tii'M.-i<». r-. i F»7r-• :ta 1. 

*» 12 *« 2 hon, «la taM- K .<!• :.• r.t, rua 
U.irtim Frari«-i-:«*o n 7rt 
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A L T A R O C A S T E L L O 
c m n i i i o i I M H T I 

B u < • • . « . a t a a . ! • - S o b r f t j » 
sáo Pa jio - ItU a. i *i 



* Flllto 
A C . 
Il & C. 

i Silva A C. 
o-Americana 
|»l & 
upt <*• c . 

I» Oliveira 

•Wlooo 

aituno 
1«.ÍM|.(| 
H»2oa 
•>$71111 
'HMO 
7f  fii II) 
•'•«Mil 

IKiil) 
lílOO 

f n ( » <•<» P o r t o t i« 
HiiiiIOM 

com 22 dias de viagem, 
loJWashintfton, do l"Jli) tu. 

Vario» ffeueros, con.-di-. 
|(!t & Trost. 
Afre», com 17 dias d r via. 
nackrti.il Sirio, dc SÃO to. 

vario» gênero», couaig. 
Dantas. 

)l, com 3tf dias de viagem, 
| Calderon, do 2«I.SD to„ r . 
,-ii-ios gêneros, consignado 
fshire .St C. 
com .VS dias de viagem, 

|io Aaclien, dr SHS.S tonc-
arios gêneros, consignado 
iilow & C. 

lie?, Aboukir, com caf-', 

ttriaco Moravia, com caf.', 
iVirc.s. 
fcimial Sirio, eom vários 
o Kio de Janeiro. 
ional Mossoró, com vários 
Pernambuco. 
mão 1'etropolis, com efe, 
l-o. 
mão Montevidío, com eu-
Imrgo. 
liano Washington, com ca-
is Aires. 

\ ç õ r ; iKS A T R A C A D A S 
L-AS n u SANTOS 

—vapor nac iona l Aragua-
ndo vár ios g ê n e r o s ; g u a r . 

— v a p o r inglez Quem 
icmlo ca fé ; es tá lacrado, 
—vapor inglez Culderoti , 

vár ios gcncro-s; g u a r d a 

I—vapor i ta l iano Wasl i in-
faudo vár ios gctieros; g u a r 
e F . Borges , 

—vapor a i lcmão P c t r o p o -
café ; g u a r d a I , . J ú n i o r , 
-^vapor Al lemão Bornsxiu 
vár ios gêneros ; g u a r d a s 
i M. P i n t o . 
|— vapo r inglez M a g d a t e -
c a f í ; g u a r d a P . Cayo . 
— v a p o r nac iona l Sir io, 

|Varios gêneros ; g u a r d a K . 

—vaporaiiktr iaco I luda I I , 
vár ios geucros ; g u a r d a i , . 

í — v a p o r inglrü T n d o r 
ido ca f é ; g u a r d a P . Ara -

—vapor a l lemão Monte-
lo c a f é ; g u a r d a J . Aino-

—Vapor norueguez Ja r les -
|o café ; es tá lacrado, 
—vapor nacional Camo-
liudo vár ios gene ros; gua r -

|— v a p o r Ingle/. Iv is tern 
mio c a f é ; e-.tá l ac rado . 

vapor a l l emão Assuu-
» ca f é ; g u a r d a .T. Alva-

rvapor a l lemão Car ls ru l ie , 
! g u a r d a H. Maia . 
i- vapor nac ional tíuara-
n d " vár ios gêne ros ; g u u r -

—barca nomegi ieza*Char-
ando var ioageneroa ; guar* 

—vapor inglez Wyai idot -
afé; e s t á l ac rado . 
t~ vapor aust r íaco J y k a y , 
; es tá lacrado, 
t—vapor nacional Mossn-
Ido vár ios gêne ros , gua r -

— a b a r c a ing lez* Hor-
-arrcganilo made i ra ; g u a r -

,'uez Belty, com café; es»,l 

ez Vancoiivcr, cm lj, 
i 'hagas. 

.não Aaehen, com vario^ 
i J . Manjues. 

KS KSPKRADOS 
Ümnibe 

Kavena 
I.usiania 
KKS A SAIIIR 
Rio: 
!w, Jdkai 
Mantos ; 
lis 
filhe 
ussia 
hlinas* 

l 
rlalbert 

l.i 
14 
IN 
21 

f M Ç A f I l I f l A 

Os bichinhos 
Honlein deu polo liio a centena 889 

« pela llsptriuiça, 910. 

l i e » < l o r 

ir 
l l res de L i a i 
'«!" I'arí/. rir. da l',..n«;f for-
I «>IS,L mob-t. ÍPIRFC'ÍIIIF.1, 
|i»rirtn i" porto*. K—, rua Jlr 
i'i a » . rn i •!•• S Benta 

U'2) Trl. phone "01 
a u t i i i o M e i r a 
pliefe »|«» n-rvír<t <!• rürnVa »ls 
rwlik, uliMii> 'iii |',,ir<» do Unui-
b», riwi f|*? S- li. :m> i! -i », 'hemr n. -li» 
vier da Silveira 
|'mi ultd.in, rua t>in-fu n. 0, 

tenle Ri >,% ro %ma« 
li» i'.ij3«li.|ii T. [. |.h'.r:4 

»«rd« Guimarães 
\ri'<>t » »-\ |.r->r»:--»«.r »fa 
l««>m f»rafie u <!•• 1'nru. • 
'.r.. .1.,- tn,.i. eiiM • 1 i.iili' i' i-, 
'r- iho .|lL'- ... »•-• i>h«th< P •• 
I ITLLIXTIFLMLIÍU M 77 < 'Í FI- M 11.I , 

<• <li- J i.-i 4 <1.. tai ie. it-

• > 
VARA JJ ()•//•: 

l>nl |>l tcM «li» H n g r a c l i i 
Mulacliiux desta feita 
lovuriís p'ra ton tnbuco 
Cá a menina anda «-xuurrolla 
.lo^a tudo no inueuio, 

VIÍIH, nnles quo a «orle cndgre, 
Hota o cachorro no multo, 
Arruma o facho no tif/ir, 
H o restinlio pOo 110 i/nlo . . . 

loira «a Multo 
|aMle«t|jM 4a afcin 
Irinarí.H 'Iraf * X -Vflnhi « 
,r |.r',.t' . ítli-,,/. 
I» Q'.ifc)i..| > ti I, I 1;.' 

iams do Amaral 
ifphill., m,,t.-.ii ,. ,| t p,.:> * 
«ai tim 't*- - Bai... n i 

Hl, rua <» v-rrli;i:..« n 

Laia do R e j o 
- tnir it , .1., ir . [., f ,} .'.• ([;. 
- fia ' r, ,, r. j , .(., 
N.1,1 VMk ib, l'jlm. JA. ft. .1. 

i rio a d» Castro 
f ( ' . • ! ; . I - , . r . L ()>< ,t:t *1. 

't» lufl. I; .1. ., ,. : .u 
i 

IO C i l T I L L O 
Wl.l« I H T H T l 
lato a . M - ( o b r U * 

Icl jtboH n. rr_'« 

3 6 

5 6 
l*i)lpi<(»N «So . M a t l a c l t l n a 
Doimsi r.n^rai iii esse borroiro, 
"Kspuntu o hifln» que 6 diibuntc, 
<'ú por mim viva o carneiro 
JO o granditinimo cíephtíiite, 

Man sonhei com miulia ao^ra, 
*l\\í! 6 jjtior qvie jurará* n, 

Kn^mciii, . unliur lojçra, 
Quem botar tu«lo na vwca ! 

À s s a d u r a d a i c r i a n ç a i 
Ca dam m yoacoa dtaa ooa • u a 

T a l o i b ò r o d * A s s i s 
Formula do dr. ,SYL VIO M.\ IA, diiitincto 

ilirecUir ila Miiltrniiliiilr dr S. Paulo 
Coniplotamanta iuoffeniivo 

28U mensal 

roychotl iorapia racional 
Curo ra]>í(Ta e rndical Ho npj'\e.i 1110 ~ 

nf*urn-tlienia, liystcriii, li) poi !it.n'!i i., mel jn-
choli;i 0 dyspopsia nervo-n prlo 

DR. EDUARDO OUIMAR&28 
(li cipulo ilr Cliarcot r Dubois ex-profi 

^er na l''ar;ildade do U:o, c(>ni jualicit d'' 
1'aris. Kua llarüíi du Itapmiuinga ti. 77. 'IV-
Irjjlinnu n. 1.151. Con-ullas 1 das <S á. 10 
da manhã e dc 1 ás 4 da tarde. 

251 ol'. r, 
vrf .EW.1 -«r-M-w,)..- . MSJWmm7«KH.i,t 

A N N U N O S O S 

VKNDE-8E uma caldeira par» fabricar 
cerveja, com • capacidade d* 2.U50 

litro». Trata-se eom J0R0 Molinnri, rua 
Santa Kpliigenia 11. 00. 3Í18 1—1 

P r e c i s a - s s a l u g a s * u m a 
c a s a d a p a r t a e j a i i e l l a , 
c a m a a l a a d o i s q u a r t o s » 
q u e n ã o s o j a m u i t o d v a * 
t a n t e d a c e n t r o . P * « f e -
u < o * a e c a a a q u o o s ! o ; a r e -
f o r m a d a d a n o v o . O u o m 
t i v e r n o a t a a c o n d i ç o a * , 
e n v i a c a r t a p a r a e s t a »»e-
d a c ç ã o a O . L . i 

Ao Café l o k a 
1 arroba i!o caf»! r ipecial a l lSinü 

1$ÍK)0 O kilo; preferft-wo VOIHUT TOI IAD^ 
em grão, 

Ri'a Conselheiro ( M i a s ns. 76 9 7ü 

1:7 Ti-;i.i;rnuNi:, í>13 ar, j-j 

S T « 1 6 

A noite frágil 
- O Tf _ 

8 CEIE Sá m m 
(DRAMA em 4 actoa, por MARIO 

BRITO) 
E m e n s a i o 

2°. Talião is idas 
M u d o u - s a p a i a a m e t a 

m a r u a d o C o m i r n e p c i t i uia 
! 7 | c a n t o i S a r u a t i a Q u i -
t a n < t 9 n , a c a r t o r í o d o 2 a . 
T a i j e i i i ã o C l a r o L S i e r a t o 
d o M a c e d o . 7 2 no 

CompaDliia Mechan ica G 

Impor tadora de S. Fau lo 

Rua 15 de S íovembro , 3 8 

§ 8 c p 9 d e v a b r s e a ç l o 
Ofücinaa nie^Uauioas Fuudiç&o do 

ferro e breuse C^rpiataria o uorrarla. 
Acceita encomniPiula, ext-outando-a com 

promptidão e e»m«ro. 
S í a v a r s d a o ç ã o ã s p r ; ç > 3 

ao rn .o 

i 

X 

i 
«f 

V c r J a d o i r o l i m d e n e g o c i o . — A r t i g o s d e c ; m i i s a r i a e a l f a i a t a r i a p o r p r e ç o s a b a i x o d o c u . s l o 

A O G A L L O A a e c , & o d e a l ^ a W ^ a t . 

u m h á b i l o o n fcra-mestre. 

e s t a b e l a c i m & i x t o é d i r i g i d a p o r 

t 

D 
• 

^ . s z a i í p ? 

«r 
3 6 

t — 
T i r o 

DENTISTA 
A c c c i c i o M a s s a r a n 

a r a . : C E S . B E N T O , AA A ( S O B I - A D O ) 
'272 :io—H 

> 
Ectol l icuatar io 

A policia desta capital tomou es no-
et-ssarin» providencias para 1)110 sc,j:i pro-
so no l:io ile Janeiro o fumiirerado \'i-
cfor do Assis Silveira, IJIIU foi hgutoin 
pronunciado pelo uici itisuimo juiz du nuar-
ta vara, 1 oi- crime de eatoliionato prati 
eailo rontra a ci.nceiluada ílrnia 1'rol;'., 
Irmão à (.'., do Santos. 

i\ira quem o ignora, Yielov 1I0 AFÍÓS 
Silveira t; n mesmo iudivi-luo (jtio, ha 
alguns meros, quamUi rudactor «Io Hom-
vareio dr ,Sv?o faulo, chamava do galo-
lios os membros da-pielia lirmü, puldi-
cnndo também ult?«ms lib-lloa contra os 
redac iores da Trilmn i Italiana ! 
2—2 .'!If! fila Trihuna Italiana) 

P i l u l i 3 do Cascara Sagr:.da com-
postas 

1'oderoso cspcciftco contra a prisão dr 
vcnlrc habitual. 

li' cfíícag nas r.iolc. tia . *.Io fifjailo, baço, 
cslomnfjo e outra> cia que lia neccssi-lade dc 
rcgulari.sar o intestino. 

Depositários cru S. raulo : 
Pharinacia e Drogaria Santos 

Rua <lc S. Itento n. 66 
1S2 (y) io—2 

l l r . I V . < í o r : l o i i S f i c e p * , 
mcilico-ojjcratlor. Con>ultorio, rui <!•• 
S. Ucnto n. 63 (sobrado), 'Ur 2 ás 4 tia 
tarde. Tcleplionc. >023. Kc-idencia, 
Alameda doí BainbtH n. I, até ás 4) ho-
ra- da •nianhl c depois dan 4 da tar-
de. Teli-j-hcne n. 464. 1S9 ate 31 dez. « 

B T W ; 

I X O Z 1 A B . I O 
PA 

Llulia da Eraprssa do BouCtoa da 
Qnut Anua 

• 
i 

Sant 'Anna 

lieiKAS 
•1.2(1 
7.— 
7.1') 
,-.20 
!).— 
S.lifi 

10.12 
10.4H 
11.24 
12.— 
1u.11; 

1.12 
l.tH 
2.21 
:».— 
:i.:i« 
4 12 
4.IH 
n.2t 
ti.— 
<;. to 
7.2.") 
8.15 
'.I.Ijj 

Fouto Orande 

HOItAS 
li. 10 
7.20 
8.— 
H. 10 
II.I8 
Ü.Ó4 

I0..Í0 
Il.Üli 
11.42 
12.18 
12.51 
I.30 
2.01; 
2.12 
1.18 
.'1.51 
4..'10 
n.Otí 
5.12 
li.20 
7.—• 
7.ÚI) 
8.40 
;i..io 

;i:t :i—a 

1 ' n r i a o s i>r<- | i f i r» l<i r3 i i i (on « 
11111 llt 11 (IM d o s K.vmtiitMloM 

kshoço DO 1 1 i>e: 
ã l l a t o r i a U n l v o r i a l 

fri>r:uiisado «le accordo com u pr-.-ramma 
do 

OYMSASIO NAf IU.NAI, 'c dos e-.ames 
pareellados) pur 

C l i a r l r a \ \ . A r m a l r o n i t 
Director tio (Symtiaeio Anghj-Iiraaileiro, 

de S. 1'aulo 
Diz o Carrtio Panliitau», d« 17 de Ou-

tubro : 
•í'in rento e poivas paginas estão 

reanmi.iofl qnanto possível os trechos 
liistoricos—é uma ajne.pse, como diz o 
•ator, destinada a coor-lenar na mente 
do eatndant» aa idéaa (pie receber doa 
compêndios on da» preleeções do lente. 

t iartamente illnstra.to, esse trabalho 
M toma maia attrahente e preenche bem 
aoa fins a qne é destinado.» 

Preço do exemplar, .WJOO. '̂endo-ae 
FTA L I V R A R I A RAL LISTA, K I J A S . P . F X T O . 
JS*̂ —" «Io. £*Jalt. li— 8 

ire sorte "̂ .raaotts íeníiias pela 
Z i A . ( Í F . R A L 

C l R í L I M M i 
3 3 - n v a D O i f o l t i e a , — a o 

m a s t c b e í s m Â i m r u & : 

. r 

A o V l a j a n t © ; | 

M a c h a d o l i a r l x w i à t ' . 

Sortitnanto complati da mata., d? «jual-
,,dar formaua a tnaiaulio 

4 ' a d e i i - f i M | » a i * » v i a g e m 
S;iccos de lona proprios pfia vi ;i ilr 

mar. 
MALAS PARA GAFIKA ETC. 

B ,r««;«»M k c iii c o m p e l e H c i » 
Oíücnas {ara c-ncer:ç-3 

RUA DIP .EIT i , GB-G S, P.VULO 

L \ i ' i ! A n ( i ) E S Uí . \ O U W O 

IÍ 12. o . -mda-feira , I2.0f|ti» p-.r lS.iOO 
In.. 14, rpur tu feira, KOUj . j por lílllltl 
!),.! Ili, NflltU-feira, 10000.3 por IÍ.100 
liia 1'.', sc^tinda-u 120 -).i por l.i!:|oO 
lii.t 21, ipiarl.i .'e-. , I." í/0l)$ por 1$300 
Ida 2 ; . s. *ia IOOOO.-» por is.loU 
l/ia 20, i. 10:000$ por l $ í 0 0 

i 2.1'UOi', por l i lOO 
10:000$ por í S1100 

9.Tlrao;&3 da ffrauds lotaria da 

a loteria 
S. Pa 

A f í c - n l e s í t i m o s : 

O N T O S viwtuía.'/ r, i rza?. 

N o v a r e i o — l i i l h c t o i n l ^ i r o 

P a I47-I.a loteria da capital h !eral, extrnliida h<.ri c a, 
n?. 3881 n 3'v;o. 10 ]>rcuiio% na im;»ortnn<.i.i de rs. 

D -vrii preferir cf»:aprar os bilhctc-i ŝ '. 11a 

!'rc(;o <!o l i i lhetc i n t e i r o , (iSOOO 
IA VKI i"t I V a i a Aiitonio P r a d o 

p e r t o » ^ ' . R u a L ; - e i t a .WI : «TTSwi 
iplG* 

St à E ' ; 

L o t o r l a t i a C a p i t a l F e d e r a l 

I ',,,:• I-000 

/1 

l ' o r 1$-V 

vaifÉ n 
i' - o 

o 1 ..i-' V ' . ^ y 0 •i • i 

B . i ú i í o I n t . i r a , ' 

I i O í - t . - X 

"O") r . i i Eatc-acçZo lie-jO 

r"a A^oT-W f„' 

J g t M V- C S 5 n O 
B í l k s t . l u t a . i o . . 3 Ex t racç t t s , Uoj» 

J,OT5J"3.13. T B Ü x i l l A I » 

i SÉ aatin Falrisa ís Fíp Iüis'i3s 
v à m ® m " m m m m 

aj 

=3 
s 

ç 

bn 

Si «» í< I r . - o - m. 4. ^ - m 
__ —. . gr::, ãlifc WijktoJlp.: " — 3 

— . S • - ' • « t e s ? * S S ^ - M ^ ^ A S2. Si ^J. 

Saiil i i ido p r o x i m o , !0 do c o r ente—S.SÜDAÜO 
. CHÁ:<(>!•: /•; TUA OHD/V \ IUA 

T K H I / % thk . Í H M M Ü Í ^ ' - d r ^ r i i i i 
P r ê m i o v a r n o v 

E r n 1 0 í sQ s c ^ i i t í s — 
. o k r i u ' * i > 0 - - ík«J««> 

5!-3ii 2 2 d e D o x i a i b r o — 2 p r ê m i o s : 1 c 

cada um pr OS 
i,,.\.\TAL 

Tíoveis 8 decorações -
Jr « » f » 9 B J T J Í » s g a ) •T fa!) i - i i -aut<> d a t>ii»VA*l» o 

incumbe- e «ie il*cor̂ <,0c-, de e g^hinc.r. - «em cm cn deposito um grande • '.r-

J r ^ r c L a c i o B o m R e t i r o 2 0 . S O 
o ;!,:-r.• C»,:.:»» pira a cspiwl. Treçt.: ao a!ot:Cft 

220 alt. 20 — 
•í ' Cl a T.cr-M.MTl'•. -• j !.!o 

•aUMtiamBBMte: .*3cWSH® «. 'aesís •: 
F o r 4 Ç O O Í S r é i s I j i S r a n K J ^ a - . M í e S I ft ; 

B A B B A D O , S . - 3 c i o r J o ^ e m ^ r o i x a ^ i s i í a v i ^ 

NOTA—ICsia casa está habilitada a ibr o4 Irlhetes da I..pcran',» i 
•ma» condições de qn d {uer outra, e ó a melhores vauí i o:f' r-ve aos cj;.;-

bistas e Ireguezes. 
A preferencia para \ compra de •' deata j; ide loteria leve 

por todos o» motivos a cita ar.li-;a c arrçdit«da 
G B J O 

O* pedido» eerfto satisfeilos cama ma ima poniualidada pelo/ AGfiNTCS GKRAK3 e 
R e i i i o s e n l a n t i s d a Com -aaii ia Lo te r ia - . . ^ ae ;ona \ s «So í l r a s i 

j o ü o & o . 
S o a D l r e i i d , £ 3 2 . M Ü L D t S w r e i » , o a ' a a 

B A T A L H A N D O P O R 

S A B O N E T E D S R . E Ü T E R . 

r 
rU 
yw 

f M 
- f c c 3 ] 

v 4 1 

A i n d a m e s m o a s 
c r c a n ç n s p r e f e r e m o 
S a b o n e t e d e K c u t e r . 
E l l e s s a b e m q u ã o 
m a c i a c f r e s c a a ^ • / ' ^ mí l a \ / r . j . 
p e l l e d ' e l l e s f i c a d e - f t > f f ^ L ' ^ X 1 
p o i s d e s e u M 
u s o . I v l l e s V t W ^ ^ J 
g o s t a m d a V S . ' - ! 
e s p u m a f r a -

m a s n ã o s a - I t t 
b e m q u e c 
m e d i c a d o , c c o n s e r v a - l h e s a p e l l e p u r a c c u r a d a . 1 

O S a b o n e t e d e R e n t e ? n A o é s a b o n e t e p a r a . r 
u s o c a s e i r o . N ã o fluetúa, m a s u s a - s e , c l i m p a . , | 
G u a r d a i o s a b o n e t e c a s e i r o p a r a o u s o d a c a s a e.-( 

O S A B O N E T E D E R E U T E R P A R A A C l / T I S . 
• M M B M K S E M B a K I 

I r m ã o s F o y a r e s 
^ B e s p a c l t o s , c o m m i s s õ e s o c o n a i g n a ç õ e a ><-

Com relações diricta.-» corn as principaes citlatlea da Knropa e de todos os 
pai/es biil-americaiios. Kndcreço lelej^rapliico—SKKAYOP. Caixa do Correia, 270. 

P r a ç a d a R e p u b l i c a n . 3 7 — S a n t o s 
R u a J o a ó B o n i f á c i o N . 2 7 

S. P A I W 257 25—12 

C A S A RI EME1 

H T. v>1 M' • . 

1'raç.i .>.!;lcni8 l^-ndc-, õ : ( I i ' l . Aunnvio 
10 

I S K A B 0 P L » . C R E A H Ç J 
lua* •zMv.-.t, :-FttnUtiu ".rr.it.TMiit^. | 3 
I llila oura en:; r • lias aTOSSE, t 8R0HCHITE. ! l | 

• a T 0 5 3 2 Í 2 E O I N T I P A C I O , 2 2 

Almoço, d iu 8 • Ü2 á 1 hora da turde.—.l. .atar, das :! e U2 :io 8 horas . I.nneH 
(j ' :ente a to ía l.or». Ahnoi.-o ou .iantar, eom 7 p r a e - j bem preparado», 1^500; coiu 
meia garrafa do viniio e-apeeial, 2-Ot>0. 

T e d s s a u d i a s u n i j í P a i o c - s p e c i a l 
Viuh•-..•• f licor"-: iva.< I.Wrfja >m garrafa-: e choppt 

SERVIÇO A" LA C ARTE EZ P R I K B I R A 0»T>B* 
Vales pa ra 5W refeiçfleí", .'17-. P a r a in ternos tom 46 quarto* mobiliadoa, p i r 10)$ 

a t ; por mez; externo», 705 p-.r mez. Dlaria , 5$000 : ü l alt. m. 

'.I o C.''7ARRH0 C Aflil.lAil p 1 ' v a e ÜGPUELÜCHE f 
Í : í 3 O í ' í 
V*'íj rT*.--» i ii*» •< < 
v t^. • - •-. 

c u o c s r s s c s i. i 
Q T r ' • 2 P a i i ^ J | h 

Becretaria da ^ gricnlmra 
GALERIA LE f>EM0\STK \ Ç AO DE 31ACUKAS 

L a r g - o d e ^ S . F r a n o i ? i c o 21. 5 — F a i H o 

man- .ra ipe: • s it 
.ssim a-s ' : • lavra 

--.elos vrjam o func-
.-< a c.~ .illm de luachi-

Oa indus t i : . < C [ A-:'.-' : •• < d - n u . i... • • • -.••rr.TRT.N ' • l a ' . 
tiDo deverão perder j» ense jo q u e llica ol íerece a Sei-retaria da Agricultura com a 
..:p. o de 1.. -:as a^-.ii 
cion.iine-nto 1 . fa.-ilit.i:;d > 
nas apropriad.i.s nuas cul turas . 

P.ira i-1 -ii; .."ej e outra< ii.f- .- ..ie-V«. •t--v-:.i dii:.;irsu ao diretor da mes-
ma, nos dia-, úteis, das 11 :is 4 bor.-s da tarde. 

(Is SIH. Ia 1 'lo es K «lenees int-'esía l. -b pa • • .em ; i- esta capital, não d.-
m i o deixar de ilWUI a < .aieria '1» !'•'•: ooetração o Machinaa, 11 qual se acha 
regularmente aberta das 2 ás 1 dr. lr.r-1". para o f.iuc iouameutu d.:a u,aeljinas que 
maia inlcress.ua á l a t i r a . p ^ S A W T S J & 
30 15 231 í u >o-•',•"»o de Ir-.-lnstria o C- imnercio 

10 CO LEIS PAULISTA 
Grande fabrica de 

Ê ! c v a n n i P o H f a d i L a S s i 
Vende-se por atacado e a varajo 

r \ F j & E Ç O S B A S A T I S S I M O S 
y } E s p e c i a l i d a d e ciu moil:is de r . i r i s 

P.ua ( i r n r r n l f n r i i e l r o , 2 - E — A a f l s » J o i o A l f r edo 
E N A M S 3 ã â A B ü A N . 23-ü 

la mi filai na Am da R̂ gil Peslasa H. 95 
S . P A U L O Rua Direita, 26-A mensal 

Vnica ca-a ' capital que fabrica roubas branca-, enxovais para casamentos e ba-
pti-:ados e coüctcs para enhoras, com todo , capricho c t-Icgancia ii'© 

Absolutamente r.So -e f̂ rne concorrência pela pcrf<-i«j!o do trabalho c<»nio pelos 
C « m i s a a p a r c a . • • n h o r M d M d e 2 S B O O 

8 1 - R n ® S A o JOHO-§7 
Na inr,-mn m a fabricam A * concertam «e camisa« para bomen«. Attende-je a en-

coaia.cnúai do iatcrtaA i' i j 15 

R U A B A R I 0 D E I T A P f i T I A i L \ T . A X . 7 0 
Especialidades em cigarros • charutos de 

todas as marcas e mais artigos para fuman-
tes. 

I 2 5 - W 

m i, 
f f d 

è a 

< O Q & 
?S(W| 

m 

o 

I M f l l l l 
Í 3 2 , R l q S a r ã Q é s ' í í a j i e f i n i n g a , 3 2 

C g O I T I C I N A 3 I K C 1 I A N I G A 
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_ Estii om execução o Convênio do 
T a n I ^ W V Dizem quo sítn o regu-
l amen to recentemente expedido pelo 
governo d ) Es tado m a n d a n d o co-
brar, do 1" do Dezembro proximo 
om deante .a sobretaxa detrez f rancos , 
oiro, sobro cada sucea do calo do 
producção paulista o expor tada por 
San tos ou pelo i t io do Janeiro, e a 
c lausula <»" das modificações con-
stantes do aceordo f i rmado cm 4 
dc J u l h o ullimo, pelos presidentes 
s ignatár ios do Convênio. 

Mas pa ra quo esse accordo es te ja 
r ea lmente em execução é forçoso 
a d m i t t i r que, não sómcnto os ônus, 
mas t a m b é m as vantagens , se j am 
h a v i d o s cm pleno vigor, sob pena 
dc so chegar ao absurdo tle que a 
única par to em execução é a co-
b rança da taxa; o resto fica pa ra 
depois. 

E ' certo que a clausula 3 a das 
modificações autor isa os Es tados a 
a r r ecada r a sobretaxa do trez f ran-
cos q u a n d o assim fôr por ellcs de-
te rminado; mas t a m b é m é certo q u e 
a modificação 1», subst i tu indo o 
arf. I" do Convênio, estabelece quo 
os Es tados cont ra tan tes obrigam-
so a m a n t e r nos mercados uacio-
nacs o preço m i u i m o de 32,$ a 3 6 $ 
por sacca do <i() ki los do café, tvpo 
7, amer icano, 110 pr imeiro anno ; 
este preço m i u i m o poderá ser pos-
te r iormente elevado até o m á x i m o 
de 40$, conforme a s conveniências 
do mercado . 

Para as qual idades superiores, 
s egundo a mesma classificação ame-
t ieana, os preços modificados sorão 
u igmen tados proporcionalmente no 

m e s m o periodo. 
Ora, não so contestará que a 

execução do u m accordo ou de u m 
cont ra to não pôde ser rcalisadu 
por partes, isto é, os ônus em pri-
meiro logar o as van tagens depois. 

Nesta? condições, pergunta-se am-
ar está em execução o Convênio 

de T a u b a t é ? A arrecadação da ta-
xa de trez f ranco» i r u — -
c ionamen to do appare lho valorisa-
dor ,côn t idoncsse convênio; u i a sécu-
rioso q u e tal appare lho sé» funccio-
no em par te e em par te esteja pa-
ralysado. 

Com effeito, pa r a que se de a 
cobrança da t axa—garan t i a eom-
pensadora do ônus exigido pela va-
lorização—é preciso quo o preço 
do café a t t in ja , 110 primeira mino, 
dc .'12$ a .'!(!$, por 00 kilos pa ra 
o typo 11. 7, americano, ou se ja 
5$330 por 10 kilos, para o primei-
ro caso, o' <J$000 p a t a o segundo. 

Deste modo, e a u g m e n t a n d o pro-
porc iona lmente estes preços pa ra as 
qual idades superiores, conformo é 
expresso na u l t ima par te da clau-
sula I*. das modificações de 4 de 
Ju lho , ter íamos, pa ra o typo 4 e 
por 10 kilos, f»$y;J0 pa ra .0 pri-
meiro caso, e (>$000 para o segun-
do. 

Admi t t indo , portanto, o mínimo 
do preço estabelecido na ci tada 
r l m s u l n 1". para o typo 7. deve-
f i a m o s ter, coincidindo com n ar-
lueailaçüo du taxa de trez f rancos , 
o typo n. 4., que é o typo corrente 
110 mercado de Santos, a ;">$',i.'!0 por 
10 kilos. 

Oro, é sabido q u e o typo de q u e 
se t r a t a ainda não conseguiu, mes-
m o 110 periodo de effervescencia 
creado pela inesperada presença da 
firma Nat l ian A- Comp. no merendo, 
httirigir a 5SOOO. As médias das co-
tações publ icadas pela Associação 
( 'ommercial , são expressivas a tal 
respei to : 

O u t u b r o <; . ' . 4,15745 
» 1.1 . . . 4S633 
» 20 . . . 4SHOO 

27 . . . 4!?5(iH 
N o v e m b r o . . . 4S4H7 
Temos, pois, quo a maiur dessas 

médias , Mide estão comprehend idas 
11 s d i f ferentes qual idades , nem se-
qUer a t t ingiu a inda o limi/c mínimo 
1I0 preço i. hibihi i lo nu 1'üiirriiio pu-
ni d TYPO 7, que é ou deveria 
ser de 5.«:i:M> por l o kilos. 

Actunlmente, por conseguinte, nas 
p rox imidades da ar recadação da ta-
xa de trez f rancos , o typo n . 4 dif-
i c i l m e n t e consegue 4.'ç'700, e, a inda 
assim, em pequenos e escolhidos 
lotes, pago pela caen Tlieodor Wille 
A Comp. , u m a das firmas quo en-
t r a r a m no accôrdo com o governo 
do Es tado pa ra a valorisação — 
mas , r ea lmer te , a única firma que 
apparcco os tens ivamente no merca-
do de Santos. Todas as demais fir-
mas expor tadoras só a custo offere-
eem a té ao m á x i m o de 4#õOO pa ra 
o t y p o d. 4 , o q u e corresponde a 
3 |WJ0 para o t ypo n. 7, ou se ja 
23$400 por sacca de « 0 kilos, por-
tanto, menos 8$»i00 do q n e o preço 
mínimo, no p r imei ro anno , f ixado 

ira esse typo n o Convênio de Tau-
e s . 

o m a n d o u 

4, o, até agora, talvez com excepção, 
logo cm começo, de un i ou ou t ro 
loto, esso t ypo não conseguiu at-
t ingir o mínimo a s segurado pela pa-
lavra oflicial. 

De sorte que o commorcio inte-
rossado es tá vendo, não sem dece-
pção, que nem a promessa do go-
verno nem o Convênio do T a u b a t é 
t iveram a i n d a começo do execução, 
o quo impor ta dizer quo o Convê-
nio a inda so conserva, por em-
quanto . 110 papel, visto como os 
lúcios desmen tem a execução de 
qua lque r p lano valorisador, nos 
termos do mui to fa lado Convê-
nio. . 

Resta saber se, coincidindo com 
n cobrança da sobre taxa de trez 
f rancos , ojro, o preço do café at-
t ingirá o limito m i u i m o fixado n a 
clausula 1" das modificações no 4 
de Julho. 

Duvidamos. E duvidamos , em 
primeiro logar , porquo a tcudcnci 
do mercado, f ranca e declarada, 
para a baixa, m o r m e n t e q u a n d o o 
expor tador está sob a ameaça do 
novo ontts creado p e l i di ta sobre-
taxa c (pio lia Je , fa ta lmente , rc 
flcetir-sc nas of fe r tas : cm segundo 
logar, porque, sendo o produclo do 
fu tu ro imposto, oiro, des t inado ao 
pagamento dos ju ros e amor t i sação 
dos capitaes necessários á execução 
do Convênio, só depois de contra-
indo o empres t i ino representat ivo 
desses capi taos é que a sobretaxa 
pódc ser a r recadada , nos te rmos 
positivos e insophismavcis dos arts . 

o 8° do ci tado Convênio. 
E ' ccrto que a arrecadação do 

que se t ra ta pôde ser feita r.a época 
q u e fôr de t e rminada pelos Estudos 
oontratantes (cláusula il." das mo-
dificações de 4 de Julho); c t a m b é m 
certo que, e m q u a n t o não fôr c reada 
ou e m q u a n t o não funcc ionar a cai-
xa de emissão e conversão, cs Es-
tudos poderão applicar. o produeto 
do emprés t imo directnmente á va-
lorisação do ca fé (clausula 4."), o 
que implica s empre o contrahimcn-
to do e m p i e s t i m o ; mas é egual-
mente certo que, s"> depoi.i de adqui-
ridos os capi taes pa ra a valorisa-
ção, até á somtna m a x i m a d e q u i n -
zo milhões do l ibras esterlinas, é 
que podo ser iniciada a cobrança 
da sebretaxa em oiro, garan t idora 
desse emprés t imo (art. 7.', in Jine, 
do Convênio). 

Conclusão: a sobretaxa represen-
ta a garan t ia do capi ta i ani;.,,fi\r 
_4.t.i?i%>u VÍU1--1CÍU11IU pa i a c 
p lano da va lor i sação: não pôde 
existir o ef fe i to sem a causa, o 
ônus sem a van tagem correspon-
dente ; u m a coisa não pódc ser se-
parada da out ra , visto que o etn-
prostin.o é a or igem e n sobretaxa 
é a consequencia . 

Pergunt. i-so: o governo já con-
t rahiu o emprés t imo valorisador 
para ter o direito de a r recadar a so-
bretaxa de tres f rancos , oiro, quo 
0 g a r a n t e ? 

Se já fez essa operação, comprr -
licnde-sc a cobrança do novo impos-
to, mas so o fez c põe em execução 
a garant ia correspondente , é cluro 
como agua q u e lhe oecorrc a obri-
gação do e l e v a r a 32$ o preço do 
café, por <50 kilos, do tvpo n. 7, au-
gmen tado proporc iona lmente p a r a 
09 typos superiores. 

O rogulamento pura a arrecada-
ção da sobre taxa deve começar em 
1 dc Dezembro proximo; e como 
tal a r recadação é consequencia im-
mediata d a s operações de credito 
feitas pelo Es t ado para a valorisa-
ção projectada, pergunta-se de novo: 
foi cont ra indo a lgum emprés t imo ? 
O governo já adqui r iu os capitaes 
precisos pa ra es*e fim e, por tanto , 
para justificar a cobrança da sobre-
t a x a ' / Eis o q u e é per fe i tamente 
obscuro, a té mesmo pa ra aquelj.es 
tpic, interessados como mais nin-
g u é m — produetores , exportadores, 
commissar ios—prec isar iam saber a 
razão p o r q u e vão p a g a r u m im-
posto etn oiro, qtie não tem out ro 
f u n d a m e n t o a lém da garant ia esta-
belecida para a acquisição desses 
capitães. 

Suppondo quo o governo já te-
nha feito quaesque r operações com 
as firmas que en t r a r am 110 tal ac-
cordo, parii man te r o mercado em 
alta, pergunta-se a inda: como so 
vae a r recadar t una contr ibuição 
representat iva da valorisação de 
u m produeto, q u a n d o e^se produ-
eto rescnte-sc do accen tuada baixa, 

de tal mane i ra que nem conse-
g u e chegar ao m í n i m o ga ran t ido 
pelo governo? 

Eis po rque insist imos na inter-
rogativa: esta cm execução o C J I I -
venio de T a u b a t é ? 

Por e m q u a n t o é mysterio. 
O que, entre tanto , c u m p r e ficar 

bem nccentuado é esso ponto: a 
sobretaxa de trez f rancos , oiro, só 
pudera ser just if icada pela3 opera-
ções do credito que o Es tado fizer 
è a que ella serve de garant ia ; e 
para que o Convênio entre em 
execução nes ta parte, que repre-
senta o ônus , é preciso que tam-
bém ent re em vigor, em relação 
ao preço d o café, q u e representa 
a van tagem. 

Ora, o ô n u s ab i está, imminen-
te e ameaçador , a van tagem . es-
s a . . . ainda é unia aspiração de 
f u t u r e . 

E é d e t emer qu< fique a p e n a s 

Q u e i x a i e r e e l a m a ç ó s s 
Escreve-nos o sr. Tupi/ liraiil: 
«Solicito u m logarsinlio n a s co-

lumniis do vosso aprec iado Com-
ninrcio, p a r a r ec l amar a q u e m de 
direito Bobre o segu in te f ae to : 

Exislo u;t r u a Clicerio u m pobre 
h o m e m , sep tuagenár io , (pie vive ;i 
servir de alvo ás malvadezas da 
garo tada q u e infesta aquel la rua. 

Não ha mui tos dias, este infeliz 
viu-se rodeado do 11111 chuveiro de 
pedras quo lho a r r emessavam o j 
garotos, 1'racturando-llio a cabeça 
o a f ron te e m diversos lugares. 
Pa ra impedi r a sanha dos ma lvados 
foi necessária ti i i i tervençã • de u m 
cavalheiro, escorraçam! •> a menina-
da vadia o desh i tmana . 

Este pobre h o m e m já é a lcança 
do em ann is e so f f re das faculda-
des mentaes . 

Cuia praça, q u e fazia a ronda 110 
local, presenciou a oecorreucia, po-
rém, 0111 logar de r ep rehender os 
vagabundos , q u e m a l t r a t a v a m o po-
bre velhinho, ria-so a bande i ra ) 
despregadas , como diz o v u l g o ! . . . 

Existe nesta capital 11111 Asi/lo th 
Mentiii-idrnle, que, segundo creio, 
foi creado para dar agaza lho aos 
desprotegidos da sorle, em n o m e da 
h u m a n i d a d e ; pois peço u m logar 
pa ra o desven tu rado nesse estabele-
c imento de car idade. •» 
• A au to r idade competen te bem 

pode a t teuder aos reclamos do mis-
sivista, c u m p r i n d o assim o seu 
deve r . 

J r a ç a s ^ T r o ç a s 
A grande ftu-i,-.» 

t luaratinguetn, a privilegiada terra 
onde deu o primeiro grito o heróe do 
Cattete, aclut-se em pé de guerra e 
auarchisuda pelos chefes políticos, que 
já não teinetn os urreganhos de pu/ne 
i/raiule. 

A Vareta faidiihi, qtie alli se pu-
blica, está em risco de ser empastel-
lada e os oppDsicionislas ameaçados 
na integridade da sua pelle. 

Sabem qual a razão de e h.m:é c 
dessa ehinfrimida (oli t ica? 

A Ititrm iiiti do coiigriiçamento que 
descambou em de-luiruionia, a fu\,in 
de gregos e trovnnos, que degenerou 
em confusão ! . . . 

A Commissâo Central, entretanto, 
continua a affirmar que a fainilia re-
publicana vive na mai.i fratenmJ_oa. 
partidarias e as briguinhas de comji 
d r e u . . . 

Hav.erá farça mais r idícula? 

O sr. Leopoldo de Bulhões é um 
homem feliz 11a accepção lutado termo. 

Estadista e financeiro, foi presentea-
do pela republica com a pas t ada fa-
zenda c, durante o quátrieimio a ex-
pirar, tem vivido maravilhado com o 
tinir mctnllico das moedas, que se es-
coam do erário nacional, e com a via-
gem fantastica dos caixotes, que des-
apparecem sem deixar vestígios... 

Agora, o r-'i das finanças vai ser 
alvo de estrondosa manifestação por 
innumeros amigos que, cm vez de 
uma cütatu-i, vão lio off. ro cr, cm lJe-
tropolis, um bell . p la s te nfim de 
nelle repô s.ir da» 011311 t'a i.^is de 
pagador-niór d t trimpe d 1 avança. 

() sr. Leopoldo de Bulhões, a meu 
vèr, nasceu einpellicad 1; perde a pasta 
du Fazenda mas ro ebe 11111 palacete 
(ic inão beijada, em homena jem ao 
muito que fez pelos som amigos e 
afi lhados. . . 

Ja é t( r corte !.. 

e rívaes, ein m e m b r o s de u m a fa-
mília universal . 

O mais proeminente m e m b r o da 
nobre e ant iga famíl ia de reis, seja 
pela or igem se ja como c idadão do 
eco, per tence a cadeia h u m a n a , da 
mesma f ô r m a que o miserável par ia 
da í n d i a ; umbos estão presos pelo 
mesmo laço de solidariedade, su-
jeitos ii mesma justiça e á m e s m a 
clemência do Supremo Juiz c da 
S u p r e m a Misericórdia. 

S r . ü T a n c i s c o F a j a r d o 

f 
O dr. tinleão Carv.ilhal, Uiul-r da 

bancada paulista, 111 ( 'amara Federal 
solicitou os bons ofíieios do sr. mi 
nístro da Fazenda no sentido du ser 
liquidada a divida da 1'nião paru 
com o nosso Kstado, divida essa que 
já tem cabellos brancos e figura no 
rc'<l das despesas do /veros e Perdas. 

O sr. Leopoldo de Bulhões, dizem 
jornaes do Ri», proinetteu interessar-
se para activur o pagamento 11a pri-
meira opportuiiidaue. 

1'romett'U e . . . c i m o promessas 
não pagam dividas, o no,-so Estado 
que so fie na Virgem e não c o r r a . . . 

A divida da 1'niáo cahiti em exer 
eieios findos, tal qual os celebres sei-: 
mil contos que daqui sabirairi para o 
Itio (irande do Sul e até hoje lá não 
chegaram. 

Coisas da estratégia f i nance i r a ! . . 

A plirase tradicional do pintor 
Apellts— Se autor ultra <•. >pU!'ttu ! — 
acaba de ser muítis-imo bem empre 
gada |»I(> Diário de. San tu*, criticando 
o opusculo d» bacharel Miguel Mei-
ra, o celebre lifreato, que estouvada-
mente tentou negar merecimento a 
Freitas (itiimarães, o inspirado poeta 
.Ia .Wfvi Sova. 

Aquelle matutino, eseorchatidoo ba 
charel critico, aconselha a» vaidoso 
autor do opusculo a cuidar de outro 
ofticio, deixando que os poetas por 
poetas se jam lidos e não f ieM pate-
tas, balofos euino um tamljor vasio, 
qtie por ahi além crescem c appare-
cem. 

Bem feito. Meus pezames ao ba-
charel Meira: —foi buscar lan na ter-
ra dc Br.iz Cabas c sahiti tosqmado!.. . 

Que lhe aproveites licção. 

* 
O Congresso Federal «olennisará a 

prorogaçào doe t ra tâlboe legisUtivoe, 
no -dia 15 de Kovesabf« prosimo, com 

E x o r n a m o s h o j e a nossa p a g i n a 
e s t a m p a n d o o re t ra io do d r . 1'ran-
cisco F a j a r d o , cu jo p r e m a t u r o tres-
passe acaba dc golpear a cc rbamen te 
o nosso pníz t o m o a r reba ta r ihe 
esse filho dilecto, qua, pe r lus t r ando 
a vida, soubo grat igear por uma 
indefessa c ineri tor ia aet ividade so-
cial os mais i n e q u i v t í tulos de 
benemercii t ia. 

Arreba tado em pleno vigor da 
cdade, q u a n d o as suas peregr inas 
qual idades psyc l rcos mais p u j a n ç a 
adqu i r i am n a conqt:i-tu c g r ange io 
du cabedues scíeiitifieos, o dr. Fran-
cisco b u j a r d o — a l m a generosa • de 
lutador, cheio do . ardi nto entliu-
siasmo pelo seu ideal de acendrado 
a l t ru í smo - v i u deç^iirer g r a n d e cur-
so do sua bem t rabu ihaJa vida no 
recinto dos lubnratbiio:), oude, d ia 11 
dia, perseverante , sem vaoilLições, 
p j ú d e real ísar noJhti!:: -iiii'js esta-

mento será devorado e n u o- outros 
e pago e bem pago pelos cofres do 
riiesuiro. 

Nesse unindo ! . . ... 
ao cspoucar do cpuinunt»» i ltmiipiii/ue. 

O Deniostheni s da Republica, sr. 
Francisco (ilieerio, invocará somente 
os segredos da oraUiriu para fazer, 
não o elogio dos vivou, mas o panc-
gvrico dos democratas, que descan 
çàm no Pantheon da terra de Santa 
Cruz 1 

Originalíssimo, cuino vèm :—brin-
des iiosthuiiios num banquete <!•• viv 
que estão morrendo dc amores pelas 
tetas do Thcsoiro. 

Agradavel, original c extraviigan 
t e ! . ' . . 

dos baef riologicos, q u e vieram 
lançar luzes preciosas nesse impor-
tan te depa r t amen to da scicncia me-
dica. 

10 cada victòria o preclaro me-
dico, o digno emulo do l^rancisco 
de (.'astro, recebia s implesmente co-
mo u m incentivo a mais pa ra q u e 
proseguísse avan te ; — modesto, co-
mo so 1! 1 ser todos os h o m e n s de 
méri to real, evi tava o es ta rda lhaço 
da reelume, t r a b a l h a n d o sem alarde, 
gu iado apenas por essa luminosa 
a lmonara d» bem. 

O Commereio de S. Paulo, cultu-
ando a memór ia do es forçado li-
dador , do insigno scientista, apre-
senta sent idas con loleneías á classe 
me lica, que , com o in faus to desap-
parecimonto do saudoso dr . Fran-
cisco Fa ja rdo , v extinguir-se de 
sua pleiude a Iu/, a d a m a n t i n a desse 
astro de pr imeira g r a n d e s a . 

O deputado Autolijo Olympío, di-
zem os saeri.-tas da egrejinha políti-
ca, está seriamente atrapalhado para 
realísar o congraçaniunto em Barre-
tos. 

O chefe opposieioiiista coronel Sil-
ve.-tte de Lima subiu-lho pela próa 
disposto a impedir o triste conchavo, 
obrigando o bisonho deputado a p-
dir auxilio c protecçã» aos mt*/uiix -.i-
i-erihx da Coramíssilt» Central, que sa-
bem chamar ar> apns •» as ovelhas 
desgarradas. 

Devidamente iu-truíd í eguiu para 
Barretes um eini-sa«o de paz afim 
de tornar possível a realisaç.lo do 
impossível, contenta»do aos dois r: 
vaes politiqueiros. 

Não ha duvida, leitores, o congru-
çaniento é um faeto consuniniado .-. . 

L a u r c n c c . 

M O N T E P I O 
O chr i s t ian ismo implau íando-se . 

ha dois inil anuos , em uni tneio 
(pie lhe parecia adverso e que , ap-
paren temente , deveria aspbix ia l o, 
entro m u i t a s ou t ras dou t r inas revo-
lucionárias pa ra aqtít lies t> mpos e 
subvers ivas da ordem estabelecida, 
af t i r inou a egualdat le dc to lo o g. 
nero hun ian» , i gua ldade q u e f ro-
m a n a da or igem una dn cspecie e 
da f inalidade commin. i . 

Dcsdo (pio ura sói. iio:|ieiri gerou 
todas as humanidades , desde que 
todas as human idades , pela morte , 
serão j u l g a d a s pelo m e s m o sobera-
no juiz, o chr i s t ian ismo demons t rou 
pie todos os homens são iguaes e 

são irmãos, q u e r por procederem 
do m e s m o berço, qwer por se des-
t inarem ao inesmo lim. 

De u m m e s m o Deus na sce r am 
todos 03 homens : pa ra u m ine rno 
Deus todos os homens se d i r igem. 

I rmãos pelo berço, iguaes p -
ran te a justiça n b s j l u t j , a conse-
quencia fatal e lojrilfc e santa era 
o d iv ino preceito <!e a m a r a o pro-
x imo como a si m«#mo e o appn-
rec ímento da subl ime v i r t ude da 
car idade. 

Da or igem comnium c do com-
m u m des t ino veiu a egua ldade da 
esjiecie h u m a n a e o a m o r reciproco 
dos seus representantes . desse amor 
puro, nobre, d e s i n t e t e s ^ d o , cu jos 
f u n d a m e n t o s etfláo nos laços, qtie 
unem « • m e m b r o s ê t u m a m e s m a 
laasi i ia . 

bella du todas as vir tudes, por ser 
a que mais revela o amor q u a devo 
ligar i rmãos. 
»..>•- lAtiiVu, 1 v « u " — " 
graçúo do t iolgotha, t r a n s f o r m o u o 
m u n d o em nome do a t n o r ; foi u m a 
r e f o r m a social, política, moral e 
universal , porquo des t ru iu u m intuí-
do com todos os seus prejuízos, ni-
velou todas as asperezas, esmagou 
todas as rcsistenciiu. 

O u a n d o tudo se desmoronava e 
da velha idea nada mais res tavam 
«lo que escombros e ru ínas , surgiu 
110 horisonte da h u m a n i d a d e o do-
gma du un idade de Deus, logo 
a c o m p a n h a d o do da u n i d a d e do gê-
nero h u m a n o , duas verdades axio-
mat icas ,que a lguns philos-iphos mal 
en t rev i ram c que o Mosaisino con-
seguira salvar a t ravés das suas vi-
cissitudes e das suas desgraças e ás 
quac3 fôra tão l id nos d ias dos es-
plendores de Salomão, t a n t o quan to 
ruis horas a m a r g a s do captiveiro 
de Babyloniu, q u a n d o a nosta lg ia 
da terra de Síão lhe fazia emnuide-
cer as lyras, p e n d u r a d a s nos sal-
gueiros, as margens do g r a n d e rio 
das aboiriinações. 

A semente fecunda d a moral 
cliristã tem fruet i t ícado a t ravés dos 
tempos; idéas corr. lactas surg i ram 
ala--tinndo-so e, como cupola ada-
man t ina des-e j irodigioso edifício, 
a l iberdade im| r.z-se como estado 
na tura l do homem, nasc ido pa ra :i 
terra e pa ra o cé para amar e 
ser amado , sedento de verdade o de 
justiça, passando pela v ida como 
por u m incidente, v indo do n.ystc-
rio dc u m berço pa ra o myster io 
do infinito, onde estão os seu- des-
tinos fin.ies, onde tera de r ema ta r 11 
sua missão na et 1 n idade dos tem-
pos. 

l i a mais de dois mil a n n o s . - o 
maior dos philusoplios p a g ã o defi-
n iu o homem como o an imal so-
ciavel por t .eedeneia: l im ' , » pa-
g a n i s m o t inha noção incxcefa do 
que foj.se sociabil idadc c s«» a com-
pre hendeu pela força, pela coaeç.ío, 
pela con piistu e pelo lado mater ia l 
dc progresso e da civilisação. 

Foi só depois d o d iv ino Martvr 
que a id«'a de socíubil idade reves-
tiu-se da fer ina aper fe içoada que 
nctualmente tem; foi clle quem 
enunc iou q n e a s»» iedude nfie ('• 
s i imdesntente a reunião dos homens 
argamas:-ad;t sobre o egoísmo e so-
bre a t emporar iedade do interes-( . 
como meio uni a m e n t e dc mante r a 
o rdem e o p rogr . s o paru o U n i 
estar das pessoas, f u n d a n d o o Es-
tado sobre a força reprc«sorn 

O chr is t ianismo i s en tou pa ra 
sempre a sociedad»' sobre os funda-
n,í n fos impere- iv» is 1Í1 amor da 
famíl ia , nascida da e o m m u n h ã o de 
d u a s a h n a s e de d o i s e " i p o s , fazendo 
u m a só vontade e u m a so carne 
desse amor , que envolve a idea d a 
just iça, fez elle a «-dlula m a t o da 
gociedaele e m u elle r -a i sou o gran-
d e p e n s a m e n t o d c f a z e r d t I c d r * o s 
p o v o s u m so t o d o e ele t r a n s t o r n a » 
Iodas a s h u m a n i d a d e s , de inimigas 

V i - . 

Sob a inf luencia destes sentimen-
tos. d•i iuinud"s por estas idéas, os 
vinte séculos da ('ra ehi is tã t êm 
assist ido ;'t prodigiosa t r ans fo rmação 
do m u n d o , não sem dores o sem 
.-(iffriiiienlos, quo a historia tem 
registado, (lia a dia, em suas pagí 
nas imparciatís. 

Por vezes lenta, por vezes preei 
p i tada , u evolução se tem feito c 
cont inua a fazer-se ; a sol idariedade 
h u m a n a é ho je a pedra angu la r das 
'iociedadcs, que 110 a m o r cominum 
baseiam sua missão, p rocu rando 110 
m u t u o auxi l io encon t ra r a f o r m u l a 
defini t iva de realísar o bem d u r a n t e 
a passagem pelo planeta . 

O espiri to de associação conquis-
tou te r reno e tornou-se vie tor ioso; 
ex tendeu se aos g randes coinmett i-
mentos , rea l isando maravi lhas , im-
possíveis á iniciat iva individual c 
fVira da e sphe ra especulativa, en-
controu vasto c a m p o de acção nos 
hospitacs, nus creches, nos soccor-
ros públicos, 110 a m p a r o á velhice, 
aos orphãos , ás cr ianças desampa-
radas, cmf im n a s i n n u m e r a s fo rmas 
pelas qt iaes se revela a car idade. 

I ' m a d a s mais úteis e sympath i -
cas feições de quo se revest iu a 
sol idar iedade h u m a n a esta nas in 
stituiçõos de providencia, buscando 
1103 cálculos das estatísticas o meio 
de, med ian t e p e q u e n a s economias 
e m p r e g a d a s em contribuições, che-
gar ao resu l tado de garan t i r o fu-
turo do ind iv íduo ou da famíl ia 
cont ra possíveis contingências. 

Mui tas e mui tas são as famíl ias 
que ev i t a r am inf indas desgraças , 
isentaram-so da miséria, g raças ás 
associações dc providencia, quo cm 
o p p o r t u n o momen to as puze ram a 
salvo do diff iculdades, cu j a s con-
seqüências são fáceis do prever , 
q u a n d o desappareco u m chefe de 
fainUia, legando aos seus a pobreza 

se casam as vozes de amoroso? 
paes ás do formosas crianças, ouje 
f u t u i o n inguém pôde prover. 

Da ininíía janella. 

A Felicidade 

Foi insp i rado nestes 
princípios q u e o sr. dr 

sa lu ta res 
Azevedo 

Marques teve a cxcellcnte iniciativa 
le propor á (. 'amara elos Deputados 

o projec to 11. .'!3, que insti tuo o mon-
tepio elos funec ionar ios públicos cs-
taduaes e serventuár ios dos officios 
de justiça. 

O projecto foi recebido com os 
mais vivos applatisos não só pelos 
interessados, q u e excedem de trez 
mil, mas t a m b é m pela opinião pu-
blica em geral, man i fes tada pela 
imprensa . 

Sabemos que, 11a actualielade, o 
emprego publico é buscado com 
e m p e n h o e solicitado com afim: 
são tan tas as diff iculdades creadas 
pela crise epie a t ravessamos, epte 
felizes são os que tèni seguro o 
pão pa ra o dia de a m a n h ã . A s in-
dustr ias , no cemmercio , á agricul-
tura, as ar tes liberaes, que n e m 
sempre cor respondem em seus re-
sultadi s aos esforços o t raba lho em-
pregados, prefere-se o emprego pu-
blico. que, embora do renda exí-
gua, representa a segurança e a 
certeza do ordenado. 

( íe ra l inente o emprego publ ico 
é mu 1 retr ibuído: da pa ra o ne-
cessário e quasi sempre não dá 
para as u l t imas despesas do fune-
ral e ente 110. 

A' mor te suecede 110 lar a deso-
lação o a miséria: a famíl ia fiou 
immersa na dor da pe rda do ente 
epierido e 110 terror do fu tu ro apa-
vorante . 

Foi para acudir a tão dc-solado-
ra perspect iva que o sr. d r Azeve-
do Marques lembrou-se. ern boa ho-
ra, de apresen ta r o seu projecto 
11. 3:1, ijiie não pode de ixar de me-
recer es mais f rancos applausos, as 
mais calorosas adhesões e do qua l 
fácil será suppr imi r a lguns defei-
tos. 

Neíle altenele se a u m a g rande 
necessidade social, n ã o só pelo in-
teresse do Estado, mas t ambém 
pelo dever de human idade , a que 
todos estai ie s sujei tos, como elos 
fie- uma mesma cadeia, como soli-
dários n< s nr sinos destinos. 

' ) projecto não pede sacrifícios 
ao Estaeío; não pis;» sobre o erá-
rio: ao Es t ado apenas incumbe su-
pe r in tender sobre a sorte f u tu r ae jo 
ittn.f'oriarit>, t o rnando obrigatoi ia 
c r eco lbendoa con t i ibu içãoque . ape-
sar ele pequena, representara a 
manutenção , o ntap.tr> e mui tas Te-
zes a honra de u m a família, c u j o 
el icfe pastou os seus dias no servi-
ço publico. 

O | rojeerto • nobre nos s t u s in-
tuito?. e e levado nos seus fins, 
utii nos seus resultados; sua sorte, 
isto é, a serie de mais de trez 
mil familia», depende nesle mo-
mente» d o >enado Paul is ta , não se-
ja elle insensível aos reclamos (pie 
«p e r g u e m de todos os lados, produ-
z i n d o h a r m o n i a s s n p p l i c e s , e m c.ue 

Vamos en-
f i a r na E d a d e 
do Oiro ... 

P e r d ã o ! Não 
é isso o q u e eu 
quero d i z e r , 
porque na Eda-
de elo ()iro ju 
nós es tamos lia 
mui to tempo. 

Vamos en-
Jtrar na E d à d e 
ela Ventura , 

vae despe ja r sobre 
nós a sua cornucopía o i l luminar 
a tristesa (la nossa vida actual com 
os melhores dos seus a vá roa sor-
risos. 

A ter ra produzirá tudo a b u n d a n -
temente , sem auxilio do suor hu-
mano , que até aqui a t em regado . 

A questão social resolver-se-ú co-
mo por encanto, po rque n i n g u é m 
mais será explorado por quaesquer 
oxplorudores. 

N ã o haverá mais roubo3 n e m as-
sassinios, e as cadeias, eg re j a s e 
quar té is serão t r a n s f o r m a d o s em 
escolas, em bibl iothecas e em chd/s 
ele mus ica e dança. 

Out-in quízer vêr s angue h u m a n o 
tem de a g u a r d a r a fo r tu i t a ojipor-
tun idade de u m golpo de can ive te 
ou de faca, que, r a sgando a pelle, 
o faça apparecer , ou en tão appro-
ximar-se do mortal quo p o r fatal.* 
daele fôr esmagado por a l g u m a<?« 
rol i tho, que se despenhe das a l tu-
ras... 

Não haverá guerra senão 110 so-
b r e n o m e ilo a lgum ind iv íduo quo 
a inda ejueira a d o p t a r esse resto d a s 
an t igas tendencias bellicosas. 

Como não haverá mais c r imes , 
segue-se quo t a m b é m ver-nos-emos 
livres da p r aga dos bacharé i s a 
dos rabulas e das t o r tu ra s do di-
reito. 

Ah I Vae ser um regalo ! 
Não choverá oiro sobre a terra 

porque a meteorologia não a d m i t t c 
phenomeuos dessa na tureza , a lém 
de eme 11 vrnpiin *ií»fici#la/l^. t l ^^n 
s i t ivameute u m a desventura , ^ ao 
passo que nós vamos ent rar mi Ven-
tura plena. 

E a té me custa prever tudo que 
nos vae tornar venturosos e fel izes 
neste m u n d o em quo as h o r a s de 
sof í r imento c dôr são, nos t empos 
que correm, as mais n u m e r o -
sas... 

Ma--... por que ? Donde v i rá o 
novo Messias ?... 

E u já me explico. I s to q u e ah i 
fica n ã o é u m a prophecia , po rquo o 
nosso século não compor ta p rophe -
tas. 

São os p redromos de u m g r a n d e 
movimento, que mj está o p e r a n d o 
ern nosso meio. 

Por ora. esso movimento é con-
vergente e manifesta-se com tenden-
cias federat ivas. 

E' o caso que vamos ter uma . . . 
uma. . sticcursal da federação In-
ternacional do Lirre Pensamento. 

Ora, mui to bem ! 
í j u a n d o essa succursal d i spuzer 

de elementos, que cons t i tuam ve r -
dadei ra forçu, o mov imen to r |ue 
ora se observ.% pr incipiará a tornar-
se divergente, inf lu indo sobre to-
elas as manifestações da nossa vi-
da physica e social, e dah i a Eda-
de da Ventura, da qua l eu estou 
sendo agora o s imples ulviçareiro. 

Declaro, porém, desde já , que 
não que ro receber quaesque r alvi-
caras pela boa noticia quo estou 
dando, e, por isso mesmo, s into-me 
desobrigado de man te r o m e s m o 
tom a té o fim. 

Respeito mui to a p ropr iedado 
das palavras, porque estas es tão li-
gadas a ideus adqui r idas q u e con-
st i tuem o meu saber potencial . 

Ora. toda a vez que u m a p u l a v r a 
iu u m g i u p o ele pa lavras eles-

perta ideas que se a p r e s e n t a m 
luo r inahnen te l igada-, não as pos-
so vi r com bons olh .s, nem ouvir 
com bons ouvidos. 

Ahi t cmoi e-se Un.-pinmmciiti 
que é u m elos taes grupos . 

Por u m lado, en tendo que o pen-
samento, uma vez fo rm ado 110 la-
borat rio cerebral, não l u fo rça 
a lguma que o escravise. 

mani fes tação delle por meio d a 

— ( » 

Fornm proroga l')* «té 31 ile 
Ite/eml>r<• trafmltioff da a< OKU 
eeenüo lejpsldtlve «to Iist»'lo. 

(Note iari» , 
Araras <1 1'apaffaio» 
M m lirres de r lmneios 
I , n j:'t tem proro|C>Cãu ' 
Kx(fottfj l-»e-ities o pra-o, 
e/nereiii r-- íartir o atraso 
K-pi' lian>lo » scua l «essí-T' 

O prtteitr», está liem flaro 
Nem é ra»» muito raro: 
— I c Orçamento o bolo roer . . . 
!/»»»« mil f*i mal y f e » f , 
lieate vertw é o ia«t« «fca 
Ihsruür • mio ., cometi 
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Aimiincios e outras publicaçiVs até I' 
horas da uoito. 

Nio circula As uegundas-isiras. 

pa l av ra ora? 011 escripta é q u e pode 
ter obs tuda por qualquer coacção . 

P o r ou t ro Indo, não posso conci-
l iar a iiléa de lirre jiaisamaito ou 
de q u a l q u e r ou t ra coisa Urre c c m 
as ídéas e m a n a d a s de corebros em 
que se a rmazena o conceito, aliás 
jus t í ss imo , da nega rão do livre ar-
bítrio. 

Não vão agora os novos confe-
derados g r i t a r por alii a l é m : 

— E ' u m reacc ionar io ! 
Não , senhores . Estou manifestan-

do l i v remen te o meu pensamen to , 
que n ã o Ò livre nem escravo, 
«nas s implesmente peusanien to , E 
p r o t e s t a n d o ipso Jacto contra qual-
quer cspecic de t y r a n n i a , pouco 
me i m p o r t a n d o que ella se apresen-
te d i s f a r çada com os t ra jes de Mi-
nerva, ou I [uc nffecte U f u lminou 
m a j e s t a d e de .Júpiter Tonan te . 

Calo 

gatudo logo que o seu trabalho 
soja posto em ecéna . 

O pedido do veliio maestro cam-
pineiro, certamente, será liem aco-
lhido entre todos aquelles quo o re-
putam como UMA^ das glorias 
paulistas o lhe reconhecem g r a n d e 
talento musical. 

Sob o c o m u t a n d o de um gene-
ral de divisão , que será o p i o r t u u a -
mente escalado pelo chefe do esta-
do-maior, formará NO 11 io, no p r o -
xitno d ia 1 f> do corrente , na praça 
da Republica, u m a divisão do Exer-
cito. 

Esta força subdividir-sc-Á cm 
duas b r igadas mixtas , formando 
em l inha desenvolvida,dando a di-
reita para o edifício do Senado, 
onde se realisará a posso do sr. dr . 
Affonso P e n n a no elevado cargo 
de p res iden te da Republ ica . 

F o r a m concedidos trez inezes de 
licença ao dr. Mario Bulcão , ínspe-
ctor geral do Ensino, que será sub-
s t i tuído pelo sr. Domingos de L'au-
LA e Silva , inspector escolar. 

Os livre-pensadores 
DK 

S A O P A U L O 

• O senador p c r i i à m b ú c à n o sr. Si-
que i ra Campos , p o n d o em jogo a 
s u a prosodía in imitável , leu na 
hora do expediente u m a represen-
tação do 145 futuros bacharé i s in-
t e r e s sados no d e s a p p a r e c i m e n t o dos 
rabulas q u e a t r avessam a advoca-
cia DNS d ip lomados , sendo, ao ter 
minar , s audado t o n i t r u a n t e m e n t e 
jior sa lvas de p a l m a s delirantes . , . 

LTM legitimo succcsso p a r l a m e n -
t a r ! . . . 

T a m b é m foi essa a nota cômica 
da sessão dc l iontem . 

N a u r d e m do dia foram app rova -
do3 os seguintes projectos , s e m gri-
ta n e m applausos : 

r eo rgan i sando p a r a peior a For-
ça Pub l i ca do Estado ; 
« • • U R T U I L D I I I H K Í R ^ T T Y I L C " " 

E . . . disse. 
' A 3! A K A 

S i m u l a c r o do sessflo e adiu-
n i e n t o de discussões para justifica-
t iva da escandalosa prorogução ga-
r a n t i d n r a do -nhlin,< e (Urino sub-
sidio. 

Os f igurantes das bancadas , m u -
da e silenciosa , approvura in a aber-
tura do credito especial de 200 
contos para a ext ineção dos gafa-
nhotos do secretario da Agricultu-
ra (salvo seja), » c o n s e n t i r a m na 
dispensa de interst ício rio projecto 
c r e a n d o u m cabm-rt, quero dizer 
u m g y m n a s i o , cm R ibe i rão Preto. 

O sr. Abelardo César prorogou 
R sua estiva para TT próxima pro-
rogação dos t rabalhos , cedendo a 
palavra no sr. Manoel IJento, que 
É tururia pa ra improvisar coisas 
bonitas . , . 

P c t r o i i l o . 

O maestro San tAnnn Comes , 
conio auxilio Á opera Abla quo bre-
vemente será representada, vae con-
trahif, en t r e seus amigos e arlrairft-
dores, u m emprestimo, quo será res-

X I I 

Precipitemos a nossa exposição por-
que o tempo urge. 

«Existe um Deus, diz Chateau-
briand. Abençoam-no AS hervinha? do 
valle e o cedro das montanhas ; lou-
vam-no os iusectos no seu zumbido ; 
o clephante sauda-o ao romper da 
aurora ; cantam-no as aves na espes-
sura da floresta; o raio faz scintillar 
o seu puder e o oceano apregoa a sua 
iminensidade. Só o homem É capaz 
de dízar : — N ã o l ia Deus. 

Este homem , na sua angustia, não 
fitaria nunca os olhos 110 cio , ou na 
sua alegria os relancearia sobre a ter-
ra ? Tão longe E.-tá delle a natureza 
que a não possa contemplar , 011 a tem 
11a conta de simples effeito do aca-
so V Mas que poder do acaso Ó esse 
que dispoz com tanta perfeição uma 
matéria rebelde e informe V» 

cE ' mais fácil crer 110 Alcorão, diz 
Bacon, NO Talmud e nas historias 
dos santos as mais fabulosas, do que 
crer que nenhuma Intelligeiieia pre-
sida aos destinos da humanidade . 

Assim, Deus nunca fez um milagre 
para convencer um atheu : as obras 
ordinarias da Providencia bastam para 
a sua convieçãj . E' verdade que um 
pouco do philosophia faz inclinar OS 
homens para O atheismo ; mas 11111 
conhecimento mais profundo os rc-
conduz A religião.» (Hacon, Tnleriora 
renii», r. IU.) 

€ Por uma destas figuras, diz Cu-
vier , para as quaes todas as línguas 
insensivehnonte propendem , a Na tu 
reza foi personificada; os seres vivos 
foram chamados aaobrasdi Xaturcza... 

Considerando assim a natureza como 
'rHsar pitâ conservação <Jax xnttn "'iras ; 
que ella nada fa: em vão; que cila age 
pelos caminhos mais siinjdrs, ele. 

Vê-se como são pueris os pliiloso-
phos que deram á naturesa uma espe-
cie de existeneia individual distin-
ela do Criador, das le is que ello im-
poz ao movimento, das propriedades 
ou das formas dadas por ELLU ás crea-
turas.» 

O autor desse trecho que acaba-
mos de citar é O grando Cuvier, me-
mória tão prodigiosa quo sabia de cór 
Mas quantas obras tinha lido. A' vista 
disso, e depois de morto, os seus com-
patricios abriram-lho os miolos para 
ver O que havia nelles de extraordi-
nários. 

Qual é O íesu ta lo, não Bsi. 
«O barão Agostinho Cauehy, diz 

Moigno, foi O primeiro mathematico 
do mundo. O seu nome liga-se nos 
maiures toiirs de ferre da anulysa truns-
cendento moderna , t tirs de force que 
O fizeram O chefe glorioso de uma 
escola nova, bem superior, IK.S seus 
vôos, á escola de Laplnce, seu MES 
tre E guia dc seus primeiros passos ; 
á escola do Poísson, seu iridorni.vel 
r ival ; duma escola que foi E será 
para A França a fonte doida gloria 
tão estrondosa quanto incontestada. 
Foi um poderoso gênio, urna vasta 
intelligenr ia , URI I grande caracter : 

mas foi além disso um s/mto, u m 
anjo de pureza O de caridade, O a 
sua memória será e ternamente aben-
çoada. 

O illustro M. liiot disse delle : 
«Eu somente esbocei O retrato do 

sábio e do homem letrado ; quem po-
derá pintar dignamente O homem 
particular, O filho affectuoso, O i rmão 
dedicado, O bom pao do faniilia, O 
cidadão bcmfnzejo, em uma palavra, 
O verdadeiro ehnstão , cumprindo com 
RI:: E AMOU todos os devores do leal-
dade E de probidade, de caridade af-
fectuosa que A religião nos proscreve 
para eoni nós mesmos O para com os 
outros V Viram 110 oecupar-se eiu fa-
zer bem á volta delle até aos seus 
últimos momentos ; expirando E ac-
ceitanilo a morte com uma confiança 
tão segura que só uma profunda fé 
pôde inspirar. Feliz aquelle em quem 
Deus, para exemplo nosso, quiz assim 
reunir os dona do gênio C os do cora-
ção ! » 

(Moiyno, Os Esplendores dn Fe, pag. 
II Ui). 

«Assim como a nature-a E O BO-
iiieni, < I'. Uuizot, não bastam para 
explicar-so a »i mesmos, também não 
bastam para se governar. O governo 
do fn ive r so E do gênero humano R 
outra coisa mais que O conjunto das 
leis e dos factos naturaes, quo nhi 
observa a razão humana, e das leis 
E dos factos aceidentaes que a liber-
dade humana nhi introduz. Isto quer 
dizer que, acima e alem da ordem 
natural c humana, que cáe sob O 
nosso conhecimento, ha a ordem sobre-
natural e fobrel iumana que Deus re-
gula e desenvolvo fora do alcance 
das nossas vistas...» 

(Clui:ot,Me litaçôes e estudos moraes, 
Prefacio.) 

Diz Vollaire : 
1 1' íiiiiiiíti' niYmbnrr.i-ie' «•I Ji-

lua quo dardeja as attreas filagranaa 
do seu clarão suave , a noite que des-
dobra O largo cortinado dos seus cre-
pes T tudo isso é fonte eterna, não só 
de verdadeira poe-ia, como de piedo-
sas meditações que inipullenl a alma 
I'I procura UO Ser Infinito. 

Porque O tempo urge, cessamos 
aqui ile endereçar a palavra ao eme-
nto dr. Luiz Pereira Harreto. Unica-
mente, se d ispeessemos de 11111 braço 
assaz vigoroso, tomaríamos S. cxa. da 
assombiéa dos livro-pensa.lores, O 
llu- diriamos :—líeuna-so á gente da 
sua classe ; saia dahi ! 

I M I : > r t I I A N T E 

quiilade, fulanilo sobre liberdade ),rnfittio-
nat\ quem não ronhrcer o valor "le sua 
nieiittlidaile, duvidará do suas habilita-
çíies. 

Ainda bem que exa. disso que dis-
cute ligeiramente, porque lhe parece ahta-
lulamrnte inoportuno o estudo da questito. 

Danuueiando o intuito malicioso do mo-
nopolisnr a advocacia, o projeoto n. CO 
tem o «eu artigo !í.°, disposição exquisita, 
que a gitii.incia ditou, mas que qualquer 
proviaion do jamais sdoptará—basta di/.er 
quo, havendo em tal ou qual togar dois 
advogado* diplomados, não será perinit-
tiilo funecionar o loguleio. l 'e maneira 
quo um dos litigantes, o réo, será obriga 
do a tomar os serviços do segundo ba-
charel do logar, niereça llio confiança ou 
não seja digno delia. 

Tal disposição prima também pelo Im-
perdoável c ichiode cmiplotar o juizo 
somente com dois litigantes, esquecendo 
do que, alóin do autor s do léo, o pro-
cesso pode ter Assistente, Oppornte, etc. 
interesses diversos que su choquem, do-
terminando a ne essidado de crtros pa-
t ronos. 

lie PUS 
- TTL^TT 

Que IVU I ' li"rto,!II- ESÍ-L'- 11 * 11 t t i'.is trhorlu* 

ICmbaraça-me O inundo, diz Vol-
tairc N W - I » palavras, coniparando-o 
ao relogio ; e eu não posso C nnpre-
hender como a harmonia dos ele-
mentos quo O formam e a perfeição 
dos seres que O povoam, possam dei-
xar dc ter tido 11111 autor inleliigen-
te, assim como não posso crer que 
um relogio dê horas tem que um 
relujoeiro lhe fundisse <• dispti/.esse 
ordenadamente AS diversas molas E 
rodas, que constituem a sua engre-
nagem. 

líepete Voltaire a mesma id 'a na 
sua Correspondência Curai, tom. 11, 
pag. H-L, onde diz sobro um livro 
iinpio : 

• .Muito sentiria eu tel O escripto, 
nau so como acadêmico mas mesmo 
como philosopho, e ainda mais como 
cidadão. 

H' inteiramente oppnsto aos meu-
princípios. Fste livro conduz ;io atlieis 
1110, O maior de-viamento da raz N, 
pois É tão ridículo dizer que O nrran 
jo do mundo não prova 11111 art -ta 
supremo, como O seria aff irmar que 
um relogio não prova 11111 relojoeiro.» 

Diz ainda : 
Parece me absurdo fazer depender 

a cxis.enciu de Deus de A mais B 
dividido por '/.. Que seria do gênero 

, 1 ' I U I ' Ü / I £,•> ' L I E C I S O cstiulai- A I L V -

' O KNFR ' ÍMiprí-mo? Para V . R <> D I A 

bastam os olhos; não so faz tnislc r de 
álgebra. > (Correspondência, tom. II", 
pag. d';:<), 

Vamos nós, ainda , fazer A mesma 
colheita de citações entre OJ poeti S V 
trepar ao Pindo e recolher os ecos 
do alatide que levam O nome de Deus 
do permeio ' / Não. A lyru é geral-
mente crente E piedosa. Não houve 
O não ha 110 cantar das ('amenas gri-
tos roucos de ira contra Deus, Seii i 
extranho. 

Nas mesmas fontes onde O poeta 
bebe a inspiração é que se encontra 
O nome dc Deus 11 cada passo. A 
agitia que esgarça os ares N vôo r áp i -
do ; O mar que reStruge como tini 
mastodonte, 1; a vaga tlimidu que de 
encontro aos altos promontori >s bate, 
O se desfaz em branca espuma ; 11 
escura nuvem, prenhe de raios e de 
tormentas ; A estrella que lucila, A 
ave que gorgeia, a fonte que niiirmu 
ra,O rum > que fr.rfnlhn, a brisa que 
cicia, O prado que verdeja atapetado 
de boniuas em f lor ; a rosa que tres-
cala e a mariposa inquieta que se es-
paneja Á luz do sol ; a malta virgem 
coin seus rellexos tle 11111 verde^aio 
longínquo ; os montes que se alteiani 
e cujo pinearo se esconde por entre O 
azular do firmniiiento interinino ; a 

IiHerimos hoje a representação dos ad-
vogados pr. viiionad is de Santa Hita do 
Paraíso, entregue liontem á presidencia 
do Ivslado como um protesto im projo-, 
et o guilhotina do sr. Azevedo Marque3 
cerceando a liberdade prollssiona'. 

Sub-crevem esse d icuinentn, quo mere 
ee devida leitura, os advogados provisio-
liados srs. Atisay de Andrade, Antonio 
Corrêa I.ima, Arisliiles Waldoiniro Nery 
e diversos engenheiros, empregados pú-
blicos. coinineroiantes e jornalistas resl-
dentes . 111 Santa Itiía do Paraíso. 

1 filmo, o r.xmo. Sunli ir Dr. Presiden-
te do Kstado. Us ridadíosbrasileirosabai-
xo nmignados, residentes 111 cidade de 
Santa liita do Pár.lisn, deste INtado,usan-
do do direito que lhes é garantido pe'o 
s f." do art. 72 da Constituição do 24 de 
Fevereiro de IM9J, dirigom a Kxa.es-
ta petição, com a qual representam con-
tra o projecto M. (i'l, apresenta lo á Ca 
mara dos Deputados em sessão de 10 do 
corrente Fundamentou o podido pela 
maneira seguinte: 

—0 próprio autor do projecto, expondo. - -
os motivos, deixa v.V que sua obra tem do, expondo os «eu, motivos, comparece, 
o valor de uma iniq iidade, é 11111 absur 

Não é do século passado, porque é dos 
nossos poucos dias de regimen constitu 
eional republicano o ac.to do Poder Kxe-
cutivo nomeando juiz do mais elevado tri-
bunal brasileiro 11111 militar, que iiuiici 
estudou ucioncias socises e jurídicas. 

A questão, que está em actualidade,en-
volve o seguinte absurdo: 

O rabula, des.le que seja cidadão de 
notável saber o reputação, podo ser no-
meado ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral e proferir decisões sobro ilireit > 
publico, privado, internacional'etc., (Coa 
stituição artigos 48 S 12 e 56); —não po-
derá, porém, em qualquer logarejo do 
Kstado de São 1'r.ulo, re juerc-r por qual 
quer cliente, desde que lá esteja algum 
bacharel. 

Ifabmt sui fita libelli: — o projecto 
do sr. Azevedo Marques valo aquillo. 

Muito infeliz o autor do projecto, quan-

lo, é uma innnorali lado ; perseguição a 
uma classe da cltladfios laboriosos, quo 
se dedicam ao estudo das letras juri li 
cas, não visa o bem publico ; privilegian-
do a elasso dos advogados bacharéis ou 
,/í>«/iiivj.aiaimora ;d.ido <l»«.:e até a is cal-
c lios monetários, lntseaudo a iiinis Mor-
di la injuria con'ra provisionados. 

s. exa. o sr. diiiínc Azevelo Marques 
disse : 

« lia pie hora d- letrados; superabun-
dam HS opostolos, da jurispericai, respon-
sáveis pela s ieiuia .— faita-lhes serviço 
f-ircnse ; os novéis bacharéis, ilum dolo 
ris» presentimente, qie contrasta com a 
fé da moeidade, rcc liem desalentados "S 
sotis sonhados flipíom.is, quo tanto dis-
putaram ;-— em cada recanto que olham 
para arranchar o.Rendai do trabalbo.des-
de logo ilivisuiii a irônico leguleio o re-
cuam tementes da miséria e quedatn-se 
11a Capital, molho p ilicia la. . , » 

F.is abi: um Canto r et ir o pela falta 
d*» d nlieiio, um insult'» grosseiro o bai 
xo 1101 a tvogadoj, provisi.inados, dignas 
la canüança de seus cc idadãos , sul) 

stitiiinl» a lealdylo, por pie esta envol-
ve eon' s<d j ile incapa'i hide. 

K:r e a -.ti, o Houtrido diploma não (in 
vae-isa ..i-;una; apenas estab-leco do 
g iiati--m 0'ite um pri \ i 'g io o li .se, c..., 
muitas aesos, env fa.or dos quo são me 
nos habilitados. 

Nad 1 tão 1 i<!iculo como eata eircums 
taueia, ro-niltanbo da in in:a dr mr dou 
tor, entidade, • 101 que a a.>.nedado p de 
inuit • boa. preKoindir, di s le quo tenha, 
como tem, proliisbnat-s li di.-ls. 
O - I I e s - I - - F V . "TRT* 
tolos li 1 i irnria. o bacharel nora e o dou 
t »• a i i/j, este para jui^ar, aquelle para 
advogar, fazer p"la vida, têm batido it 
porta do modesto leguleio, pedindo con-
selho e trabalho ao homem diligente, 
estudioso e conseieneioso ? í... 

/'•te itt doeli, iuvenen rt aeniores .'... 
!.' 11111 to justo, é muito legal, é muito 

louva\ii a reac ..o que se tem mauifos-
la Io conira o bneh ire i mo ; b, 111 noíavel 
t ido quanto a imprensa tem ih.o, sus 
to itan !o o pr connitucional, que 
eslat li a a hl>» d 1 Ia pr fl sional. 

To ai t os louv ires são puin-oi |>ara os 
I nch reis etn direito, sejam jornálista», 
sejam advogados, FCjnm polilin s, que 
téin defuadido a Constituição, separando-
se dos i-ollegas 1 i >HOH o irrequietos: é 
quo estes etinobreeein o diploma, que 
conqui t.iram, qualquer que seja a pro-
fissão a que se dediquem-e i.fio temem 
< oneorrentes tèm convicção do seu va-
lor intellectual o mora). 

A Farta 1'olitiea de 24 de Fevereiro 
ile IH.il, no fi 2-1 de seu artigo 72, «li/ : 

* 1'. fjarantido o livre e.rerricio d" ipial-
i/uer projiHÂào moral, inteltci tnal e in«lus- forense para lauta gente, procuram 
trial 

Sim, uni grando dogma republicano, 
qtl • a ninguém e licito maltratar, visto 
o.in 1, regenilose cada Fstailo pela C011 
stit lição e leis que adoptar, este estatuto 
é ri stricto pelo respeito devido aos prin-
cípios constitniáioiae» da (Jnião. ( Vido 
Coiisii 1 i';ão Ke«l»ral, art. 13.) 

Atlniiravel O mo>lo brusco E conlraili* 
ctorio com quo O ar. Azevedo .Marques 
pretendei! jusiiti a r O sen p r o j e c t o — I U I 

paru clamar, anima dolente, que ha pr«> 
vistes para os leigos exercerem a medi-
cina 011 a engenharia; que, até nos ser-
Ides, a lei persegue os não formados, que 
tentam exercer a art«i dc curar. 

—O curanileiio. quo esta em toda a 
pa te, nas grandes cidades cumo nas rc-
em, é eutidiele que existe «lesde os teni-
p s mais remotos, é- o invencível, que já 
viveu na antiua Crecia e «té escreveu; 
é o invencível que, mesmo em S. Paulo, 
prestou os seus serviços e n certa occa' 
tiiflo «1«« impart iu'.e questio forense por 
honorários médicos; cm todos ca Fitados 
ha o pa<;n illnstre, algumas vezes anal 
phabeto, procurado, uttenden lo a eha-
inatlua paia casos graves; e... não tém 
sido raros «»s casos do bons resultatlos. 
causando iplmiriwao aos próprios forma-
dos, que, honra lhes seja feita, são tole-
rantes. 

— Ainda bem que, quanto á Kngenl.e-
ria, s. exa. exemplificou cotn o decre-
to 11. 720 de 5 «li- Setembro de 1 s90, que 
exigia, sob pena do ntilli«la«le, quo só os 
proíissinnaes «liplomailos fossem agriiner.-
sori-s nos process -s «Io divis-les e <le-
marettçõ"s 'lo t"rras do doininio privado, 
t',\<1„ sido preciso que o derreta 11. 2211 
«le :i de .lan^iro «i" ISaf viesse alterar o 
principio, pcni-.ittiudo a nomeação «le 
«piaosqiier posso is is «mente n «s logares 
omle não houvesse, prullssioitaes. 

- - <íuem quizer argumentar, procure 
nos Ar.nas» «lo Congresso l-«*«lertl o pro-
le.-to «la grande l.ei Política; tome a data 
d<: (ic reto 11. 720, «pie veiu «Io perioilo 
«li<-tatori.il com tal e outr«is «lofeitos e 
< ou,! :a — ' que o 1'ecreto de •» «le Ja-
I K Í A I YO 1 -A ! siznitica uma pniitcncia, 
tiüíann.ll não , otli i ser excluída «la Ma-
i;ii'i 1 min. 

1. foi um propagandista intenierato que 
n f»:.;ndou o f ;eereto 11. 720! 

* 
* * 

Fxmo. senhor : 
A ingrata e absurda perseguição contra 

as provis-.es par» advogar, manifestou-se 
esta anão no Kstado de Minas; não era 
11 vo ali o noriuifntn: 

— em I uni deputa,lo provincial 
apresent ira projecto contra as provisiã s 
vitabiaa-, «| e eram com edidas pelo pre-
s'd«'nte «Ia Pr -.vineia; — pão resistiu nos 
embates «la primeira discussão, ter,do si«lo 
seu energico a ivei ario o «Ir. Cbrispim 
•laciiaes Fias loites, deputado então, se-
senador estudiial, hoje; — In .-sta-.aui co-
mo deputai! >s alguns rabulas inclu.-ivi' o 
auti.r «Io projecto, único que com o seu 
vo;o, lionr.ui sua obra. 

o projecto mineiro deste anno venceu 
as discussões regiuientaes, apesar da op-
posição; — é que — muitos dos sonhados 
diplomas — que ní-.o encontram trabalho 
. . . - .. . . a |.o-le.ica. 

Aos destinos do \is'nh « Kstado presi-
de o distinctlssimo estadista «Ir. João Pi-
nheiro da Silva, diplomado cm scieneias 
sociies e jurídicas pela Academia de São 
Feul' ; s. ex-, nio sancci'inou o projecto. 
As b.minosas razões «lo nrto sao de re-
publicano puríssimo, intransigente, para 
quoin cada douma «le nossa Carta Con-
stitucional é um A'oK me lnii:/ere, o 
ino':" <•-• 1.1 lo crlteiio .)., preside ite do 

visinho Kstado está ali, e»tá altivo • nobre 
em cada nina das suas considerações, ina-
tacáveis todas, conjuntas ou destacadas. 

Quanta verdade! Quanto respeito, qtian 
U veneração pela Lei Política da gran-
de terra brasileira, u terra d» Liberda-
de'! 

Lobão não foi bacharel, Itcbouças não 
foi doutor ! 

* * * 

Rxino. senhor: 
Os abaixo assiguados, confiando muito 

na illuitração de v. exa., cujo modo de 
proceder tem sido sempre justiceiro, on 
tregam esta representação, pedindo a v. 
exa. quo so digne do negar saneção ao 
referido projecto 11. t!0, deste anno, por-
qua clle fere a Constituição da Republi-
ca 

Pelo deferimento es|)craiu 
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contos do réis da loteria da Capital 
Federal A extrahir-se depois de ama-
nhã, custando O bilhete inteiro ape-
nas chamamos a especial attenção 
dos nossos leitores, que devem se ha-
b i l i t a r quanto antes 11a acreditada e 
feliz Casa fjoterica, á praça Antonio 
Prado, Õ. Temos quasi a certeza de 
quo esse grande prêmio será ve idido 
por essa afortunada agencia, única 
que distribuo conpons com direito a 
bilhetes grátis da loteria do Natal. 

Diz O Correio de Hotiicatú que O jogo 
fez ali sua entrr.da tr iumnhal . Joga 
se abertamente E é grande a propa-
ganda quo fazem daquello pernicioso 
jogo. 

A policia não vê, E não convém 
VÉR, mas é necessário «pie sejam to-
madas energicas medidas repreasi 
V N S . 

O sr. dr. Antonio Januário Pinto 
Ferraz, lente cathedratico da Facul-
dade de Direito de S. Paulo, solicitou 
do sr. ministro do Interior a gratifi 
cação addicional a que tem direito, 
por contar mais de l õ a n n o s do cffe-
ctivo exercício 110 magistério. 

O sr. barão do Rio Branco, minis-
tro do Exterior, ofiiciou liontem ao 
sr. presidente do Estado communi-
cando haver sido concedido cjccipiatur 
á nomeação do sr. Emílio Axerio 
para vice-cônsul da Italia etn Ribeirão 
Preto, E pedindo quo O mesmo soja 
reconhecido naquello cargo. 

Crime impune 
A i i t o r l i l n d c c r l m l i i o a a 

A <'idydé, de Ribeirão P re to , ade-
íinta os seguintes .informes sobro us 
dil igencias policiuos para descoberta 
do criminoso de morte Troyano 
dos S a n t o s : 

«. O DR. Mouna da Costa voltou 
liontem A \ M a Bonilim p a r a prose-
gttir NO inquér i to rehit ivnincnte ao 
crime 'LE quo noa oceupá inos hon-
t e u i . E M que é accusa lo Tvovano dos 
Santos e victima Murcolino Rosa 
L''ortunato. 

S . S. pa r t iu dosta c idado uo trem 
mixto da 1 0 C meia , I F O I N tuiiiudo 

<-"-Sf--rivão o a da sua orde 

Procedeu , em p r imei ro logar, á 
T'iina«lu dos depoiment ' is das teste-
IIF.iniius Polycarpo José \ ' i e i r a , Cle-
mente Marcos dc Rritto e João Ro-
drigues Caldeira . 

Estes depoimentos t r o u x e r a m 
mais a l g u m a s provps ind ;ciur ias con-
tra O accusado. 

Em segui 'la O «Ir. V n n a tornou 
as declarações do .Joanna \ ' i c i ra d e 
Oliveira, quo é cunhada da victima. 

Essas declarações qttasi nada adi-
an ta ram pr.ra i l lucídação rio facto, 
apurando -se en t re tan to , ilellas e dos 
depoimentos anteriores, que O ac-
cusudo T r o y a n o dos Santos, após A 
perpetração do crime, evadiu-se. 

A ' hora em que O dr . Monna da 
Costa estava em Villa Homfitn pro-
cedendo a inquirição das testemu-
nhas, foi-lhe entregue, p o r conhe-
cido luvrador dali, um inquérito 
feito ao tempo ein que foi commeu-
tido O crime, uf t i rmiindo O portador 
<H ssc documento, que O mesmo fora 
encont rado 110 meio de papeis dei-
xados pela autoridade policial da-
qui lln época , cidadão ja fallecido. 

P E R D I D A 
' ('0TlClt(SfÍ0) 

O IN« -F-ern«D«*senlar;o mergulhou-
me na -dór durante dois inezes em 
que me Ç O N ^ - r v e i alheia a tudo ; pren 
<leu NI" á vida, não O desejo de vi-
ver, mas a minha pobre filhinha 
que carr-cia de mim . 

Foi 1 ntão, quando a vi«la pratica 
me chamou á realidade, que encarei 
com horror toda a gravidade 'LA mi-
nha RÍtuacão. 

Além do abandono moral EM que 
trio via, achava me sem recursos e 
sem forças para os provocar. 

Nossas pequenas economias havi-
am so <-xgotta<lo durante U doença 
ile NR u marido , e eu tinha ainda as 
ultimas contas do medico e pharrna 
cia a pagar. 

Coin OS Eoffrimcnto» meu leite a ! 
terou SE, e A saúde da minha filhi-
nha E O R R ' O : I V : I N reseutirse disso, c 
depois, da alimentação artificial. 

FS-a mudança abalcm-a completa 
«iciit»' ' a febre ap«xlerou se daquel 
le F.rpinlio adorado. 

D. ;• T;TE dis-o, desnorteei e perdi a 
calma , iiiitrs quizera perder a vida 
do quo a filha que t u adorava. 

E E O NO .•ulvaí-A ? 
NÃO tinha recursos para chamar um 

m n l i i . , , ÁS vezes faltava ME O pr«>-
pri«i diidi ' ir » para pagar O leite com 
qtic A lio' nte.va. 

1 alentes, que habitavam o 
Rio <L« Janeiro e Bahia, não haviam 
fesjK iidido ás cartas cheias de afflic-
çSo ern 'PIE ru lhes patenteava mi 
Bhris fri tes circumstancias. 

lia via mui to qne en era orphã de 
p i ã u ; não me restava, como vedes, 
TUn onic i apoio moral , urna nnica af-
Sei', ão iida a que m e pudesse ape-
m-

Havia dias já qtle eu e a Maria, a 
minha fiel ereada (qtie foi uma escra-
va liberta por meu pae, o que não 
me deixa), passavatnos a café eom 
um pouco de pão, o eu eornprehen-
dia que com c-.-a alimentação deffi-
ciente não me pod»- :- voltar o leite 
com rpie podo, e t lvoz salvar mi-
nha filha. 

D. sespi-rada, confiei a criança á 
Maria, e sahi. 

Dirigi-me á ea=-a de varias compa-
nheiras minhas de collegio, casadas, 
algumas possuindo fortuna, e pedi lhes 
que me ujuda.s-em. 

Não foi possível obter dcllas coisa 
alguma. 

f i n a s allegavani difficuldades, ou-
tras doenças e contas a paga r ; a ul-
tima, casada coin um capitalista, re-
cebeu-me á porta, e nern me convi-
dou para participar de seu lauto ai 
moço, que ss via sobre a mesa. 

O marido, (pie me lobrigou de lon-
ge, pela fresta da porta, disse com 
um t««m extranho, quando eu trans-
punha os htirnbraes. 

—E' moça o boni ta ; que se nrran 

V oltei desanimaila para casa. 
A criança, nos braços de Maria, ar-

quejava dominada pela febre. 
Assentei me n u m a cadeira e chorei 

amargamente durante algum t< uqio. 
Uma visinha, com quein eu me 

dava desde muito, dissera-rrie que um 
medico notável «alvára-lhe um filho, 
otte adoecera justamente pela troca 
do leite. 

K rnostrava me O filho, então robus-
to e travesso. 

Resolvi levar a criança a esse me-
dico; mas as c o n s u l t a eram pagas à 
v i s t a . . . 

Como fazer? 
Tomei um» triste deliberação. 
—Maria, disse á fiei preta, tu ficas 

cora a criança e eu vou pedir esmo-
las a ver se arranjo o dinheiro para o 
M E D I Ç O W 

Desge doemnan to coustíi o depoi- I te. 

men to de u m a da» tes temunhai 
qu» l iontem depuzera in — a de Cle-
mente Marcos de Brito. Esta cida-
dão, en t re tanto , in te r rogado sobra 
este ponto, declarou q u e absoluta* 
monte não depuzera nuquel la occa-
sião. Q u e c f fec t ivamento fó ra cha-
mado a d e p o r ; mas, e m chegando 
á casa onde ee p roced iam ás dili-
gencias policiaes, não lhe quizoratn 
tomar as doclarações, maudando-o 
quo se fosso om paz. 

Accrc-scentou a inda Marcos do 
Brítto que u aas igna tura q u e se vó 
almixo do tal depo imento não é 
sua. 

O depoimento prestado liontem 
por esta testemunha traz a lguma luz. 
sobre O assassinato. 

Devem, hoje, continuar a s dili-
gencias nesta cidade, procedendo SO 
á acareação de a l g u m a s testemu 
nlias e tomando SO depoimentos de 
outras que aqui residem. • 

Desastre e morto 
Antc-hontcm ás -T E metia da tar-

de, achando-se C a m i l l o Mtilinare, 
em casa do Remido Pando lph i , a 
rua do Commercio , em Rihe;rãc 
Preto, esto pediu lhe o revolver, iiliiii 
de mostrar a sua mão parti q u e elli 
lhe comprasse u m igual. 

No momento epi quo tal fazia, LE-
vou O dedo noga t i lho da a r m a , M -
tão desastradamente quo u m tiro 
partiu indo O pro.jectil attingir A< ... 
millo 110 flanco direito, pouco aci- ' 
ma dt» cintura, atravessando O do 
lado a lado. 

Gravemente ferido, foi O p «B;O 
moço removido para a Santa CA-a 
daquclla c idade , veri l icando NLU « 
dr. Antonio Rodrigues Guião, qu« 
a bala havia perfurado O baço, t i 
gado O es tomago , sondo POL* COLLCRC 

guinto inevitável a inorte. 
Após cruéis so f f r imentos , Caiu: 

10 exhalou O ultimo suspiro ÁS LI' C 
«15 do dia de liontem. 

O infeliz contava 2 3 turnos «LO 

edade , eru casado ha um anno M . 
011 menos e residia ultimamente EN; 
companhia do seu pae Antonio Mu 
li mire, estabelecido com s apa ta r i i 
rua General Osorio, 11. 33. 

Retnulo Pandolphi, causador 'o 
lameutavel desastre, em seguido a 
occorrencia sahiu L I A R A 11 111a, 1 

sorientado , ignorando A policia «it 
Ribeirão Pre to o seu paradeiro . 

O sr. dr . Leopoldo do I5ulli«'« -S 
vae ser alvo do uma grande T N A U I J 

festação do apreço, pelos servi',-«H 
prestados na pasta da Fazondn . 

Ent ro 03 niimos, quo dovem . •: 
eu t r egu i s om Petropolis ao sr. dr 
Bulhões, por u m g t u p o do umig" 
figura um prédio adqui r ido por me io 

de subscr ipção entro os seus admi-
radores , tendo o sr. visconde do 
Moraes aberto & lista com a quan t a 
d e 2 0 : 0 0 0 . $ . 

O sr. dr. Jo rge Tibiriçá, presi-
dente do Estado, dirigiu convites 
ofticiaes aos senadores, deputados , 
membros do corpo consular O al tas 
au tor idades pa ra assistirem, N O D I T 

15 do corrente , 110 l l i p p o d r o m o , a 
grande p a r a d a militar, em quo se-
rão observadas as íns t rucções fran-
cozas. 

A conferência, que O conhecido poe 
TA Emílio de Menezes realisará no 
dia 1:( do corrente, no Salão S/rimc i>i, 
sobre Os jornalistas brasileiros, Hera «LC-
tinada Á construcção da herma de 
Alvares de Azevedo, no .1 r 111 «ia 
Luz, e não ein beneficio d< • lilli" 
menores do alteres Manoel Morae-
de Magalhães, conforme foi annun 
ciado. 

A conferencia ein beneficio desses 
m aiores rea isar-se á no próximo 111.•/, 

e será feita por um apreciado l i t«-

rato paulista. 

Começou a funecionar uovnmen-
to a fabrica do manteiga do dr. 
Gnbriel Junqueira, cm 1'bcrabt, 
qu> se achava parada, por falta do 

A preln olhou me com magna in 
dizivel. 

•—Isso não, sinhasinha, disse; nesse 
ca o vou eu. 

A pobre confiava demasiado nas 
suas f- «rças; 1 dosa e enfraquecida pela 
falta de alimentação, não r« s'atiria 
talvi z por urna hora. 

— Hoje não, Marin; irás amanhã . 
Tom ri o meu grande ehale preto, 

envolvi me nelle desde, a cnbeça, e 
parti. 

Na«> ubia pedir e fazia-o timida-
mente como quem furta; ns esmolas-
eram raras porque eu mio me que 
ria afastar do I airro o.ide n.orava, 
p«>r causa da criança. 

I ma senhora edosa e cornpassiva 
ileu-me mil reis em jirata; outros ria 
vam-me tost«"ies, um homem j t ma-
duro e bem t ra jado deu-ine algumas 
moedas de cobre. 

ICntardeei 1; eu tinha fome; tremiam-
mo as pernas de cansaço; estava 
aíflietu por y r a criança e pi-nsava 
cm Maria que estava também* sem 
comer. 

Voltei para casa. 
A criança peiorára; a febre crescia; 

gemia de quando em q u a n d o . . . 
Concebi então nrn plano que con-

stituía um sacrifício immenso, se não 
sortisse O i lesejalo effeito, suicidar 
rne-ia antt-s de vér expirar a minha 
filha adorada. 

Havia colhido tres mil reis de es-
molas; paguei alguns dias ao leiteiro, 
e dei O restante á Maria para que 
preparasse uma refeição ligeira. 

J A N T I - i . 

Fui depois ao guarda-roupa e tirei 
delle um vestido cór do ro ja que 
servira para o baptisado da menina, e 
que eu em vão t« ntára vender em 
occaisi.*!» de precisão. 

Passei-o a ferro, preparei roupa 
branca limpa. 

Compuz com arte o cabello ; des-
pi as vestes de luto ; espartilhei me e 
paz o vestido cór de rosa. 

Os sapatos tinha-o? qtia.si rõtos ; 
fui procurar os sapatos brancos que 
serviram para o noivado, e comple-
tei a.-im a vi.-.tosa loihtle de minha 
morte moral. 

Depois, fiião zombeis da minha 
comparação^ corn o mesmo heróico 
« torço do .soldado que queima o ul-
timo cartucho—lirigi-me para a es-
trada «lo vicio, "onpro aberta, Ffin-
pre fácil e ae , - s ivc l aus fracos c a o s 
de-iimparado».., 

Kra noite fechada ; as estrellas 
seintillavam lindamente no c^o mui-
to calmo. 

Eu cíitoinhavM descmbar.içadamen 
te, muito eórada, os olhos brilhantes 
e os lábios seccos, 

Tinha febre. 
A's dez horas voltei com uma visita, 

«pio so retir«in pouco depois. 
Maria, V« n lO que o sileneió prolon-

g.iva-se «lema-.udo 110 meu quarto , 
veiu encontrar me desmaiada, tendo 
entre os dedos contrahidas O preço 
il«« meu indi/.ivel sacrifício... 

Noutro dia, logo cedo, levei eu 
n n - m a N criança ao RIN dico que foi 
pago, e ainda nos sobrou com quo 
almoçar. 

A menina começou a melhorar ; 
pude leval-a outras vezes ao medic », 
e a convalescença principiou. 

Aconselho do mesmo medico, man-
d» i a para o campo em companhia 
• Ia minha dedicada Maria. 

Precisava sustentai as e continuei 
na m.sina vida, na faina incessante, 
ambiciosa de ganhar, de sentir entre 
ou deiIiH o con tado caricioso do di 
nheiro... 

Minha filha voltou gordinha, rosa-
da, alimentando-se já de papinhas. 

í ju , quepensára abandonar comple-
tamente aquella vida assim que a 
visse salva, não me pude mais levan-
tar desta ignomínia. 

Tornára-ine co.ihecida, e quando quiz 
trabalhar cm cactos de modas ou bor-
dados. fui repeilida... 

Do escuro nbvsmo para o qual nos 
atira a sociedade com seu egoísmo 
invencível—não brotam ramas viri-
dentes a quo 11 >9 apeguemos para 
-urgir de novo á sua borda, ond 
debruçados, espiam a rir se de nossa 
desgraça aqc.ellcs quo concorreram 
para el la . . . 

E' necessário vegetar no lõdo.. . 
Tive ih.tii e 11a minha desgraçada 

profissão. 
Aquelle», que na minha desgraça 

ma negaram alguns tostões que con-
101-reriarn para a minha honestidade, 
deratn-mo d e p ô s centenare.s delles 
para gusarem me as caricias senstiaes, 
viciosas e bypoeritas. 

Nada me falta como vedes, mas, 
não acrediteis que este conforto mo 
faz feliz. 

Estes diamante», estas sedas, estes 
moveis sumptuosos, que eu desejo, 
que eu uinbieiuno pelos proventos que 
me dão, eu os detesto pelo preço que 
me cus tam . . . 

Muita vez, nos bailes a que vou 
ou cm reuniões tumultuosas E orgia-
cas, rnen espirito simples e puro, 
volve saudoso ao passado, E revejo 
me em simples roupão caseiro, jun-
to do esposo a nado, num lar modes-
to e feliz, a serzir meias ou a escu-
mar O caldo para O jantar . 

(Jnanta vez estremeço de tédio c 
julgam que é de prazer ; quanta vez 
uma gargalhada estridente ooctilta 
um desgosto, que ae não pôde re-
velar !... 

E ' preciso ser alegre, prazenteira, 
beil i, sadia, é preciso fazer carreira. 

E, apesar de todo este esforço, nada 
valemos, nada. 

Aqnelles mesmos que nos desfru-
ctum as carieias durante a noite, en-
voltos de dia n o m falso pudor, re-
pellem nos friamente. 

Nem o bem qne praticamos mere-
ce louvores. 

Um dia, num bonde, salvei da 

M É ^ j ÉM ,1 fcl - ' I III É H L " — ^ — - - -• 

prudente, inclinnndc-se para vér qual-
quer coisa, deixára-se cahir na en-
trevia. 

P m bonde, qne ernsavn, não u apa-
nhou porque eu a sustivo vigorosa-
mente pelas v e s t e s ; ap mas O seu 
lindo chapéo foi esmagudo pdas ro 
das pesadas. 

OS pães mal me agradeceram com 
tun olhar ; e foi só. 

Nem uma palavra de agiad°citneri-
to, nem um aperto de mão, nem um 
beijo purificador da pequena. 

Haviam A livinhado que eu era a 
vasa feita mulher, que infecta e en-
vergonha mesmo quando beneficia... 

Sinto me mesquinha aos meus pró-
prios olhos ; entretanto, perscruiatnlo 
os íntimos refolhos da consciência, 
absolvo-me da» minhas faltas. 

Não fui eu que procurei esta exis-
teneia inglória. 

Se me houvessem trata«lo com ca-
ridade, eu teria salvo a minha filha, 
trabalharia depois, e teria =ido sempre 
uma mulher honesta. 

Mas, repelliram-me, escarneceram-
me, outro» fecharam os ouvidos ás 
minhas supplieas, « tive que ceder a 
necessidade—A tyranna, a inexorável, 
H que não admitte conciliaç«">es — «a 
>/>" não tem lei.* 

Tive que dar o primeiro passo e 
resvalei para sempre... 

8ou ctdpada ? I)izei m'o *... 
A moça havia falado sem interrom-

Jler-se, vibrante, cheia do enthusiaA-
ino de «uacausa justa, e, ao terminar , 
t inh» os olhos cheios de pranto, e as 
faces rubras de vergonha. 

Sentia-me commovido, prestes 
ajoelhar me a seus pés, e dizer lhe 
que a adorava, que estava prompto a 
dedicar me por ella para todo o sem 
pre. 

— Não, disse afinal, conseguindo 
dominar me, e beijando-lbe com res-
peito a m ã o ; não sois culpada mm 
meus olhos. 

ella alç-ndo liara mim os olhos tri-: , 
disse com ueliciidi za : 

—Tomei-lhe O tempo a narra. I. 
historias tristes ; perdoe-me, sim ? 

Apertei lhe as mãos O offerc.-I lhe 
os meus pr-Mtim N com O M •-:» > 
respeito com que O faria a uma « .11-
baixatriz, e sa 'ii. 

Amanhecia. 
N" horisonte dc-piiitava j : I tta I 

claridade N -ca; O orvidho M DIR; . • 
gottejava, manso. 0 manso, re-valan Io 
pelas hastes v i r i lentes do arvore i " . 

Pensei I .asturas forças numa oegi I, 
e voltava cdilieadn, M.utiuilo me mais 
homem, pois L«'I » com proveito uma 
pagina empol u i te do soffrim«nto 
humano. 

São pa-sa«l«JS d«ii rnezes, C não tor 
nei u ver A minha infeliz visinha. 

Ollço lhe apena», algumas \ • • * • • • ' , a 
gargalhada nervo-a, e sinto que, n » 
final daquclla chromatica argentina 
e pura, ha uma expressão angustiosa 
de canto de cysne, uma agonia 01-
culta, um tremular ancioío de quem 
chora a fingir que r i . . . 

Meu amigo : nutro por mulher 
um sentimento que preciso dominar. 

Não fossem as exigências duma rn-
ciedade decadente por falta duma 
doutrina de amor e convergência, e 
eu redimiria essa mulher das falta» 
de que ella não é iespon-avel—dan-
do lhe o meu amor e chamando a le 
gahnente minha e s p o s a . . . 

—E eu a re*[M-itaria como tal, dis-
se Oscar, levantando-se e apertaielo a 
mão de sen amigo. 

Seguiu-se u m demorado silencio en-
tre amhos, (Jejiois Oas t io retomando 
a palavra disse: 

—Parto depois de amanhã par» a 
cidade de S . . . . a assumir o cargo d» 
promotor. 

Queres alguma coisa para lá t 
A F O A T O — 1 9 Ü 6 . 
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n a d a i t e s t o m u n h a » 
e p u z o r a m — « d e Cl», 
de Brito. Es te cidg. 

o, in te r rogado sobre 
clarou que absoluta, 
mzera nuquel la occa-
pctivamente fô ra clm-
r; mas, ora chegando 
36 proced iam ás dili-
aos, não lhe quizoroni 
u rações, mandundo-o 
m paz. 
u ainda Marcos do 
assignatura que se vò 
d depoimento não <5 

íto prestado hontem 
íunlui traz alguma luz 
siaato. 
jo, con t inua r ns dili-
cidado, procedendo-so 
do a l g u m a s testcmu 
ido so depo imentos de 
ui residem.» 

i t r o e m o r t o 

n ás 4 e meia da tar-
jo Cumillo Mulinurc, 
Itemulo 1 'undolpbi, a 
nercio, em Kibeirãn 
liit lha o revolver, afim 
sua mão para q u e elh 
j u m igual, 
ío em quo tul fazia, I -
• gat i lho da a r m a , ni i -
amoilto que u m tiro 
projectil ai t ingir a < *.i-
eo direito, pouco aei- ' 
a, a t ravessando o do 

b ferido, foi o ]> d.ro 
lo pa ra u S a n t a < a-a 
de, verif icando uhi • 
íoilrigue.i (Juião, que 
p e r f u r a d o o baço, li 

ago, sondo por con.-e 
ivel a inorte. 
s so f f r imentos , Canii 
u l t imo suspiro ús 1"_' e 
hon tem. 
sntavn 21) a n n o s de 
sado lia u m a n n o m . 
oáidia u l t imamen te <-u: 
0 seu pae Antonio Mu 
'tecido com s a p a t t r i i 
Onorio, n . :s:i. 
andolphi , causador 'u 
esastre, em seguido u 
saliiu para a rua , 1 
; no rando a policia dc 
to o seu paradeiro . 

Leopoldo de 15ul!w -s 
do u m a g r a n d e mani j 
apreço, pelos serviçoi 
1 pas ta da Fazenda , 
uiinos, quo dovem s.-i 

Potropolis ao sr. dr 
m n g rupo do a in ig" 

id ioadqui r ido por nie-i > 
ão entro 03 seus p.diiii-
do o sr. v isconde do 
to a lista coin a quant ia 

Jo rge Tibi r íça , presi-
tado, dir igiu convites 
senadores, deputados , 
corpo consular o altas 
>ara assis t i rem, no dia 
to, no l l i ppod romo , a 
la mil i tar , em quo so-
as as ins t rucções fran-

un, que o conhecido ]«•>'• 
a Menezes realisnr.i no 
rente, no Salào SUeimr.n;, 
listas brasileiros, será d e -
strueção du hérnia d" 
Azevedo, no .1 r im da 
em beneficio d. a lilh' >-. 
alferes Manoel Morae-

conformo foi aniiun 

:ia em beneficio desses 
«ar-se-á no p róx imo un-z, 
or u m aprec iado J í t• - -

i funcc ionar uovainen-
do mante iga do dr. 

queira , cm l'beriib'i, 
va pa rada , por fal ta do 

ara mim os olhos tri-d . 
licadeza : 
í o tempo a nar ra r ia 
s ; perdoe-me, sim ' 
as mãos o off.-r.- i-lhe 
ptirno-i c >111 o m ;-:n ) 
que o í iria a uma cm-
lf)i. 

te despontava já uo.u 
•a; o nrvalho mutir io > 
í-o. o manso, re-valan I" 
ti ri lentes do arvore! >. 
ir a i forças numa itvi i, 
.'•-ido, fr-ntindo-nip mais 

i i com provi'ito tinia 
mte ilo soffrine -nto 

•i doi mezes, é não t >r 
linha infeliz visinha. 
wnas, algumas \ -zes, a 
;rvo-a, e sinto que, n > 

chroinatica argentina 
ia expressão nngustiosu 
;ysne, uma agonia »c-
nular anoioso de quem 
que r i . . . 
nutro por e«;a mulher 

o que preciso dominar, 
ns cxigencias duma f > 
ente por falta duma 
mor e convergência, * 
essa mulher «Ias faltai 
ão é lespou-avel—dan-
amor e chamando a le 
lia esposa . . . 
i-qxMtaría corno tal, di.+ 
itnndo-se e apertando a 
mieo. 
n demorado silencio en-
pois (ias tão retomando 
. . 
|x>is de amanhã para a 
. a assumir o cargo d» 

ma coisa para lá f 
* 

I • 

wamm 
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I V T I C I U U U 

KAXTOS, 7 
l i sr. inspector dh Allamlcgii desp i 

c!:-' ti lioje os seguintes rei|ueriiuenlos 
1131H, Anloniu Carlos Silva A 1'.: jun 

ir <- o despacho e volte; 'J-I42 Américo 
Martins & C.: prosiga o despacho c j 
hraiulti-se o expedir nte de J!ii;,>:'2 2. AM 
Immí.i Carlos Silva A l!1: sr. Kicardo para 
ottcnilerj 8M)2, tlarraresi A; C": prosiga 
c) d c p a c h o cohramlu-se o expediente de 

. f ''(,70, K, Mataraz/.o A- <.'.: na fo.'ma 
.1" pr.rccer do sr. clicfe du 1' »eci;ão; 'll)H? 
l''ll. Martinel li b Ca: sr. I.upes para a t 
içado-; QftSl eOORíj.os mesnK.s.aoVr. I'adi 
ilia para atlender; 'JH.ír,, 1-11. Hu^lisi Car 
>|"!1C& C.: á r . secção; 'JH4í>, e *.»H4 
i/- Iti.-Miios: á l i sccyâo; 954f), 11. 1'upo de 
^l-.-racs: despache fie accordo com o verifi 

'J78?, Douato Volta ii l1? aecvão; '»7''S 
J). i-'iorita & C.: informei) 1"secção; ')72 
J ' ã< llriccola & C.: examine sr. l.ope 

Manoel de O. U m a : ao sr. Porto 
p:;ra úintar uma amostra; *J7*>1: a 9794 
• ioverno do Kstado dc Sergipr: examine 
ar. João Marcos ouvindo a 2.' secfão, 

S A N T O S , 7 
( ' br. inspectorautorisou hoje as seguiu 

tc-s reatitui.;*>es de direitos pagos a ma-
• lor: 

l ie 4SQÍOOO a Manoel de d . I.inia; de 
2-2$0i>n, a I. Mie liei; de fir,$240, a Au 
t' ) io Carlos Silva ,v C;de 284440, a Ama-
zonns A Freire e de 190 5050, a Cama-
ic.-i & C. 

SANTOS, 7 
O jui/. da 1." vnra expedia mandado 

de prisão contra Vi-anciaco f i l i a Uomâo, 
que, ha dias, atirou uma bomba do dv-
i . iuilc na casa do negociante Manoel 
.l.aquim Cardoso. 

Jiro, 7 
' i t r . ministro da Industria mandou 

í iyD.eutar o praio de estadia nas' esta 
(.-"es do Cruzeiro e dn Norte, para os 
passageiro» que ae dirigirem áu estações 
balncareas. 

-O engenheiro Mnnonl Marques Per-
digão, foi nomeado fiscal da rede d» es-
tradas dc ferro de S. 1'aulo, Matto (Jros-
ao (: l.íoyaz. 

— A'» •> lioia-i da tardo seguiu o trem 
c«poclal, levando a directoria da listrada 
de Ferro Centrai, que vao n líello Ilori-
scjito buscar o sr. Affonso Penna. 

H. exii, aqui estará na manhã do dia 

cidade, esperando o embarque . para a 
Argentina. 

Sabe se mais que desencadeou ali vio-
lento temporal, ticando as ruas inunda-
das, 

HAVANA, 7 1 

Deram sc hontem aqui dois casos do 
febre amarc-lla. 

liWM.IM, 7 
Ao príncipe de liuiow e no Kuiclistn; 

a associação do-i maires allemái s vai pe-
dir a aberl iir. da fronteira alini du qm-
sejam temporariamente suspensos os di-
reitos sobre a carne importada. 

i . o \ r ) i ! i : s , 7 
l'or cento e trinta e trez volos contra 

oitenta e tiez, a Camara dos l.ords ap-
provou a emenda que o governo coinba 
tia, relativa ao ar!, -t. do l/i/l sobre íi 
instrucção, 

ItO.MA, 7 
O banqueiro ( iiorio, que falliu cum um 

passivo ile um milhão de francos, tentou 
suici lar sn, abrindo as veias. 

—Consta que será n uncad j ciiofe do 
catado maior do exercito << general ( 'ar 
loa Tardita, connnaadautc do districto 
militar do Nápoles, 

MAI1HID, 7 
No 8. nado foi lido parecer favoravel 

ao projeeto quo approva a latiflca S 
los protoeollos aobre Alg-cirrs. 

—A eommisaffo do Congresso n j j i t o u 
i petiefio de um advogado eatholiuopa 
ra processar o ministro du J u s t i v , con 
do do li manones, por ca isa da lei ao-
bro o casamento civil, 

—Têm chegado a e Ia capital muitos 
i migrantes quo so destinam á America 
do Sul. 

PAlt 15!, 7 
Começará por estes dias o processo de 

divorcio intentado pela condessa Could 
Custeilcne contra «eu marido, o conde 
lioris dos Alpes. 

Ksperu se que a discussão dessa causa 
lará logar a revelações sansaciouacs. 

O sr. Alexandre Millerand, advogado 
do conde tloris, accttsar;i a condessa c «no 
mulher depravada. 

A deposição das testemunhas será fei 
ta a portas fechadas. 

ii." fK» da ('ninara dos Deputados, re-
giilanientaiido o exercido da advoca-
cia. Alguns 'estudantes»quo so acha-
vam nus galerias, applaudiram a lei-
tura dcs.ii; docuiiieiito, 

1'eaRsumiu o cargo do chefe do 
eaeriptorio central du ( 'omjutnl i ia 
1'uul' ta o dr. Augusto Pinto , re-
com chegado da Kuropa 

O dr. 'Jorres Neves, q u e inte-
r i namen te es tava exercendo a q u d -
las iuncçCios, voltou a oecupur a 
direcção do t rafego da f a t i a d a , 

A Cumaru Municipal (lo Jtibei-
rüo 1'reto pre tende a r r e n d a r a clia-
eara Murt inho Prado, o n d o func-
eiona a Kmpreza do Água», |»iru 
ali inslollar p rovisor iamente o <!y-
mnas jo , c u j a creação foi proposta 
na Cumaru Kstadual jiolo l iw l r r 
l l c rcu la i io de 1'reitas. 

<"> l iunco de Credito Ueal, em 
l iquidação forçada, comoçur.i a p a -
ga r do dia 20 do corrente cm 
dcanfo o j ir imeiro rateio de .OS 
por letra, á . vista do t i tu lo ou 
caute las em deposito 110 re fe r ido 
Ban co. 

— A eaculptora Nicolina Vaz de A^ain 
está trabulhaudo no buslo do sr, H(»dri-
giics Alves, que será collocado 11a C i x > 
de Amortização, 

— B. exu. o cardeal Arcoverde, drs. 
I!odrignea Alves e X/iuro Milllcr,assisti-
rão amanhã á inauguração da rotunda e 
maia dependências da Associação Com-
inercial. 

UIO, 7 
Kslcve muito concorrido o enterro tio 

iiinlogrndo medico, dr. Francisco Fajardo. 
O caixão estava literalmente coberto 

de riqt 'ssimas coroas. 
—0 dr. Krontin não ace i t a rá a direc-

r.ro das obrns do novo abastecimento de 
u^iias desta capital. 

— Senado — Na hora do expediente o 
ar, Antonio Azeredo propoz fosse lavra 

Ido na acta um voto de pezar pelo infle-
f i i nonto do dr. Francisco Fajardo. 

Sobro o mesmo nssumpto falaram o» 
trp. líarata Itibeiro e ituy Barbosa. 

Na or.lem do dia, foi approvada uma 
proposição da Camara doa Deputados, 
com emenda do sr. Barata itibeiro. 

—Óamara- Na liora do expediente, os 
ar». Figueiredo Rocha e Pereira Nunes 
ti piereram uin Vjto dc pesar pcio falleci-
jia-nto do dr. Francisco Fajardo. 

Foram nomeados: o sr. Ksmeraldino 
Bandeira para substituir sr. Teixeira 
de SA na Commiasão de Constituição; o 
«r. Carlos Peixoto, para substituir o sr. Da-
vid Cainpista na Conimiasão do Kinan-
<;ns, e o sr. Arthur Orlando, para a Com-
anissüo de Diplomacin. 

O ar. Oermanii liasslocher justificou 
uma indicação para que sejam presentes 
previamente á Commissão de Constitui-
.-ão todos os projcctos que digam res-
peito ás constituições estaduaoH. 

Nn primeira parte da ordem do dia o 
*r. Tliomaz Cavalcanti continuou a discu-
tir a reorganização do Exercito. 

Na segunda parte foram encerrados 
tem debates todos os projcctos con stan-
tes da mesma. 

K X T K I I l O n 

PAIUZ, 7 
O «r. Clemenccau deve apreaimtar logo 

ao Senado uma proposta p.-r.i a elabora-
ção da uma lei sobre a liberdade iudi 
vidtial. 

— o sr. Clemenceau, presidente do 
Conselho c min atro do Inlerior, tenciona 
toduzir cincnnta mil francos nas despe-
sa" da sua pasta. 

Segundo consta, a commissão do orça-
mento está de accordo aobre a reducção 
du novos empregos. 

—A Camara dos Deputados fez voltar 
á commisaão competente i> proposta que 
piarea o praao paia acabar o tempo de 
soldado dos cidadãos alistados em 1903, 
«.onforn.e a antiga lei militar. 

NOVA YORK, 9 
Chegou a este cidade o sr. Ifarst, can-

didato á presidencia da Republica e com-
petidor do ar. Hugiiea. 

Ô 6r. Ilorst compareceu ao logar do 
pleito, tendo auguientado o numero dos 
«eus voti 'S. 

Acredita se que o candidato Hughes 
tenha uma maioria de oitenta mil votes, 

To los os caodi ir.tos «Io Ksta lo de Nova 
York e pertenentea ao partido republica 
no, foram eleitos. 

Foi eleito governador do Maasaehua 
seta o nr. Ouied. 

Em lvnsvlvania, Rolhes la.and, Con 
neti, ut, Michigan, Wlsronai, Minesotü, 
Oliio, Illinois, menos em Chicago e In 
diana. sairam tam'-em vencedores os ri 
publicanos. 

Não s..o ainda r nlie. ido» os resulta-
dos d i Mimou ri, Colora-lo e M nlana. 

Km t)-lo o «ui aabirani ti- torio-os os 
democratas, rom maioria de cincoenm e 
eineo mil voto». 

Em Riiote-Islan 1 • Mitine«ota, 
do consla, foram eleitos os ileu.o ratrv. 

ROMA, 7 
Telc^ramma* de Sorc ina dizem r, '• • 

nas r.- . muni -ie o-s a victoria • ou ' e 
A colli^açjo des 
ru-aes 1 

riií^lt-raikx com f.s cie 
ontra os democratas e a iciali-^tas 

que estavam ha muitos annos no poder. 
—>' 'ieiaa de 1'iie ro'.> .'-iz.-ni ter »:d« 

declarada a ( a l h e i a do Imnpi. iro • do-

LIllOA, 7 
Ao anoitecer desencadeou-se om Cas-

i-aos violento temporal. 
1'nia faísca clcetrica fulminou um ho-

mem. 
Grande numero de casas foram des-

truiilas. 
—Procedentes de Madrid chegaram a 

esla capital dois jornalistas japonezes, 
que estão visitando a Europa. 

— E esperado aqui o jornalista argen-
tino Kzequiei Paz, director da Prensa, 

A imprensa desta capitai propp.ra-lhe 
festiva recepção. 

SANTIAGO, 7 
O ministro do Chile om Pariz enviou 

11111 tedegranima no governo, pedindo a 
sua exoneração. 

III'K.NOS AIRES, 7 
Descarrilou um trem do passageiros 

procedente do Bahia lUanen -
l>c0Miiio esiauo nas iinlias. 

Ficaram feridaa duas pessoas. 
—Os agerttes de da liolsa desta capi-

tai apresentaram ao juiz uma queixa con-
tra um corredor que fugiu, dando pre-
jusio superior a cem mil pessoas. 

Acredita se que o corredor está em Mon-
tevidéo, 

PARIZ, 7 
—O governo acceitou o convite dos Es-

tados t ni los para asdstir as festas mra-
me-moralivan da fundação do primeiro 
estabelecimento britânico na America do 
Norte, em 100*, a inaguração da Expo-
sição Internacional. 

O governo francez enviará u m i esqua-
dra para representai o. 

D o E i p i r i t o Santo do P inha l re-
cebemos o t e l e g r a m m a abaixo, q u e 
está pedindo a s vistas dc er. d r . se-
cretario da Segurança Publ ica : 

KSPIKI'1'0 SA.NTO DO FINIIAI., 7 — 0 
redactor desta folha foi liojo cm 
pleno d ia , e nu rua mais publica, 
aggredido por u m empregado muni-
cipal a m a n d a d o do in tendente . 

E ' a s e g u n d a vez q u e o r/overni 
cho local i n a u d a fer i r nosso reda-
ctor, s em q u e a policia tomo provi-
dencias 

Ped imos not ic iar esta se lvagem 
ten ta t iva e ped i r providencias ao go-
verno, pois a q u i não ha ga ran t i a s .— 
Jlclacrüo cia *J}e«i*tenciu». 

O cr iminoso Antonio José Leite 
entregou-se ii policia c m Descaiva-
do, dec l a r ando have r assrissin ido, 
com uin tiro ele esp ingarda , a .sou 
propr io pae, Fe-liciano José I.ui t 

A m ã e ide Antonio Leite depoz 
na policia c in favor de seu filhe», 
d izendo q u e elle m a t a r a em legiti-
m a defesa . A mãe do Antonio. ha 
t empos , fora cas t igada pelo falh-ei-
do mar ido com u m a sova, rccc-
bendo u m a s facadas . 

O tillio, ncudlndo em sua defesa, 
ma tou o pae, f ug indo cm seguida, 

<1 c r iminoso acha se recolhido- t i 
Cadeia. _ 

O bilhete d a sorte g r ande de 1."' 
contos ti0.15.«4."» da loteria d a C a p i t a l 
I- cdr-rnl, c\f.°uliida hontem, foi ven-
dido peirt !!;:• iieia gernl do sr Uuhoh 
Guimarães , a o cambis ta sr. L>ome-
nico Uan la ro . 

A t t endendo «o g r a n d e n u m e r o de 
prêmios q u e aqtiella agencia t-jm 
elistril.uido. "o poucos os bilhetes 
<[iie ics tnui d a loteria «1o IDO c-on-
l ' , . u »>virabir—•• no p róx imo sabba-
elo. I iortanfo, habíl i te tn-M t-niquan-
to 1 tempo» _ _ _ _ _ _ 

,0 Martyr, nestes nl-
i :i ' inia leitura das 

.. a e[Ue re-ponde o 
Mello, a - a - - i n o d o 

aul Negrel. 
.1 p i L ' i m c n t o dess.-
na acittal s<-.-"ão do 

C a r n e f d © úm 
S. Sevcriano. 

l ^ á -Victoria, nos campo» de Pirajú, 
Rahia, pelo exercito pacitívador. 

ANMVKHSAUICIS 
Fazem annos ; 
O sr. conde de Pintes. 
- O dr, 1.auro Miill 

dustria. 
U dr. João Mendes de Almeida, ien-

ministro da lu-

te da Faculdade do Direito, 
—O dr. Antonio Moreira da Silva, e 

deputado federal e advogado. 
—O or. I rontino Guimarães, director 

do grupo escolar do Sn! tia be. 
—O sr. Benedicto Martins da Siqueira. 
— I». Maria Flora do Nascimento, espo 

sa do sr. Domingos do Nascimento, dire 
dor do <'oUe<)io Jmln de Ih-im. 

D. Maria Vicloria de Figueiredo 
Coimbra de Vasconccllos, espessa do sr. 
Manoel Joaquim Sampaio do Vascon-
cellos. 

—A menina V.iyá, filha do cnpitão Abi 
lio Silva. 

—O menino Clemente, filho do dr. 
Sampaio Vianna, 

O sr. Hilário Mngro, guarda-livros 
em Campinas. 

—A moninn Juliela Correia, almnna 
do 3." anno do flrnpo Escolar do Ura:;. 

—O sr. Jot-é Cardoso da Mel o, a ;xi 
liar da casa Sousa Carneiro & Comp. 

kscai.a poMrr.ir, 
Estará hojo do serviço. 11a Poliria, de 

dia, o dr. Pinheiro c Prado, 1." delega o 
auxiliar; do noite, o dr. Pereira l.eite, 
Ü." delegado auxiliar. 

No gabinete dos médicos legislas, o 
serviço interno estará a cargo do dr. Ho. 
norio I.ibero e o externo do dr, Xavier 
dc Barras. 

MISSAS 
. . . . ..„...,. u n ......ma, ua egreoi (le 

. Gonçalo, missa dc lio." dia em uileii-
eão da liuudu Francigca Carneiro Martins 
Ribeiro. 

( O.NPKRF.S-CIA KVA S'OKI.11 A 
No templo dn rua UJ de Maio o rovd. 

Fduardo ('arlos Pereira fará uma confe-
rência sobre o thema : 

«Chrislo é o unico ndvogado dos pec 
cadorcs, o unico caminho pelo qnul po-
demos chegar ao Pnc celestial para con-
fessarmos os nossos peccados e receber 
mos perdão.» 

Despachará com o sr. presidente do 
Estado, o sr. dr. Washington l.uiz, se-
cretario da Justiça e da Segurança Pu-
blica. 

Deixa h o j e o cargo do c o m m a i r 
d a n t e do des tacamento da Policia 
Centra l , vol tando para o 2" ba ta lhão , 
0 sr. a l ieres Coriolano de Almeida , 
que , d u r a n t e o t empo que occ-upe u 
aquel le cargo, se por tou coirio devia 

P a r a substitull-o nuquel lc posto 
foi indicado o alferes F ranc i sco 
Bastos. 

A agencia dos srs. Júl io A n t f u e s 
dc Abreu «V Comp. , que t e m distri-
bu ído dinheiro a rodo á s u a vasta 
clientela, anni in ia estar resolvida 
a vender todos os p rêmios gordos 
das loterias que se fo rem ex t rah in -
do, inclusive'1 o g r ande p rêmio da 
epie se extráo 110 prox imo finbhado. 

Os que precisarem de d inhe i ro 
devem, som perda do tempo, eu 
tOiider-se com o sr. Antonio An tu 
no?1, ali 11 rua Direita, n o ^ e m p o r i o 
das sorica lotsrieas. 

Convém, antc-'; de tal visita, u m a 
rápida leitura do a n n u n c i o incerto 
nu secção competente desta folha. 

O dr. ^ilva Pinto, thosoireiro dn-
1 iti !•;• i'e S. Piudo, recolheu hont 111, 
ao Tlie-oiro «lo Estado, 11 quant ia >!• 
•>• }ik>S. oorrespondeute ao itnposto da 
loteria du 1' •• <•¥, que hojo te cx-
tráe. 

— \ mesma thes».iraria pa^oii < -
prêmios de *>":!0S, ou ' couher.ini no 
. i-, .f. M. !;• ! •. morador á rua de San-
to Amaro, 1'íT, e ao sr. André ^afo-

110 Uraz, 
e- es corre-
l.i 1'.», da lo-

subdito portuguez, residente 110 bairro 
da \ 'illa Industriai, desta cidade, onde 
tem 11111 pequeno negocio c <• proprie-
tário de uiiin .chtt.ciii-a, tendo pust"s 
do alugueis. 

O sr. Antonio Ueriiardino, homem 
simples o pacato, por desejar ge e-
quivar ile embrulhos com a policia, 
permittiu que a anprchcnsão fo.-so 
feita, sem fazer reclumuçao alguim, 
confiando quo, verificada a inju-tiça 
que lhe estavam fuzondo, toriiariam 
os animaos ás suas mão-, v u i delon-
gas nem incidentes. 

Baldada expectativa. 
Cs uniinnes não voltaram, motivo 

este ((íie ei impelliu a promover uma 
ju-lificação, provando sua propriedade 
legitin.-a o real posse sobre*o.- mes-
mos animaes, jtislifioüon.o jiroci --.adn 
e julgada pelo juiz da 2." \:ira. 

Feito o que, Antonio Ücniardino 
npresenloti uma ptttlção a autoridade 
policial, pedindo 11 entrega dos nni-
niiu-B. 

O snbde-legado, porém, obstinou se 
em não rostitllil-os,' a dc.-peito do 
dono os haver reclamado pelos 
meios regulurcs, chegando. •. jim-
do sabemos, a ameaçar o reclaman-
te, do solitária, caso iu-i-ti- se 110 pe-
dido ! 

Ante-hontcm, de novo, I!eri..irdino 
volta com u m a petição, dc sta vez ao 
sr. delegado dc policia, renovando o 
mesmo pedido, séndo lhe hontem d-
volvido o referido rccjiierimento, -U1 
tra/.i r di spacho algum ! 

For c-sto facto, Antonio lícniaidiiio 
recorreu no m. juiz da 1» vnra, so 
licitando u m a qualquer providencia 
para poder retirar o- animaes e, s-
gunelo nos consta, ir 110 sr. cônsul 
portuguez, pedir sua interveio-,ão, 
que cesso semelhante- arbitrnrí* <íud«. 

O caso c, como so v- , muito serio, 
porque envolve uma perseguição u ei 
dada o pacifico 6 que, peles ineio, J, 
gaes, procura fazer valer os seus di 
reitos. 

Sabemos ainda que o -r. Antônio 
licriiardino constitllliiu advogado,que 
apn-.-entará hojo queixa crime contra 
o fiubdelegado da Conceição, pelo de-
licio previsto 110 art. o.)l 11. 4 do Co-
digo Penal. 

Nem assim, o dircotorio político lo-
cal quererá se desembaraçar de tama-
nho trambolho que, na policia, vae 
pouco a pouco cavando sua impopula-
ridade '? 

Nós e x h i m i m o s de fazer eommenta -
rios sobro o caso que trazemos a pu 
blico, lieando na expectativa do desfu-
cho desse capricho inexplicável. > 

subida e sabida 'dos snltões que dentro 
das mesmas tenham já cabido. 

' inando so fizer uma vnllctn, deve se 
ler o cuidado dc collorar a torra que for 
sahindo. srinjirr d>, lado dr /lira, ou con-
trario á marcha dos inseclos, aliai de que 
estes não encolilrem obsluculo nlguui ao 
cumililiarein para a v.dieta, 

X 
fluando os shHõcs fõrem jii bem creaei-

d-js, será, quando possivol, conveniente 
reforçar tit 1al/efas', cullocan lo-se, do !ado 
opposto áquelle em que se neham us in-
seetos, folhas ou telhas i{e zinco, taboas 
aplainadas ou ]iauuos esli' n-los, tendo es-
tos do lado de cima uma lira ile ,'ÍO c-en-
limctros de largura etc oleado liso. 

Esles reforços devum ser collocados na 
posição quasi veri • --1. com pequena incli-
nação por denlio da vallcla. 

As valietns de-., n ler, de 2 em íí ou 
i em 3 metros, nas birra"* fundiu 'enl-
ieirões, da mesma largura dellas, afim 
lo nolles «e enleiiarem 03 sultões qoe 

já lenham cabido. 
A medida que Ineg buracos se fõreui 

enchendo dr. inaect; s, outro* devetp ir 
s-ndo abertos nos intel'V;dlos, api ovcitiin-
lo-so a terra de-sl- s novos para se tapa-
rem 01 velhos, ficando assim sepultad .s 
todos os «afUSea, 

x ir 
t."i,ia vez f* as Millelns 11, a devi-

las :ondiçous, [ ,u t i , devem s(:r fo-
d tall'"-,, o 

vagar e sem 

A commissão encarregada pelo secret-
ario Ia Agricultura de .'irieir . a -rii-
• s da exlincção tios gafarihi/->s api. -ier:-
ou hontem : u dr. Õiurtos Botelho ns su 

guioles inslrucções pratica.-.: 
• No caso de por qnaes^uer e:r. u nstan-

•ias, nSo terem podi I , -s la\-r i'!oi,--
lestruir as reboieirns de ov >le gata 
nhotos conformo as «/use, t 0 * • . 
tivulgatlas por esta comui!•• , . . .nu 1 
que sejam poslas em çai-i-ü-.io , , 
para a destruição elllcà/. dos s 
1'ur.iiolus ainda st 111 azas1. 

I 
Sempre que fúr pofesivel, devc->e ia-

zer 1 mo dn f<irjo 
u, 1 n roçarido-se primeit:iinent' .ts ,,, -

v.ts, mattiulios 1,0 capóeiriul.. -
li «.ti e pnlhando sobre t s >11 ~ ; j • 

lha jii secca; 

adnH nu bandos 011 htante.i 
que convirá fazer-se com 
grande barulho. 

Os tocadeir-s, eollocadoa ein linha e 
muni'ios de ramos, devem bater bianda-
mente no chão, dirigindo assim com 
ordem o methodo todos os in-' e tos para 
as vaiietns. 

Se se ii/.er grande barulho e havendo 
precipitação neste serviço, os salive-, lon1 

do se dir.girem paia ns v.dloU.-
lispersarão em t" los os sentidos, e-.-t oii-
lendo-ac debaixo tias folhagens, grave-

tos, p:t ;s, (;t-'. 
XIII 

Os enrdtíeH de fot/o hã-i poderoso auxi-
liai- do serviço at-ima indi- -elo, quer li-
gantlo valietns distantes uinus das ou-
tras, quer isolantlo t-s logares limpos dos 
que eiliverem infestados de saltões, por-
que estes nunca ttffronlam o fogo. 

XIV 
Os saltões que estiverem dentro d.is 

maltas 011 tias capoeiras po-lom dellas 
ser desviados, fazendo-se 10,1 trilho be 
liiti/to, de u.n metro do largura, pnra o 
qual deverão ser elles tocados. 

No fim desse trilho deverá fazer se 
uma vatleta be 1,1 fiinda, em sentido trans-
versal ao mesmo, para que nella caiam 
t- dos os inseclos. 

XV 
Os s:iltões (pie mais damnes causam 

não silo os nascidos n?s culturas, p >r 
l io estes podem ser facilmente exiinotos 

no nascer, ei.nforme os meios indicados. 
flutuei m ja crezridoH, tias mate s. cer-

rados ou campos, a-ío ou i/rundcH de*lriii 
s e poucos escolhem alimentos. Para 

sen extermínio so o emprego tio fundas 
t'alicias. 

XVI 
Os enfézaes ,lev. m ser conserva los n 

mais luii/jr,8 ji sane', pHr.t que nolles os 
saitões pouco permaneçam, devido ao 
f.n-to 1I0 nào encmlrareiu hervHS, de que 

io apreciadoies. 
XVII 

Ao contrario d 1 -joe steralniente se 
suppõe, ns snlh es atacam ou eofceiros, mor 

_ VA(iAH('N'Do—Cândido Machado de 
Va.-çoiicellos, incurso 110 art. oí>!l do 
Codigo 1'enal está sendo processuelo 
na -J» i.lclegacia pelo dr. Tlioophilo 
Nobroga, 211 delegado, 

I N' v i / i i i a d a—\ nar-íontl de eur 
partia Maria P.-iuIu do Almeida, mo-
radora 11 rua da Esperança, n. 5'), ás 
10 horas da noilo de hontem, po/. so 
;i fn.-cuta e subiu á rua, sendo çon 
dlizida pelo guarda ronduutc para 1 
xadrez, nfiui de mio dosre-peitar ; 
moralidade publica, 

l'M I HIIANO SIM. . . I ItllAMVAIll-:-
( <jiii a soalheira que reinou hot)ter 
o Gregorio I rbano, que do urbano 
só tem o sobrenome, sentiu as güolas 
a escaldarem e resolveu re-frt-cal as, 
bebericando alguns marlellos do mais 
puto ihaniiiat/i"' racional—tnm c-pi 
eial caiiiiinha do <> que c- orrega 
'pio liem gailas . . . 

J-. o (iregorio bebeu, ma-, em vez 
Je dormir como o fez o bununrhão 
palinuro ela arca do Dilúvio, i-oz -

passeiar jielo rua da Libertladi 
cujos transeuntes começou a delicia 
com o e-.-pectaculo mirabolante do 
eus artísticos íitj :«</•.. 

Pros. guindo 110 sinuoso pa--eio 
com o augmonti) elos vapores, que 
lhe povoavam a niioleira, o Gregorio 
:omcçou a arrotar bravatas, gritamlo 

insultos e dirigindo obconidades 
famílias daquclla via jiublici. 

O borracho foi i/radado ju 1 > ron-
dante, que, amoravel e solicito, o 
conduziu a cu-.nhar a ramocn sob o 
tecto hospitaleiro do 'itiial,'/ cia se-
gunela delegacia urbana. 

M v i t a — O propr ie tár io do auto-
móvel 11. .'Só foi hon t em mul tado 
em 20S'DD0, por ter passado na 
rua d a 1-sperança, em sent ido op-
posto ao detei m i n a d o pela Prefei tu-
ra. 

Bi t 01.nino nuvos r ro — Foi 
h o n t e m recolhido ao Deposito Mu-
nic ipal a carroça n. 211, por ter o 
respect ivo carroceiro n abandouaele) 
ua r u a Florencio dó Abreu . 

Hospedes e viajantes 

Foi i-uvalidaila a |1 ença eoucediJa A 
professora d. Noemia tle Almeida. 

Paganienlo» requisitados • 
„ P » 7,OD7$100, a Sebimldt A Trosl: ,1* 
7."j!ij>700, a divergoa directores e)e grupoa 
eaedlaros; de 17: iaOo, aos directores da 
grupos(rst-oluies da cãpiial, JsüiiiOOO, a 
TanV-irão Mend -s .V- silva o de «>o$UOo, 
ao jardineiro do gr ipo est-olnr tia Liber-
dade. 

o director do Hospital do Isolamento 
esta autorisado a disj.ender a quantia t|< 
687fÜ00. 

Aodr. Carlos Mover, vae r)r ontragua 
a quantia .lo 2.009^98'J. 

Fstão justificadas as faltas tladas pele 
porteiro do giupo cki oiar tia l axiua. 

O -ir. secrt-laiio do In' 1 i -r pediu a j 
«eu etillega 'ln Fazenda a remessa 1I0 ti-
tulo de liquidação du ti mpo tia a-tua! 
professora da escola do SanFAiina, i t 
Uarla Th-a e/a iurcoudes de Jeana, que 
vue ser sp>)sentn-Ta 1 
uompulsoiin. ter attingido 

\ professara d. l.eoi.Mia I arquim l.e-
me cm-i exc-it endo intei iiuimen'.'.- o i-argn 
le diiectora tio ,-t q " n-, oiar Dr. Joh, 
l ibii do 11: ag.llli. :t. 

O 3» anno ma»-
1>,\ K.ll.ln; ./ .,-,.,, 

reunido ao I . 

1 tio ((sco'ar 
Casa Hraii':a. vuo 

l.icençns eoncfli Ins. 
Du 10 dias, a ti. Tlieiezil i- ieira Mnr-

pies ile Salles, adji.ntn do ; . ' : io es olat-
Ia Moóca. 

de OU dias, . 
le-s, da 1 - fisco 
Isabel. 

\ professor» 
leve dirigir o 
aria da 1'a/en 

d Mari 
1 de i'i 

d. M 

a Augusta de S'al-
trocinio de Santa 

Ben.Jieta 
rimento a s 

•steja 
irolo? 
los T. 

em tlias i'ri-
! ueiles ene 
tios arbustos 

'niiieno-. 

chnvi 
idos ; 
rrtom 

nn . r . i s tnr te 

III 

o sr. Pcelro 
i>co Sit.-iliauo 
ira Ccsar. 
d.- pas-,.-igem 

— Kegressaram do Jv 
industrial, o sr. I-Van 

e o dr. Antonio dc Cerqiu 
— Fistiveram em Santos 

para a Europa, os srs. drs. l-'ernaudo 
l. ):;ano e Oiovanni M-celli., delegados ao 
Congres-o do I.ivre Pensamento. 

— Regre .sou ile .sua viagem ;í ICuro-
pa o sr. ( ustodio \'ieira Pechincha, 
guarda-livros desta praça. 

— Scguiiu hiinlem para C.iiupin t > o . r. 
Erancisco Antonio Pinto Júnior. 

— • Seguirá hoje para ua fazend.i. n 
interior (leste Estado, o sr. dr. l''or'..inu 
ti. M ,reira. 

1 ' i i i K ' c i o i i n r i o i n e o r r o c t o 

iOcil 

-A h 

.1 Xotiiin, 
-oqiiitc faclt 
•.-.iil-eilnentl) 
:-tiç: p.ira , 

i '." • 
• ii-trie':-. 
leeemna: 
ndo juiz 
o manei 
11 o sr. 

lio li 

d.-ne 

-), notp-ia 
<s e-ii «Iir :i 
eretario il 

H e e r e l a r l n <in J u s t i ç a 
Assumiu o exercício do cargo de dele-

gado de policia tio PCupogilliga, o sr. An-
tenor Teixeira dc Andrade. 

O sr. Antonio Martins Ouiinnrães está 
xercondo iulerii a nente o cargo dc do-

lcgado de policia de Limeira, 

O sr. presidenta (1o Tribunal de Justi-
ça vae informal- o requerimento i ai quo 
o bacharel Renato I ulton siUeiin da 
Moita pede remoção do juizado de di-
reito de Cn.ianért para o tle Sertãozinho. 

O sr. secretario tia Justiça IratiMiiiUiti 
;i Camara dtjs deputados as informações 
prestadas pelo 1 acharei Joaquim Auto-* 
i:io th- (tliveira Neves, jtjiz do Direito 
de .laboticabal, sobre a creação do novo 
•listrieto de j.az de 'l°al>apuam. 

Reassumiu o exercieio tio cargo de de-
legado de policia 'le Franca, o bacharel 
Raymuudo Pereira M limidi. 

O advogado Joaquim Iiias tia Silva 
Martins está exercendo interinamonU' o 
cargo do promotor publico de iguape. 

'.it.lsve quatro mezes 
taliellião de notas da 1 
sr. .1 ,ão du Rosa Pen.-ira. 

le li •: nça o 
mar'a de Arcas, 

do 11 

lal.ir para 

d-i I 

nzeil 
d 

d» 
nipri--inie!o-ae to--' a 1 
• -u-.n-i euilebido om 1.-

orend a cpiae-qu 1 

11 e 1 , t . . . i-i. porém, icmpre om 
extermínio dos inset liei acm pr./.1 
culturn-i oe maior v.Vor.-

II 
Logo qtre íõr percetrtda a saiiii 

saitresinhos. th; dentro da 
0 fazendei •o sem perila de 
Kcr ver t a ri. 1 oleira pi-
nilleta «1 • J cen iiuetros 
de por .'d lar • :ra (ilev 
Ctr, terra li :ar lo !:' lo de 
ri-.lo cireul •; vali . ;a esra i, 
r.i n.; nte» -,. 1 .«1 ii im touo 
11S quai s. iisim, 'n-.:lmáat'i 
destruídos 

ill 

lllt.ili !: 

I v:; a ; > 

- i - i U s 

% g , 

pr. 

• ciniinanc 
entuori ' ) 

il que 
• . isava 
--o em 

:'-L'll-
•itlade 

d< 

JdAMUP, 7 
Contai 11a melindroso » eatad 1 de saii-

<te do general l.opes iMmnjpu-», | resi-
d tn fe do Coneelbo de ministros. 

—>>olii ir.s de Cadiz informam que cen 
fenares (te emigrantes proeelentea de 
^ a t i e m a d j r a vagam pelaa luas daqueila 

11 -r lie' :lf> 

tiin-t- d ia- , 
peças «lo | . f 
- a rgen to Jc---
tenent» c-ir- ne 

Onviiiets 
réo n ã o sc d -

„S- ill i ' J f ej.l US jtiry |ior<|ii' 
patror.ijs. _ 

X., sc—.io <i' hon t em «lo S -nado o 
dr . Si.p-,e-ira Ca in j - leu u n n : - p r -
sen taçao « l f -»• 8 ' i ' in icos d;> l a.-ulda 
de dá Direi to, favorável ao projeeto 

mao Kaelinofí, morador 
nesta capital, pr- iaios 
piindcnt ao bilbet" 11. 
teria 
• luiit 

i m - t h cinco üo au-

Na Ilepartiçã. > 1 .eral dos Tel. j r a -
phos i - tão retidos ti l c j - i ammai pnra 

•)ti(!.' II '•! 1'ariz, t- Harro-'>, rua 
Idrei ta . 

Autoridario denunciada 

a k b i t i ; \i;;i P A P i : — M:R-K'ÍI IÇÕKS 
( ) Coieoe rrio de l'*'iní>itirrs insere a 
_ into Tiotn, qm- nif rere c h e c a r no 

coniieci-n- n to «Jo«Ir. Wash ing ton I .ui / , 
ipie t an to se- eirq.enlia em u.orab.-ar 
a F o l t c i l : 

I f a s e g u r a m e n t e qua t ro mezes o 
stii) ielegado «lo «liitricto ria Concei 
c io. a yr '--xto que até ho je ninfctiein 
. -l.e, 1'../ n;o re IieneJer doi-1 an imaes 
ao sr. Antouio B o b v i I í m Çur r s l j . 

Fau ve/, porem, 'le fazer o ioio a -"u: , 
é acoinci1 11 ; j, po ! rá o 1'. , !. i: j 
proniptnin.-n!,: ,n q .izer, e-xlerminar t-.-
dos os salt*'fsinti - no^-e.s, eüipu-^.oido 
para cesd tim as i >>'rrri.<:/ ' dr t 1 . " 
iie, por meio I.• -ulqner Hpp.n— lios 
cspeciaeü ilr-.-tiaaiios á aje-ii. a.;, j 'lo in* 
sccticid..s. 

A agua du so • da t( .a também dar . 
resultados s .u- 'a. rios. 

IV 
As r-.-fcriilas pui. erlzãçfíes ser ..i mui' 

opportitnn) qiiau-lo os ••..».'• s- cs'. -
v-rem oi» 1 p".iir.i'F>s ii'.s cnféeiros t u ei.i 
quaeaquor outros arbuatroa ou planta' 
ÇÒ( s. 

Neste caso o ]l.(aido, priivipalmente o 
kerozene, deverá .-- r ítpplieado o n .-ii 
linainente pt.-.-ivet e coto eert.i rapi-Ie.: 

prejudicar os a-.- u i . 1 

v* 
As pulv risaçV» aó dcvr-iu empre-

ga laj cm e,canto ,3 A.i//.}-> ../us ;,-.-)' pi 
enuçarem o tu... mJ-i dr d . .1 c 't".i 
pois, daili por deante/Vimento o uso de 
outra, medidas seru tfíicaz. 

VI 
1-s.ando os saltles tmj. .U-irad-s n->» 

Hontem ao mcio-âia 
M irço, o bonde cie 

ia I íiha da Moóca, fo 
carroça n . Tti."), qui 

1! 

I ( t r i cô 11. I 7o 
!o e n c o n t r o 

por ali passava gu iada pelo carro-
.•• iro Antônio José 'ie Carvalho, c 
na qual v i a j avam sua mulher , Ma-
ria C â n d i d a Rodrigues , o sua cunha -
da , Mar ia Augel ica, qu i tandei rds , 
que regressavam do mercado. 

A carroça tombou, sendo as pes-

I bai 
I r a ! 

P-calecir -
quer arbr.-.íos, 
empregar r s 
ta de Cifé. .-o'.l 
Ins, de manhã 
in*<.ctos est-vei 
da madrugads. 

- ftacudin Io---
Ias atiruud .-j" 

1 milho, 111 1 
I ii-in -te, p ira 
-. ( cn t' ii i 
ados d> 

.eu» cedo, • 
m entaugei-

m (; ae 
. ai n' > 

ile C)!be 
a'XO d.11 1 I:a 

soas q u e v m l i a m den t ro cusp idas ; 
Angélica ficou of fcndidn no aute-
braçt) esquer-io e 11a região f ron ta l 
do m e s m o l a d o ; Maria Când ida , 
com tini pequeno 1\ rime:.! 111 > braço 
exquordo, o o carroceiro, com leve. 
e-corioções j.clo corpo. 

Os o f f e n d i d o s f o r a m mcdtcodos 
na policia pelo dr. Archc r d c Ca» i-
iiio, mc-dico le-g.sia. 

i) moton ie i ro evadiu-s- . 
Tornou conhc. imento do fã ío '< 

Saptistu do Sousa, l" de-ir. Jo:;. 
voado . 

Ti : \ T A T t " \ 
.nçalves d., 
•ei.Io, 111 S 

1 te-

ns p an'ns, ou E .to •• tu-
punhados de terr.1, os iu-

-.ectoâ caem nos pau:, g. 1 : ,a t t l 
cheios fst s d -vo.-ão e j r esvaziados e:u 
quacqe.er bur.. os, f-i tos na - -xsião, 
: i[ -iindo-s- • o; 1,.1-siu ligo em : i 
com .1 propiia terra cavada. 

VII 
Para " J st', *-s maiores d i 2 contime* 

troí, o i- -urso maia aigtirn psra " seu 
extermi: 1 -n!'i o emprego d s > > 
feitas f.-b CWM r-ír-.lH : 'eu, tle rir.) 

clla< aer.uti c..n luzidos .->. ò-o i-f .- ou n- .1 
has d , ^aúiuliotos. 

VIII 
As vni'e'a-, mu» não iorem 1 r. ps-'tl.i-

luente feitas par.i isolar ^s r.-! ole'r. -
•:.:'oi: •<* foi expi caJc'' ou p r-! i-'o!<r 

planta •». ik-vcn wr n V r a s . m lirecc* 
t,i:e - r ia f-ari cortar a marchei d -1 -al-
t" s q-e- se te. ) em vista, na- :.. -uars, 
externo-: ir. 

As iii.irmiie» das valleta.» variam con-
forma o ta . i.-.ii . e a q ias-,• . ic d .r. 
s -ct..-s; I, aVO t, ais cr.' -. i 1 s C n :. -
sos > ~ , . m a i o r e s q"*'las, 

IX 
As r.dletas devem te- as j • • * « 

potteo /ira do /.reta-) •• io a . 
dentro, de : -aneira otie a largura 
no fando seja r..r r do que ri) I 
liara assi.» «ei evitada Oi d.-Q-ulta.U a 

de 1 m ut 
.1' - '.iu. 

i—O -r. 
^oeianti 
ti ttorori . 
du tvma n 

ravel. 
Aconselhado por algu:v 
ju ha [hjuc- - dias para c-ta 
ini de -uieita.r -e r. um tia 
nís rigoroso para v t -93 lívrt 
-tia que o offligia. 

1: st r- t-
Santos, 

il:t s, a 
CiUf-í-

' o r la albal , Ir 
( a m a r a Fede-

com o dr. I .eu 
listro du F a 

O (ir 
ucuda pt 

ra!. vò!' ' u -
polelo do I» 
zenda , pa ra q u e s. cxa . resolva dc« 
f i t i i t ivamcntc *> p a g a m e n t o da divi-
da d.i Fn ião paru com o Estudo de 
S. Paulo. 

<>dr. Leopoldo de Bulhões pro-
n u l t c u iulcressar-se sobre o caso. 

u O S o Ç o l à ^ 
o O d . - f u j 

qoe le 
tante 1 

l i s a — Apesar 
iiem fez, o espect: 
incorri).-., ten.fr» -: 

..l ei. , . 
'i a fun 

na prnn- ira ; ar 

— I'. ,;e iim.lln' .:) 
•:n.a vraphii 

m mau l impo 
•ul'i esteve has-
o cxhihithis iii-
im-rnati .uapiio 

parte-, tendo 
iiul.ida .1 . í/i-
; a lei do per• 

l quadri b. 
tu. R :: • -ite 
1. .a, i.- ral.pf.te 

- o progmnima hont 

pio se <j 
io diz -ei me.: 

pitai, 
CilfO 
lao-

!tod., 

•alt.) ile 

Ao soldado da Guarda Cívica Jacom 
Crescencio foram concedidos trez. mezes 
de licença. 

ao'sr."se't :rêtàriõ ifa .Itlstiea "Côntflf o es-
crivão de paz daquelie districto. 

S e c r e t a r i a d a i j c r i i u i l t i i r a 
Não houve hontem expediente nesta 

repartição. 

P r e f e i t u r a M u n i t ' l | > i t l 
(>'sr. prefeito mau lou pagar: 
. : . tlisVõ.uo pos.so.il oinjiregadtino ajnp-

din.iuiento du largo ilo Aroueho, em Ou-
tubro faido ; 

SJSUÕO, a listevain Pierrazi, p.-'o alu-
gu -1 da casa onde fuucciona o Hospital 
\*eteriuario Municipal ; 

fililoo. á Companhia Melhoramento» 
de S. Paulo, pelo fornecimento de cal 
para as obras tio comiterio da Consola-
ção em Setembro ultimo. 

Acham-se a| provadas na directoria da 
Ohr.is, 110 largo tia Sá. ns plantas iprc-
-entadas pelos srs. Antonio Csvit tiioii, 
Vicente Mattacheo, Ângelo Chirnldi, Ra-
phael l icondo e Ignaci i Ferreira.Devem 
comparecer á mesma repartição, pnra 
est tnrecimentos, om srs. Joaquim tio Al-
meida, Joaquim Ferreira o Antonio I.on-
gobardo c o representante da Irmandade 
.e N. S. da Boa Morte. 

Requerimentos despachados 
Ho t.nssio da silva Pratlo, Donato l.a-

viori e Joa púm Nunes, sobre eonatru-
çãoaloão Bin.-lion ,' inill.crine Puglniann t 
Cesario Misehi, Francisco Antonio Nu. 
lies- K. Crabatra e l.eone Russo, pedin. 
d . approvação de j.lanta —« A Directo. 
ria de obras, para oí devidos fins»; 

de ' arlos Moreira (luimainea e Domi-
ciano de Cnmpos, p -tiind • pagamento tio 
juros Antonio Pnin , pi .liutlo para abrir 
um nçougue. Irmãos Refu.etti, pedintlo 
relevamento de multa—«Sim»; 

de Miguel Gênova, pedindo approva-
ã.i de h-treiro—«Sim em termos»; 

.le 1'mma Spranger. p- nlo p r a s o . — ' 
Concedo .- praso d" ÜO dias; de José Fer-
nandes F.steies, pedindo relevamento tio 
multa—1 Deferido»; 

de Joaquim Collazo», sobre abertura d» 
pared- - «Não compete a Preíeit :ra pro-
vi ler.fiar n respeilo» 

dn I mpresa 1 rigoritica Paulista, pedin-
d.t para expor á venda carnes resfria laa, 
, , „ , . . ntes do Avaré—Sim, noe termoe 

I do neto n. 2.'I9 de •> de < Intubro de 
| ti. sotlo o dr. fiscal sanita-i" enearreg» 

1, siriamente l.i i: .-alisa.;ão de*-
vi-.-o» 
Moysee Pettinatti, «obre i lnpostu-e 
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fiotembro ultimo, e mais o juro de !l °Io 
•obro n referida importando. 

O sr. delegado fiscal «ulicltou )>if>\i-
dcncias do director da Conlubilidado do 
Thesoiro Federal, alini do quo soja nber-
to o credito do l::W«5$7ü7 a esta Deloga-

. f ia pnra pagamento aos sr*. Pupriit .t 
C. o d. Maroelliuu l.ustosu (iarcoz, cujos 
créditos foram icconhecidos. 

F e i o s T r i b u n f i e s 

T t - i i i u i i n l d e J i w t i ç a 
Gamara Ci\ ii 

Sessão oui 7 do Novembro de 190G 
Presidente, sr. Xaviorde Toledo, 
Secretario, si". I.uiz eloAiaujo. 

J\in6a;/riiit tle antrs 
O sr. Ignacio Arruda passou no sr. 

Francisco SaMcnha r.s eiveis6!)5 dc lia-
pira e nn sr. Auausio Delgado, iib eiveis 
4800 do S. José d'is Campos, 40.s7 de 
Itio Claro o -1794 du Faxina. 

o sr. Augusto Polpudo no sr. Francisco 
giildnnlia, i\s eiveis 1290 1t<>3, 4005, 4018 
e 47!li da capital 

() sv. l rrtu isco Saldanha no sr. Antô-
nio Paulino, as eiveis 4M)5 e 4820 da ta-
pitai. 

O sr. Antonio Paulino no .sr. Juvenal 
Mi.li . ir s, !4 |7 da capitai e no sr. Hrito 
Bastos, as eiveis 41»7 de Santos, 4137 de 
Pu assunimga o 4*i.'i0 de (Uiaratinguetá. 

Cl sr. lirilo Uavoii ao sr, Ailindo Ouerrn 
a eiveis 4000 da capital. 

O sr. Juvenal Mailieir. s no sr. Ignacio 
Arruda, n eiveis -1551 iiae.iiii.il o no sr. 
Arlindo Guerra, as eiveis 4650 dc í-.:at*>t», 
4331, 1525 o 4.ÍI1 da capital, 

O sr. Arlindo Ocorra o no : r. Icnacio 
Arruda, ns eiveis 47:!'J de it .beirãi 11 > 
liito e 48i9 do IUriiy, 

Ai j wltai(et ts 
~S, 4786. líibeirSo Preto—Appellimtes, 

Gabriel Junqueira o s.ia mulher; appe-
Ua i.', J . I'. Martn-*. Kolator, sr. Francisco 
Saldanha. Negaram provimento. 

X. 4823. Ytii—Appeilante, o juizo exoi-
ficio; apellados, "Manoel Fernandes da 
Silva o sua muilier. Relator, sr. Juvonnl 
Malhdiros. Negaram provimento. 

N. 483. Queluz—Appeilante, o juiz ex-
ofllcio; appe lalo, Coteodio José Ferrei-
ra babilitante A herança do padre João 
Baptiata Teixeira. Kelator, sr. lirito Bas-
tos. Xotaram provimento. 

X. 4503. Batataes—Embargante, Virgí-
lio da Fonseca Nogueira; euibargad•>, An-
tonio Bianconi. Relator, sr. Augusto Del-
eado. Converteram o julgamento cm di 
ligen-ia, contra os votos dos srs. Arlindo 
Guerra, Hiito Bastes e Antonio paulino. 

X. 3585. Capital—Embargante, a Com-
panhia Mogi l imeira; embarga In, a Cama-
rn Municipal. Relator, sr. Antonio 1'auli 
no. Rojei aram os embargos. 

X. 4840. Capital—Embargante, Silo 
Pu ii'o Railiray Compani/ l.imitril ; em-
bargado, José Cândido da Silveira. Re-
lator, sr- Antonio Paulino. Rejeitaram 
os embargos. 

N. 4755. Capital—Appeilante, d. Ma-
falda i 'arolina Pinto Ferraz ; nppcllada, 
<1. Jonna Vergueiro I.opos do l.cao. Re-
lator, sr. Ant iiio Paulino. Poratn pro 
vimento contra o voto do sr. llrit) Bas-
tos. 

X. 4727. S. Cruz das Palmeiras—A| 
pollanto, I.uiz Palliiii ; appellado, João 
ílroiizinho. líelatur, sr. Francisco Sal-
danha. Deram provimento eu: parto. 

Kmlaryos 

X. 4281. São Carlos —Km barbantes» 
José Augusto da Silva o sua mulher ; 
embargada, d. Fausta de Araújo Cnldas 
Relator, sr. Cauuto Saraiva. Rojeita-
rfliu os embargos. 

X. 4579. Capital—Kmbnrgnnto, n Ca-
tfeJáf r" "Ir." Cã.'i.flo- ftoTiuvi. "TíèjM-

tar.un os embargos, contra os votos dos 
ms Ca,nu'o Saraiva e Iguaria Arruda e 
designado o sr. Brito Lasiou para escre-
ver o accordam. 

N*. 4510. Santos—Embargante, dr. Es-
peridiiio Eloy do Barres Pimeutcl Filho; 
embargado, Joaquim Pedro dos Santos. 
Relator, sr. Cauuto Saraiva. Rejeita-
ram os embargos. 

X. 45*5. (apitai—Embarpante, Edce 
6 Said Reseo; embargados, Müller Mello 
«fc Comp o outros. Relator, »r. Ignacio 
Arruda. Rejeitaram es embargos. 

X. 4325. Capital—Embarpante, heran-
ça do dr. Ignacio Pereira da Rocha o os 
menores Heitor, I.eonidin e Mario; otn-
bnrgados, os mesmos o d. Julia Prates 
da Silva Itaptista. Relator, sr. Francisco 
Sal lanba. Receberam os embargo», dei-
Miudo do votar, por impedido, o sr. Cie 
xiuto Saraiva. 

<1 sr. procurador gorai do Estado deu 
parecer nas nppellaçõos eiveis n. 4810, 
da capital, 4864, 4803 e 4872 de Queluz 
c no embargo 84-'it da capital. 

Xa próxima sessão desimpedida será 
julgado o peatiintc embargo: 

x. -lUOÍ. Pirajú—ftm'.arpaiite, Jonqulm 
Antonio Alves; embargado, João Alves 
da Silva. Relator, sr. Ca nato Saraiva. 

T r i b u n a l d o J u r y 
Presidente, dr. T.'rbano Marcondes. 
Promotor, dr. Silvio do Campos. 
Escrivão, sr. Pias Batalha. 

Foi hontem submettido a julgamento, 
neste Tribunal, o processo em que é rco 
José Fragnssu, aceusado do haver no dia 
7 (le Abril do corrente anno, ii rua da 
Concórdia, no Braz. ferido, a caniveta-
«Ias, a sua n<iiva Thereza .Miranto, j rc -
ihiy.in«l«i lhe «:(lorini-la^tí. 

O réo compareceu acemparibado ile seu 
«lefonsor, o «'or«'nel !'• r-os i do Almeida 

Terminatl s » s de1 a1, s, o conselho do 
s«-r tençs, composto Am srs. J o i o Hotta, 
Hi ulino Caivão Pinto l>i;is. f.indtdplio 
Fraiu isi-o d< Paula, Walfredo de Cam-
pe, Me leir s. Ar thurda Fonseca Osório, 
Renediclo Sa les íótorra, Kdnardo Vau-
ticr, .f-.sé Antonio (iareia, José Augusto 
fio Toh-de, João Alves de Araújo, João 
Baptista Borba o capitão José I innino, 
recolheu-se sala secreta, donde voltou 
logo depois, trazoiiil > a < --udcinuação do 
léo a 4 arue s <le prisão cellular. grau 
médio do urt. .T)4 «lo Codipo Penal. 

O defensor do réo af>ped iu da senten-
ça, paia o Tribunal 'le Justiça. 

-—Hoje s"rão julgados os processos om 
. qtie sao réos Marceiino Marreca, por 
crime de ferimentos graves o I.uiz Min-
cone, por crime de ferimentos leves. 

F ó r u m 
Realisa-se boje, á 1 hora da tarile, a 

•ii lienria ordinaria do dr. Augusto de 
Sleirelles l!ei«, juiz. da 1 . ' vara cível, 
coinmen ial e criminal. 

— O dr. José Maria Boiirroul, juiz da 
2.* vara commereia!, por sentença de 
hontem e a requerimento do l.tiiz Mata-
razzo .. Comp.. decretou a falloniia do 
nego' ianto Xicola' e.nzales, estabelecido ú 
ma Vergueiro n. 47 A, sendo nomeados 
•yndicos provisorios os srs. Cair.illo San. 
paio & Filho*. 

O escrivão coronel T.udpero de Castro, 
por cujo cartorio corre o feito, fez hon-
tem, ás í> horas da manbã, a arrecada 
( i o ( l r s bens f.erten'entes á ma. s i. 

— O dr. Meirellea Reis, jniz. da I.* 
Vara, proferia sentença n >n antos da 
acç io ordinaria movida por Salvador 

Íeppe contra Frateíli Maitinelli A Comp., 
ligando procedente a acção e con to-

amando os réo* so pagamento da parte 
liquida do pedido e da i perdas e da-
Bono* qne se liqnidarem na execuçSoi 

—Feio juiz da 2a. vara, foi hontem 
4*«GlTkla ao juízo «1* Jui* da Fora, a 

precatória dali expedida paru a avalia-
ção dos bons existentes nesta capital e 
pertencentes uo espolio do Alhano Perei-
ra, os qti.ios foram avaliadas cm 
5:OOOÍOUO. 

— Não uo ronlisou lioniom a praça dos 
títulos dados om ir iiliora por (úispar iV' 
C. na evccuçâo do seutonça que llics mo-
ve Carlos de Sousa Almeida, por não ter 
hn\ido licilaiites. 

—Começou hontem o siimmario do 
culpa do processo instaurado comia Xa-
zftreno Filoz/.i, p . cilnio d» feiiinenUis 
leves, sondo inquiridas duas testemunhas. 

—Sob a presidência do dr. Meirclles 
Reis, juiz da 1 '. Mira eomuiercial, ser-
vindo o escrivão do -1'. ofllcio, dr. I.uiz 
1'erioira, 'rounlram-s • honti ai na Sala das 
Audiências do V-Vniiii, os ciodores da 
massa fallida do Silveira Irmão >i'. C. 

Verificados os créditos, os fallidos iiprt-
soiú.uain uma pioposta do concordata 
paia o pagamento do 10 0(0 á vista so-
l.ie os seus ere iies, a ctial i i uuaniiuc 
momo accfita i cVs credores. 

Xão havondo credores dissidentt.s i 
concordata foi h-imolopada. 

—Continuo i hontem o summario do 
oelpa do pro. • s s j instaurado centra Ma-
thee.s José de lJarros, por crime do fe-
rimentos leves, si-nio iiepiirid is 5 tc--
temuuhas. 

—1'oraiu Cem vir-ta ao dr. Aldalberto 
Garcia, 1." promotor, para Ubello, os nu-
tos do piv cesso instaurado contra o cx-

'geuto J t s j de Mello, autor do assas-
sinato do tenente-coronel líaoul N .'rei o 
do alteres Maeool do Magalhães. 

—lincofioii se liontein o summario do 
culpa do processo instaurado contra 1'e-
lisbetto Teixeira da Silva, por crime de 
ferimenU s leves. 

— Na audieucia do bojo d° dr. Meire-
-. Reis, juiz da 1." vara crimin-d, conti-

nua o summario do culpa do proçefS? 
ii ,;a--ra.!o couti a Estevaiu Alves do Mou-
ra, por crime de farto. 

Foi devolvida ao js.i» de Ribeiião 
Preto a carta executiva cxtrahiila dos 
uut -s lo execução hypothecnría qu • Fio-
r í an j 1 erreiia t'c Irmão movem contra os 
herdeiros dc d. 1'mcrenciaiiu Coustancia 
Junque ira. 

Us bens foram arrematados pelo cre-
ior exequente líliziario Ferreira do Ca-
margo Andrade pela quantia do 
57ü;50o$í!00. 

Por parta de alg ms executados foram 
ofíerecidos embargos de nulli lado, os 
quaeu foram ao dr. Meirelles Reis, juiz 
da 1." vara, para res-.lver. 

— Xc-s autos de inventario do Vitalo 
Curnella, Salcnno lljtueuico Luígi ag-
gravou do despacho do dr. José Maria 
lvjtirroul, juiz da 2.» vare, que mandou 
proceder hoje, no meio dia, a inquirição 
das testemunhas nos embargos oppcstos 
a sentença que homologou a partilha. 

— O dr. José Maria Bourroul, juiz di. 
2." vara, julgou por sentença o lançamen-
to e subsistente penhorn, nos atuos de 
executivo que João Maria Raymundo da 
Cosia move contra Etnmanoel Peragallo. 

—O dr. José Mar a Bourroul, juiz da 
•2." vara, julgou afinal não provados os 
embargos npp.-sUs por d. Firtniua Ma-
ria do Carmo na execução de sentença 
que lhe movo Manoel José da Costa, 
i ondomnando a executada m s . u-tas, 

—listão em prova os einbargq.s opi«i?-
tos p.or Antônio l.otito o Geraldo l'a 
masco nu acção deceiidiaria que lhes 
inovo Carlos Zn. cub. 

—Guilherme José da Silveira (iuinir.-
rã os, como secviunario dc Manoel Josi 
Alves Arcas, appellou da sentença do dr 
José Maria ti nirroul. juiz da 2." vara 
que julgou inproccdonto a acção que 
aquelle move contra Achillos lzola. 

— listão om prova os aití-os de pre-
ferencia oppost is por t iuilherme Ilu-j-r 
na execução d j penhor quo Bene ii toJo 

Ir/.l-ki-l tuu- «» «IT> 
—O dr. José" Marln Bonrrf ul, juiz 

var.t, nos autos da fallencia de l'erii..u-
tlcs .s: Pereira, em cumprimento ao ar-
r.orãam do Tribunal dc Justiça, reforman-
do a sentença quo julgou provados om 
embargos oppostos p r Seraphim Fer-
nandes, maiidcu que so prosegu:s»e na 
fallonoia, procc len lo á nrre adoção dos 
bens pertencentes á massa o mais act 
consecutivos. 
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Informações dn Commissão Geograpliif-a 
e Geologica do Estudo, em 7 do eu:rente: 
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lloletiaj Meteorológico. 
Sa cajiibil! 
Baroruefro a O." ds 
7 horas da manhã, 0,0 mm. 
2 horas da tarde, mm. 
íl horas da noite tle hontfm, 095,5 mm. 
Temperatura mínima, 17.® 
Temperatura maxirna, 20."t 
Vento pro toiiiiuante, até ás 2 horas 

d» tarde, 
Chuva em 21 horas 2,2 mna. 
Ttaupo jj-.ralj eneobtnciw 

AssocuçOcs -i 
/•crfcnierT» <fn« Anforiiii/, n ifc So^knvs 

Mutuou iw S. 1'nulj—\niiiuhn, !• do cor-
rente. ãs 7 e meia horas da noite, i u lo-
gar do costume, sessão dos delegados dns 
astociaçõos, 

HospiT.Vlis 
Movimento do 11 -.spital da Santa Casei 

do Miserit -r lia uo dia 0 do e .rrciite : 
1-ixistlam om tratamento, 573; 
Entraram, "o j 
Sahiram, 15; 
Fallooerain, 1; 
Existem em tratamento, 
l oram dadas 137 consultas, sondo 50 

de medicina, 0 do cirurgia, 30 de pyne-
cologia, 57 do ophtalmelegia o O do oto-
rhino-laiingol gia. 

Foram appli e.óos 57 pequenos oura I-
vos o feitas 7 operações, sendo 3 do alta 
cirurgia e -1 do pequena cirurgia. 

A Pharmacia. do Hospital n-i ut -Itò 
receitas, sendo *.!'ÍS para o i-fr\iço interno, 
208 pura o serviço cs terno, 0 para o 
Hospital dos 1 .azares, 0 para o Asylo 
do Mondicidade e U para a Casados Im-
postos. 

Fadoooratu r.o Ih «pitai: 
l.uíz Raynr.iu ! > liiessat, 1 i-'«a : «Vi-

mano GorV.v, a'.!emi'ti> i Maria K - '• • ina-
cariai e Mart in 'a Ponte , b» asileir.f. 

T O T E S I A 8 
Resumo da l.oterla . i s p e r a n ç a — t J S 

extmhida hontem : 
PHFMIOS PE ltí:000S A peO lSCKJ 

í 4D7:» 10:0U0Í:KJI) 
201 SI 2:0o0í<>iK) 
325 2 S 1 OiV)$IÍI>J 
43733 R(KX»c0;0 

2 n t i Mins iu; 50C3 
loOPiJ 45-11)7 

8 riii Mios de 200$ 
1901 0708 11723 20503 2211a! 

33020 33378 4)331 
11 I ltEMlOS D E 100$ 

7179 73(10 7550 7055 11175 
11053 1-2!)H 1S271 20201 32107 
ÜÜiOO 40132 473o» 45737 — 

AITPOXIMAÇÓB5 
14978 c 14980 . 200*000 
20180 e 2018*2 . ÍOOÍOOO 
32527 e 32529 . lOOSdOO 
43732 o 137." I . Iü0$0ü0 

DEZENAS 
1-11)71 n 14980 . 30$00) 
20181 a 20190 . 20j<)3ll 
32521 a 32530 . 20St»)J 
43731 a 43740 . 20SIJ03 

CENTENAS 
14901 a 15000 . fi$000 
20101 a 20203 . 5$000 
32501 a 32000 . 5$000 
43701 u 138t)0 . 5$ü00 

1'INAES 
Todí-.s r.s números terminados cm 79 

tém l^evoü, os tcrniinidos em 9 tém Je, 
excopto otj mnncrcs lorininados (-tu 79. 

Telograimna recebido pelos • pontes po-
raes om to-.lo o listado do S. Pau. . hrs. 
Anaincio Rodrigues dos Santos Co.np. 

lt sumo il.i loteria federal, 151-1 . ex-
trahida hontem: 

lês 15 15.000$ 
•15. . . . , Ismis 

253S!) .'(.0$ 
i-i:i:>tios i i: 20õ$0o0 

41:5 1 2 : Í > : Í 7 S n-0925 
1'ltE.UlOS 1IE lOojOOO 

8450 5100 7145 15105 10832 
22875 29705 41970 47520 51515 

1'CFMIO- I1E 50à' 
ÍW7 t I I -*•> ; — vf i ->- ̂ -

22871 23^88 24757 31943 32843 
-i)3 3-59! 39073 40408 -12172 

44058 40927 50882 63273 57r-,S5 
ArpRoxiUAçOas 

158II e 15 10 . . . 
•)! o 40 . . . 

25ofc« e 25390 . . . 
DEZENA) 

15841 a 15850 . . . 
41 a 5 1 . . . 

25.''81 a 25390 . . . 
GKNIENAS 

15. 11 a 15900 . . , 
(.01 a 1 e RJ . . . 

25301 a 25400 . . . 
i ivArs 

Todos os números terminados cai 5 
tc-ui 16000. 

TV.egramma recebido pela ogu.i ia do 
sr. R. Guimarães. 

100$ 
ÍIÜIJÍ 
50 Ü 

20S 
10$ 
10S 

3$ 
35 

e C A M B I O 
A tabclla bontem aíTixada r mantida 

por todo o dia, no The JJritish JJank of 
South America, foi de 15 .18; no J*on-
dou a;ul Kivcr Plale Bank, BancoCom-
mercio e Industria e London and Ura-
íúlian Bank, 15 7/16, c no Krasiiianischc 
Bank fiir Deutschland e bancos italia-
nos, a de 15 1 2 d. sobre I^ondies. 

O nosso meroadu dr» eambiaes abriu 
hontem estável, com os bancos sacando 
na 1».i-o de 15 1 2. 

Momentos dcpoU r os bancos Italianos 
ofrertavam pai 11 promjito na hase de 
1") V 10, vigorando po-Án, no The Bri-
ti .li íiauk of S .uth America e Banco 
Comuic.-i i<» Trn;u»,li i.i. es.-.a occa-
siãôr a taxa de 15 17 12. 

A' 3 hora fia tarde, era indeciso o 
merc.ido. p« li> que baixou a cotação nos 
bane ;tal»anos para 15 17/32, e, nos 
ouíiv.s bancos, para 15 1 2. 

A'-> 2 hora-4 da tarile «» The Britisl» 
Bank of South America j.í não acceita-
va offcrt.fi para transacções acima da 
taxa de 15 7 1 ó. 

A's 3 12 liora v da tarde o mercado 
tornou-se novamente firme, gcnt-rali-
?ando--e então, nr»s bancos, a cotação 
de 15 12; isto, pf>r«íni, com exeepçaudos 
bancos italianos que offertavani a 15 

Com estfis taxas em vl^or, fccliou-sc 
o mercado <*a!mo e com peí|tTeno inovi-
ntenlo tle transações feitas no correr do 
dio. 

O s extremos foram de 1 " 7 10 a 15 9 1 f>. 

Dc coV-.;t;. fornrr» Tirjjoflivkn pilo 
I ' Hhcr /fate Vtmi trekili 
/ i /.>•). .'/ •.., . //;•,. ' lli.i-r/.r t, • !>f 1 
lnit'1 i j i.*5a »*.;•- • '.!• CJIübio í"j |»i«-t .5 «I-

A' frrí» Ar I" T."in-»«;i.:f» f.} n offirUl !,onf'in 
pnrtt Inr.is a «:«) ''i- - n vi-fa, :t UT.r i "Mvriin;! 

! • I . < » ír.iii'1», 5 7; o i,iar«-o, ! 
V' vi-' i, 1". lip".', ÜhM\.i!" l.-v IJ .. fr.i" o 
-"-' " •H T'"". *7r'"«, it Iii';l, cvltt rciü Ior 

t v, e u d'»l!ur, 

V a l e » o i r o ( I.r.i Sa ti-,-, , Jyondon 
Bank, 1S .« 10; f^ondon A Hivrr Plate 
Bank, 15 7,52: Banco <,'ommrrcio e 
Itidnstria, 15 14 c Banco Ailcmão 15 
4. 
Taxa dc coferattça, 15 7t\(y. 

fAM^Ü V sY^FJK Ari 
A f.un. :n -"vn 

tora y- ai.iuv.' 
I.o:K?ri ^ , 
gWfe», . , 
Ifjtfiii . , 
F w t i ' I . 

Yc * 

: ^ ' onetore «fisoti hon-
fio '?. r. 

* , • . 1J r>l 
. 0 , 0 ei; 

Í-.» Itm «'ii^-pirlrot ir» « r» J!2. 
< OHt'V u r.,.Mi II«a.í/, 1"| 711 «• Il 16 112. 
Km igual »ii<l.i dO/;'.uau ]• -*art« : 

l'> «1 v. V ''' 
! • ' , 16 •'••U<t 1" MV 
r.n. . . . . . . . . V 
v- : • 
ii«]i(i 
1'url :.i! 
Ne.il Vnlk . . . . . . . . . . . >-•-* ' 
I \ i -J.l"- . 
I ... i.i I,ala,III lei , I.l 1 * .. l': t' ! 
i ontni ii cmxa iu4ti!/, Ui l|s i. l'i Ul. 

Movimento do cambio em Sauta» 
i io,» ) UN r,i-*, 

1:.. 1, e .1 li • • 1." l|i 
t*> niiráfli :. «', J 3 S(S. 
M'-i a.-', ttruic 

Iltaietirln. IS 1|2. 
1. II ... 1. :f ,*.*-.. 
*'*;:'.riéllj - 1*. ÒIS. M . a.! , lii-uit*. 

SAN'l*n!, 
Rteli c i ' 1.** 1 '*.'. \ 

! ví&i*' 

literário. 
I -. • 1J ...w, 

:..t- t:. 

l / e l c r e s t i a B o ! s a 
Fe--.ini lHintc-Hi negociados na Bolsa 

os soguíuti-s tKnlos: 
13 letra* da Cumaru ele Santos, 2?, a 

9nfOilO. 
acç"os da Com.iauhia Moffy.ina, a 

:06í0í>a. 
II tOlas idems a 2 
2'i ideni, i.K-iit. a "ex*. 
15 íi.enl, i íeui, a ü " 
5 Í Iliii. iii.m. a ..n.-"—". 
10 lil-u!. í.tem, a 2'>-'St»00. 
: a dite- ide.u. a W. 
30 ac',-õc-i ela JCouipaultia Paulista, a 

20-z. 
D ditas ideiu, a 2í.5$. 
300 ditas itlerii, ? >-í->'00 
20 ideai, idenj, a !o46. 
7 ideiu, ideni, a 2 ' *. 
7 ideiu, idonf.ia 2i í r . 
SO acçr.es do ilaaco-h. Paa l r , a . 1333300 
300 letras do Tlancj do Credito Real, 

8 • '.. a 20Í300. 
liin letra-. dii;Cam: rade Camp iris, a 

SSiOOO. -
U L T i a t k B O r F E R T A S 

1 

Fuixfos pullicH Venil. Comp. 
Apotlrcs I-Htptlo — 

,3ic<- t ? >• U«s5 0|» -
í.i. , r, <1.• K*!"!'1 

WOi (librai u.towieexi-i-:-") — — 
Letras da Cariara de .9. Pau!): 

Kre.re-e.ino - r-
i f:r.;.re-li..lO 
7 ' . luer. '̂inMi ez-jurc 
Mem ."••» «líü-f> 
I . e 1 . j . . e lio .-'açus la. 

emi- íei ) 
Mem Í.I.-H1 ej." t;mNc«'.v. 
I-Om ila ' ninar:* .- s:;. ;io 
Meai ciem - a ''mi—a... 
J.tt ai itlcin 'le ( in-ii .'.r.i . a 
I.l. i.i i<e ! - c i '' tle t? i ir-

le< ei.:n 10 'I. 
Ideiu, e ; i • iirn de rar-

!..«, I-.BU 12 |, 
I • 'I-L. iL-i .1." «'..mpl: 
I e :n .- i .viapinin -Ue '.' 
I u*4 • .!•• e. ce «. < 

'i l'ni::li'inw 
I :. , .i i e . ,. ra <V> ! 

' litro 
: . i.: tia Camara du J'ni-

fl.-í K.Ü 

mi •la^ 
Tu» 

71* 

1-5 

4.VJ 

I.l.,:. 
It„ 

''iieítrii Mimli i • .1 
i uiu.-a <le K!i • 

in" .liai 
im.-irii .te Ilila 

Ir.:,, c.iemra 

r.í 

1$ 
80$ 

AC. 
In 

es m n.vve 
ria riso 

1.1,. «art. 5 

i aljo '.ti, e :• ••• 
il., ... 1:1J •' 1 1 '.:— 
Jl.'.til;!ri.i. ...:.:; irie'--o 

AevôES COMP % vhi v 
Mofrynna ' _ ^ 
l.l.-Mi, 1'Jem, a30 (*.'. 
PauIlntA 2'".ll? 
Klein, lt :to ilius 
Ml : ..e.ii.-.'.i.ie.1 S. r.cilo 
A nlur- té a 100* 
ti 'Jf; 1', d'j Ar;>ne.-i;lrl — 
Iietuslrinl H. 1'jí.i t — 
\ l-.lrorla .-. t.'.t M 
Teleplionlca 
1 1. . . -IierOvtt 
MfleL liarrty — 
Paulltta 'lo' Eitetiieéu.i. _ 
'le.:.n iea ' l-juí 
K. de Perro .tn Dourado — 
R. tle Ferre ItutibetaMj — 
IV. .:.-ta • M..r. I ( 
M-iiiiliu S.t:e.. i.i - • -t -iü ! 

ISIttíOO 

o:, i; 

Jüii» 11': 

2«lf 
si).«i 

4C0$ 

• n?5 

f rhft 
l i II|T_* 

m a.vt 
rrj 

too.$ 
MilUÍM ü UE.S 

Tcl. lilinnicit ' 120$ 
Norte Hituli.tn — 
( 1'ab. 1'atilhlai.Ér ltlü$ — 
Em, r--ti A, i ' E*g. Oe !.i-

bslrüo Prelo -
In i-i:.triul T.iJlij — lfUio 
Tlicrniul Ue ' nldus — s-Ji 

I.ii i llAS IIYPOTM CCAIiTAS 
Uur.ro 'Te (n í.to l;vat 'lo 

0 era II(|nlila'.-tio y2l 1!)$ 
Idem (> 'i u :.o uini 
Wem s I. lt$ 
I'tem S '[. a C0»tlí.«, tj-auo ítKo --
I-lern, f'lim, it le (tij.-., a voa-

tn'!e 'I.i i . ii'le'l'j. — 
lia mu i; de s Itc.1'1, ce | i c 

ir.Ae'. no eo.MMKHeio 
FstA eomo inspector do niez. de X»>-

vembro, o sr. C.imillo Sampaio, 

O C A F B ' 
Sercauo i>k santos 

f ' » f « ' • Tornj.rum-se conhecidas as 
veada de 3 1 . 5 s a c r a s de caie . 

Base, é3 <) por 10 kilos. 
Mercado, ir i^ej. 

Entradas hoje, 68 310 suecas: desde 
li' do in ;-.. 20-1.130; o.-Mie 17 de JuV.io, 
0.5(»').3.s7; sti.ck; 2.0«,".039. 

Média, 42.02t>. 
— F.m egual período de 190" : 
Entradas nc ta data 51.897 saccas; 

d e d e 1.' do mej . 193.197; desde 1'.' d . 
Julho, 4.3o7.SU i; stock, 1.330.932; ven-
das, 14.830; Icive, 3 >.H). 

Hahidas: 
Para a Kuropa, 1.750 saccas: par. 

os F.stados ITnhlos,* 80.850; para Bue-
nos Aires, — ; >pura Montcvidéo, — e, 
por cabotagem, — 

• ' n i l t a N c l l l l l l l i i l I De 3 a 10 do 
Novembro: Caté Isjni, $.300 

C l l f í l)Iil«l<.H«lo — Foram haldea-
das limitem, edm destino a esta cida-
de, 7o.e,o7 sacca-s, sendo 44.3e>9 em Jr:n-
(tialiy; H.(,-ll n.*i Sorocatiana; 2.533 em 
Campo Limpo; 2.144 no Braz t 12.938 
rio I 'ary e S. 1'aiilo. 

>!< i-«*n«lo «Io l l l a ( l e J a n p l r i i 
— Entradas l s.osi, saecu-s dc café; em-
barques. Ih.8574 

M- rcad.», frouxo. 
— \"iiper entrado: 
Do S u l : MagOalena 

M o v i m e n t o d c o n f é n n S o -
v « « . | i h i i n u —I Descarregada, em S. 
Paul' , 630 saccas; baldeadas para H. 
P. lo.lUM; baldeadas em Juurtiahv, 
I.4S2; para o ífío, —. Total , 12.22',. 

Xa Seeção Sorocabana existiam hon-
tem 0.2-3 se.' a i s em carros e 39.93e> 
sacras em .irie.T^cns. Total . 70.101. 

Xa seeção V' mina existiam 2 ' ' s : 
'pcca«, sondo 7-771 em carros e 17.912 
em armazéns, t 

. l l o r c m l f f e x t r a n g e i r o 
Fechamento r'*> í1 ia 61 

H a v k k : —1 4 d - l.aíxa. 
D -z iutiro, 44 1 2 e maio, 451/4. 
Vendas : 34.000. 

II.tMKLKCO :— 1 4 de baixa parcial . 
Dezembro, 35 1 2 e maio, 30 3/4. 
Vendas: 34.000. 

N e w Y o r k :—fe r i ado . 

Abertura do dia 7 : 
H vvm!:—inalterado. 

Dezembro, 44 1 2 e maio, 45 1,4. 
Anterior : 

Po.'CH'.bro, 44 3 4 e maio, 45 1/2. 
II ..MB* ie•.ii: — inalterad i a 1 4 do baixa. 

Dezembro, 35 1,2 o maio, 3o 12 . 
Antorí* r : 

Dezembro, 35 3 4 c maio 36 3 4. 
NíiW Yoiíi: - 5 p mtosdc baixa parcial. 

A" meio dia : 
H a v r >*. : - i naV.erado. 
Hambukoo :—1 4 do balsa parcial* 
Ni:\v Y o r k , 2.' cotavlo : — 5 dc baixa. 

[ t e n d l t i i e n l o s ( I s c n o M -A Rocc-
te-il l ia rc nlou l: -j.*: l'*-:e.W -í3o2, .-onde 
em ox]ieil içio, 18^:404-.-"7; em íih]kkv 
t.,*s. 2 1 1 - I ü o em estamoilhas, 22:si)0. 

Caie* dcspactiado: 72.0ÍÍ8 satca . o em-
barcado, «0.'**»'.» saecas. 

tini ci;!ial (I ita de 1905, rendeu . . . 
'i":..e7"*111: des.iacharam-se 39.269 e cm-
barearam-Ve í '.2711. 

- - A Atfami' i rendeu : 126:557?118. 
sendo, rm pa]'.-!, O-i: • 1 Ss.. 1 i2: cm oiro, 
40:-l.'-rS7i>; em couftunc., lii.011|^00: em 
e: . tmp' ii.:-. :.N31:'4i>0 ; om impoato dc 
tci.e^rap.Oo, i-'3'.-'170: scllo de verba, — 
em licenças, — (ítiias, — 

lâiu • e*:-l data Ue l'>05, reiide.il . . . 
107:14'--" 

5 t i m ; * i " - í i w d o l*t l5»oPt! icf»<» 
Cont inuação da c a r g a do v a p o r nl-

lemão ,4c t/i, en t r ado em 6 d o cor-
r en te : 

3 cs. plaeíis, 1 c. n i t i gca papel, -
cs. peças ínncliinaB, 3o si c c j s fa r inha , 
3 , s. b r i nquedos , I c. artiijeih v idre , 
l c . «ilv. reos, 1 caixa p e r l u m a r i a s , í 
o. ceiros, 1 e* pnpcllaria, 7 fa rdos 
papel, 3 caixas (oiros , 1 caixa l i j Uo 
liijl o, 1 caixa c o í i o f , l caixa peças 
ea r i i n l os pura cr ianças , 3 caixas I f in -
q .c ios, 19 ama i ladou ca ros , 2 ca ixas 
eoiroa. I enixa p ' f ieis , 1 caixa papelão 
t c. cai luclio-: pop lão, Ciuadrunto 2 
ca- idein a Hernuinn s to l t z e comp. 

De l i remon *. 
1250 rolos a r a m e f u m a d o a Zorrcn-

nei* Hulov,* c comp. 4000 ra*c- s a r roz 
a Companhia Mechailica o i inpurUido-
i* ! i di tos id iu u letvillu Lombur -
i.i e comp. lo;«) rolos a r a m e f a r p a d o 
n 1 li odor V<'iile e c o m p . 1 c. ar t i -
g o mola, l c. camisas . I c. tapeçar i -
as, . c. t s idos c lgodão e lã, 3 ca. te-
cieb s algodão, 2 cs. cobe r to r e s al*ro-
d o, l c. a r t igos dito, « f a r d o s fazeli-
r a s a Hcydoiiieic'.i . í o l i ruder , I e . li-
v r o s a Ze r r ene r Iii l n v e c o m p . 12 vo-
1 .moã panei <ie imi r ssão a ordem. 

Do Antuérp ia : 
lo ba r r i s v inho a R I. . í -cl imidt. 100 

cestos lniera a '/orrennoi* Iiu ow e 
com:*. 193 a m a r r a d o s e 123 b a r r a s de 
f i r r õ , 2." ama i rudes do f e r r o a or-
dem, 4 cs. acce-Biorios a Hof fn ann 
Ahl t jnmni o comp. 1 c. a r m a s a i>. 
Roque da Silva o üomp. 2 b a r r i s vi-
n l o a Kodelpho Wngncr . o cs. papel 
a • . Mandorbe.eli o comp. 14 cs. vi-
nho a Pot 'i* Pi s. 1 c. l iv ros a Joa-
quim Colinzo.*, 2 it) cs . a.oua apollinn-
r s . I c. m a t t r i a l a Xcr roncr liulow o 
com: . l i e r r ica loiçae, 3 13. e 1 far-

' de. papel a ordi m . 
I -' c - : n u a s o uccossorics a Xtincio 
Ide Vco e o* 1 c. (o i ros , i c* algodão, 

0 a r l igos pa ra cb.ípcos, 5 cs. d iver-
I a Sei sa Pe re i r a o c. 80 burr icas 
' ; Iv: i-ti'o, • burr icas t intas a ordem,5 
* i a r t igos d ive r sos pl ianlasia, a Eu-

i nlo eo Oliveira, 117 vo lumes tri-
lhos r aecessorios e 70i t r i lhos a Cie 
tlti Cliomins do Por Xord Oitcst du 
p.r- sil. I c. . t l a s t i i o s a Coelho fia Ro. 
i h i o c 82 rolos f ie >:e f i r r o , 2.203 
•l ba r r i s .Irmius á Cunpau l i i u Mo-
clianica do S. Paulo, 5o a m a r r a d o s 
eom Pí) cs. leito condensado u ( iarela 
?"cgiui ra e o. I q ditors com 30 cs. di-
— — -•» — («."'"Imi lo,.i,t , ', lii irharit 
M"iic-'.i ( c. 20 di tos com 5o cs. di toc 
i: uutos Mar t ins e c. eu cs. leite eon-
pensado a Hentei de Sousa e c a-
n: r radon com 50 cs. leito condensa-
do a ordem, 25 um. n a d o s i o ti 50 cs. 
idem idem a Cocito r m ã o s c. (i cs. 
imiu l ios café a l io rmaun Sloltz e c. 
2' íi mi ,ur rados f e r ro ao Gove rno do 
l i s t ado de S. Paulo. 

Dc Lcixões-
i quin tos vinlio, . f a r d o s toei los, 

1 e. confecções, 25 cs a , e las o 2 cs. 
a.-citonas a o rdem, 

<'.* rpa do vapo r inplez Danuht, «n-
tr i Io om 7 tio corrouto do Soutliain-
piou 

. cxs al o.lão, 1 dita idem n ordem. 
1 • x ii a e \ s l ivrar ia ao Lon. ou 
aib.l t i i v r P a o H.nu. 2 cxs. algodão, 
2 d i ius idom, t dita idem u J lu t t a r 
A. üiii e o . ; t j vo lumes uvas . ii liei 
r.-.rdo Itnn s, 11! farelos f ios jiisa, u 
Al vai o Penteado, 2 i ex». que i jo a 
NoEsaeie eo.. 10 cxs. que i jos u Ama-
y.onas e F : 1 ii e, 1 cx fazendas lã !i 
ordem, 2 c> s. 1 rog; B, 2 cxs. sul a-
nni.g.i, 1 c. niagi.es.n, 1 cx. chio-
rolo; mio, 2 cxs. amoinoti io liqu ei > 
I e. a s íuca r canely, 2 cs. cainj ho-
ra, 0 I a n i m a d rogas , 5 di tas 
idom, 2 voitiiiics n u r c u r i o , 1 bar 
r .c i i l n g s, i0 bar r icas artigeis phar -
111. cia, 1 ' . a ru t l o e„ 0 cs.algodão, 9 
cs. rendiiB do a lgo ao a Mello Poel 
nitz e c.. i5 cs. n m i om a Kra-
td l í Martinelli e c , nu ca. quei ios 
a Cocito I i m ã o s o e , 2« ct . a l eod io , 
n i . C Pauly e c., 2- eliias idein a 
Machines Cot ions e o. Limitei, 21 cs. 
linha do algodão, 11 l l e r m , Stoltz o c„ 
1 c. roupar , a M. A. Ee«is , 5 rs. ch.t-
poos lo.tro, a M. Viilela, 50)' cs. ba-
ta tas 11 Sousa Snnt a e c., oixj di-
tos i lem a Luiz t rança elos San-
ler , fiijO dita*, idein u Santos Mar-
11.*is o _ c., li 0 cs. bebidas. 5 cs. 
I rttv i s õ ' 5 4 voluin -s uvas a 
1.oriundo P.iines, fi cs. cliaint a-
p 110 .1 voiuuica bebidas, a Ai Iiu 
8't nhoorse, j o c.). p iovisôos a oielci*., 
1 e. jóias Oe pra ta , 1 c. relógios me. 
tal e prat i a liculo Loi b, l e. r r t i g o s 
de oiro o p ra ta a J . ( íer in 1 niiiju-
nas ;() Ce provisõeo, 10 ci clití, 10 
di tas iucoi a Sons t Carne i ro o c 
12, t ambore tes oh o linliaça, 4 ! V"lu-
ines d iversos u Conrado Eoigein-
cht. 

Enfommt ndns 
1 r. jilantos vivas a '1. IV. Pnt^i*, 

.*£ ! t > da R o j ai Mail S*. a in r rn Pn-
r»i o c , 1 voliim . n inos t ias a Mello 
Poclnitz c c, 1 c. f e n a ,ens a ordem, 
1 c. machinas cos tura 11 K. Johne ton 
c c., 1 c. arl:,:;os e e e t r i o s a o r d e m , 
I c. peças relog os para ngua a oi -
'•em, 1 volume copiadores a I . A. 
Sawer. 

C.irgn do vapor nacional n - n s " e n -
trado em 7 do corrente. 

Do Itio de Janeiro : 
5 es. sccunt. a F e r r e i r a do Sousa 

e c , 1 c. r cupas . a João Procopio 
I r m ã o e e.. >7 voiuinos barr . s lo fer-
r o a Luiz P in to : ani iago, o tardo 
azeitonas, 1 di*o r o l h . s , 1 d i to i d e m , 
a AraiijO T n v i . n s o c , 5 d i tos idem, 
a P in to de l i i . ' i r ; òo , t o=. vinli«, a 
Paiiiino Pere i ra e o., 2 f a r d o s azeito-
nas , meia qur.itola vinho, a Pauoel 
Alves NettO, 55 p icotes t re id ' p, a 
Fer re i ra atinior, i0 cs. mant* i^a, a 
Sousa Hálitos o c. I r. !•//.• n 'as, a A-
»nando I.una e l i m ã o 5 pa . ai* - s er-
vilha, 2 t s a g n a . t e f! *r, 1 el.ta e l o 
eolate, 1 rlita m ! n d ' z a s , 1 d i t i pimen-
tas, a Ponto do C.irv lfio o e , 3 ^nr-
rr.fõe* crviil a, I c. cr uiino, 1 di í -
miudezas I dit • ide n a Saraiva e c 
5 cs. ervilha, 2 di tas ehacol te a Ser.-
to i Mr.i tin c e., 2 eacco t t n ; dc**. 
2 d i los idem a 1 ' e r r ' i i a de H .. sa c 
e., 1 C3. t ie t i l ina , 1 dita miu-Jsza», a 

Adton io M. Ciu imar les , 500 aacooa as-
suoar, a Conça laes e e.. 1 o. car tu -
chos vasio?, 1 di ta f e r r o esmal tado , 
1 d l t i t in tas secca», 0 farelo* papel, 1 
o n c i p a d o f o r e i d o s a Mar t ins Morei-
ra e e. 2 cs. ioiças esmal lndas , 1 eli-
ta ferragens*, J b a r r i l enxadas a VI-
r ia to Corre ia ft c., 1 c. f e r r a g e n s ' a 
Ferr 'olra dc Sousa o e*,, 40o a m a r r a -
do.*; cs. sal ã i , a Uanto do Sousa o c„ 
31 d i tos idem, 11 Luiz F r a n ç a elos 
Santos, 1 f a rdo de chnjiéo do p i l h a a 
(1. Snfitos 243 a m a r r a d o s cs. vcilas, u 
I!. E r n e s t o Gu imarães , 2-, 9. m a g i n -
sia a G. Santos , 1 c. c igar ros , a F . 
Muttos, 1 inala roupas , a M. Faro 
Fre i re , ti es. conserva , 0 d i tas idem, 
i7 d i t a s idom, 7 di tas idem, 2 d i tas 

/ili»in, 2 d i tas ido n, 7 d i t a s idein, 2 
diteis idem, i.'l d i t a s idem, a neiito ele 
Sousa o c., 2 cp. d r o g a s , 1 bar r i l idem, 
^ cs. idem, 2 d i t a s Idem, 1 dita oleo 
mcdiei 'iul, 3 bur r icas d rogas , 1 d i t a 
idein, ti c.a. idem, I di ta idem, a A. 
Leal c c , 2 cs. cordas . ; ca. f e r r a -
géi s 1 dita (redra de Ioiça, S barr i -
car b.i i i s l d i ta carga p a r a r evo lve r , 
in d i tos Ioiça, a Yiri.tU» Corrêa e c., 
20 cs. coalho elo leito, a G. Santos, 
.50 suecos a s s u e a r u Gonçalves Ne-
ves. 51I f a r d o s xa rquo a Dias Porei ' 
111 Heis, 1.5 cs. cliuiiibos a Vii ia to 
Cor rêa e c., 30 d i tas idem, GO di tas 
idem, 50 d i t a s ielciu, 300 a m a r r a d o s 
esteiras, 11 G, .Santos, 10 cs. s abao a 
Manoel Gomes elo Almeida, i2 di tas 
idem a Manoel Mar t ins , i 2 di tas 
idom a 1'asqucrel l i e e. 

F,xporta'1.'.*ros que pagaram direitos lio 
je, na Kecebedoria de Ktudas : 
Theodór Wille & C. 07:120.-200 
Prado, Chaves C. 27:0005000 
I lard . Ka.id & C. 18:900í000 
X e.iniann t l cpp st C. 16:1975-027 
Prado, Lima & C. 13:500$000 
(iodofredo da Fonseca & C. 11:0708000 
Barbosa A C. 7:2213.-70 
Kiisclic & C. 6:7035500 
H. EUis h ( ' . S:000$400 
J . Dre i fus .\* (Hachfcld 3:150SOOO 
Ualdwin C. 2:700$000 
E . Jòhnston & C. 2:700$000 
Scliimidt & Tros t . 2:100jooo 
Dlogcnes Ferre i ra & C. 1:5632100 
Nossack & C. 1:3505000 
(Jeorges Frey i C. 742ÍOOO 
Salle», Toledo A: C*. 270S000 
Frans lalorniaiiii 204800 
J . G. Cramer 21$e»m 
Bernardo Hiines 20$00;> 
José Canal Alonso 14Í50I) 
Zerrener, Hiilow & C. 14S100 
Amazonas & Freire 11$300 
Sociedade Italo-Americana 5S500 
Kombaner k C. 4SOCO 
C. 1». Vianna * C. 2Í300 
João de Mello 2Í2C0 
Antunes dos Santos .Sr C. 1S500 
Diversos $900 

M o v i i u e n f a i l » í * o r t o d e 
l ü n u l o s 

Ent radas : 
Dia e>: 
Do Kio de Janeiro, com 21 horas tli 

viagem, o vapor nacional Saturno, do 
515 toneladas, carga vários generos, 
consignado a F . II. de Sousa Dantas. 

Dia 7 : 
De Southampton, com 19 elias «W via-

gem, o vapor inglez Danube, tle 3312 
tonelada.s; carga vários gêneros, con-
signado a t lcorge Ennor . 

Do Kio de Janeiro, com 17 horas de 
viagem, tt vapor nacional (Inasca. dc 
277 toneladas: carga vários gênero**., 
consignado a ( í . Santos. 

Sabidas : 
(> vapor nacional Saturno, com vá-

rios g ê n e r o s para Buenos Aires. 
e> vapor iiejlez Danube, em transi to, 

para Buenos Aires. 
(• vi.p r nacional tJua.sca, com var 

gêneros, para Antonina. 

E M B A R C A Ç Õ E S A T R A C A D A S 
DÔCAS Ui: SANTOS 

Armazém, 1 — vapor inglez Quem 
Eleonor, recebendo cate; está lacrado. 

Ariuazem, 1—vapor nacional Aragna-
ry, (loscarregan J o vários gêneros; guar-
(la E . Cedro. 

Armazém, 2—vapor inglez Calderon, 
descarregando vários gêneros; guarda 
J . Marques. 

Armazém, 3—vapor Allcinão Ilorus&ia 
descarregando vários generos; guaritas 
C. Bompeixe e M, Pinto. 

Armazém, 4—vapor inglez Danube , 
descarregando vários gêneros; guardas 
C. Oliveira e O. Chagas. 

Armazém, 5—vapor nacional ( .nasça, 
descarregando vários gêneros; guarda 
P . Moreira. 

Armazém, 5—vapor austríaco Iluda I I , 
descarregando vários generos; guarda L. 
Cunha. 

Armazém, 0 — vapor inglez Tudor 
Prince, recebem! > c.tíc; guarda P . Ara-
lljtl. 

Armazém, 7—vapor inglez Vanconver 
recebendo cafd; está lacrado. 

Armazém, 7—vapor norueguez Jarles-
tierg. recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 8 — vapor inglez Eastorn 
Prince, recebendo café; e't.í lacrado. 

Armazém, 8—vapor nacional Camo-
cim, descarregando vario» generos; guar-
da M. Leite. 

Armazém, 9— vapor allomão Assnn-
ciou, recebendo café; guarda J . Alva-
res. 

Armazém, 9—vapor allomão Carl.sruhe, 
em transito; guarda K. Maia. 

Armazém, in—-barca tiomegueza Char-
lotte, rece jendo café; guarda J . Fer-
reira. 

Armazém, 11—vapor inglez Wyaudot 
te, recebendo café; t*-tá lacrado. 

Armazém, 12—vapor austríaco Jokay, 
recebendo café; e.stá lacratio. 

• e>iterinhos — a barca ingleza Bor-
man Woexl,descarregando madeira: guar-
da P . Monteiro. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
No porto do Rio : 

Barcelona o escalas, Josi? f .al lar t 
(lonova e ' sca las , Minas 
Southampton e estadas, Amazon 
Portos tio N.>rte. Espirito Manto 
Ria da Pra ta , Arajftiaya 
Mo da Pra ta , Cordillére 
Val[»arai-.r> e Ct e.Il-, í>ron-»a 
Santos, Aachen 

No porlo de S:."i"-i: 
Rio de Janeiro, (IP ria 
Ifc-panlia. José (#altart 
Buenos Aires, Italie 
ffaraburgo, Santo.s 
Itália, Minas 
Buenos Aires, Cordilíftro 
Une-nos Aires, Kavenna 
Europa, Provence 
Europa, Poiton 
Iliiçn s Aires, Ltrsiianéi 
liiicnos Aire-t, Prinz Adalberto 
llttenoM Aires, l;.,I..^ri.i 

V A P O R E S A SATIIR 
Do Porto do R io : 

I lambnrgo e e; alas. I! ric—i.i 
Paranaguá c csr.s.. (ilori.» i lo li.) 
Rio da Pr.i a e «*„cs., José liall t r t 
Kio «irandeí- esc-. . S j r i o (m. ú.) 
Porto- tia Sul. I ta i taba 14 h.) 
I c.rian.ijH lis e eses., Vi»;tf.ria (tn d) 
Sarit. •: e Be -nos Ai s, Minas 
P r>os do Ner t r , S. Salva-'-rr (lo h) 
T r i . s t c e escalas, B-a-5a II 
Hit-no*. Ai:*es. A e: 17. o 
Nap .1 :-4 e escala-*, L>mbard:a 
I!' rd/os e escalas, Cordillére 
New York r e-c í io j az i t o h.) 
Sf. -tharrpt-in e es.- das, Aragtt»y« 
Li .e rpoo: e e ,calas , O r a m » 

10 
II) 
1 
13 
14 
14 
1 
15 

9 
11 
12 
12 
1 
13 
14 
17 
17 
11 
21 
2'S 

D o porto (1c S a n t o s : 
P o r t o s do S u l , «ilori» 

I tá l ia , Loinbarelia 
Europa , Italie 
B u e n o s Aires , José ( la l lart 
Bor i lcax , Cortllllí re 
Btieuo» Aires , M i n a s 
Ital ia , R a v e u u a 
B u e n o s Aires , P r o v e u <2 
Ital ia , Liiislaiiti 
B u e n o s A i r e s , Poi tou 
H a m b u r g o , S a n t o s 
I ta l ia , P r i n z A d a l b c r t 

t 
11 
12 
13 
13 
13 
14 
17 
15 
18 
1') 
21 

I n d i c a d o r 
M « c ü o O A 

S r . Alves de Lin&s 
P.i fi-.ivíT-llad.» «li ri? rir «In Ucnof I -

tuui»» • «Ih S.idti ( .t \. l'-i> iiiul«'tsf .̂'arKaniH 
• • : h«r»i:. vi.m iirliiiirus c i<i>i-t««t Ht— rua lii 
n*.i|i*iro Tol.ia.s in \ < nu «lo s. livM.j 
1. :tH-A .i,. 1 -iM :t T, I, plioiMMi -Til 

Dr. Bubi&o Meira 
Cliiil» ã iií"«1íp«: < li"fo «Io servi».-!» «!•• cHuicti 'ia 

•'., ;.,1 « 1.1 l{'--l'!« * « i.i, iilriin<*«ta H.11HH dtí I.«11:< , 
i« ii ft! r i,i- ili«)iii', rim «!•• s\ llcnto n •!.», -Ic 
1 As 3 horas Télephone 11 49. ̂  

Or. Xavíor da Si lve i ra 
íliri i nifdM («MiíuIltM'i«», rü.i l)ir< it.i ti (>, 

«';;• ; - :; l\-.i:.\* t..' •!•• l: - '«l.-i"-ia. rua Am 
«i.»r ílisoiio ii. li ilurfJ »l«» 1'..): u«'lú;. 'i'chj'h'hio 
li 011. 

£ r . Edtiardo Gaimar5.es 
rlpulo «!.• ( • • ; •• O i t l i f i \ • j1 r«•í,-": 1 Di 

!-. - ul'! • i.- «lo l:io, « un pruiii a «p- !'i:r'7 l • • 
clalfuadâ: traumonto dÂc |tto|Mt|iui «liatin i -ap, 
1'rv«- > f >l-> ai i-ar. i'i" -li:-'' -livo- 1 < hotri-
|.'í» UM i lHr*'.•»'«!<» Ii-prtiüinei» u. 77 * «»n- ilf.p, 
<:.•- H ;=s 10 «,5a in. iili-t «• cio 1 4 «la tar-l IV 
1 phoju- L 11SI. 

Dr . Vie i ra de Iffello 
K-ipr t (uli-ta cm rn"'- ií.h «la pt-llo, «-vph 

or«ã > c ü i t i " «' uri''.ii los. Tinia a vyiihiiii «: 
fi-.t'1'M .'.a jr« pur f-nxoyoh fíl'n'az<v«. 

(onsul ... *, rua du «.•.• '... *..• n i, -l- l 1í: . 
A |»oií. 

Dr. E ra smo do Amara l 
K* pf Iu1i8t*i « :ii vy).'»;ii-, ip.«»lí?i>tÍH*s «la p ll«? 

«' ; «-oiro o.i!»í'H«;*I • ' ' i- rm I • S M"iit » n 
, s -j Sr»"••H -*.<I«.'ii• ij, rua «1. Vcrí«liaji:i u 
'Iok|.hoiif* u L»io. 

Dr. A. Lu is do SLego 
M«*'ltoo opPii«<lor. clnirulio «Io H »-pit*il «!•• 

« r!<urdia, «" ui-u!!.! ria «!•» <;«»miii > ri. r. 
! Ipti y- .'5 T. i-l- n- ia rua «Ias l'at:ao;rai n. 
leloj-honc n 1»»:4.«. 

3 3 « n t l a t A B 

A L V A R O C A 8 T E L L O 
CIRI KÍÍIÃÜ DKNTISTA 

S u a d« S. B t n t o n. 18 — Sobrado 
bu\t 1'aulu-'Jcli-i'Uuiic li. 10-tl 

SSCÇA0 NEUTRA 

®s bichinhos 
Hontem deu polo liio 

o polu lisperança, 877. 
a centena 346 

PA RA 110.1 K 
l * n l | > i t c » d » K n g r a c l n 

Malachias duma liga 
Deixa dessa embromação, 
Ouve a^ora voz mniga: 
Ganharás bojo no !.•:<io I 

Pelo genro bem crendo 
Crê, do nmoroj liojo morro, 
\ 'ou dizer lho : ataca o lV'e/ü : 
Isão despresaudo o Cachorro ! 

« H E S S » 

95 

1 8 
P a l | i l l e n d o M n l a c l i l m 
A endu a sogra a coisa preta, 
Vem agora com derriço t 
Olho, creia, largue disso 
Corra atraz da BarboMaI 

Roa tunina no palpite, 
Sempre acerto isso é que é, 
Dona Kngraoin não exito 
Xo Camrllo e Jacaré* 

ao 
? 

Dona Engra ia o Mal.ichiaf 
Fazem tanto cspalhafato 
Ora nada tle arrelias, 
Arrumo tudo no GatoI 

A 
T I C O 

POR DEZ TOSTÕES 

Üm premia de 15 cantos! 
O n. í 5 , premiado com a sorte 

grande da loteria dn Capital Federal, ex* 
trahida liontein, foi vendido ao cambista 
sr. Dominica Hardaro, pela 

Ag*iicia G . r a l 
I.K 

I t i i l t P i i U i i 1 m n r ã e - M 
C 15—Una (^uÍR/e tle Novembro —0-B 

S<iM„ io, lo, Suhhmlo 

Xoo:ooo$ooo 
F o r 4 9 0 0 0 no r a re jo 

E«ta agencia o f f e r e c e a . inaís vantajo-
sas íoinni:si"Vs it«.s srs. cambistas na* 
loterias d* Capital Federal o Fsprranç». 

832 1 —I 
li' =um:ii; inr.ee p.frrir.-tvrl n eocflxicot'-

nutritivo do i:\*l'K.\i I O l)li MAI/I K. Pre 
parado capricltn-. nrenrr :.<r ' ,,rif- Mf rr, 
qae -ó eir.prega a mett.er cnotla, « n " t e 
; -.-f .tr. do preencher ue. t lacnna de ha mui*.o 
nc.*.T !j ro nwso meio -orial. 

O I..MKAI IO I>|i MAI.rr. po.!e « r 
le ido rm «!ilet.in-i.i . ti IM" I, ; ,n-
'cido t i «g-ia produz urna *r.i AíiKA-
DAVfil. t o . M I «IAR refrigerante e p»s.e 
-|*r tiiado A «il*AI.QCKR HORA. 

86 a-í <f'*7. 

V i n h a d a qu ina , q - i a c t i a • c a l ^ n V » 
Applíra !.*) em f*Hlvt as af:'*c.; V s or 

•:--..ni. o i n c w a * tio ««tcm.age^ na» 
• é r a i . i t s , d ; -p ape[-ia, I -lef.t-

rhéa etp. etc. 
IX-p-tvit.trí w em >'. Tanfo: 

r i t r a M i a • Drogr,Fia S a a l e * 
Üm tf: S /;. .th H. VÍ 

t ' 

m 
I ' 

Dr. Car los de Cas t ro 
Mcílco «• opcmlor (V<n«ii1t«jrio, rua r»ircita n. 

«» l»n- ií as horas «la tar«lo. ÚChiili-ui-ia, i 
Marti in I :aii'i'co n 

M 

t: 

"M 

vil*. 1 0 - » 



Santos : 
ul, (iloria 
«lia 

.Tom' liallart 
illfee 
Minas 
a 
Provciwc 
i 
Poitou 
lltus j 
.dalbert 

licador 

w 

* 
n 
12 
l i 
t t 
IA 
14 
ir 
tu 
15 
V) 
21 

Alvas de Lima 
• ile I'. ri», rir 'Ia Ucnof I'. . 
i r.i«s. I'-|> iiiuli-nt iliiriraiiui 
jwri.ii* i1 |.i-I|i,-i Ile» Mia III 
!M A ' rua tio s 15 ..lo 
a 1 ti) 1. iili.ii»' ii n ll 
Rubi&o Metia 
i li-'.: ilo fc('rvii;o il- clinica -la 

- i f.i, lilmm-ilii ll.iikii il- I.lli.i . 
•li >, rim "I-- s. llt-nlo n •!.), 'Jii 
'píione n lu. 

v e r da Silveira 
( niiFiilliii io, r.in llírelt.i ti (1. 
1:1 1.;-. !•• 1: -lili-IH-ia, I nn Al-l 
urgo ll.l Pu): luilúj. 'i'tli J-liOl II 

leardo Gnimar&ea 
i • -ú •• I';il-iii- 'i-\-l ri>í.."i - /.I 
. i ...ii |.rnüi n ii" l\irl7 l • • 

-..io ila* niiilt -liiiJ iliiillii 
.ar.-llio ili/. lliii- 1-vi liolln-r, • 
i* li-'i'i'tlnliiirii n. 77 i oii.-ill i>, 
l.bii i- de 1 ii* 4 ilu ur-k IV-

Vicir.i de Mello 
TIi-'• liil* ilu pi-lli' «Vfihili.. 

uii Trut.-i ii •.viihilíu t -i 
-o- f.iiiPfi.Kim iflirii.'-. 
d.i líu-laiiils n 1, <1 1 112 - . 

.'asma do Amaral 
ii)|.'illií, mole*Uii- 'In li ll" " 
i ' ->:i- ru i 1" S ll-nl ir- -• , 
•ii-íj, rua il. Yuri'!..um i, . 

L. Luis do Rego 
r. elnrcUo «Io 11 .-pllil il. \| 
l.i rua ilo IJomul ;i*io n ' -Ti, 
!• r.< ia rua il.ii Palmeira' u. l. 

Carlos de Cas t ro 
lor riii-.iillorio, rua lilri-ila a. 
rus ilii IHrilo. llcóili-ui iu, i .a 
ii. 7<V 

RO CASTELLO 
IIIHÃO IIKNTISI A 
Bsnto n. 18 — Sobrado 
Io—Tcli-liUuuu u. l-'J-il 

! A 0 N E U T R A 

l i c h i n h o s 

pelo líiu a centena Ò-S6 
•<;a, -SJ7. 

i n.i h o j e 
•st ( I a K i i g r n c l n 
duma liga 
«a ciiibrouiaeão, 
a vo/. amiga: 
liojo no Ledo I 

i bem ci nado 
ioicj bojo morro, 
Ibe : ataca o Veado: 
esaudo o Cachorro I 

9 5 

1 9 
h «Io . M n l a c l i l a i 
ogra a coisa preta, 

com derrii.o I 
largue disso 

: da liarbaMat 

no palpite, 
rto isso i que é, 

aeia não êxito 
e Jacaré* 

M 
z a r ? 

x ia o Malacliiar 
o espalbafato 
le arrelias, 
lo no Halo I 

& 
T I C O 

m TOSTÕES 

a de 15 c o n t o s ! 
», premiado com a sorte 
ia da Capital 1'ed-Tal, es-

foi vendido ao cambista 
.irdaro, pela 
•ncia Ceral 

riK 
i Q i i l i m i r â o a 
e/e do Novembro —ij-11 

'o, IO, Sub 1 mio 
> o o $ o o o 
IOOO no varejo 

Dfferei e a» inais vantajo-
«i-s vrs. cambistas rias 

'kl federal e K.*perant,a. 
3.TJ 1 - 1 

r admiravel n eocfKcirole 
h u : n ) DK MAI. I (•:. Fre 
r-prer j or 1'arlw M< i-oier, 
a nelfinr ce\ .irta, i rm e*re 
<-r tii:.:t lacuna flc ha mu. .o 
ir,fiii -ocial. 
' DE MAI.TF. pode " f 
:íj. poíi ê um IH" í ; ,íi-
K!U.' imis r.F.i:'>t .ViR t-

\k rrfrig^rarite e 
. ' j i i K ir<>R.\. 

M 3,'t rfei. 

i- q tMtsia • ca lam>» 
todax as af:' ,• ,-V-s or-

do eat-ziuag», 11.1» 
p«i*s, apejsia, 

> í3. TanTo: 
• Dri-;r ,r i» S a n t o s 
s /;. ,<to ,<. w 

Utt 10 

D E N T I S T A 

A o o a o l o Ü M N f M I 
K V A BB B. BBBTO, I I * («obrado) 

272 J W - 9 

D r . W . ( l o r i l o i i N p e e r a , 
HHitiio O[s railor. (.'on-ullnriu, rus de 
S. Bento n. 63 (sobrado), de a ás 4 da 
larde. Telcpliono 1023. Residência, 
Alameda dos llamliúi 11. • , alé lis 9 ho-
ras da inanhíl e ilrpuis das 4 da tjr-
df. Trlrphone n. 464. 1R9 alé 31 dez. 

Ai thma, bronehit* n t h m a t i o » 
AIUtío lmmsdiato doa aeoessos • ca 

U I d» caras nUUoaes com o XABOPE 
ABTI ASTKKATICO BE MENDES 
Bas ta o ms» d» um vidro para s» veri-
ficar da ama efflcaeia. Psçam nas boas 
pitar luacias • aaBBOOlARIA B ARUEt, 
- 8 . Paulo. 18B 3 0 - 1 1 

m 
A V I S O S C O M M E R C Í A E S 

A * p r a ç a 
A abaixo assignada, eslabeleeida nesta 

capital, eominiiniiH a«s seus amigos c 
tregue/.es desta praça 11 do interior (pie, 
cm data de boje, tem outorgado bustun 
tu procurarão para gerir sua <;.na com 
inercial no sr. Alfredo Sclieel e f |crniann 
Waineeko, podendo qualquer dí s dois 
«Hsigiuir sua llriiia pur procuração. 

l'uulo, ti do Novembro do lílll i. 
Vv». l l r .nuAss Tmkii. 

Iiua Direita, <J 33ll :t—1 

D K C L A K A Ç Õ F i S 

Banco do Grodito Roa! 
Eh liquidado forçada 

O b • y i t t f t c o a p r e v i n e m 
a o a p a r t a d o r e s d e l e t r a a 
h y p e t h e a * r i a a q u e , d e 
d i a 2 0 d a c o r r e n t e e m 
d e a n t e , d a a 1 2 A e 2 h o r a s 
d a t a r d e , n a e e e r i p t o r i o 
d a b a n c o , á r u a D i r e t a , 
n » I S , a e p a g a r á a p r i -
m e i r o r e t e s o , d e C I M C O 
M i L R E I S p o r l e t r a ^ á v i s -
t a d a t i t u f o o u d a a c a u -
t e l a a d e d e p e e i t e n a o o < 
f r a f a r t a « ( a b a n c a . 

8 . P a u l a . 6 d a N e v e m -
b r a d a 1 9 0 6 . 

3i< alt. 10—1 

H l i O M U - W i U - I U r a I iê l l W l f l U 1X»C 

Restaurante Guarany 
SOB A BXREOÇAO BO CONHECIDO EX-CKBFE D E S S E RESTAURANTE 

Iteabriu-se no mesmo local (CAl«"Ii" (iUAKANV, fornecendo com asseio, prom-
plidão, esmero, variudissillio ninai até I liora da iiiailrugada. 

A eusinba é dc primeira ordem e u serviço ii capricho, havendo modicidade 

dispõe de pessoal habilitadíssimo 
para aalisfa/.er os mais exigentoH 

eia preços. 

0 Restaurante Guarany 
paladares. 

Nesse estabelecimento moderno, além de bons pratos, ha uma ndéga riquissi 
ina, onde se encontram os melhores vinhos de agradavel e superior íwte/ii/f. 

itecoiiiiiiendase uo publico o ItlCSTAdltANTI'. lit-AltANY, que, além do to las 
essas vantagens, fiinccioiia no centro da cidade, A 

R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . 5 2 
W!! alt». 15—1 

A u T r o c a d ^ r o 
4 5 — R U A D I R E I T A — < 3 = 5 

A'.« nossos íreguezes e iis exinus. famílias par i cipamos u inuuguraçSo 
(la 

€ > ! r a i i « l 4 » v e n d a a s i m i a l 
com enormes redueeoes no pi ei.o de Io Io o r.toek ilu fazendas, modas c nr 
marinho. 

1'edhnns o obséquio <!e verificarem oa preços marcados. 
•S. l'aulo, ,'i dc Novembro do l!()i:. 

1 5 - 5 um S i l v a , P e i x o t o & C o m p . 

CAIXA MUTUA 
Sédi, S. Paulo—Piia d i Palacio, 3 - i — f i l i a l , Ria de kneirc-fiua iii C3rissa b. 43 

X > * n a 9 , o a I O e S O a n n o » 
l-ocios inscriptos até li dc Novembro 11. 50-12 

Capital suhscripto ».OHO:0í)0$000 
J')inilo inamovivel arrcradmUt lOO-jiOOi&OOO 

1'KltlK liOl.KTIM e i:STATl"i'O.S 1K1 2r,—>\ 

0 XAROPE,..CREANCAS 
e o rf-m ::m qu; Iüiíí ós NãiSt,Família aev ra tf-rern casa. 
mia oura e/i- p.ucr/s ( / / asa TOSSE, a BHOMCHITE, 
o CATARRHO CAPILLAK « prerme u COQUELUCHE 

3 o A r i r t o B ~i>è s u c c e t u o 
Passas'.®»e a i L Ô l i F - P O U C " São P a u l o 

mmi < . - • v i " — 

FUNDIÇÃO DO EM1 

M o o n ü s • d * o a . n n » 
1 r l t u r n d o r o s r i o m i i H o 

S X a o l i i u a a p n r M t u b o s r i o b a r r o » 
T b e a r a a 

V a p o r a a n o v o s • u a a d o a i 
T r i l h o » d . » a ç « 

V i g a » p a r a o o n a t r u o ç ã o 
T u l j o » p a r a n - g u a 

TAMPÕES PA TIA EXGOTTOH EIJ SlflSH—TA CKS 

F . A M A R O 
R U A C O R R Ê A D E A N D R A D E , N . 1 4 

l i O n a m i i e n e í m 

s u p e r i o r » T I M \ 

p r e p a r a d a p i 

e n c e r a d o s . 

C u . M ü h i i i e a i Importadora de S. Pauis 
32.° IUVIDKKDO 

No Kscriplorio Central dc-̂ la companhia, 
ú rua 15 «Io Novembro n. 36, jiaga-.se, dc 
lu»ir em drante, do meio-dia ás 2 horns, o 
dividendo r< l»tivo no semestre lindo, ú razão 
«.le CSooo jwjr acç3o. 

S. 1'aülo, »9 de Outubro de 1906. 
A. SlCIMANO 

15—IO 22 J (llt I*)irector-f;erenle 

ANNUNCIOS 

Quando vos sentis morto do fadiga, 
quando vos F,entis quebrado do forças 
e tos parece qno n io podeis resistir 
um dia mais, corn-
prae i m m o i l i a t a -
ir.cuto um frasco da 
Salsaparr i lba do 
Dr. Ayer. O alli-
t í o será prompto, 
c cada dia vos trará , 
mais força, cora-
gem e alegria. KZo 
(•. isto um mero calculo. Fazemos esta 
asserção com a exporisneia adquirida 
durante mais d» cincoent» annos. 
Falamos d 'um modo positivo o tomos 
o direito de assim falar, porqu» sabe-
mos ezactamente quo effeito esta re-
medio tem produzido em mtlbõos » 
milliõos de pacieutss desde a ultim» 
metade do secnlo passado. 

Lembrae-vos também que as crean-
ças teem as mesmas do«nças e as 
mesmas dôres que vós tendes. Dc-
vcrieis ter sempre em casa um frasco 
1c halsaparritha do Dr. Af»r, pois que 

f. o mcllior remédio de famiiia que 
podeis obter, 

> t ó a l s a p a r r i l h a 

d c S ) r . rtuer 

Preparada polo Dr. J . C. Ayir t Ot_, 
laoweü, Mass., E. O. A. 

~As Pilai» do Dr. Aycr curam indijestlo 

A A p p a r e c l d a 
cs Casa d» paramento» • ima^sa» = 

MUDOU-SE PARA A 
R U A D O C A R M O N . 2 0 

i u 30—19 

"0—1 

& SAQUES 
— DK -

Q U A L Q U E R Q U A N T I A 
A m e l h o r t a x a d o d i a 

S o l i r e B O t t n g c u c l n s e m I N i r t l l X t i l contra o lianco Commercial ds 
I .isbOa. 

S n l i r e f . H A O i t g c a e l l t M v i u I t u l i a contra a Ilancii Couimerciale Italiana. 
S o l i r c V . 7 0 0 I t g e n e i l i s e m l l v s | a u i i l i ( i , contra (larcia Caamerto <f; ('., 

assim cotno sobre França, Inglaterra, Turquia, Alleinanha, Hio da Prata, etc. 
C o i i t u » e i i I r r ^ u c M i i i i m e d i a t u m c i i t c 

« ' n n l n w « o i - r o n t u s t — A b r e m - s o desde 50$000 até 10.ü0u$0 )0. Juros 1 010 ao 
uniio. 

C o a i p r n e v e n d a d c o l r o e i t a p u l i i i o c d a c x t r a i i j e l r o polo 
melhor preço do dia. 

B a n e » U n i ã o d o r o m m e r c s o 
C a p i t a l r é l a 5 .ooo:ooo$ooo 

CAIXA FILIAL EM S. PAULO 
3 7 - R u a 1 5 d o i \ o v e i n b r o - 2 ? ' 

15!» 2 5 - 1 7 

Importação dir 
D a I n g l a t r r a , F r a n c a , I t a l i a e A l l c m a n l i a 

CbapéoB dnros (ffí 
e molles d» 

CHBI8TT8 , 

P I T T e 

SCOTTS 
Cartolas Pa> 

tont Claqi .» ul-
t imas novidades, 
para easamsato» 
• selrées. 

CHAPELARIA 
HENRIQUE MARTINS 

l l 
2 2 RUA 15 d e N 0 V E M 8 R 0 2 2 

S. PAULO 

Cliapéos ds pa-

lha ds todas as 

qualidades. Chile. 

P s n a m á , Cipi . 
Bonets p ara 

viagens s coile-
giacs, cha. i íoi ds 

p a r a bomsns 
• crean a i . 

Sabonete 
UrOKEZ 

Msse prodigioso sabonete, approvado ps 
luspectori» «teral do Hvgieu, 6 o melhor » 
hoje conhecido para o banho e o toiicador ; * 
H ultiiiiu|palavra que se podo obter neste rama 
de comniercio; c absobitiiiunnto neutro, delica-
damente porfunmdo, dá ii i intis ludle/.a at.tr»" 
etivou e encantos, fazeiulua espargir o mais 
suave e duradoiro aroma, luriiimdo a agrada-
veliiienle 1'resea e sssetinada, livrau-lo-a <la» 

r.: j s, impedindo o apparcciuiento das borbulhas, espinhas do rosto, manchas, psn-
uos, etc. Nenhum outro subonele pôde romparar-se llie pela delicadeza do s«u 
perfume, pela pureza de ingredientes, por tildo, emíhn, que lirma o \alur de um 
sabonete de ; l imeira ordem. Preeu: uni, 1 ';Õ00, caixa, -iVUO J a I. Vende s» 
nus priucipneti casas. 

Hepositarios em S. 1'aulo: 1'AItl'KI, A ('., rua Direita n. 1. 
O R A T X S 

Distribiiein grutuitaiiieiilu irn exemplar uitidaiuente impresio, com tri»s must--
eas, polka, valsa e sru"ttiseh, sublime iii«;iiraitMu do Aurélio l avsleauti, denoinl-
nadas «Sabonete .lapoue/», iwlo a quem comprar um sabonete. 175 quintas 4j 

Lixivia liquida 
€ 6 

B j í ç i en i ca , d c s i i i f e c t a n t c e ecoi iomica 

E o s n u i c o u l e 
g i t l m o ü 

K m s . m m ® 

V / / 3 N T . 

y Gsixa K S. FÃ"JL0 
/ / :íüJ 5 . " e 0."" 

Uuico fabr icante 110 Brasil—BARTHOLOMEU GARRETT 

OLSTIllíi; \ À 0 e s t r a d a 
• inal í i i ç r e spee ie (!c fa a r o u p a nem a s m ã o s 

inierol í ios j _ _ * T 0 R V \ a r o u p a 
POÍ /MOSO a n í y s o p j i c o l j a l v a e d i í - l l i o u i i i c l i e i r o 

c ( l o s in f ec f au l c \ j el 

INDUSTRIA NACIONAL INDUSTRIA N A C I O N A L 
Pi-sparsdo sem rival pa r* lavar r o a p a saiu o msmor t raba lho 

dsiznntlo-a alva como s. uqvo som estrarul-a.—1Tir» toda o ^aa lquor mancha— 
Destróe toAs. cl&^ss a» miorobi»s —Para 

lavagsm ds loiças, espalhos o assoalhos * ds um» EFFICACIA ASSOMBROSA 

Limpasa, asseio i ecentmía im todas as casas de fam lia 
Os cafss, rsstaarauts , colloflos, bsspltss» o casas de saiids n\o dsv»m deixar 

ds nsal-a m.is lavagens ds ronpas, loicas a c r / s tass 

á VENDA EM T000S OS ARMAZÉNS 
Entrpija-.se a domicilio ao preço dc :i$0'/0 a dúzia de garrafas 

P E D I D O S UA F A a a i C A o D 3 P O S I T O 

3 4 — R u a l l o u s e i i l i o r A n a c i e í o — 3 4 
TUI.KPiioNi: N. 3l>o alt. 15—2 S. 1 'AII .O 

iottas Indígenas 
O agente ucilo n-!-i ' ; l.i-nçoado remédio, ue.ico ,'..<* cura ra-Iicalineute—Rtie-

«matiimt, tiir-asticttíçxt r fatal) j-or motivos (nio ,4 de moléstia em pessoa de sus fs 
miiii . cnliio por ler <!c 1 - . :.a ; ro| jgauda ilu ditn rsn - , o a 'Cai i o * .'i ,-igeiil" 
depositsrio das Cotia h lif . os srs. I f l / . I)E FIGUEIRI DO .. proprietários da 
C«.-1 -í ifpiirecidil—Kua -.ll [ i, n. 2o, em freic.t' j -jae üc.t-i " . : , 1 , .|s 
receber l»-!a a corre |o . S... ->• p-!, io-, |. em titiimenil u • : .11 ding 1 1 . I,ne COMI a 
maxima prsstexa e seni .:!•-.., D '!•• 1 rr-,'>, mi lar.lo á-. exigências -!•'- que 1 ifirem, como 
aempre tenho feito. 

S. 1'aulo, 2 de Om '.-ii d- 1 ;oG. 
n o r r t R K D O COIMBIU 

C o x t í l l l V t T . i i i c l o p o s t a c i O a : 
9. PAULO —Os - i s . A i m a S» toa íc C. U r o g i . i a Silveira, m a do C jo imar -

clo u. O —Os ais . i o m a JL^miec h C . roa I"lor«r,c.o iAV-nu 11. 31 Oa or) . 
Í H » M r , I n u a i b C - . r o a I>irelt».-Viaducto OB' I M S / i í tTOS- Os s rs A 
t o a i A C., Dioe-xv «. Colsmbo Tí~ UM C i M * ! J i 3 Oi srs . J . Jcr;fn. ri-
• ne t r . do * C. S M POÇOS DE C A I . D A 3 - Ü 1 irs . K^y-iftld-, A a w r a n t o a 
l o y o l a & C, P b a u u a c i a da Empresa . to:; . , quiut . s dojn. 1*8 m. 

Depos i ta r ia dos a famadas cbapáos " G H r i s t y s " L r n d o n 
r C A I X A , 1 X 1 125 2 5 - I 8 

AO CO LETE PAULISTA 
G r a n d e f a b r i c a d e 

S i o v a n n i P o l i f o d i L u i g i 
•ende-s» por atac»do » » var-jo 

P R E Ç O S B A B A T I B S I M O S 
K s p r e i a l i i l a d c cm n o i l a s d c T a r i s 

I!aa ( i r u c r a l Carnei ro , 2 - E — A s l i p a J o á a Al f redo 
B N â M E S M A B O A N . 2 9 - A 

Cem casa filial ia Aviai ria Raagal Pestana I . 96 
S . P A U L O Rua Direita, 26-A mensal 

83 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
3 9 , R u a D i r e i t a — C a s a f u n d a d a e m 1 8 8 1 , p e l o s a c t u a e s p r o p r i e t á r i o s 

J U l s I O A N T U N E S D E A B R E O A C O M P . 
T E R Ç A a F E I R Ã , a D O C Õ R R E U T E - n e v a r e j e , b i l h a t o • • « • i r e 

3 8 8 9 . . » 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
D» 147-1* Loteria da Capital Federal extrahida liontem, bem como toda a de/ena de n». 8Í>90, 10 na importancia 

Devei» comprar bilhete»-»ó na l ' M C A ca-a nue constantemente está vendendo sortes, ÚNICA. 

>je-Loteria da Ĉ Uâ FederaN— H o j 

0 
e s y 

c s 

o 
• m 

£ 

m» 

m 
M 

o v o í s o R H E U M A T I S M O 
'continuar rebelde ao trataA 

rtuento medico si, apezar de] 
'iodos os recursos conhecidos, 1 
não conseguidos levantar do 

vosso leito, nem alliviar as vossas] 
:0res, não desanimeis, nem fareis} 
faltar os miolos l não i 
Ainda vos resta uma esperança 1 
Uzar o E l i x i r de S u c u p i r a ] 
Q u e i r o z elle vos restuuirá i { 

saúde, o aarà. allivio ás vcvsas, 
dôres. —••— 

Encontra-sa em todas r-.s 
pharmac ias e em casa d « 

\%J. M . P A C H E C O A C " j 
no R I O - D E - J A N E I R O 

L . QUEIROZ a C \ 
SÃO P A U L O 

32, Rua Bamda Itaj^iíníuga, 
01'FICINA 3IKCIIAN10A 

Affcnle rcpresc i i t i i i i t c d a a l a i n a d a ca sa PITI jEOT 

A i i t o i i i o v e i s , i l o t o c y ( ; l o s , b i c y c l e t a s 

â c c £ 9 f . o r i e 8 , A c c a n i u h d o r o s , E o a i t r à b s r g s r 

A U T O M O B I L I N A 

Jogo cie Lav;n—Tennis, Foot hsll 

APPAEELHOS DE GBÜíASTICA 

Borrachas Pirelli, Boryongnan 
e CoiitlríBiita! de Bnixelles 

S Â O P A U L O III l'Õ-2.» 

£ L ' A » T Ü O U V E A U X 

Cartões postaes-e 

M Sâll 
Grande officina de costuras e confscçêes 

i'i:i:ços ii.v^oavki> 
Vestidos para senhoras o nieniiias 

Acceita-su cncomineiida para qualquer logar do INTERIOR 

— A p u r a d o g o s í o © e l e ^ s i a i c l a — 

H e n r i Q u e B a m b e r g 
RI*A DK S. BENTO, Oi m. 

Rua Direita, 4-A—S. PAULO 
A primeira easa neste gene-
. Ultimas novidades trazida» 

iclo socio quo oe acha de vol-
,i da Uuropa. Sortimenio sein 

egual para A i a n o B o m , N a t a l ® i l i e i s , 

ARTIGOS RECLAMES: 
rar t^es para Iioíis feitas, j»ara 1 í>07: cento, 1 0 c a r t õ e s para boa.i fcatas, 

íinod, cento, 
Knveloppoa transparentes, abuns, etc. Tônica casa qne im]»orta (lirectainente da 

Knropa. J^çam o catalujo illuatra lo, contendo oa clichês e pre<;os que serão en 
viatloà franco de porte. 

Zleprerfontantes da divsrsaa fabricas da Europa 
São sc illudarri com o charlatanismo de certos individuoá que ne flizein ven-

i!e]o es da inala casa. 100 alt., 15—10 
D u c l i o l n I r m ã o s 

tabriea 
DE 

Bicycletas e Motocycletas 

d e rs. 

Por l$ooo Pot l$ooo 

- f i r a s d a • e a t r e e n 

L O T E R I A E S P E R A N Ç A - A m a n h f t - L O T E R I A E S P E R A N Ç I A 

P a p a i a d * a m a n h a , a a b b s ^ a , 1 0 á s 
L a t a r i a O s p t t s I F s i i 

n i n a m a i o » 

HTKAXSFEBIVEL 1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 r e i 4 $ M I 
A preferencia [ara a compra de b.lheres deota m n A loteria dore ser d»da por iodos •» motim s est» sntíffs s aeredM» 

A O B B Í ( 
• • r i * i t t t s M t N s s a a m a » 

de AeMxíaa l í d r a a l i 

â p a « * . W l i U Í

 UntSM U i a * • " " 

PORTO-GLUB 
Dst» delicioso, trilho » paro VINHO DO PORTO, j* ha longos annos conhs 

cido em Portug-al, África » R io £» Jans i ro , è agora apresentado no mercado 
d» 8. Paa l e psio »•• «por t ador sr J . Teixeira Pinto d» Vasconcelios. um 
dos msía coascioacioso» « compstontes negociantes da vinlio em Portagal. 

O vinho POXTO-CI.VB é i s vinho da ints ira confianç.. pela soa purssa 
• rseeamsndado priacipalmant» para convalescsatss a paladares finos. Rs-
coasaaoada-»» a n a prora qno ssrá a inolhor prepayaad» 

V e n d e - s e e m t o d a s a s c a s a s d e s t e r a m o 
DB FOSITARIOS i 

C l a r e i a , H o g u e i r a é k , C o m p * 

L O J A D O J A P Ã O , R U A S . B E N T O N . 4 2 ^ 

Secretaria da Agricultura 
U L E I I A N W M 0 \ 8 T R H 1 0 DE M t C H H A H 

L a r g o d e & F r a n c i s c o & 5 - S . P a u l o 
O» iadootriaea e possoidores de iaa> binas, que desejarem tornal-as conhecidas, 

Bto de re r i o perder o ensejo nne lhes offereee a Seeret»ri» da Agricnltura com a 
elpo»içÃo de_ marhiras agrícolas, de rr.aneira qne o» interessado» vejam o func-

f»cilitando sasim aos srs. lavradores » eatolh» de machi-
saa apropriada» ta suas culturas. 

Para in*cripç*e e outras informaçõe», devem dirigir se so director da m » 
noa dia» atefe, d»» I I á» 4 horas d» Urde. 

l»Tred»re» e dentai» isteresnaden, de psssagem por esta capital, niode-
' ' !»» » G»leri» de I>enionetnKio de Machina», a qoal se acha 

d»»2 to 4 da tarde, para • loaccionameato da» machina» qne 
A taroirsf 

r . a . s ã 

Imperl. i.ío direi ta da l-.rr- i » e America do Norte. Completo sortimenlo d» 
»eees">rins jur t bieyeleta» c Motoeycletas.—Cobertfies l>Miil«»|i*^llcli<*lifi 
C o n t i n e n t a l . 

l azeni «e enncertos ?arantidc«. NieTtehitur» e esmalte a fi./o. 
Representa i i ' e s garaes de B A R A e PA3CAÜI .T d» Par is , 

Poletti Caloi & Comp. 
R u a B a r & o d e I t a p e t i u i n g a * 1 1 V ) í 

Irmãos Poyaras 
^ D e s p a c h o s , c o m m i s s õ e s • c o n s i g n a ç õ e s ^ 

Com relações dtotrtsa com as prtflilgwMs cida^Ies da E i ro fS e sg t idus o» 
paize» sut-am<-ri<-anf«. F.n-l-ry» tet-graphico— SKKAYriP. Cai»a do to r r i io , 270 

P r a ç a d a R e p u b l i c a n . 3 7 — S a n t o s 
J o s é B o n i f á c i o N . 

í'. PAI LO Zõ< üó—13 

Camisaria Mascotte 
A N T O N I O M E I R K L L E S t C . 

- R u a I O a e N o v a 
S. P A V M = 

E s p c i f t l i á a d t c a m i a k u c i y a n I m 
trrmvttas, Bengalas e PtrJi 
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AGENCIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
•na 15 de Novembro, tt-B R T J B E N < T T T T M A F t Ã E S postal, | «IT 

HOJE, 12 contos, Federal; 12 contos, Esperança Contos Federa] 
1 2 t o o o $ o o o 

B : lhete inteiro, 2 0 0 ré is Ex t r acçJo hoje 
Loteria Esperança 

8 
Bilhete inteiro. 1$ ExtracçSo, lííjo 

L O T E K I A F E D E R A L 

Eir. 18 do corrsnis— 
L o t e r i a t c i l o i - u l 1 ' o r 

E m 2 2 d e D e z e m b r o — 2 p r ê m i o s d o 

£ 0 0 : 0 0 0 ^ cada um por 6$ 
(íraitde Loteria l-edeial para o XA TAL 

Em 3Í de Dezembro—100:000$— (irantl- Lotcrit 
Espera ii ca 

Peditlop, infornmyõcB e pagamento integral de iodos OS prêmios 

A (/nicid f/( ral on tudo o i.stado, das loteria* I\spcraiini < i\d*ral 

Amaiieio Rodrigues dos Santos & €. 
Praça Anloulo Prado, 5—Caixa, Hiü-TH. Aunut-io 

Qundo Ficardes Velho 
vossa cútis parecerá de mo-
ço,—se a tendes conservado 
com Sabonete de Renter. 

O contacto diário com o 
Sabonete medicado de Reuter 
conserva os poros saudaveis 

e puros; refresca c 
uvcrmelhao sangue, 
córando as faces; c 
dissipa as rugas pre-
venindo a seccura 
da pellc. 

O Sabonete de Reuter é Completo Trata-
mento da Tez e m Forma de Sabonete. 

T B I C O U 
qUED a 

<t°S W lio O r . __„Ci«». 

«FAZENDAS, MODAS E ARMADINN0= 
MUDOU-SE P A R A A 

Rua de S. João n. 11-E 
, 10 B. SkO pkBLO 

verüjiens 

l DR. BDMFBETS 
(Direcçces com cada vidro em cinco linffnae) 

r o r t i i K i i e x , Í I I K I C Z , U L L T - n t í i o . I I C M | M < I I I I O I O f r u n o o z 
i C U B A 

1 rtiitt:s, ronpcHtilcg, innnmmnçõett, 
KKIIHKH K MOI.KSTIAK causadas por leml-rij/a1'. 
('OI.ICA, rhOro c insomniii d'.tn rriunçnN; dentiçãn, 
PlAlliaiKA, (III 1'1'illtlÇaS I! udllltDH. 
DysKNTKltlA, culica «eviTU, rolin» biliúsn. 
fnoi.KitA, cliolora morlaix, vomites, 
't'(is,E, rcKfrlailoH, bronrliitc. 
Dou IIK D E S T E , «lorcH ncvrnlpicns, íipvruliriit. 
I'i>u IIE I AIUI .A, «lor íicrvuHa du ratici;a, 
J>YHrj:i'8lA, mdigcntHu, cstomuiro fraco. 
5 IESSTIII:AVÂO ESCASSA, UU HUPRESBA. 
I.KRCIMIIIIIÉA, ou ínoiiMtruuçu» profusa. 
CHOI T, tosse rouca, rcHpira<;8o dlfflculUuiKii 
HKIIPES , t*rupi;õos, tTynipidiiH. 
líiicrMATIs.Mo, ou dores rliouuiatii a«. 
KEUIIE RAI.vDoHA, febre intcrniittcntp. 
1 IKM I IRIEIIOI DAS, simples ou Han^rt-nliis. 
OPHTHAI .MIA, <IIIIOH f r a c o s o u i n f l u m m a i l o s , 
CATAIIIIIIO, inlluonza, dctluxo-
('o<JREI.RCIIK, o u TOSSE r o s v n . s i v A . 
ASTIIMA, respirar difticil p opprimido. 
Si |'IM IIAI;Ã(I DOS o r v n i o s , ilor ile ouvidos. 
Ksritorri.A, incliarões e ulceras. 
DKIIII.IDADE OIIKAI., f r a q u e z a p l i y s i c a , e u n ç a s o . 
IIYDIIOIMSIA, nccmmilações lluiilas, 
ION.IOO DI. >IAH, nansea, vômitos. 
MOI.ESTIAS DIIS RINS , p e d r a s e e n l r u l o s r e n a c » . 
llKHII.IDADK NKRVOSA, franueza vital. 
I)OKXI;A,S DA IMMC A , a p l i t a . 
IXCOXTINEXITA DA I;KINA , u r i n a r n a c a m a . 
M I . N M I U A I . Ã O DOI.UHOSA, p r u r i d o . 
MOI.KSTIAN DO eoitAi;Ão, palpitaçõcH. 
Kl'11-KI'SIA, baile de IS. Vito. 
MAI. DA UAIIIIANTA, ultcrai,íio da ghrgatita. 
C O M . U S T Õ E S I IIIIIINK AS . d o r d e c a b e i . a . 
I.A <i i : i l ' l 'K E I ONM IL-ACÃO ILI RAN I L; o VKIIÃN. 

t 
M 

P r o x i m o u « . M o r c n i l l n l i o X . 8 2.'. - 22 

MARÍTIMOS • 

AGENTES O E S A E 8 : 

DE LA BALZE & COMPANHIA 
fílo DE JASKl HO BVKSOSAIBKS 

A' venda em todoe ae pharmacine o drogarias • nos depositários 
B A R . U I 3 L & 

( NUTRITIVO ) 
0 MELHOR alimento para creanças 

- E -

Pessoas que soffrem do estomago 
M A R C A R E G I S T R A D A 

N.1 o sn f a s reclame, porque as propriedades desta moderno • deliciosa 
pão o tornam indispensável na mez» das famílias. 

I:STIU:<;.\se .1 domicilio 

wrm&L CENTRAL 
K t i a 8. J o i l o . . I O — T K L l - P I Í O N E , 0 G 0 alt. 

: c^unda-íeini, 
quarta feirn, 
nextn-feira, 

uegumia-feita, 
quarta-feir;», 
Hextft-feiin, 

segunda-ícirii. 
«piarta feira, 
ttexta-feira, 

C A N A S T R A S , e t c , a t e , 

: S n scaa p róp r i a s o f E c i a c s ; 

6 9—Rua da fegiiayaiia—79 
H I O ITlHJ J J Í Í . M E I H O 

1 ' ' ' * 1 181 m. 
r i:\pas pa ir a o intruioii ron vkeços hasoav/js 

rantida de iodas 

a loteria 

Ü. Pau lo 

EM XOVCMKRO 

12.0í))$ p r lS ;i'0 
t o o o i í por J i í f i J 
UltxKJí r I-.tOD 
12.0KIS por l í l 'il 
lõ:iiül8 por IrlUI I 
lO ODOsi por 1-i ;o:i 
IUIÍKIá por l í l t U 
I-.MIU0* por lí:t:KI 
|(M)IK)f por ISMih) 

8 de NoTonbi-j, eztrac;So cia. grande loti.-il.de Agento3 í r o r a o s : 

P r r ç o d o liiliiolí! i n l c i r o , ( $ 9 1 ) 0 
AtiKNt'1 A \ I I ' X incnial Praça Antonio Prado 

Hambürg-Sudamerikanische 
namTifschifffahrts-GesBlIscliaí 
mmóAmÉiimmmmÊÉiimm^mmmm 

VAFOBE h _ SAKXB 
TÜCUIIAN. 2 1 - 1 1 - 9 0 0 , ABQENTXNA. 33-11 800. SAN NICOLAS, 

12-12-908 « BAHIA. 1 9 - 1 2 - 8 0 8 
« v n | i o r n l l o m A o ^ ^ 

S A N T O S 
Capitto W. Hfcvtker 

Sn li irá no dia i7 1T0 corrente, de Santos, para 
R i o , B a h i a , L i s b o a , L c i x õ e s R o t t e r d a m • H a m b u r g o 
Preço dai paisagens de 3 ' classe para Lisboa, rs . 165$000, iuolulndo impoita 

Todos os paquetes desta companhia s3o providos com os mais moderno- melhoram» ri-
tos e offerecem, portanto, o inaior conforto aos srs. passageiros, tanto de primeira como 
tle terceira classe. A bordo de todos os paquetes ha medico c creado, assim como COM* 
nheiro portuguez, c até Portugal, as passagens dc todas as classes incluem \inhotle n.r-j, 

J'aia tratar com os agentes 
£ 2 . J O H N S T O N & C O M P . 

R H * J o a é B o n i f a c i o « n . 8 1 

< 

I 
.Síj 

l L a V e l o c e 
NAYI(ÍA/JO.\E ITALIANA A VAPORG «•• 

O KA1IIH) VAPOR 

WASHINGTON 
Punirá de Sat»tos no dia 17 de Novembro, para 

R i o , T e n e r i f f e , G ê n o v a e N a p o l s s 
T e r o e l p a c l a a s a , 1811 f r a n o o s 

O rápido e novo paquete 

OVO 
LECITHINE' 

BSLLO^ 
«EOICAlítt!" HHOSPI!CR>;iC 

r Çu» Um daria cs nnlhsccs ritul!. C:z 
€m totíos cs errsu.es ítC.ii petas 

CHUrltlaíês Meditei rroncerat e 
' ospittrts tf, Pc.rtl. 

cor.tra as doceçm líçuintet: 
N(URA:<THENIA 

TRABALHO EXCESOFVF 
CONVALESCENÇA 

lOETCNVÁO CRCSCIMCf ro> 
CHtOi:o-AH£imiA 
PH08PllATU«IA 

DIABETES 
etc. 

% ÍIUM fmi' ' » ' ! .'n. j'tr.,rn 
1 itula.l 1. 1U y.íiíj.la.' ,mi 111 ' ' fti/u V in ,, 
I r . BILLOW, PU- »6. r.u- P Tft CMff-fi Pi»i 

•«•oeiUMoe eui ò. Huuín i AM M i A t l T E & C': - JBARUEA » O . 
M O T J L I N R O D O E 

l#avgo do Fayeandii 

I.rnpiesa rAscnoAi. «r.oi:»:rí> 
Toimne Nei/uiu de rAwriijiic tln Swl 

Extracr?~.inario snccesso 
do arrojado ciclysta 

Barakin 
( l e lo'.iüe humain) no SALTO DO 

ABTSMO 

K c c u m s o t a l p r o g r a m a s 
RWK T O M A « OUPAXIIIA 

6 ATTRACQÕES 8 
dc primeira or lem 

22 ARTISTAS 22 
de frisa Hisdial 

Oi bilhete» acham-se i vrr..'* na reitTeitaria 
Caslellõei da» 10 á« 5 hora» ria terde, depois 
frn W > w n e d* theatrob 

'pc« I MUI H CêttMÊ i 
8 f ü f t i r 

T H E A T R O S A N T » A N W A 

lGurr.38 da Emprsn Star Company - CWKMATOCRAPUO FALANTE 
(A i'i:i:ri:i( DA I><>> 

HOJE, Quinta-feira, 8 deHovembro de 1906, HOJE 
H I 6 H L I F E P R O G R A M W I A 

O Thesolro de Rajati 
Primeira parte 

I. «>-.«.-rtiir,- t»'l.i «wh<->tr.i l'm t..iilr- h. |. ir,; . I rr.iT.it. 
f f » " I. o I.,|!.||.» n.l.dj.i.i- i(,i hiirM|,; ,, .niml , 1 f-.*-*'"1 l'i-t..Tiin -.i;'!í'iiin.|. i.ta «'Iitrr ilirht,,, 

Htli;l> iii.I r|.. M"ili<-1<. KM ..•.•Mil,. „ |>iiril<li:l 'l;l ,», 

ft- i," - Í ||| Iilfrti..'' iifrnj.» 
Ii.r t'. 4 I <» - li. rfhi l'»-
' In» ii i:i.i*í•' ili- li Mu, XII 

mi' •• 7, A i mm «ti, iuli.-j.iru 
ilr i riiilii. i-. • -!* \i-tu i- per., il.ir Kargitlha'1 -̂ ;t i:.u. po*tt-r niuU m. iy. !.ii(r 

Beganda parte 
I. Ouv**rt'itv -ti* nri'h"-i ri, '' fui -I i.-tt.i utrr.i -..iiiiin. " l'm mil.ili im. i - l . : •.ir.i-íi 

•I \ I." MU lili«.|-il:i,l.- \rr.ifii- iiifiiiilf- rt. vt-rl.i 'I'- r.irt . Arthui— '̂tl rrn ru-- . 
V. I III Ili-Iii.irili iMV.r.Tio-ii S -ifi rt.i. <I.i il>\ r.ri i.i i nruí-il) í». íiiifi'1- e.in l:.j - i : •'.nun.ifl-

. .1 *r.ir<!.- , ff. it» w.i « .,tt»lrr.- I lu.tio m> ri><lln'l<ir <o.|iir,i.|.i ; L', Vnhi.lu'rta fli-l. mn ; 
S ÍÍIÜ.II.III <! - i: ' I i i ' » r:i|itii . I, l> I:I.i iii.i>Miíi'iro •-«Iv.i-lnr . .*i. IN inrtiu- r»pK'r.-i i - vmrto, . 

* üh. i.hnl • il«- i-ri-ioriT-irn- r.iprn.f.u- Kriurm.' Miiri ^-i Him;i(rnii i -tn \i-rn .m l'nri/ i-rn 
a- ri.l.Kl. - 1'tirtp tfv.1 «iil-i i xmM.l.i, |..-f«s Hj.ptiiH.li.i.,, .. . .1.1. f a.tmiravi-l (ral.:ilh'i 'l i af.f rfríi nn-
•t.» pT!i,-m«t«|rrap!,o m'i*trrn« 

Terceira parto 
1 <hn<>rfiir.i j.rl.i 'irih"-fr;i •_> < piprtlrtt.- m iit» ,i»nii-.t) s. I'mi rila.la orii-:: al >'omini 

r t'm I I.I I irr> »l.' V.az.-in l:-mti';ii<, il.> |-..rt<» Arlliur fl l nino IIHII. Hi iu rim 
T, I n:a ving'-m 'I-- prazer ."tni<. «, '> Ihfii.iro »l., Kaj.iii 
BOTA—»oe poqaenos interrallos da ntndança dae Ti ata», a empresa fas exhi-

bir mma c a l l e c ç d e vistas Asas para a t o t ea r o paano rasio. 

P r a « M M p t H a r n i 
Frizai 'Om 5 entra-las, 12»; camarotes idern, I0S . e . adeira» 2 ireral l i 
Os UikatM aehsm-sa A renda aa Braeaerio Paa l l s t a ,Pra ;a Aatoaio Brado a 3 
até *s 5 horas e depois na billieteri i do theatrr . 

Dcpoia do espectaenlo haverá bondes para toda* as linhas. 

S r e T e m e n t e — O K a r t y r d o O o l f f o t k a 
N i m i i U m I m e 8 # M n m t f a r i v t t o a M a « n 

H i i - i 

F B O N T à a B O A - V I S T A 

HOJE- H de Novembro -HOJE 
A's 2 horas em ponto 

VARIADA iUMWA® 
De d ia e d e n o i t e 

B P O R T Ü A P E L A 
O i n a l s a t t r r f M U t e d o N s p n r l * 

QUADRO K PtLOTAIMS 

v indo e x p r c m a e i t e d a E u r o p a 

StfíãHiaiÈti 

OS SIIHOIIES 

Artistas do BRASIL 
Pontos «knples 

P o d e s d a p l a à 

imMâflAKA 
A m W t m u t ã m t 

• — 

Assadura das crianças 
Co(!e :i em poacos dia» com o aso do 

TaloobApo de Assis 
lurmiiln tio dr. S YL l /O V. l /. I, rfítHncto 

tlirritar tln Maternidade tle S. J'uulo 
Completamente inoffensivo 

nirtiMal 

â ?9®ife frã̂ ica 
- ou -

0 CRIME 0 1 CARIOCA 
(DRAMA em * setos, por MABIO 

BRITO) 
E m ensaio 

-i-o 3—3 

Precisa-ss alugar uma 
casa da parta a janelia, 
com aala e doia quartos, 
que não soja multo dia-
«ante do eentro. Preffe-
re«ae eaaa que eeteja re-
formada de novo. Ouom 
tiver neataa condições, 
envie carta para eata re-
dacção a O. L. 5- 2 

Comp.-uiliia Meel ianica e I m p o r -

t a d o r a dc H. P a u l o 

B O A 1 5 0 E N O V E M B R O , 3 6 
S U M I BE IMPONIIÇil 

(Irande importado dc materiaes para rr,n 
«ttueçüo e para e«'ru«la dc frrro. 

í imento, pinho d«- \igas d" ffrro. 
Ferro e aço em barra e rm chapa-, tu 

fces prefo-. e galvanizado-, ararr.r farpada, 
ferro g..?ar triha^ de zinco, correias, c.trvão. 
f/leos para nr.acf-.inas, tintai, breu, -orla caó-
tica, etr. etc. 20 m (4) 

Aproveitem! 
Teraos sob aMdida, de 

t r aa f e: rae. I S M a 
s M 

cassai raa ee-
^ estos, 

só a a 

2 machinas a 8 helices 
Sn!.irá dc Santos no rlia dr Iír^ciuliru ,1c 1906, para 

Rio, Teneriffe, Cadiz, Barcelona, 
Gênova e Napolst 

Este paquete possiíe esplendidas accommodações para pa^afjeiros de 3.* cla:«r. 
1'rt'vo «I» iiitMMiiKem, tr». fl^Ò 

C) rápido e sumptuoso paquete 

V O I A 
S machinas s 2 helices 

S.d.i.A <lc Siinlo» no dia 10 «Ir Dezembro 'Ir i^ofi, para 
R i o , T e n e r i f f e , C a d i s , B a r c e l o n a , O e n o v a e 

N á p o l e s 
I'-'.e paquete po«=s»ír es_plen«iiiln- accormncdaçiíes para i ;>soareiros dc 3." clu^e. 

PREÇO DA PASSAGEM, P R » . 180 
B i l l i * t O R a © c l i a m a d a 

Vendem-se bilhetes de chamada r.t» pri-ço de f'r». 143 oiro, qtie valein á volta 
qualquer vapor da «Navigazione Italiana-. 

IDA l'à VOLTA 20 o [o de reducção. A passapem de volta c valida também }»ara oí 
vapores da Navigazione Generale Italiana Morio \ Kubatlino. 

!'ara passagens e mais informaçôtcom to los os sub agente* e agentes gerara « ® 

SGHMIDT & TROST 
• . P a n l o — R u a d o C o i n m a r o l o « 1 . S — • , P a u l a 

SANTOS—Kl'A r o ANTONIO N. 50 

l 

Norddeutselier 
Lloyd Bremen 

Srhi<*as para a Enropa FBAVKEV, sm 28 de KovemlrO 

(» paquete alfemiXo 

I l l n m i n a á o a laz elect.-ica — Commaaf .a i t e H S T S R I f 
S.il.ira de ^arito-- no «!ia 14 «!*» rorrt-nte, para 

Rio de Janeira, Raliiaa 
Pernambuco, Madeira, 

Lisboa, LeixSea, 
Antuerpio • •remou 

F.-fe jaqtefe tem l oa* e n- mais \moifefna- »ccoinnK.t!»^"r; para passageiros d'. tu«'.i.s 
cia-te . 

T«> lo m pa^f.etes de-ta C> rnj anhíai têm medico a bordo, como também cos:r«J-e»l% 
r criitlo, pf,rtugur/es A^ pa -ag< r-, de terceira tia e ínc.ucm vinho de mesa. 

FRKÇ0 f»\S M^V.KNS 
F m cair.arrte, para Antuérpia e Rr^men. rrarto-t 450. 

ramarotr pata o Rio dr fan?»rr>, r«. 40*000; rm rere-ira c!a-se, r*. io^coõ, 
Um t*rc^jra clas«r, para Madrira, com rrnpo-íto, r«. 133.̂ 000. 
Fm terceira cb-ise, para I.i-boa e J c o m .mpo*r&, r<. 165^000. 
Fm terceira para Antuérpia e Fren»*-;», I.b. 10 0-0 < 5So»K) de impo-U», 
V>n.ieui se ra<«agrns jara as ifhus dos Açores. 
Par* fretes e mais informações c a a < 

Um Smmi» I 4 i 


